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RTP ESTREIA “JOÃO SEMANA” 
Nicolau Breyner protagoniza série 
com guião de Moita Flores. Argu- 
mentista falou ao COMERCIO /rá. so 
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A actualização efectuada no Imposto Municipal de Tran- trução de fogos, sobretudo após um ano negro. Em 2004, à 
sacções (IMT) irá permitir uma redução de algumas cen- quebra na construção atingiu os cinco por cent 

tenas de euros nos custos finais da compra de habitação. tembro do ano passado construíram-se quase d 

Esta medida poderá impulsionar o crescimento da cons- gos a menos que em período idêntico de 2003 


hO “SANTO ANTÔNIO” DESPORTO 


ARS SOLICITA 
MAIS GARANTIAS 
PARA DEVOLUÇÃO 
DAS URGÊNCIAS 


Investimento de 9 milhões à es- 
pera do regresso do serviço. PÁG. 2 


“QUEDA SIGNIFICATIVA” 
SALDO DA 

- SEGURANÇA SOCIAL 
| CAI125 MILHÕES 


Tribunal de Contas fala em “de- 
créscimo continuado” e acen- 
tuado. PÁS. 31 


“ CONGRO DE 9,10 METROS 


PEIXE GIGANTE 
PESCADO EM SÃO 
JACINTO PELO 
“REI DOS CONGROS” 


O autor da proeza, Adão Barbosa, 
de Gondomar, sonha com a cria- 
ção de um museu dedicado às 
pescarias. PÁG. 9 | 
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SALVAMENTO ACABA O técnico do Futebol Clube do Porto encontra nas recentes aquisições fortes motivos para acre- 
ditar que os dragões vão ganhar o campeonato. Depois de Leo Lima e Leandro, foi a vez de Pit- 


EM TRAGÉDIA bull. O jogador já se encontra em Portugal e vai vestir azul-e-branco por quatro anos e meio. | | 
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4), GRANDE PORTO 


E O Andante 


Manuel Serrão | 


á quem tenha oportu- 
nidade de ter fins de 
semana em paraísos 


tropicais de águas mornas 
cristalinas à boleia do serviço 
público. Em tempos recordo 
Mário Soares a passear de tar- 
taruga. Mais fresquinho temos 
Morais Sarmento no Bom- 
Bom. Que continuem feli; 

A felicidade é um conceito 
relativo. Neste fim de semana 
é possível ser feliz de outra 
maneira à boleia de um meio 
completamente diverso. Me- 
xendo mais os olhos que o 
traseiro, no caso de Soares, ou 
mexendo mais os olhos que o 
resto do corpo, no caso do 
ministro. 

Quem estiver pelo Porto 
não só não precisa de avião 
como a viagem não será lon- 
ga. Aqui tão perto, naquela 
terra que o malogrado Vieira 
de Carvalho considerava 
imediatamente a seguir a 
Deus na sua escala de valo- 
res, o mundo inteiro prepa- 


ra-se para um encontro con- 
nosco. De elevado grau. 


(Na World Press 

Photo) a beleza das 
imagens não esccolhe 
poiso certo 


Estaremos nós preparados? 
O Fórum da Maia inaugura 
amanhã uma exposição da- 
quelas que têm uma bolinha 
virtual no canto do ecrã ima- 
ginário. A beleza das imagens 
não escolhe poiso certo. À fe- 
licidade do ângulo acerta 
muitas vezes na infelicidade 
do alvo. A fotografia é uma es- 
pécie de arte insensível capaz 
de nos transmitir todas as 
sensações do mundo. 

A World Press Photo 2004 
não se recomenda a espíritos 
menos resistentes, mas é um 
momento insubstituível para 
quem gosta de saber o que se 
anda a passar no mundo à sua 
volta e não teve ainda tempo 
para dar uma volta a mundo. 

Mergulhar nesta exposição 
de Fórum da Maia é a minha 
sugestão de fim de semana 
para quem não está interessa- 
do em ser manchete nos jor- 
nais do dia seguinte. Ah... 
Tem ainda outra vantagem: 
não precisar de usar garrafa. 


ARS quer mais garantias do Santo 
António para urgências pediátricas 


O desdobramento de serviços pode implicar o 


= uso de “via verde trauma” e “via verde cardíaca” 


| Sofia Pacheco 
eJennifer Mota 


proposta apresentada an- 
teontem pelo Hospital de 
anto António à Admi- 


nistração Regional de Saúde 
) do Norte já está a ser ana- 
isada em pormenor e, numa 
primeira abordagem, Aurora 
Aroso disse precisar de pedir ao 
hospital mais garantias para o 
seu funcionamento. “Pude con- 
cluir que vou ter que ter mais 
garantias do Hospital de Santo 
António para assegurar a eficá- 
cia das urgências pediátricas na- 
quela unidade”, adiantouao CO- 
MÉRCIO a vogal do Conselho 
de Administração da ARS do 
Norte, 

Desde quarta-feira que a ARS 
demonstrou o seu efectivo em- 
penho em resolver, de uma vez 
por todas, a instabilidade que os 
pediatras da região do Porto vi- 


vem, com a sobrecarga de traba- 
lho que têm tido desde Novem- 
bro de 2002. Foi nessa altura em 


ra fazer as urgênci 
concentradas no Ho: 
João, durante 24 hor: 

Aliás, conforme já noticiá- 
mos, na edição de ontem, a situa- 
ção agravou-se com a recusa por 
parte da equipa de pediatras do 
| de S. João em trabalhar 
em dias de folga, o que diminui o 
número de efectivos, acabando 
essas horas por ser asseguradas 
pelos colegas do Pedro Hispano, 
de Matosinhos, Santo António e 
Maria Pia, do Porto. 

Entretanto -ainda segundo 
Aurora Aroso (e não Ascenção, 
como ontem escrevemos) -, a 
ARS decidiu também pedir mais 
pormenores e elementos à direc- 
ção do Hospital de Santo Antó- 
nio, que “possam completar a 
proposta de ontem [quarta-fei- 
ra. O que nos foi apresentado 
não chega para aprovar o projec- 
to”, acrescentou o mesmo ele- 
mento da administração da ARS 
do Norte. 

Sabendo da vontade da ARS 
em pedir mais garantias ao 
Santo António para o sucesso da 
reabertura das urgências pediá- 
tricas naquela unidade, o presi- 
dente da Administração do hos- 
pital, Sollari Allegro, reafirmou 
ao COMÉRCIO a existência de 
soluções por parte dos seus ser- 
viços, que “garantem sem dúvi- 
da a reabertura das urgências 
pediátricas”. 

Sobre a inexistência das duas 
valências pediátricas, em car- 
diologia e traumotalogia, Sollari 


Sollari Allegro promete assegurar urgência que 
já funcionou em pleno antes da concentração 


Administrador do Santo António garante funcionamento de uma futura urgência pediátrica / RICARDO MEIRELES 


Allegro garantiu desde já que 
não serão es: razões que 
podem pôr em causa a organi- 
zação e funcionamento das ur- 
gências pediátricas no Santo 
António. “Existem as “vias-ver- 
des' que estão organizadas para 
servir de retaguarda. Refiro-me 
à via verde trauma! e “via verde 
cardíaca-pediátrica' que servi- 
rão as valências que não temos”, 
disse Sollari Allegro. 


As vias verdes 

As vias-verdes foram criadas 
para apoio inter-hospitalar. 
Quando não dispõem de deter- 
minadas especialidade, os hos- 
pitais de referência atendem os 
doentes em dias e horários pré- 


determinados. São hospitais que 
fazem a rectaguarda de outros 
hospitais, explicou Sollari Alle- 
gro. Este sistema pode ser apli- 
cado às urgências pediátricas do 
Hospital de Santo António, uma 
vez que já funciona com sucesso 
ao nivel de todo o país. 
Recorde-se, entretanto, que a 
reabertura das urgências pediá- 
tricas do Hospital de Santo An- 
tónio poderá acontecer a qual- 
quer momento, se a ARS do 
Norte assim o entender. A deci- 
são, segundo Aurora Aroso, da 
administração da ARS, será to- 
mada até meados de Fevereiro, 
sendo que, até lá, serão analisa- 
dos os prós e os contras da pro- 
posta entretanto apresentada 


Departamento de Saúde da Mulher 
e da Criança pode não avançar 


Sollari Allegro diz que “não há 
justificação” para o Departa- 
mento de Saúde da Mulher e da 
Criança avançar se o Hospital 
de Santo António continuar 
sem urgências pediátricas. 

O departamento que integraria, 
no mesmo espaço, os serviços 
de pediatria, obstetrícia, neona- 
tologia e ginecologia, devia co- 
meçar a ser construído no início 
deste ano. Mas “para já não vai 
arrancar”, anunciou o responsá- 
vel da unidade hospitalar. "E 
uma obra muito cara [9 milhões 
de euros] e não há justificação 


para se fazer, porque as camas 
que temos chegam”, explicou. 
Em Julho, o projecto, previsto 
para o edifício neoclássico do 
hospital, já tinha recebido a 
aprovação da Administração 
Central. Agora, o departamento 
dedicado às mulheres e às 
crianças fica dependente da 
abertura das urgências pediátri- 
cas no Santo António. Se tal se 
concretizar, a necessidade de 
mais espaço para as valências 
referidas, pode levar a retomar 
o projecto que, para já, fica na 
gaveta. 


pelo Hospital de Santo António. 

O projecto deste hospital teve 
um primeiro impacto positivo 
por parte da ARS e dos directo- 
res dos hospitais de S. João, Ma- 
ria Pia e Pedro Hispano, de Ma- 
tosinhos, durante a reunião rea- 
lizada na quarta-feira. 

O Hospital Maria Pia chegou 
mesmo a demonstrar a sua dis- 
ponibilidade para um apoio di- 
recto e efectivo na valência de 
cirurgia pediátrica que o mes- 
mo dispõe. 

Além disso, tudo aponta para 
outras alterações no funciona- 
mento das urgências pediátricas 
na área do Grande Porto e Ma- 
tosinhos, ao nível dos horários. 
É que o São João passará, muito 
provavelmente, a ficar aberto 
até às 20 horas, sendo então o 
Santo António a prestar o servi- 
ço durante 24 horas. 

Sollari Allegro adiantou ain- 
da que poderá proceder-se à 
contatação de mais pediatras, se 
for necessário, o que não é difi- 
cil através de uma hospital “SA”. 

Entretanto, a ARS avançou 
ao COMÉRCIO que o processo 
de aprovação de reabertura será 
avaliada em breve pelo presi- 
dente da entidade, Avides Mo- 
reira e restante administração. 


Rectificação 
A propósito, ontem referi- 
mo-nos ao director de Pediatria 
do Hospital Pedro Hispano co- 
mo Lopo dos Santos, mas na 
verdade o seu nome é Lopes dos 
Santos. Aos visados e aos leito- 
res, as nossas desculpas. 
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GRANDE PO 


Fundação da Zona Histórica do 
Porto salva e com nova estratégia 


Câmara e Segurança Social assinaram protocolo 
e definiram novo modelo de funcionamento 


I Lígia Candeias 


stá garantida a continui- 
Es da Fundação para o 

Desenvolvimento da Zo- 
na Histórica do Porto 
(FDZHP). Ontem, o ministé- 
rio da Segurança Social e a 
Câmara do Porto assinaram 
um protocolo, válido até 2008, 
que define uma nova estraté- 
gia e novo modelo de finan- 
ciamento da fundação. Agora, 
as esferas de acção das duas 
entidades passa a estar bem 
definida: a Segurança Social 
assume o financiamento de 
projectos de âmbito social, a 
autarquia ocupa-se da reabili- 
tação do edificado, em parce- 
ria com a Sociedade de Reabi- 
litação Urbana (SRU). 

Desde o início do mandato, 
em 2002, que Rui Rio “tentava 
clarificar a situação da Funda- 
ção da Zona Histórica” e, em 
Novembro do ano passado, 
chegou mesmo a equacionar o 
fim da fundação se a Seguran- 
ça Social não se envolvesse no 
projecto. “Sem receitas pró- 
prias, a Fundação estava com- 
pletamente dependente do 
Governo e da Câmara, que 
não podia, como antes, conti- 
nuar a assumir compromissos 
que não podia cumprir”, ex- 
plicou o autarca. 

Aproveitando o facto de o 
protocolo ter caducado em 31 
de Dezembro, Câmara e Mi- 
nistério da Segurança Social 
decidiram, então, delinear 
uma nova estratégia para a 
Fundação, em relação à qual a 
autarquia “deixa de ter res- 
ponsabilidades financeiras di- 
rectas”. 

“A Câmara assume a ver- 
tente da requalificação urba- 
na, em articulação com a SRU, 
a quem compete liderar o pro- 
cesso de requalificação da Bai- 
xa, zona histórica incluída”, 
afirmou o presidente. A SRU 
poderá inclusive recuperar ca- 
sas degradadas na zona histó- 
rica que pertençam à Funda- 
ção, mas o património não 
muda de mãos, sublinhou Rio. 

Já a vertente social da 
FDZHP será assegurada pelo 
Ministério da Segurança So- 
cial, mas em moldes diferentes 
daqueles usados até à data. “O 
financiamento da acção social 
será feito em função dos pro- 
jectos apresentados”, explicou 
Marco António Costa, secretá- 
rio de Estado adjunto da Se- 
gurança Social, que marcou 
presença em representação do 
ministro Fernando Negrão. 


Pernas 

para andar 

“O que se pede à Fundação 

é que trace para o futuro ob- 
jectivos concretos de ordem 
social para aquela zona da ci- 


Ministério financia acção social, autarquia assume 
reabilitação urbana local, em parceria com a SRU 


Marco António Costa e Rui Rio assinam o protocolo que garante continuidade da Fundação / HUMBERTO ALMENDRA 


Desde o início do mandato que Rui Rio tentava 
clarificar a situação naquela instituição 


dade e que apresente à Segu- 
rança Social propostas de con- 
tratos-programa”, acrescen- 
tou. O objectivo é “conseguir 
que a Fundação encontre, por 
si mesma, meios de financia- 
mento próprios e ganhe per- 


nas para andar sozinha”. 
Assinado o protocolo, fica 
assim assegurada a sobrevivên- 
cia da Fundação, reclamada pe- 
las freguesias da zona histórica. 
Uma solução que, sublinhou o 
secretário de Estado-adjunto, 


Fundação viveu sempre 
sob ameaça de extinção 


Criada em 1991 com o duplo 
objectivo de reabilitação urba- 
na e desenvolvimento social, a 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento da Zona Histórica do 
Porto viveu sempre no fio da 
navalha. No final da vigência 
de cada protocolo, pairou sem- 
pre o fantasma da extinção. Em 
Novembro de 1995, essa hipó- 
tese foi equacionada, mas à 
opção acabou por recair na ce- 
lebração de um novo protocolo 
entre as mesmas entidades, 
desta vez válido por cinco anos, 
que permitisse dar continuida- 
de ao programa de intervenção 
social e de reabilitação urbana, 
agora alargado às freguesias da 
Vitória e Miragaia. No final de 
2000, novamente se pôs a 
questão da continuidade ou 
não da Fundação que, ao fim 
de uma década, não conseguira 
reunir meios próprios que lhe 
assegurassem autonomia fi- 


nanceira. A sobrevivência aca- 
bou, no entanto, por ser asse- 
gurada com novo protocolo, e 
com a “ressalva expressa de que 
a Fundação procuraria, de for- 
ma gradual, mobilizar o apoio e 
financiamento por parte de ou- 
tras entidades” O que, afinal, 
não aconteceu. Até hoje, viveu, 
essencialmente, do Governo, 
através do Ministério que tute- 
la a Segurança Social, e da au- 
tarquia, seus dois principais 
fundadores. Facto que, aliado à 
criação da empresa municipal 
de Gestão de Obras Públicas, 
em 2000, e, no ano passado, da 
Sociedade de Reabilitação Ur- 
bana (SRU), levou Rui Rio a re- 
colocar em cima da mesa uma 
eventual extinção da Fundação, 
possibilidade que logo motivou 
forte contestação, nomeada- 
mente ao nivel das freguesias 
da zona histórica. Ontem, a so- 
brevivência ficou garantida, 


“permite cumprir dois objecti- 
vos: assegura a continuidade da 
Fundação, satisfazendo a von- 
tade das populações, e o projec- 
to entra numa nova fase; vai 
começar a andar sozinha, am- 
parada por nós”. 

Rui Rio tinha já avisado 
que “se a Segurança Social não 
se envolvesse no projecto, a 
extinção, salvando o que a 
fundação fazia de útil. seria a 
única solução possível”. Mas 
convencer o Ministério da tu- 
tela não foi difícil: “Durante o 
processo de negociações, a Câ- 
mara colocou sempre a tónica 
na necessidade absoluta de 
que as instituições não deixas- 
sem de prestar apoio às popu- 
lações mais carenciadas”, fri- 
sou Marco António Costa, 
elogiando a “preocupação dp 
rigor, clareza e apoio aos mais 
carenciados, sem prmover a 
miserabilidade do discurso 
político, mas através de inter- 
venções profundas”. 


Joaquim 
Branco 
será vice 

Definidas as linhas de ac- 
ção, os subscritores do proto- 
colo terão agora que nomear 
os membros para a direcção. A 
Câmara terá que nomear dois 
e Rui Rio anunciou, desde já, 
que na reunião do Executivo 
da próxima terça-feira, vai 
propor o nome de Joaquim 
Branco, presidente da comis- 
são executiva da SRU, para o 
cargo de vice-presidente da 
Fundação. 

O segundo nome “não está 
ainda decidido”. Entretanto, 
Marco António garantiu que, 
até final deste mês, o Ministé- 
rio da Segurança Social vai 
nomear o presidente. 


RTO | 


ARS garante 
verbas a médicos 
em greve no 
Joaquim Urbano 


| Lusa 


O presidente da Adminis- 
tração Regional de Saúde 
(ARS) do Norte, Avides Mo- 
reira, garantiu ontem que até 
hoje serão pagas todas as horas 
extraordinárias aos médicos 
em regime de 35 horas sema- 
nais do Hospital Joaquim Ur- 
ano, no Porto. 
Será tudo pags 
Lusa Avides Moreira, precisan- 
do que a verba para pagamen- 
to da dívida de cerca de 96 mil 
euros apenas foi transferida 
hoje para a administração da- 
quela unidade hospitalar. 

Os médicos em regime de 
35 horas semanais do Joaquim 
Urbano, unidade essencial- 
mente vocacionada para 
doenças infecto-contagiosas e 
pulmonares, iniciaram ontem 
a quinta greve consecutiva de 
um mês para exigir o p 
mento do trabalho extraordi- 
nário prometido no âmbito do 
combate às listas de espera. 


Clínicos em regime 
de 35 horas 
entraram ontem no | 


quinto mês de greve 


Contactado pela Agência 
Lusa, João Semedo, presidente 
do Conselho de Administra- 
ção do Joaquim Urbano, afir- 
mou que o hospital ainda não 
recebeu o dinheiro. 

"Também fui informado 
pela ARS que o dinheiro já terá 
sido transferido, mas ainda 
não o recebemos", acrescentou 
o responsável. 

De acordo com Avides Mo- 
reira, a verba foi transferida 
hoje pelo Instituto de Gestão 
Informática e Financeira da 
Saúde (IGIF) para o hospital. 

João Semedo adiantou que 
este tipo de transferências 
nunca é imediato, "demoran- 
do sempre algum tempo", mas 
que, a confirmar-se a indica- 
ção dada pela ARS, os médicos 
receberão assim que o dinhei- 
ro chegue ao hospital. 

Informado pela Lusa de que 
o pagamento das horas ex- 
traordinárias deverá ser efec- 
tuado nos próximos dias, Leo- 
nardo Magalhães, do Sindicato 
dos Médicos do Norte (SMN), 
disse que a greve será "imedia- 
tamente suspensa" assim que a 
administração do hospital 
anuncie [formalmente] ter re- 
cebido o montante em dívida. 

"Ficamos muito satisfeitos 
com a resolução deste imbró- 
glio todo e só esperamos que 
não se volte a repetir neste e 
noutros hospitais e por tanto 
tempo", frisou. 
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Obras no primeiro quarteirão da SRU 
começam entre Julho e Dezembro 


Avanço depende da dificuldade das negociações 
com proprietários da Praça Carlos Alberto 


| Ana Cristina Gomes (textos) 
sucesso da Sociedade de 
(O stiiação Urbana 
(SRU) do Porto durante o 


próximo ano está dependente do 
“entusiasmo” com que proprietá- 
rios e moradores da praça Carlos 
Alberto responderem à estratégia 
de intervenção que deve ficar 
concluída até ao fim de Fevereiro. 
Mas, se o processo envolver 
“grandes negociações”, o início 
das obras neste quarteirão-piloto 
começar “lá para o fim do 
dmitiu ontem Joaquim 
co, presidente da Comissão 


Executiva da SRU, durante a 


parecem estar as obi 
dios da SRU e da Câmara, com 
início marcado para o segundo 
trimestre de 2005. O plano estra- 
tégico para toda a área de inter- 
venção é que só deve ficar con- 
cluído em Junho. 

Tal como as intervenções pre- 
vistas para os outros quarteirões- 
piloto - Infante, Passeio das Car- 
dosas, D. João 1 e Cais das Pedras, 
também a de Carlos Alberto se 
destina “testar o modelo” de ac- 
ção da SRU”. Como tal, o que está 
previsto não é mais do que “reabi- 
litar fisicamente”, frisou Joaquim 
Branco. O diagnóstico físico, so- 
cial, económico e cadastral está 
concluído, bem como a versão 
preliminar da estratégia de inter- 
venção, já entregue ao Instituto 
Português do Património Arqui- 
tectónico (IPPAR). Espera-se, por 
isso, que o necessário debate com 
proprietários e residentes aconte- 
ça “ainda durante este primeiro 
trimestre” do ano. 

O resto, ou seja, o início das 
obras, dependerão muito da 
“vontade dos proprietários” em 
reabilitar, sublinha Joaquim 
Branco, lembrando que, quando 
eles não quiserem fazer obra, a 
SRU tem poderes para expro- 


+ “7 = 


Recuperação de prédios para jovens tem início 
marcado para segundo trimestre deste ano 
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A Praça Carlos Alberto será a primeira zona de grande intervenção / HUMBERTO ALMENDRA 


priar. A intenção da sociedade re- 
lativamente a este quarteirão é 
“manter um modelo de ocupação 
similar ao tradicional”, mas sem 
descurar “alguma inovação das ti- 
pologias dos espaços de residên- 
cia e da presença de novas fun- 
ções de serviços”. 


Atrair novos segmentos 

de população 

Pretende-se, com isto, “atrair 
novos segmentos de população”: 
jovens casais; estudantes do ensi- 
no superior ou pessoas oriundas 
de outras localidades a trabalhar 
no Porto; e, por último, profissio- 
nais dos sectores da justiça ou da 
saúde. Para cada um destes gru- 
pos estão previstas tipologias di- 
ferentes: T2 com 90 a 10 metros 
quadrados; TI com áreas supe- 


Com apoio de 
mecenato, os prédios 
para jovens podem 
ficar mais baratos 


riores a 50 metros quadrados; T2 
com 100 a 120 metros quadrados. 


2,5 milhões para 

recuperar prédios 

A SRU prepara-se, ainda, para 
recuperar prédios que pretende 
vender a jovens, a preços fixos. Se 
se conseguir o apoio de mecena- 


Plano estratégico de toda a área 
de intervenção pronto só em Junho 


Para além da intervenção 
nos quarteirões-piloto e nos 
prédios próprios, neste primei- 
ro ano de vida a SRU vai con- 
centrar-se em duas dimensões: 
delimitar todos os quarteirões 
onde vai actuar e elaborar o 
plano estratégico para toda a 
área de intervenção, explicou 
ontem Arlindo Cunha, presi- 
dente da sociedade. Este plano 
estratégico geral, ou “master- 
plan”, como lhe chamam os res- 
ponsáveis da SRU, só estará 
pronto no fim de Junho. 


Primeiro: delimitar 
todos os quarteirões 
onde a sociedade 
vai actuar. Só depois 
se fará o “masterplan” 


De acordo com Joaquim 
Branco, este masterplan será es- 
sencial para a definição das po- 
líticas económicas - ao nível do 
comércio, turismo e novas acti- 
vidades, nomeadamente novas 


tecnologias - e das políticas so- 
ciais - empregabilidade, forma- 
ção profissional, apoio a famí- 
lias mais carenciadas. Estão ain- 
da previstas parcerias “de 
animação sócio-cultural”, de 
“revitalização urbana” e de “in- 
fraestruturas”. 

O masterplan apresentará a 
calendarização e faseamento da 
actuação da SRU, bem como 
um conjunto de iniciativas fun- 
damentais para que todos os en- 
volvidos “antecipem o futuro e 
programem a sua actuação” Vi- 


to, como acontece no programa 
“Porto com Pinta” (de recupera- 
ção de fachadas), a SRU poderá 
nem sequer ter de recuperar o di- 
nheiro investido na recuperação. 
“Não queremos ganhar dinheiro”, 
frisa Joaquim Branco. 

É nesta área que está previsto o 
grosso do investimento da soci- 
dade, já que “a aposta” da SRU 
“vai ser no investimento privado”. 
Este caso é diferente porque a 
SRU vai intervir em prédios pró- 
prios ou da Câmara, prevendo 
gastar, nesta primeira fase, 2,5 mi- 
lhões de euros na reabilitação. As 
obras, previstas para o segundo 
trimestre de 2005, dizem respeito 
a dez prédios na rua das Flores, da 
Ponte Nova, Mouzinho da Silvei- 
ra, Comércio do Porto, Miragaia e 
Vímara Peres. 


Retrato da 
Praça Carlos 
Alberto 


A praça Carlos Alberto tem 
86 fracções, mas 25 por cen- 
to delas estão devolutas. Em 
relação aos edifícios de habi- 
tação, há 34 fracções ocupa- 
das e cinco desocupadas. 
Existem 30 fracções sem fim 
habitacional ocupadas e 
duas desocupadas. O espaço 
conta, ainda, com sete frac- 
ções sem função identificá- 
vel desocupadas e com cinco 
fracções sem função identi- 
ficável desocupadas em edi- 
fício em ruinas. Somam-se, 
ainda, duas fracções desocu- 
padas destinadas a arrenda- 
mento. 


Licenciamento 
dos primeiros 
quarteirões 
no terceiro 
trimestre 


Estima-se que o periodo de 
discussão com os interessados 
nos projectos dos quarteirões- 
piloto possa avançar durante 
O primeiro semestre de 2005. 
Quanto aos primeiros projec- 
tos de licenciamento, prevê-se 
que entrem na SRU “durante 
o terceiro trimestre” do ano, 
“ou antes ainda, se houver 
adesão imediata dos proprie- 
tários”, escreve-se na descri- 
ção do plano de actividades, 
distribuída ontem aos jornalis- 
tas. À elaboração de docu- 
mentos estratégicos para os 
quarteirões-piloto de Carlos 
Alberto, Infante, Cardosas, D. 
João | e Cais das Pedras come- 
çou nos últimos meses de 
2004. Aponta-se para um pra- 
zo de quatro meses para a ela- 
boração das propostas dos 
consultores, que, depois, terão 
de ser sujeitas, internamente, 
a “uma avaliação multi-disci- 
plinar, critica e bastante pro- 
funda, dado o carácter inova- 
dor da intervenção”. 


Arlindo Cunha, presidente da SRU do Porto /Anquivo 


sa “dotar a SRU dos mecanis- 
mos de actuação que enqua- 
drem, regulem e orientem as in- 
vertenvções” e “dos instrumen- 


tos de desenvolvimento econó- 
mico, social, ambiental e cultu- 
ral necessários para revitalizar a 
Baixa”. 


O Comércio do Porto 


A SRU também pondera intervir no Mercado do Bolhão / PEDRO FERRARI 


Mercado do Bolhão e Sé 
na mira da sociedade 


Importância estratégica e degradação do espaço levaram SRU a decidir 
“avançar imediatamente”, Mas ainda é preciso fazer o diagnóstico 


“Porto Vivo - Sociedade 
As Reabilitação Urbana 

da Baixa Portuense” já 
definiu quais vão ser as próxi- 
mas unidades de intervenção: 
os quarteirões Bainharia/Viela 
do Anjo e Viela do Anjo/Mou- 
zinho da Silveira e o Mercado 
do Bolhão. “Pelas suas carac- 
terísticas e pelo que pode re- 
presentar como elemento de- 
cisivo da reabilitação, nas suas 
vertentes económica, cultural 
e de lazer, e até pelos evidentes 
sinais de degradação, entende- 
mos que devíamos avançar 
imediatamente”, esclareceu 
Joaquim Branco, presidente 
da Comissão Executiva da 
SRU. 

A intervenção ainda não 
está definida e “o diagnóstico 
ainda vai levar algum tempo”, 
até porque “será objecto de 
muitos estudos e contribu- 


tos”, mas Branco aponta des- 
de já para um projecto resul- 
tante de uma parceria “públi- 
co-privada”. 


Voltar a recuperar 
a Viela do Anjo 

A outra unidade de inter- 
venção já definida aposta na 
recuperação de algo que já foi 
recuperado mas voltou a de- 
gradar-se. Os quarteirões 
Viela do Anjo/Bainharia e 
Viela do Anjo/Mouzinho da 
Silveira têm “edifícios muito 
degradados” e é aí que “estão 
situados muitos dos prédios 
pertencentes à Câmara do 
Porto”, observa Joaquim 
Branco. 

Parte desta zona, nomcea- 
damente na Viela do Anjo, já 
foi alvo de recuperação, mas 
o investimento de 1,87 mi- 
lhões de euros no âmbito do 


projecto-piloto da Sé não evi- 
tou que a maioria dos espa- 
ços esteja fechada ou entaipa- 
da. 


SRU não tem de 
regulamentar sismos 
Um especialista em enge- 
nharia sísmica da Faculdade 
de Engenharia do Porto de- 
safiou ontem, em declarações 
à Lusa, a SRU a impor regras 
anti- terramoto nos projec- 
tos de recuperação dos edifí- 
cios antigos da cidade. Mas 
os responsáveis da SRU lem- 
bram que essas medidas só 
podem ser tomadas a nível 
nacional. “O debate deve ser 
colocado a nível nacional”, 
vinca Arlindo Cunha, presi- 
dente da SRU. Também Rui 
Quelhas diz que a SRU “só 
tem de seguir a legislação em 
vigor”. 


Adiamento da lei das rendas e do 
programa Reabilita “não ajudou” 


O adiamento da lei das ren- 
das e do Reabilita (um progra- 
ma de recuperação do edifica- 
do com apoios do Estado), 
por força da dissolução da As- 
sembleia da República, “não 
veio ajudar a que a reabilita- 
ção se fizesse mais depressa”, 
sublinhou ontem Joaquim 
Branco. O presidente da Co- 
missão Executiva da SRU as- 
segura que o trabalho não fi- 
cará parado, mas lembra a im- 
portância da aprovação dos 
diplomas para garantir o su- 


cesso da reabilitação em Por- 
tugal. 

“Teremos de trabalhar com 
o que temos e aguardar pelos 
diplomas”, observou Joaquim 
Branco. Para logo a seguir su- 
blinhar que os projectos terão 
de ser “retomados muito rapi- 
damente”, se se quiser que “a 
reabilitação seja um sucesso 
em Portugal. 

A nova lei das rendas sem- 
pre foi considerado um docu- 
mento essencial para a recu- 
peração da Baixa do Porto. O 


diploma vinha pór fim a déca- 
das de congelamento das ren- 
das, que geravam um ciclo vi- 
cioso de abandono, onde o 
baixo valor das mensalidades 
pagas pelo arrendamento ser- 
via de argumento para os pro- 
prietários não recuperarem as 
casas. Quanto ao Reabilita, 
trata-se de um novo progra- 
ma de recuperação do patri- 
mónio degradado com apoio 
financeiro do Estado, numa 
espécie de síntese dos vários 
programas existentes. 


GRANDE PORTO E 


PROGRAMAÇÃO 


V JANEIRO 

Estão previstas diversas reuniões: 

Com os serviços da Câmara, estarão no centro das atenções 
áreas do espaço público, equipamentos sociais, cultura e mobi- 
lidade). 

Ao nivel das diversas parcerias que a SRU quer estabelecer, vão rea- 
lizar-se encontros na área energética/ambiental (com a Portgás), na 
área tecnológica (com a Portugal Telecom e a Porto Digital) e na 
área social (com Juntas de Freguesia, Segurança Social, Fundação 
para o Desenvolvimento da Zona Histórica, Fundação para o Desen- 
volvimento Social, associações empresariais, personalidades com in- 
tervenção social no centro histórico, entre outros), 

No dominio da reabilitação, a SRU vai reunir com todos os operado- 
res da industria imobiliária, 

Dia 28: Prevista visita de trabalho do Conselho Consultivo da SRU às 
várias zonas de intervenção da sociedade 


v 


Dia 1: Tem inicio o periodo de recolha de sugestões escritas sobre a 
intervenção da SRU, que se prolonga até 31 de Maio 
Dia 28: Prevista realização de nova visita de trabalho, desta vez ao 
centro histórico e à frente ribeirinha, zona que, no entender de Joa- 
quim Branco, “pode ser decisiva para à reabilitação” 


Para o segundo trimestre de 2005 está previsto o arranque das obras 
nos dez edifícios que são propriedade da SRU ou da Câmara do Porto 
Dia 8: Apreciação, pelo Conselho Consultivo, da versão preliminar do 
plano estratégico para toda a zona de intervenção da SRU, denomi- 
nado Masterplan 

Dia 22: Apresentação pública da versão preliminar do masterplan 
Dia 29: Prevista reunião com o sector do Turismo da zona de inter- 
venção 


Y MAIO 


Dia 6: Reunião com o sector das actividades económicas 

Dia13: Reunião com o sector imobiliário 

Dia 19: Reunião com os residentes das Áreas de Intervenção Priori- 
tária (AIP) 

Dia 20: Reunião com os proprietários da AIP 

Dia 21: Reunião com os empresários da AIP 

Dias 25 e 26: Apresentação de modelos de reabilitação urbana, no- 
meadamente os casos de Vilnius (capital da Lituânia), Glasgow, Du- 
blin 


Y JUNHO 


Dia 17: Conselho Consultivo analisa a versão final do masterplan 
Dias 22 e 23: Debate sobre a figura do gestor dos centros urbanos, 
seguida pelas reabilitações urbanas na Alemanha (Hamburgo), In- 
glaterra e Estados Unidos 

Dia 30: Apresentação da versão definitiva do masterplan 


E) PROCEDIMENTOS 


Y DELIMITAÇÃO DA UNIDADE DE INTERVENÇÃO 


Y ELABORAÇÃO DO DOCUMENTO ESTRATÉGICO 


Engloba o diagnóstico físico, social, económico e cadastral e a 
definição da estratégia de intervenção 


Y PARTICIPAÇÃO DOS INTERESSADOS 

Proprietários e residentes têm um mês para se pronunciar acer- 
ca do projecto. Só depois se segue a aprovação do documento 
estratégico pela SRU 

Y CELEBRAÇÃO DOS CONTRATOS COM OS PROPRIETÁRIOS 

Os proprietários são notificados acerca das obras a executar e 
os edifícios a expropriar. Depois, têm dois meses para se com- 
prometerem com os prazos de entrega do projecto e de realiza- 
ção das obras 


Y APRECIAÇÃO DE PROJECTOS E EXECUÇÃO DAS OBRAS 


Y CONCURSOS PÚBLICOS 


Quando os proprietários não querem fazer obras, abrem-se 
concursos públicos para selecção de parceiros privados e cele- 
bração de contratos de reabilitação urbana. 


GRANDE PORTO — 


Oposição quer levar projecto para 
os Aliados à reunião de Câmara 


PS e CDU contestam decisão de Rui Rio de aprovar 
o projecto de Siza Vieira sem consultar vereação 


í Ana Trocado Marques o 


futuro da Avenida dos 
(Oii promete voltar 

a gerar confusão na Cá- 
mara do Porto. Depois de em 
Julho último a oposição (CDU 
e PS) ter chumbado o desenho 
defendido por Ricardo Figuei- 
redo, a Câmara e a Metro do 
Porto decidiram pedir um no 
vo projecto aos arquitectos Siza 
Vieira e Souto Moura. O plano 
está pronto e a Câmara - pode 
ler-se na revista municipal do 
mês de Janeiro - já tomou a de- 
cisão de o concretizar. O certo é 
que os vereadores da oposição 
dizem não ter sido consultados 
e questionam a decisão tomada 
apenas pela maioria sobre um 
projecto que vai mexer com a 
principa as” da ci- 
dade. 

Rui Rio espera agora apenas 
que o projecto seja aprovado 
pelo Conselho de Administra- 
ção da Metro, para que as obras 
possam arrancar de imediato, 
deixando a pronta em Ju- 
nho. Quanto à Avenida da Pon- 
te, a intervenção arrancará em 
breve, mas, de acordo com o 
edil, poderá demorar um pou- 
co mais. 


Polémica dos projectos 

A polémica começou em Ju- 
lho passado, quando o na altu- 
ra vereador do Urbanismo da 
Câmara do Porto, Ricardo Fi- 
gueiredo, apresentou ao execu- 
tivo o projecto para a Avenida 
dos Aliados e Praça da Liberda- 
de, desenvolvido pelo Gabinete 
de Projectos da autarquia. 

O desenho previa a constru- 
ção de um parque de estaciona- 
mento subterrâneo em frente 
ao edifício dos Paços do Conce- 
lho, a reposição do jardim na 
placa central da praça e o corte 
da circulação automóvel na 
Praça da Liberdade. A polémica 
instalou-se em torno da cons- 
trução do parque de estaciona- 
mento da Praça General Hum- 


Vereadores vão questionar o presidente na próxima 
reunião do Executivo, marcada para terça-feira 


A Oposição reivindica discussão sobre projecto dos Aliados na reunião de Câmara do Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Um projecto urbanístico desta importância deveria 
ser aprovado com o consenso do executivo” 


berto Delgado, que teria capa- 
cidade para 500 veículos e uma 
clarabóia em forma de pirâmi- 
de, e a oposição (PS e CDU) 
chumbaram a proposta, 

Ainda antes da polémica e 
com o início das obras do me- 
tro na Avenida Vímara Peres 
(vulgo Avenida da Ponte) para 
a construção da futura Estação 
de S. Bento, a Metro e a Câma- 
ra já haviam divulgado a inten- 
ção de executar o antigo pro- 
jecto de requalificação daquela 
Avenida, desenvolvido por Siza 
Vieira para a Porto'2001. O 


projecto, que foi aprovado pelo 
executivo municipal em Abril 
de 2000 com os votos contra 
dos vereadores do PSD, deveria 
ter sido executado pela Por- 
to'2001, mas nunca chegou a 
sair da gaveta. 

Com a confusão em torno 
do projecto defendido por Ri- 
cardo Figueiredo e face à neces- 
sidade de reconstruir a Avenida 
dos Aliados findas as obras do 
metro, o presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, decidiu en- 
comendar aos arquitectos Siza 
Vieira e Souto Moura - este úl- 


timo responsável pelo desenho 
das estações de metro - o pro- 
longamento do projecto da 
Avenida da Ponte, entre a Praça 
da Liberdade e a Estação da 
Trindade. 


Oposição 
contesta 
Agora na revista municipal 
“Porto Sempre” do mês de Ja- 
neiro a Câmara afirma que as 
obras do metro são o mote para 
uma intervenção de fundo na 
principal praça do concelho e 
dá como certa a implementa- 
ção do projecto de Siza Vieira e 
Souto Moura. 

CDU e PS queixam-se de 
não tirem sido “tidos nem 
achados” na aprovação do pro- 
jecto e exigem que o novo dese- 
nho seja levado à aprovação do 
executivo municipal. 


O Comércio do Porto 
14 2005 


A proposta 
de Siza Vieira 
e Souto Moura 


O novo projecto para a Ave- 
nida dos Aliados e Praça da 
Liberdade é uma espécie de 
continuidade do projecto da 
Avenida da Ponte. 

Nos Aliados os passeios serão 
alargados e passam a existir 
apenas duas faixas de roda- 
gem em cada sentido. No to- 
po da Avenida, os passeios 
serão em grande parte ocu- 
pados pelos acessos pedonais 
à Estação de metro dos Alia- 
dos. Na placa central dos 
Aliados, o jardim será repos- 
to. Todo o espaço público, 
rodoviário e pedonal, será 
uniformizado, criando uma 
percepção mais ampla da 
praça. O granito será o ma- 
terial mais utilizado. O jar- 
dim principal terá ainda um 
espelho de água. O acesso ao 
túnel de Ceuta será assegu- 
rado através da Rua de Ma- 
galhães Lemos, atravessando 
os Aliados rumo à Rua Elisio 
de Melo. Na Praça da Liber- 
dade mantêm-se as duas fai- 
xas de rodagem, desenhan- 
do-se uma elipse e desvian- 
do-se ligeiramente para Sul 
a estátua de D. Pedro IV, que 
ficará virada para o edifício 
dos Paços do Concelho. Será 
aumentado o número de ár- 
vores ao longo da Avenida. 
Não haverá estacionamento 
na Avenida. 


“Um projecto urbanístico 
desta importância deveria ser 
aprovado com o consenso do 
executivo”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO o vereador do PS, 
Manuel Diogo, que promete 
questionar Rio na próxima 
reunião do executivo. De igual 
forma Rui Sá contesta a decisão 
e lembra que este é um novo 
projecto, numa zona demasia- 
do importante da cidade para 
ser aprovado sem ir ao executi- 
vo. 
Por seu lado, Rui Rio afirma 
que o projecto é apenas uma 
intervenção à superfície e, de- 
fendendo que se trata de um 
prolongamento do projecto já 
aprovado em 2000, afirma que 
este não carece de nova aprova- 
ção do executivo. 


BM REACÇÕES 
RUI RIO RUI SÁ MANUEL DIOGO 
PRESIDENTE DA CÂMARA DO PORTO VEREADOR DA CDU NA CÂMARA DO PORTO VEREADOR DA CDU NA CÂMARA DO PORTO 


Avenida estará pronta em Junho 


"O projecto não tem que ser aprovado 
pela Câmara, porque não é uma inter- 
venção profunda, é apenas uma inter- 
venção à superfície. Vamos fazer um 
realinhamento da Avenida, criando 
uma homogeneidade desde a Avenida 
da Ponte até à Rua Gonçalo Cristóvão, 
com a requalificação feita pela mesma 
equipa de arquitectos. O projecto per- 
mite dar continuidade ao projecto de 
Siza Vieira definido em 2001. O objectivo é estar pronta 
em Junho. A Avenida da Ponte pode demorar mais”. 


"Projecto deve ir à Câmara" 


“Em Abril de 2000 foi apreciado o pro- 
jecto apenas entre a Praça da Liberda- 


"Rio é autista e autocrático" 


“Isto é mais um paradoxo em que in- 
corre Rui Rio. Tem um comportamento 


de e a Avenida da Ponte. O projecto 
passou com os votos contra do PSD. 
Agora [com o prolongamento até à 
Rua Gonçalo Cristóvão] passa a ser ou- 
tro projecto. Acho que é um projecto 
diferente do que foi aprovado, que de- 
ve ser discutido na Câmara. Estamos a 
falar da principal sala de visitas da ci- 


dade. A Praça é demasiado importante para ter projectos 
em execução sem serem aprovados pelo executivo”. 


autista e autocrático e que nada eno- 
brece a democracia. Acaba por não 
considerar o executivo no seu todo e 
decidir com os seus vereadores. Somos 
colocados perante factos consumados. 
Discordamos deste comportamento, 
embora não coloquemos em causa o 
projecto. Não sei se a lei obriga o pro- 
jecto a ir ao exeutivo, mas ao mexer com o ex-libris da ci- 
dade deviamos ter uma palavra a dizer”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 14 de Janeiro de 2005 


Câmara de Gondomar rejeita 
continuação da suspensão 
de José Luís Oliveira 


Pedido considerado ilegal pelos serviços jurídicos 
da autarquia. Mas “vice” continua suspenso 


José Carlos Gomes 


O Executivo da Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar rejeitou, 
na reunião privada de ontem, o 
pedido de continuação da sus- 
pensão do mandato do vice- 
presidente, José Luís Oliveira. A 
decisão foi tomada por unani- 
midade, tendo por base um pa- 
recer do Gabinete Jurídico da 
autarquia. 

De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO apurou, os serviços 
jurídicos entenderam que o pe- 
dido era ilegal, pois não expli- 
citava o motivo da suspensão. 
Para a alegada ilegalidade con- 
tribuiu ainda o facto de José 
Luis Oliveira querer ter o man- 
dato suspenso até 15 de Julho, 
quando a suspensão começou 
em Maio de 2004 e a lei estipu- 
la que o período máximo de 
ausência de funções é de 365 
dias. 

Apesar do chumbo à solici- 
tação de José Luís Oliveira, o 
vice-presidente da edilidade vai 
continuar com o mandato sus- 
penso, uma vez que no pedido 
inicial de suspensão, aprovado 
em Maio, não foi estabelecido 
qualquer prazo. 

José Luís Oliveira está afas- 
tado da Câmara em virtude de 
ser arguido no processo "Apito 
Dourado", tal como o presi- 
dente da autarquia, Valentim 
Loureiro, e o vereador Joaquim 
Castro Neves, que tem o man- 
dato suspenso. Uma das medi- 
das de coacção é a proibição de 
contacto entre os arguidos, pe- 
lo que, enquanto Valentim 
Loureiro continuar a presidir à 
edilidade, os vereadores e co- 
arguidos não podem assumir 
funções. 

Ontem foi a segunda vez que 
o Executivo se debruçou sobre 
o pedido de prorrogação da 
suspensão do mandato de José 
Luís Oliveira. A primeira vez 
aconteceu no dia 30 de Dezem- 


José Luís Oliveira 


bro. Na altura, o assunto não 
chegou a ser votado, porque o 
vereador comunista, Pimenta 
Dias, disse que o pedido era ile- 
gal, Valentim Loureiro afirmou 
ser da mesma opinião, pelo que 
decidiu pedir um parecer jurí- 
dico. Foi com base nesse pare- 
cer que o Executivo rejeitou 
ontem a pretensão de Oliveira. 


Apito Dourado 

Aquando da primeira dis- 
cussão deste assunto na Câma- 
ra, Pimenta Dias declarou aos 
jornalistas que o pedido inicial 
de suspensão de mandato já 
não estava válido. O comunista 
lembrou que, inicialmente, Oli- 
eira disse que a suspensão era 
para vigorar enquanto decor- 
resse o processo "Apito Doura- 
do", tendo argumentado que 
estava fora do município, uma 
das justificações que a lei con- 
templa. 

Na altura, José Luís Oliveira 
estava em prisão preventiva. 
Actualmente está em liberdade 
condicional e a residir no con- 
celho, pelo que a justificação 
inicial perdeu actualidade 


Director nacional da PJ 
visitou directoria do Porto 


| Joaquim Gomes 


O director nacional da Polícia 
Judiciária, Santos Cabral, visitou 
ontem a Directoria do Porto, 
tendo-se reunido com os mais 
altos responsáveis da corporação 
no Norte. 

Santos Cabral esteve pela se- 
gunda vez na PJ do Porto, desde 
que tomou posse já no Verão do 
ano passado, tendo contactado o 
pessoal que não es 
aquando da sua primeira visita. 

Santos Cabral reuniu-se com 
todos os elementos da direcção 


da PJ do Porto, Ataíde das Neves, 
Reis Martins, Artur Pereira e 
Dias da Silva, o primeiro seu di- 
rector e os três outros subdirec- 
tores. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, a visita do mais alto respon- 
sável da PJ começou de manhã, 
terminando ao meio da tarde, 
depois de estar reunido com di- 
rigentes e coordenadores, na Di- 
rectoria do Porto, tratando-se de 
“uma reunião interna de traba- 
lho”, de acordo com aquilo que o 
COMÉRCIO soube, ao final da 
tarde. 


—* GRANDE PORTO B 7 


Detido trio suspeito de mais 
de 20 assaltos à mão armada 


I Joaquim Gomes 


trio de presumíveis as- 
saltantes à mão armada, a 
quem a Polícia Judiciária 


atribui a autoria de cerca de duas 
dezenas de roubos na Área Me- 
tropolitana do Porto, foi ontem 
detido pela Polícia Judiciária, na 
zona do Marquês, tendo sido 
apreendidos objectos roubados e 
uma pistola utilizada nos roubos. 

Os detidos, com idades entre 
18 e 22 anos de idade, têm ramifi- 
cações com o "Grupo da Lapa”, 
do qual fariam parte a vítima e o 
autor confesso da morte a tiro em 
Guifões, Matosinhos, na noite da 


nhora da Hora 
ete Bica 
Viso 


Ramald 


a da Música 
Paragem na Av 
Estação do Metro) 


Sentido Sra. da Hora > Casa da Música 


Paragem em frente à Estação do Metro 


Em frente à Estação do Metro 
Paragem STCP em frente à Estação do Metro 


m STCP junto ao Viaduto da Av. Sidónio 


da França (em frente à 


passagem de ano, segundo disse 
ao COMÉRCIO uma fonte da 
Polícia Judiciária. 

Os roubos foram cometidos 
no Porto, Gaia, Santa Maria da 
Feira, Ovar, Vila do Conde, Póvoa 
de Varzim, Famalicão e o último 
esta semana em Santo Tirso, disse 
a mesma fonte da PJ. 

A PJ do Porto refere que os três 
suspeitos terão cometido pelo 
menos vinte assaltos, durante os 
últimos dois meses, na zona do 
Grande Porto, sempre com a 
ameaça de armas de fogo, estando 
a vaga de roubos sob investigação 
da Secção Regional de Combate 
ao Banditismo (SRCB), da PJ 


Sra. da Hora & Casa da Música 
Nos dias 15 e 16 de Janeiro de 2005 


normal será garantido entre as estações Sr. de Matosinhos - Sra. da Hora e entre as estações 
Casa da Música - Estádio do Dragão. 


Casa da M 


Estação do M 


Logo após a rotunda das Sete Bicas 


Paragem S 
Pais 


Em frente à 


Em frent 
Social do Porto 


Paragem e 


as 
TRANSDEV 


Sentido Casa da Música > Sra. da Hora 


Paragem na À 


junto ao Viaduto da Av, Sidónio 


em STCP em frente à Esta: 
tação do Metro 


ao Ins 


O método supostamente utili- 
zado pelos jovens consistia em 
abordar pessoas que seguiam 
dentro de automóveis, que eram 
"ensanduichados” pelos assaltan 
tes, com dois carros roubados, 
obrigando assim as vítimas a sair 
das viaturas, espoliando-as de to- 
dos os seus haveres. 

Ao princípio da manhã de on- 
tem, os três detidos foram acor- 
dados pela PJ, que fez buscas do- 
miciliárias, na zona do Marquês, 
quer onde residem os jovens, 
quer também em residências on 
de a Polícia Judiciária suspeitava 
fosse escondido o produto do 


roubo. 


305 Nossos 


afectadas. O serviço 


da França lem frente à 


do Metro 


tuto Superior do Serv 
inhos 


tação do Metro 


Lojistas afectados pelo El Corte 
Inglés ameaçam cortar uma rua 


Cerca de 20 lojistas 

vão esperar uma 
semana por novidades. 
Se não houver resposta 
da Câmara de Gaia 
endurecem a luta 


I Marlene Silva 


s lojistas da Rua Raimun- 
Os em Vila Nova de Gaia, 

que se dizem prejudica- 
dos pela obra do El Corte Inglés 
resolveram dar uma semana à au- 
tarquia para fazer diligências no 
sentido de minimizar os seus pro- 
blemas. Esgotado esse prazo, par- 
tirão para medidas de luta, que 
podem passar pelo impedimento 
do acesso dos camiões ao estalei- 
ro. Esta foi a principal decisão to- 
mada, anteontem, num plenário, 
realizado no Centro Paroquial de 
Mafamude, em que participaram 
cerca de 20 comerciantes. 

Os membros da comissão re- 
presentativa dos lojistas informa- 
ram que o vereador das Obras 
Públicas e Transportes, Firmino 
Pereira, prometeu marcar uma 
reunião com o responsável máxi- 
mo do grupo espanhol em Portu- 
gal e levar os representantes para 
exporem os seus prejuízos. “Pare- 
ce que a empresa teve problemas 
semelhantes em outros locais on- 
de se instalou e pagaram indem- 
nizações aos lesados”, transmitiu 


—.— 


Os lojistas da Rua Raimundo encontraram-se para ameaçar com novas formas de luta /PEDRO GRANADEIRO 


Fernando Lopes, da comissão. O 
COMÉRCIO tentou confirmar 
este dado com o autarca respon- 
sável pelo pelouro, mas tal não foi 
possível em tempo útil. 

Os comerciantes decidiram 
ainda não pagar as taxas por su- 
portes publicitários (cujo prazo 
expira a 31 de Março) até o pro- 
cesso conhecer desenvolvimen- 
tos. 


Emparedados 

Os lojistas não estão dispostos 
a esperar muito mais tempo pelas 
movimentações da Câmara, até 
porque, se há dois meses, o negó- 
cio estava mau, agora “parou 
completamente”. 

O estaleiro da obra do El 
Corte Inglés, que tomou conta 
de parte da rua, emparedou al- 
gumas lojas. Em vez de clientes, 


entra pela porta pó que nunca 
mais acaba. 

Numa galeria comercial exis- 
tente naquela artéria, quatro lojas 
já encerraram e outras duas pre- 
param-se para seguir o exemplo 
no final do mês. Nas montras das 
casas vazias, estão afixados avisos: 
“aluga-se”. 

Os lojistas que mantêm os es- 
tabelecimentos abertos não sa- 


Dez escolas do Grande Porto têm bibliotecas 
ligadas em rede e com catálogo colectivo 


A Rede de Bibliotecas Escolares do Porto é um 
projecto do Centro de Formação João de Deus 


I Ana Isabel Pereira 


A Rede de Bibliotecas Esco- 
lares do Porto, ontem apresen- 
tada no Centro de Formação 
João de Deus (CFJD), na Escola 
EB 23 Augusto Gil, conta para 
já com dez escolas, entre EB 23 
e secundárias, do Grande Por- 
to. O projecto “pode dizer-se 
que ficou de graça”, disse ao 
COMÉRCIO António Leite, di- 
rector do centro. O investimen- 
to foi “o custo normal de uma 
acção de formação, assegurado 
pelo Prodep”, programa comu- 
nitário que apoia o projecto, e 
todo o projecto foi “feito pelos 
dez formandos, professores 
com muitos anos de experiên- 
cia de gestão de bibliotecas”. 

As escolas que para já inte- 
gram a Rede são as EB 23 Au- 
gusto Gil, do Cerco, de Frea- 
munde, de Miragaia, de Para- 
nhos, de Pedrouços e as 


secundárias do Cerco, Oliveira 
Martins e Soares dos Reis. “A 
António Nobre também mos- 
trou interesse em aderir”, 
adiantou António Leite. Em 
http://rbep.no-ip/info/ pode 
pesquisar-se os títulos existen- 
tes num catálogo colectivo de 
bibliotecas da área geográfica 
do Grande Porto, consultar-se 
documentos inteiros na vir- 
tualteca e saber quais os even- 
tos e notícias publicados pelas 
diferentes escolas. 

Alguns dos objectivos do 
projecto são monitorar e racio- 
nalizar recursos, facilitar o 
acesso às obras e normalizar 
procedimentos. Por exemplo, 
se um livro estiver catalogado 
da mesma forma nas diferentes 
bibliotecas, ao chamar o registo 
desse título, podemos saber em 
quantas escolas está disponível. 
Este projecto, diz António Lei- 
te, “permite o acesso de profes- 


António Leite apresenta o projecto /FERNANDO FONTES 


sores e alunos de forma fácil 
não só à biblioteca da sua esco- 
la mas também às do outro la- 


do da rua, que às vezes é um 
autêntico muro”. O emprésti- 
mo inter-bibliotecas, que na 


Catálogo colectivo, virtualteca, publicação de 
eventos e notícias em http://rbep.no-p/info/ 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 14 de Janeiro de 2005 


bem por quanto tempo vão 
aguentar. Daí o facto de reclama- 
rem indemnizações. 

Cecília Maia, proprietária de 
uma loja de cortinados na Rua 
Raimundo Carvalho há cinco 
anos, nunca se viu em situação 
tão afilitiva. “Vedaram-me as 
montras e tenho zero clientes. Es- 
tamos a dia 12 [dia do plenário] e 
ainda não paguei a renda”. 

Em dez horas de trabalho, Ma- 
ria Roseta, dona de uma sapata- 
ria, vendeu anteontem “um único 
par de sapatos”. A vontade de tra- 
balhar é pouca ou nenhuma. A 
porta tem de estar fechada por 
causa do barulho e fazer limpezas 
é coisa que não vale a pena: a 
poeira não dá descanso. 


Autocarros podem voltar 

Uma das reivindicações dos 
lojistas é que os autocarros vol- 
tem a passar na rua, por forma a 
criar movimento de pessoas. Co- 
mo noticiou o COMÉRCIO, Fir- 
mino Pereira afirmou ter encon- 
trado alguma resistência por par- 
te da empresa de transportes 
“Espírito Santo” em fazer o per- 
curso sugerido pela autarquia de 
Gaia, pela Rua de Moçambique. 

Luís Espírito Santo esteve an- 
teontem no plenário e, apesar de 
não acreditar que a passagem dos 
autocarros vá resolver o problema 
dos comerciantes, mostrou-se 
disponível em fazer o trajecto rei- 
vindicado. 

Os lojistas depositam agora as 
suas esperanças nesta alteração. 
“A passagem das camionetas re- 
solve o problema em 70 por cen- 
to”, garantiu Bernardino Gonçal- 
ves, comerciante na rua há 30 
anos. Porém, não desistem de in- 
demnizações e da minimização 
dos efeitos da obra. Por isso, vão 
reunir novamente na próxima 
quarta-feira para decidir se par- 
tem para a luta. 


prática funciona se formos a 
uma das bibliotecas “cataloga- 
das” requisitar um livro, poderá 
ser no futuro ser aperfeiçoado 
“passando por protocolos”, ex- 
plicou Isabel Ramalhete, res- 
ponsável pela biblioteca da Au- 
gusto Gil e uma das formandas 
do CFJD. 


A seguir: Circulo 
de Estudos 

“Este (a rede de bibliotecas) é 
um projecto que, sabemos, vai 
continuar”, revelou António 
Leite. O director do CFJD espe- 
ra “acolher mais escolas na re- 
de” mas também pretende dar 
continuidade à mesma “na mo- 
dalidade de Círculo de Estudos”. 
Neste, os professores vão “tentar 
realizar um tesauro de lingua- 
gem documental escolar”, expli- 
cou Isabel Ramalhete. 

A apresentação pública da 
Rede de Bibliotecas Escolares 
do Porto inicia as comemora- 
ções dos 12 anos do centro de 
formação. Por limar ficam ape- 
nas alguns pormenores técn 
cos no que diz respeito à admi- 
nistração remota do portal. 
“Tinhamos apresentado uma 
proposta à DREN para alojar o 
nosso site num dos sites deles, 
o que seria mais simples, mas, 
infelizmente para nós, não nos 
deram esse apoio”, recordou 
António Leite. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 14 de Janeiro de 2005 


Pescador de Gondomar tirou 
congro com mais de dois 
metros de comprimento 


Adão Barbosa já 

viu a rua onde mora 
ser baptizada com o seu 
nome e sonha com a 
criação do Museu 
do Rei dos Congros 


I Ana Isabel Pereira 


Adão Barbosa ou o Rei dos 
Congros, como é conhecido 
em Gondomar, tirou mais um 
daqueles peixes, desta vez com 
27 quilos e 2,10 metros. Foi no 
fim-de-semana, quando se dei- 
xou ficar na zona das Cozinhas 
em. Jacinto, Ovar, porque ad- 
vinhou , pela maré viva, que 
podia ter sorte. “Eram 5h00, 


xe dentro de água “pede o do- 
bro do esforço”. 


. "O mais importante 
é que pesco de terra” 

Adão Barbosa já pescou “pa- 
ra cima de 50 congros” e sem- 
pre de terra. “Não vou para o 
alto-mar. Nem barco tenho e o 
importante é que pesco de ter- 
ra”, diz explicando que”pescar 
um peixe deste tipo de terra é 
ter muita sorte”. “Centenas de 
colegas meus pescam em alto- 
mar e não têm esta sorte”, 
acrescenta. 

Mas não é só a sorte que le- 
va ao reconhecimento deste 
pescador amador de 52 anos 
em Gondomar, onde a autar- 
quia já batizou uma rua com a 
sua alcunha. Adão Barbosa tem 
uma técnica própria que expli- 
cou ao COMÉRCIO. “Esmago 


bem o isco que ponho em 
meias de vidro de senhora, de- 
pois faço “bonecas: que deixo 
estar dois dias num molho 
próprio que faço”, revelou. 
Ainda assim, “é um milagre”, 
diz, tirar peixes como os que ti- 
rou no fim de semana, um de 
27 e outro de 10 quilos, sem ir 
ao mar. Na calha, está o projec- 
to pessoal de construir o Mu- 
seu do Rei dos Congros, na 
Rua com o mesmo nome e on- 
de mora: "a proposta já foi en- 
tregue há bastante tempo, sei 
que já foi aprovado pela dele- 
gado de saúde o projecto e que 
este agora seguiu para as mãos 
do presidente da Câmara”. 
Adão Barbosa emoldura todos 
as notícias de jornal em que já 
saiu, que pendura junto a dú- 
zias de troféus que conquistou 
e às fotografias das pescarias. 


Em et 
ao 


ta 


estava muito frio e até estava- 
mos dentro do carro, eu e o 
Miguel Pinto”, recorda Adão. 
Os pescadores ouviram o guiso 
e foram tirar o peixe com a 
“ajuda de alguns senhores de S. 
Tirso”, que também estavam na 
praia. “De outra forma, um 
peixe deste tamanho arrastava- 
nos para dentro de água”, ex- 
plica acrescentando que o pei- 


———Im BREVES 


Y GONDOMAR 


Apanhado a assaltar um cabeleireiro 


Um desempregado, de 29 anos, residente em Gaia, foi 
detido anteontem, pelas 21h30, por ter assaltado um 
cabeleireiro, situado na Travessa de S. Sebastião, em Rio 
Tinto, Gondomar. Agentes da PSP de Rio Tinto, sur- 
preenderam o suspeito quando saía do estabelecimen- 
to, carregando diversos artigos de cosmética (shampôs, 
tónicos, máscaras de nutrição, entre outros), que foram 
avaliados em 400 euros, assim como um relógio avalia- 
dos em 50 euros. Além dos artigos, o homem tinha fur- 
tado 112,25 euros.. 


Y POVOA DE VARZIM 


Narcotraficante detido 


Um indivíduo de 39 anos, residente na Póvoa de Varzim, 
foi detido ontem de madrugada, pelas 1h20, por ter si- 
do surpreendido na posse de 40 doses de cocaina e 27 
de heroina. O homem foi abordado na Rua dos Ferrei- 
ros, naquela cidade, quando seguia num carro, com 
mais dois ocupantes. Ao ser interceptado tentou fugir, 
mas de nada lhe valeu. Os polícias verificaram que ele 
tinha o referido estupefaciente. De acordo com a PSP, o 
detido é já referenciado por se dedicar ao tráfico de 
produtos estupefacientes. 


Y PORTO 


Menina de 13 anos ficou sem telemóvel 


Uma estudante de 13 anos, residente em Águas Santas, 
freguesia da Maia, foi assaltada por um rapaz, com cer- 
ca de 16 anos, anteontem pelas 18h30, que lhe levou o 
telemóvel, na Praça D. João |, no Porto. A adolescente 
disse ter sido abordada pelo referido individuo, que lhe 
perguntou se possuia telemóvel, tendo ela respondido 
que não. Mas ele não se convenceu e revistou-a, tendo 
encontrado e roubado o telemóvel, avaliado em cerca 
de 200 euros. 


No fim-de-semana, 
tirou um congro 
de 27 quilos e 2,10 
metros em S. Jaci 


into 


NEN 
PARE, ESCUTE, OLHE 


E 
a 
É MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 
o 


Yy 


«Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 
www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Bando leva 400 mil euros em jóias 
de uma ourivesaria e foge à GNR 


Assalto ocorreu de 

madrugada em Santa 
Maria de Lamas. 
Indivíduos fugiram após 
troca de tiros com a GNR 


I Francisco Manuel 


inco indivíduos encapuza- 
dos, armados com caçadei- 
ras de canos cerrados e mi- 


ras telescópicas, roubaram ontem 
de madrugada 400 mil euros de 
jóias numa ourivesaria em 
Maria de Lamas, Feira. Os 
tantes fugiram após uma troca de 
tiros com a GNR que terá alveja- 
do um dos ladrões numa perna, 
segundo algumas testemunhas 
que presenciaram o assalto. 

O assalto teve início cerca das 
3h45, quando o gang, usando 
uma carrinha de caixa aberta, fur- 
tada, partiu as portas metálicas de 
segurança e os vidros da ourivesa- 
Rubior”. Refira-se que esta lo- 
ja encontra-se a alguns metros da 
estrada, separada por um jardim. 
Segundo os vizinhos, os assaltan- 
tes removeram um Renault Clio, 


m) AMARANTE 


Para entrarem na ourivesaria, os assaltantes usaram uma carrinha furtada /LUME FÉLIX 


abandonado, que lhes impedia o 
acesso à ourivesaria, voltando de- 
pois a colocá-lo no mesmo sítio. 


Fátima Amorim, que mora no 
segundo andar do Edifício Topá- 
zio, por cima da ourivesaria, foi 


acordada por três estrondos. 
"Pensei que era algum acidente e 
desci as escadas até à entrada on- 


de está a ourivesaria”, conta. Nes- 
se instante ficou a cerca de meio 
metro de um dos assaltantes, que 
empunhava uma arma e dizia: 
"Andai com isso, despachai-vos 
com essa merda”. Assustada, 
compreendeu que afinal era um 
assalto. "Por sorte, o ladrão, que 
dava ordens para os outros dois 
que lá dentro pilhavam tudo, es- 
tava de costas a olhar para a estra- 
da e para as janelas do prédio e 
não me viu”, salienta. 

Segundo esta testemunha, os 
assaltantes, que vestiam roupa es- 
cura, tinham os carapuços dos 
“kispos" na cabeça, pelo que não 
era possível ver-lhes a cara. 

De acordo com Marla Araújo, 
proprietária da ourivesaria, du- 
rante 15 minutos os assaltantes 
carregaram tudo, "até as gavetas e 
expositores com relógios”. 

Cerca das 4h00 a GNR chegou 
ao local. Os agentes tentaram sur- 
preender os ladrões, avançando 
por locais diferentes, mas foram 
detectados pelo indivíduo que vi- 
giava o exterior. "Nessa altura 
houve uma troca de tiros, en- 
quanto os ladrões, que ainda leva- 
vam jóias na mão, entraram num 
Honda Civic cinzento", conta Fá- 
tima Amorim. No entanto, um 
dos assaltantes não foi tão lesto e 
fugiu agarrado à mala do carro, 
tendo sido atingido numa perna 
pela GNR, ainda de acordo com 
esta testemunha. A GNR também 
suspeita que um dos assaltantes 
tenha sido atingido, “mas não há 
certeza”, As investigações prosse- 
guem a cargo da PJ do Porto. 


Violento assalto à mão armada 
rende 150 mil em peças valiosas 


I Armindo Mendes 


Já anteontem, ao fim da tarde, 
cinco indivíduos encapuzados e 
armados de caçadeiras de canos 
serrados assaltaram em Vila Meã, 
Amarante, uma ourivesaria de 
onde levaram jóias num valor es- 
timado em cerca de 150 mil eu- 
ros. 

Segundo apurou o COMER- 
CIO, o assalto não terá durado 
mais do que dois a três minutos. 
Os indivíduos chegaram ao local 
(Campo da Feira de Vila Meã), 
cerca das 19h30, num automóvel 
marca Volkswagen Golf, cinzento, 
que conduziam a grande veloci- 
dade. Imobilizado o veículo à 
porta da Ourivesaria Pacheco, a 
poucos metros da sede da Junta 
de Freguesia de Ataíde, um dos 
assaltantes saiu do automóvel, ar- 
mado de caçadeira, e ordenou à 
funcionária do estabelecimento 
(irmã do proprietário) que en- 
trasse num pequeno café contí- 


guo, onde se encontrava apenas 
uma pessoa. À poucos metros fi- 
cara outro assaltante, também ar- 
mado de caçadeira, enquanto ou- 
tros dois indivíduos, munidos de 
uma espécie de balde, recolhiam 
as jóias do interior da ourivesaria. 
O quinto elemento, o condutor, 
manteve-se sempre no interior do 
automóvel, cujo motor estava a 
trabalhar. 

Mandaram-nos estar calados 
e diziam muitos palavrões 
tou ao COMÉRCIO José Rebelo 
Coelho, pai do proprietário do 
café, que aquela hora estava a 
substituir o filho. 

"Foi tudo muito rápido, Os as- 
saltantes tinham as armas apon- 
tadas e nós ficámos ali quietos. 
Foi um grande susto”, disse, ainda 
mal refeito dos acontecimentos. 

Segundo esta testemunha, os 
assaltantes, que aparentavam se- 
rem jovens, estavam vestidos de 
negro e tinham as caras tapadas. 

Maria Pacheco, irmã do pro- 


prietário da ourivesaria, contou 
ao COMÉRCIO como tudo se 
passou: "Eu estava a lavar o chão 
da loja quando um carro chegou 
a grande velocidade. Saíram de lá 
uns homens. Parece que traziam 
todos um fato-macaco preto e eu 
até pensei que era uma brincadei- 
ra. Depois apontaram uma arma 
e fecharam-me no café com 
aquele senhor, ameaçando que se 
nós abríssemos a boca estoira- 
vam-nos os miolos”. 

Ambas as testemunhas disse- 
ram ao COMÉRCIO que os assal- 
tantes aparentavam algum nervo- 
sismo, sobretudo com a aproxi- 
mação de algumas viaturas 
daquele local, que àquela hora 
costuma ser pouco frequentado. 
"Eles gritavam muito uns com os 
outros”, contaram. 

Os assaltantes puseram-se de- 
pois em fuga a grande velocidade. 
Um deles terá ainda apontado 
uma pistola para o café, mas não 
chegou a disparar. 


Os assaltantes “limparam”, literalmente, a ourivesaria /ARMINDO MENDES 


O proprietário da Ourivesaria, 
Paulo Jorge Pacheco, disse ao CO- 
MÉRCIO que o estabelecimento 
estava coberto pelo seguro em 
cerca de 80 mil euros, ou seja, cer- 
ca de metade do prejuízo que terá 
causado o assalto. 

Além de jóias, sobretudo em 
ouro, os assaltantes levaram tam- 
bém alguns relógios que se en- 
contravam em exposição. 

Algumas horas depois, inspec- 
tores da Polícia Judiciária estive- 
ram no local a recolher elementos 


para a investigação. Entretanto, 
fonte do comando do Destaca- 
mento Territorial de Amarante da 
GNR disse ao COMÉRCIO que 
se suspeita que os assaltantes da 
ourivesaria sejam os mesmos que 
no passado fim-de-semana rou- 
baram um automóvel de alta ci- 
lindrada de um stand da vila de 
Alpendurada, Marco de Canave- 
ses. Se as suspeitas se confirma- 
rem, serão indivíduos já referen- 
ciados pelo Núcleo de Investiga- 
ção Criminal. 
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NORTE 


1 


Munições de guerra encontradas 
no aterro sanitário da Resulima 


EDER ; Ivone Marques 


Os funcionários do Aterro Sa- 
nitário da Resulima, em Viana, 
foram ontem confrontados com 
um estranho e perigoso achado. 
Na linha de triagem dos resíduos 
domésticos foram encontradas 
três munições de guerra, 

De acordo com fonte da 
GNR, trata-se de três munições 
anti-aéreas, capazes de atingir 
aviões ou helicópteros, com 18,5 
cm de comprimento cada uma e 
cerca de 10 cm de diâmetro 
preenchido com pólvora. Duas 
estavam “intactas” e uma terceira 


E) VILA NOVA DE FAMALICÃO 


só tinha o projéctil, o que indica 
que já tinha sido disparada. A 
mesma fonte diz não fazer ideia 
da origem destas munições, já 
que deverão ter sido “deitadas ao 
lixo” num dos muitos ecopontos 
existentes nos seis concelhos que 
depositam os seus lixos na Resu- 
lima. 

A GNR presume que as mu- 
nições pertencessem a um ex- 
combatente do Ultramar, “que as 
teria trazido de recordação mas 
que, com todos os acidentes que 
têm acontecido por aí, decidiu 
desfazer-se delas”. A forma esco- 
lhida para o fazer é que não foi a 


melhor. “Essa pessoa não imagi- 
na o perigo que criou”, refere a 
fonte, lembrando que o contacto 
com os restantes metais da tria- 
gem poderia ter percutido o ful- 
minante das munições, provo- 
cando uma “enorme explosão” 
que poderia ter posto em causa a 
vida dos funcionários que reco- 
lhem os ecopontos ou dos que 
fazem a triagem dos resíduos. 

O caso poderia ter sido ainda 
mais grave se as munições não ti- 
vessem sido detectadas e tivessem 
seguido para a prensa de metais. 

As munições foram enviadas 
para a Escola Prática de Admi- 


Suspeito em caso de narcotráfico 
em prisão preventiva 


| Joaquim Gomes 


icou ontem em prisão 
Fes: depois de ou- 

vido no Tribunal de Vila 
Nova de Famalicão, um dos 
onze arguidos da operação 
contra o tráfico de droga de- 
sencadeada pela Polícia Judi- 
ciária do Porto. Hoje de manhã 
prosseguem os interrogatórios 
aos restantes dez arguidos. 

Depois de na terça-feira à 
tarde, tal como o COMÉRCIO 
noticiou, terem sido detidas 
em Famalicão nove pessoas, a 
maioria de etnia cigana, ontem 
a PJ anunciou a detenção de 
mais dois suspeitos no âmbito 
da luta contra o narcotráfico. 

Os arguidos foram já todos 
identificados pelo juiz de ins- 
trução criminal, Gil Loureiro, 
de modo a não serem ultrapas- 
sadas 48 horas, a seguir às de- 
tenções, sem serem levados à 
presença de um magistrado ju- 
dicial, conforme prevê a Cons- 
tituição da República Portu- 
guesa. A defesa alegou então o 
"Habeas Corpus", isto é, deten- 
ção ilegal por terem passado já 
48 horas sem que os outros 
dez arguidos fossem interroga- 
dos, mas só identificados, ten- 
do o requerimento sido indefe- 
rido pelo juiz, que hoje prosse- 
gue os interrogatórios. 

Licínio das Dores Ximenes, 
o único suspeito que foi ontem 
interrogado, da parte da ma- 
nhã, recolheu já à Cadeia de 
Custóias, conforme revelou ao 
COMÉRCIO fonte judicial. 

O agora preso preventivo 
seria dono de um Ferrari pro- 
curado pela PJ. De acordo com 
fonte policial, a viatura de luxo 
teria sido comprada com os lu- 
cros do tráfico de droga. Uma 
tese ontem desmentida por Li- 
cínio, que nega ser proprietário 
do automóvel, que a PJ não ti- 


O caso levou ontem ao Tribunal de Famalicão muita gente /RICARDO MEIRELES 


nha ainda localizado ao princí- 
pio da noite de ontem. 

Refira-se que, no âmbito da 
operação que desencadeou es- 
tas detenções, a Secção Regio- 
nal de Investigação do Tráfico 
de Estupefacientes (SRITE), da 
Directoria do Porto da PJ, con- 
fiscou em Famalicão, além de 
heroína, cocaína e haxixe sufi- 
cientes para a feitura de 5.163 
doses. 

Entretanto, a PJ/Porto con- 
firmou ontem, em comunica- 
do, a notícia adiantada há dois 


dias pelo COMÉRCIO, referin- 
do a apreensão de quatro ar- 
mas municiadas, muitas peças 
de ouro e 34 mil euros em no- 
tas do Banco Central Europeu. 
Segundo o COMÉRCIO 
apurou, tratam-se de dois pro- 
cessos por tráfico de droga, um 
em Meães e outro em Lage, Vi- 
la Nova de Famalicão. Há nos 
processos cerca de 1.500 folhas 
para o juiz de instrução crimi- 
nal analisar até hoje, de acordo 
com as investigações ordena- 
das pelo Ministério Público. 


Estas munições poderiam ter causado uma enorme explosão / RUI MOREIRA 


nistração Militar da Póvoa de 
Varzim, onde serão examinadas. 
O caso foi já comunicado ao 


Ministério Público, já que a de- 
tenção de armas militares em ca- 
sa é considerada crime público. 


im) ESPOSENDE 


Três indivíduos detidos 
por rapto, extorsão e porte 
ilegal de armas de fogo 


Jovens suspeitos de ameaçar e roubar de forma 
continuada dois comerciantes de Esposende 


| Susana Caravana 


A Polícia Judiciária de Braga, 
identificou e deteve, anteontem, 
três indivíduos, suspeitos da prá- 
tica dos crimes de rapto, extorsão 
e porte ilegal de arma de fogo. Os 
detidos, com idades compreendi- 
das entre os 25 e 29 anos, são resi- 
dentes na área de Esposende e 
Barcelos. 

Segundo fonte da PJ, "os factos 
ocorreram no concelho de Espo- 
sende, sendo que aos ofendidos, 
dois comerciantes da localidade, 
vinha sendo exigida, mediante 
ameaça com arma de fogo, a en- 
trega de dinheiro”. Uma das víti- 
mas "chegou, inclusive, a ser pri- 
vada da liberdade”. 

O COMERCIO sabe que este é 
o culminar de uma investigação 
para a qual foi feita denúncia há 
cerca de dois anos. Na altura, um 
dos comerciantes lesados, ambos 
do sector da restauração, disse es- 
tara receber telefonemas ameaça- 
dores para o seu telemóvel. Desde 
então, o caso passou para a alçada 
da PJ, que entretanto ficou tam- 
bém a investigar a denúncia de 
uma situação idêntica, que estava 
a acontecer igualmente em Espo- 
sende. Os telemóveis dos lesados 
terão sido colocados sob escuta 
de forma a auxiliar a investigação. 

Segundo o que o COMERCIO 
conseguiu apurar, os suspeitos 
ameaçavam de morte não só os 
proprietários dos estabelecimen- 
tos comerciais, mas também os 
seus familiares mais directos, de 
forma persistente e aterradora. 
Num dos casos e de forma a tor- 
nar a ameaça mais verdadeira, 
raptaram, por algumas horas, um 


dos comerciantes. 

Anteontem três indivíduos 
acabaram por ser detidos, por 
suspeita da autoria destes crimes, 
sendo dois oriundos do concelho 
de Barcelos e um outro de Fão, 
Esposende. Este último é conside- 
rado o alegado cabecilha do gru- 
po, estando referenciado no meio 
policial. 

Ainda de acordo com a PJ, du- 
rante as buscas efectuadas, foram 
apreendidos "três telemóveis, 
duas espingardas shot-gun e 
1.900 euros”. 


ES as 
Os suspeitos 
ameaçavam de morte 
os dois comerciantes 
e os seus familiares 


Os detidos foram ontem pre- 
sentes a primeiro interrogatório 
judicial no Tribunal de Esposen- 
de, para aplicação das medidas de 
coacção, onde chegaram logo pe- 
la manhã, mas o primeiro suspei- 
to apenas começou a ser ouvido 
depois das 18h. Segundo o CO- 
MERCIO conseguiu apurar, tal fi- 
cou a dever-se ao prolongamento 
das buscas efectuadas pelos ins- 
pectores da PJ em vários locais, 
nomeadamente na residência do 
lendo cabecilha, em Fão. 

hora de fecho desta edição 
os suspeitos continuavam a ser 
ouvidos. 


12 E] NORTE 


m) OVAR 


Padre de Válega 
deixou paróquia 
por “motivos 
pessoais” 


| Francisco Manuel 


Segundo a Diocese do Por- 
to, o padre de Válega, Ovar, 
que deixou inesperadamente a 
paróquia no passado sábado, 
fê-lo por motivos pessoais. "O 
padre Fernando Mota colocou 
ao sr. bispo uma situação rela- 
cionada com a sua vida pessoal 
para colocar um ponto final na 
sua vida sacerdotal naquela 
paróquia”, explicou ao CO- 
MÉRCIO fonte do episcopado 
do Porto. 

Recorde-se que o padre Fer- 
nando Mota, de 33 anos, des- 
pediu-se dos seus paroquianos 
na missa vespertina do passa- 
do sábado, colhendo todos de 
surpresa. Segundo populares, 
na base desta decisão inespera- 
da esteve o assédio que lhe era 
feito pelas mulheres, que o le- 
vou a procurar o retiro para 
meditar. A diocese não comen- 
ta esta hipótese, limitando-se a 
dizer que o padre vai conti- 
nuar com a sua vida sacerdo- 
tal, e que depois de uma con- 
versa com o bispo do Porto, D. 
Armindo Lopes, concluiu que 
ações em 
que é preciso meditar. Explica 
também que os serviços reli- 
giosos têm estado a ser à 
rados pelo pároco da vi 
freguesia de S. Vicente Pereira. 

Em Válega todos gostavam 
do padre Fernando Mota, 
mesmo aqueles que não fre- 
quentavam a igreja. Por isso 
acham que "qualquer coisa de 
muito grave se passou”, e 
apontam para o assédio de 
mulheres. 

Na passada sexta-feira, sem 
que ninguém o esperasse, o jo- 
vem padre, já com as malas fei- 
tas, chamou um pequeno gru- 
po de pessoas que colabora- 
vam com ele na igreja e 
disse-lhes que estava bastante 
doente e que se ia embora, 
“mas levava Válega no cora- 
ção”, segundo a paroquiana 
Idalinda Rodrigues. 

Tido com um homem de 
"fé convicta”, Fernando Mota 
já anteriormente tinha mani- 
festando a possibilidade de 
deixar a paróquia. "Se calhar 
vou ter de tomar uma atitude 
que vai deixar ficar as pessoas 
desiludidas, mas há alturas em 
que cada pessoa tem de seguir 
o seu caminho”, terá dito. 

Para os populares de Vále- 
ga "o padre Fernando Mota é 
um homem sério, mas as mu- 
Iheres não o largavam, por is- 
so se calhar achou melhor 
deixar esta paróquia”. "Era 
um homem bom, gostava 
muito das crianças, e conse- 
guia que as crianças fossem à 
missa com alegria”. Além dis- 
so, afirmam que dinamizava 
inúmeras actividades para os 
jovens e que assim os conse- 
guiu chamar para a igreja. 
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AVEIRO 


Cancelado este ano tradicional 
desfile de Carnaval da cidade 


| Maria José Santana 


Aveiro não vai ter este ano o 
seu tradicional desfile de Carna- 
val, organizado pela paróquia da 
Glória. A realização do cortejo, 
que vinha atraindo de ano para 
ano cada vez mais público às 
ruas da cidade, foi suspensa por 


um ano, segundo confirmou 
fonte da organização. 

Muito embora a paróquia da 
Glória remeta mais explicações 
para um comunicado que deverá 
ser enviado hoje aos órgãos de 
informação, sabe-se já que o mo- 
tivo desta paragem fica a dever- 
se a uma falta de verbas financei- 


mi) SANTA MARIA DA FEIRA ———— 


Moradores das Caldas de S. Jorge 
revoltados com falta de água 


Populares dizem que 

poços privados estão 
secos, insurgindo-se 
contra realização de um 
furo de captação de água 
para as termas locais 


I Francisco Manuel 


ais de uma dezena de 
Mess das Caldas 
de S. Jorge, Feira, fica- 


ram inesperadamente € repenti- 
namente com os poços de casa 
secos, e apontam culpas para um 
furo recente de captação de 
águas para as termas. O vereador 
responsável afirma que se tal 
aconteceu é porque os morado- 
res estavam a usar água termal de 
um "filão estatal, o que a verifi- 
car-se vai levá-los a responder 
por isso”. Os moradores garan- 
tem que se não virem à caso re- 
solvido irão recorrer à justiça. 


Vereador do Ambiente 

afirma que cabe aos 
moradores provar que 
houve qualquer desvio 


Em causa estão várias habita- 
ções das ruas António Henriques 
Ribeiro e Monte de Cima, nas 
imediações das Termas das Cal- 
das de S. Jorge, que ficaram sem 
água, alegadamente porque o fu- 
ro para a captação de água ter- 
mal desviou o curso da água. An- 
tónio Cardoso, proprietário do 
Talho S. Jorge, foi o primeiro a fi- 
car sem água, há duas semanas. 
“Inicialmente pensei que era um 
problema no motor de bomba- 
gem, que também acabou por 


i falta de á; a 
queimar por falta de gua no po à 


ras. Recorde-se que este desfile 
decorre sempre com entradas li- 
vres, não contando assim com 
qualquer receita de bilheteira, 
como acontece com a maioria 
dos corsos carnavalescos realiza- 
dos no país. 

Confrontado pelo COMÉR- 
CIO com a notícia, o presidente 


da Câmara de Aveiro, Alberto 
Souto, mostrou-se “surpreendi- 
do. Não tinha qualquer conheci- 
mento dessa informação”. 

Segundo comentou ainda Al- 
berto Souto, “a autarquia avei- 
rense costuma sempre apoiar fi- 
nanceiramente este desfile, e não 
tenho conhecimento de que te- 
nha havido alguma recusa de 
apoio da Câmara para a edição 
deste ano”, “Esta suspensão deve 
ter resultado de uma avaliação 
feita pela paróquia da Glória”, 
acrescentou o autarca, ao mesmo 
tempo que lamentava a suspen- 
são do corso carnavalesco. 


Os poços estão secos, os moradores afirmam que o curso de água foi desviado para as termas /LUME FÉLIX 


ço", explicou ao COMÉRCIO. 
Agora todos os dias tem de levar 
três bidões de 25 litros de água 
para fazer limpezas e outras ne- 
cessidades. 

Apesar da água da companhia 
passar à porta, os moradores 
nunca sentiram necessidade de 
se ligar à rede pública porque a 
"água que corria nas torneiras 
era boa”, afiançam. Desde que há 
pouco mais de uma semana fi- 
cou sem água no poço, Inês Reis 
tem de ir buscar água todos os 
dias à fonte para a higiene diária 
ecozinhar. A roupa tem de ser la- 
vada no rio que passa perto, por- 
que a máquina de lavar não tra- 
balha sem água. "Estamos a vol- 
tar ao tempo antigo", afirma. 

Maria Berta Ferreira também 
não tem água para nada. Era 
abastecida por uma mina que se- 
gundo ela tem cerca de 160 anos, 
mas agora secou. "Nem tomar 
banho posso", lamenta. Muitos 
dos moradores têm caldeiras de 


aquecimento que funcionam a 
água, "caso contrário rebentam”. 
Sem água, o frio gélido, trazido 
pelo rio, entra em casa. Muitos 
dos moradores têm idosos, com 
mais de 80 anos, em casa, sendo 
obrigados a buscar água em gar- 
rafões para encher as caldeiras e 
ter algum conforto em casa, "ca- 
so contrário como é possível 
vencer o frio", questionam. 

Por outro lado, afirmam que 
"não há lei nenhuma" que os 
obrigue a ligar à rede pública de 
água, "Além disso, também va- 
mos ter de usar água da compa- 
nhia para regar hortas e lavar pá- 
tios, o que não parece muito ló- 
gico", salientam. Os moradores 
querem agora que a Câmara ou 
restabeleça a situação ou faça a 
ligação da água gratuita. 

Essa é uma hipótese que o ve- 
reador responsável pelo Am- 
biente da Câmara da Feira não 
coloca. "Não posso falar de even- 


tualidades em que não acredito", 
ETA r 


respondeu ao COMÉRCIO. Se- 
gundo Delfim Silva, são "os mo- 
radores que vão ter de provar 
que o novo furo desviou a água 
dos poços". Delfim Silva diz ter a 
garantia dos técnicos que "isso é 
impensável", acrescentando que 
se tal aconteceu "é porque esta- 
vam a usar o filão de água estatal 
ilegalmente”. Por isso afirma que 
vai mandar averiguar se os quei- 
xosos tiveram licença para fazer 
poços e captações. "Logicamente 
numa situação destas, e se estive- 
ram todos estes anos a usar água 
termal, vão ter de responder por 
isso”, afiança. Posto perante a 
idade dos poços e de uma mina 
com 160 anos Delfim Silva rema- 
ta: "Isso não me diz nada, não 
tem valor nenhum”. 

Esta semana os moradores 
enviaram uma carta ao vereador 
onde solicitam "em primeira ins- 
tância, que assegure o abasteci- 
mento de água nas habitações 
cujos poços ficaram secos”. 
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m) MONTALEGRE 


Autarca “farto de promessas” pede 
mais atenção para o Interior 


Presidente da Câmara, 
Fernando Rodrigues, 
lança apelo durante 
inauguração da 
14: Feira do Fumeiro 


I José P. Soares. 


presidente da Câmara de 
Montalegre apelou on- 
tem aos "senhores do po- 


der" para que "olhem para o 
mundo rural e para o Interior”. 
"Estamos fartos de promessas 
frisou Fernando Rodrigues. fo 
autarca falava perante o secretá- 
rio de Estado do Desporto, Her- 
múínio Loureiro, que inaugurou a 
14.º Feira do Fumeiro. O gover- 
nante aproveitou a sua desloca- 
ção a Montalegre para homolo- 
gar o contrato-programa relativo 
à construção de um pavilhão 
gimnodesportivo e ainda para 
inaugurar oficialmente a piscina 
municipal. 

Salientando o "grande cartaz" 
que é a Feira do Fumeiro, o au- 
tarca qualificou esta "festa popu- 
lar" como "a maior iniciativa 
económica da região”, de enor- 
me importância “numa zona de- 
primida, que vive ainda da agri- 
cultura, e que dela terá de conti- 
nuar a viver”. 

Só na feira — lembrou - haverá 
um negócio superior a um mi- 
lhão de euros. Mas se este valor 
for associado ao negócio fora da 
feira, ao movimento hoteleiro e 
gastronómico que o cartaz pro- 
porciona em termos de atracção 


CABECEIRAS DE BASTO 


Hermínio Loureiro (ao centro) ouviu as reivindicações do autarca de Montalegre 708 


e crescimento turístico, sobretu- 
do nesta época de Inverno, mais 
propícia para as comidas pesadas 
como o cozido à barros, e à ven- 
da que os produtores já assegura- 
ram antes e depois do evento, 
"podemos avaliar que tudo isto 
representa um negócio de cerca 
de cinco milhões de euros por 


tado na qualida- 
de e tem crescido o número de 
cozinhas tradicionais licenciadas 
e unidades de fabrico oficializa- 


das, mas podemos e devemos ir 
mais longe", realçou o autarca. 

É que, disse ainda Fernando 
Rodrigues, "os nossos produto- 
res são, geralmente, agricultores 
que sabem fazer o bom fumeiro, 
mas não são empresários” e "está 
aqui um bom trunfo que precisa 
de ser potenciado e que pode 
criar muito emprego e muita ri- 
queza na região”. 

No entanto, acrescentou que 
"faz falta formação, apoio ao in- 
vestimento e à comercialização 


para que se possam vencer obstá- 
culos cultura nossa gente 
que não arrisca e não investe 
porque não quer dever”. 

O autarca considerou que "a 
Câmara criou a feira, sustenta-a 
completamente, todos os anos, 
mas o apoio à actividade econó- 
mica cabe ao Estado”. E "porque 
é que o não temos?”, interrogou. 

Na sua intervenção, o secretá- 
rio de Estado destacou, sobretu- 
do, a construção de infra-estru- 
turas desportivas no Interior. 


Emídio Guerreiro marcou inauguração 
do Espaço de Convívio e Lazer da Faia 


| José P. Soares 


Foi uma "bênção" quase ines- 
perada: a inauguração do Espaço 
de Convívio e Lazer da Faia, em 
Cabeceiras de Basto, contou com 
a presença do professor Emídio 
Guerreiro, que, com os seus 106 
anos de idade, estava de visita ao 
concelho no passado domingo, 
com um grupo de amigos, e mal 
soube da iniciativa apressou-se a 
passar pelo local. 

O novo espaço dispõe de uma 
ampla sala no edifício da Junta 
de Freguesia da Faia e encontra- 
se equipado com uma minicopa, 
biblioteca, televisão, aparelho de 
música e diversos jogos de mesa, 
tendo em vista proporcionar 
uma melhor ocupação dos tem- 
pos livres e dos períodos mais so- 


Emídio Guerreiro foi uma surpresa na inauguração do novo espaço /DR 


litários que atingem principal- 
mente a população mais idosa. 


A obra - executada pela Câ- 
mara, em parceria com a Junta - 


representa um investimento de 
20 mil euros e integra-se num 
programa municipal destinado a 
dotar as freguesias dos concelho 
com equipamentos sociais con- 
géneres, encontrando-se já ou- 
tros sete em funcionamento em 
outras tantas localidades. 

Numa breve intervenção, 
Emídio Guerreiro enalteceu o 
trabalho que tem sido feito em 
prol do desenvolvimento de Ca- 
beceiras de Basto e mostrou dis- 
ponibilidade para, periodica- 
mente, se deslocar aos espaços de 
convívio e de lazer existentes, pa- 
ra partilhar a história e as peripé- 
cias da sua vida. 

Recorde-se que Emídio Guer- 
reiro tem ligação familiar e afec- 
tiva ao concelho, de onde era na- 
turalo seu pai e no qual viveu vá- 
rios anos. 

Por seu turno, o presidente da 
Câmara, Joaquim Barreto, real- 
çou o esforço que a autarquia es- 
táa desenvolver com o objectivo 
de dar resposta a uma realidade 
destas terras do interior - o enve- 
lhecimento da população. 


NORTE H 1º 


lm| BRAGA 


Bandas de 
garagem ganham 
espaço no Estádio 
1º de Maio 


í José P. Soares 


As bandas de garagem de 
Braga vão passar a dispor de 
um espaço próprio e adequa- 
do no Estádio 1.º de Maio. A 
novidade foi dada ontem pelo 
presidente da Câmara, Me: 
quita Machado, numa con- 
versa com os jornalistas no fi- 
nal da reunião do executivo. 

Este processo está a ser 
coordenado por Miguel An- 
tunes Guimarães, funcionário 
da autarquia e um dos dina- 
mizadores da banda "Mão 
Morta”. 

Noutro aspecto, Mesquita 
Machado revelou que, no que 
concerne ao processo de pri- 
vatização de 49% do capital 
social da Agere, está a decor- 
rer o prazo de negociações 
com os dois concorrentes que 
se apresentaram, devendo ha- 
ver uma decisão na próxima 
sexta-feira. 


Gimnodesportivo 
rOssos 

Quanto às matérias cons- 
tantes da agenda de trabalhos 
do executivo, a Câmara autori- 
zou a construção de mais um 
pavilhão gimnodesportivo no 
concelho, desta feita na fregue- 
sia de Frossos. 

Uma proposta nesse senti- 
do foi analisada, dela constan- 
do um contrato-programa que 
permite à autarquia local, por 
sua administração, construir 
este equipamento. 

De acordo com o contrato, 


Freguesia de Frossos - que 
abandonou a intenção de exe- 
cutar apenas o polidesportivo 
inserto no plano municipal de 
actividades - a quantia de 175 
mil euros, cabendo à autarquia 
local o restante financiamento. 

Ainda no âmbito desporti- 
vo, O executivo votou uma 
proposta de contrato-progra- 
ma de desenvolvimento des- 
portivo com o Sporting Clube 
de Braga, que visa a execução 
de um plano de formação, fo- 
mento e sensibilização para a 
prática desportiva. Trata-se de 
uma norma habitual, que já 
vera de outros anos. À seme- 
lhança dos contratos ant 
res, o município de Braga pro- 
põe-se apoiar este programa 
com 400 mil euros. 

Além de um contrato-pro- 
grama para o desenvolvimen- 
to sócio-cultural, com a Asso- 
ciação Recreativa e Cultural 
Universitária do Minho, a 
agenda incluiu ainda um vasto 
conjunto de propostas de to- 
pónimos para as freguesias de 
Aveleda, Espinho, Frossos, La- 
maçães, Maximinos, Noguei- 
ró, Oliveira São Pedro, Palmei- 
ra, Passos São Julião, Sobre- 
posta, Tadim,  Tenões, 
Figueiredo e Vimieiro. 
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. CASTELO DE PAIVA 


Autarca acusa 
Paulo Teixeira de 
vender como seu 
terreno municipal 


I Lusa 


O presidente da Câmara de 
Castelo de Paiva, Paulo Teixei- 
ra (PSD), é acusado pelo vice- 
presidente, Lino Pereira, de 
permitir a venda de um terre- 
no camarário a uma empresa 
como sendo propriedade da 
sua família. 

Lino Pereira, que falava on- 
tem em conferência de im- 
prensa para explicar os moti- 
vos que o fizeram afastar-se de 
Paulo Teixeira, disse à Lusa que 
a empresa PaivaMarco reclama 
como seu um terreno que ale- 
gadamente lhe foi ve 
la famí 
mas que é propriedade da Cà- 
mara desde 1985. Segundo este 
autarca, foi ainda na presidên- 
cia de Antero Gaspar que o 
município começou a nego- 
ciar a aquisição dos terrenos 
para o perímetro da feira local. 

O "dossier" esteve nas suas 


marária e Lino Pereira diz que 
foi feito o levantamento e que 
foram efectuadas reuniões no 
local. Embora Paulo Teixeira 
lhe tenha dito que "tinha ali 
um artigo" (uma proprieda- 
de), nunca terá explicado qual 
era o terreno, porque, defende 
Lino Pereira, o mesmo não 
existia. "A Câmara tinha ad- 
quirido em 1985 o terreno que 
agora é reclamado por aquela 
empresa, que diz que o com- 
prou à família de Paulo Teixei- 
ra, e em 2000 tinha sido feita a 
declaração de utilidade públi- 
ca”, segundo a versão de Lino 
Pereira. 

"Sempre pensei que o pro- 
blema do terreno estaria solu- 
cionado", comentou o vice- 
presidente. 

Eleito como independente 
na lista do PSD, o actual vice- 
presidente diz que face à situa- 
ção tomou a decisão de não 
continuar, pedindo a passa- 
gem ao estatuto de vereador 
em regime de não permanên- 
cia e anunciando que não fará 
parte da lista de Paulo Teixeira. 
Além da questão do terreno, 
justifica a decisão por, apesar 
de ter o pelouro das obras pú- 
blicas, terem sido realizadas 
obras sem o seu conhecimen- 
to. E também porque "a co- 
missão de acompanhamento 
dos acordos com o Governo 
após a tragédia da ponte dei- 
xou de funcionar”. "Entendi 
que Paulo Teixeira tinha con- 
dições políticas para pressio- 
nar o actual Governo, mas a 
realidade é que as obras estão 
atrasadas dois anos", explicou. 

Confrontado pela Lusa com 
as acusações, Paulo Teixeira re- 
servou uma tomada de posi- 
ção pública para quando tiver 
na posse de todos os elementos 
relativos à conferência de im- 
prensa de Lino Pereira. 


As obras de transformação da zona do Rossio sofreram um atraso /ARMINDO MENDES 


Parque de estacionamento no 
Rossio pronto só em Fevereiro 


I Armindo Mendes 


transformação da zona 
do Rossio em parque de 
stacionamento gratuito, 


junto à Rua Cândido dos Reis, 
em Amarante, só vai estar con- 
cluída dentro de duas a três se- 
manas, contrariando-se o re- 
cente anúncio da autarquia que 
previa a disponibilização da- 
quele espaço durante a quadra 
natalícia. A Câmara justifica es- 
te atraso com a necessidade de 
se proceder à pavimentação do 
principal acesso ao parque atra- 
vés do lugar da Torre. 

"Quando procedíamos à co- 
locação dos semáforos, consta- 
támos que o pavimento daque- 
la rua estava mais irregular do 
que pensávamos. Decidimos, 
por isso, avançar para a sua pa- 
vimentação, com cubos de gra- 
nito, finda a qual procederemos 
à abertura do parque”, disse ao 
COMÉRCIO o vereador do 
Trânsito, Jorge Medeiros Pinto. 

Garantiu ainda que as de- 


mais obras já estão concluídas, 
designadamente ao nível de 
movimento de terras, sistemas 
de drenagem, muros e coloca- 
ção de um pavimento apropria- 
do nas zonas onde vão ficar es- 
tacionados os cerca de 90 auto- 
móveis - a capacidade máxima 
deste parque. 

Note-se que há algumas se- 
manas o autarca garantia o ter- 
mo das obras a tempo de facili- 
tarem o parqueamento auto- 
móvel aos munícipes que 
desejassem fazer as compras de 
Natal naquela área da cidade, 
onde estão concentradas deze- 
nas de estabelecimentos comer- 
ciais. "Infelizmente tal não foi 
possível, apesar do nosso esfor- 
ço", garantiu. 

O novo parque situa-se entre 
o referido arruamento e o rio 
Tâmega (margem direita). 
Aproveitando o declive natural 
do terreno, será formado por 
dois socalcos, o primeiro, mais 
próximo da rua, com 871 me- 
tros quadrados, e o segundo, 


junto ao Tâmega, com 1925 
metros quadrados. O acesso au- 
tomóvel ao será feito através da 
rua Dr. Francisco Sá Carneiro e 
do lugar da Torre. As entradas e 
saídas, limitadas a ligeiros, serão 
reguladas por sinalização lumi- 
nosa uma vez que aquele arrua- 
mento, junto ao rio, é demasia- 
do estreito e não permite o cru- 
zamento de duas viaturas. 

Apesar da importância da 
infra-estrutura, a Câmara con- 
tinua a encará-la como uma 
"solução precária”, até que este- 
ja concluído o Plano de Porme- 
nor daquela área ribeirinha, 
que implicará, segundo se pre- 
vê, a construção de um parque 
na zona das Bucas, cuja utiliza- 
ção terá de ser paga. 

Quando tal se verificar, a zo- 
na do Rossio, que constitui a 
única varanda natural para o 
Tâmega a partir da Rua Cândi- 
do dos Reis, deverá ser transfor- 
mada num espaço de lazer, on- 
de predominará a vegetação e 
moradias unifamiliares. 


Extensões de saúde inauguradas 
hoje em Felgueiras e Penafiel 


I Armindo Mendes 


O secretário de Estado ad- 
junto do ministro da Saúde, Pa- 
tinha Antão, inaugura hoje três 
extensões de saúde na região do 
Vale do Sousa, duas em Felguei- 
ras e uma em Penafiel. 

O governante começará o 
seu périplo em Felgueiras, onde 
presidirá às cerimónias relativas 
aos equipamentos executados 
recentemente em Longra e de 
Regilde. Ambas as infra-estru- 
turas foram implementadas em 


terrenos cedidos pela Câmara 
de Felgueiras, tendo a ARS- 
Norte assumido os encargos da 
construção. 

O novo edifício da vila da 
Longra situa-se no lugar da Ar- 
rancada, no antigo terreno do 
campo de futebol, tendo absor- 
vido um investimento superior 
a 470 mil euros. Esta extensão 
de saúde serve cerca de sete mil 
utentes. Já o equipamento de 
Regilde, destinado a cerca de 
quatro mil utentes, está implan-. 
tado nas proximidades da nova 


sede de Junta de Freguesia, no 
lugar de Pedregais. Este edifício 
implicou um investimento pró- 
ximo dos 210 mil euros. 

Ao fim da manhã, o secretá- 
rio de Estado estará na vila de 
Paço de Sousa, Penafiel, onde 
presidirá à inauguração da ex- 
tensão de saúde que vai servir as 
freguesias de Urrô, Irivo, Paço 
de Sousa, Fonte Arcada, Cete e 
Lagares, num universo de 10 
mil utentes. Para breve ficará a 
inauguração extensão de saúde 
de Recezinhos. 


O Comércio do Porto 
Sextaeira, 14 de Janeiro de 2005 


VILA VERDE 


Ponte-monumento 
volta a receber 
trânsito 

de pesados 


I Lusa 


A Câmara de Vila Verde 
começa na segunda-feira as 
obras na ponte-monumento 
do Prado para reatar o trânsi- 
to de pesados interrompido 
desde 2002, anunciou ontem 
fonte da autarquia. 

Trata-se de uma estreita 
ponte sobre o rio Cávado que 
está encerrada ao trânsito de 
veículos com peso superior a 
cinco toneladas há quase qua- 
tro anos na sequência do co- 
lapso da Ponte de Entre-os- 
Rios. 

Devido ao condiciona- 
mento, os autocarros de 
transportes públicos e os veí- 
culos pesados de mercadorias 
que circulam na Estrada Na- 
cional 201, ligando Braga a 
Vila Verde, são obrigados a 
realizar um desvio de cerca de 
sete quilómetros. 

O propósito da empreitada 
anunciada, que não implica 
qualquer alteração estrutural 
e que se vai prolongar até 17 
de Fevereiro, é impedir que os 
veículos subam os passeios, 
facto que poderia colocar em 
risco a segurança da ponte. 

O objectivo será consegui- 
do com a colocação de pilares 
de ferro de ambos os lados da 
ponte e focos de luz encastra- 
dos no pavimento. 

Segundo uma nota de im- 
prensa do presidente da Cá- 
mara de Vila Verde, José Ma- 
nuel Fernandes, a obra deve- 
ria ser realizada pela empresa 
Estradas de Portugal (suces- 
sora do Instituto de Estradas 
de Portugal). 

Ainda assim, a autarquia 
decidiu assumir a execução 
dos trabalhos "de forma a não 
protelar mais os problemas da 
circulação dos transportes 
públicos de passageiros em 
Prado”, sublinha a nota do 
presidente da Câmara. 


Construção de 1616 

A ponte foi construída em 
1616, durante o domínio fili- 
pino em Portugal, e está clas- 
sificada como monumento 
nacional deste 1910, o que 
implicou uma autorização 
para os trabalhos, já concedi- 
da pelo Instituto Português 
do Património Arquitectóni- 
co (IPPAR). 

O auto de uma vistoria 
realizada à ponte em Março 
de 2002 nota que "a circula- 
ção eventual de tráfego pesa- 
do, mesmo que acidental, 
próximo da zona dos passeios 
ou sobre os mesmos traduz-se 
em riscos graves de segurança 
face à exiguidade do perfil e à 
forma de assentamento". 

No entanto, o relatório ob- 
serva que, "no geral, a ponte 
evidencia um estado que não 
traduz reservas estruturais”. 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 14 de Janeiro de 2005 


ARCOS DE VALDEVEZ 


NORTE. 
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Requalificação urbanística das margens do Vez 
vai custar dois milhões de euros 


I Ivone Marques 


A Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez consignou ontem a 
empreitada de arranjo urbanísti- 
co das margens do rio Vez, um 
projecto que vai implicar um in- 
vestimento de cerca de dois mi- 
lhões de euros. A área contempla- 
da inclui o espaço compreendido 
entre o Campo do Trasladário (a 
jusante) e a zona do Centro 
Coordenador de Transportes (a 
montante). 

Além de não descurar a cria- 


ção de passeios, áreas de estacio- 
namento e zonas verdes, o projec- 
to prevê a construção de equipa- 
mentos como um campo de jo- 
gos ao ar livre, um restaurante, 
um clube fluvial, um circuito para 
peões e ciclistas ao longo das duas 
margens e um espaço polivalente 
que poderá ser usado para a reali- 
zação de feiras, apoio a festas ou 
instalação de equipamentos de 
diversão. Entre as intervenções 
previstas destaca-se a reconstru- 
ção da ponte que existe na praia 
da Valeta, que vai ser demolida e 


VILANOVA DE CERVEIRA 


substituída por uma travessia em 
pedra, aproximando-a o mais 
possível do seu aspecto original. 
Para o presidente da Junta de 
Freguesia de Arcos-Salvador, Rui 
Aguiam, este é o culminar de um 
longo e conturbado processo já 
que estas intervenções vêm sendo 
reclamadas há vários anos. Recor- 
de-se que a parte baixa da vila de 
Arcos de Valdevez, conhecida co- 
mo a Valeta, foi durante vários 
anos fustigada por diversas cheias 
que afectaram essencialmente o 
comércio local. Uma situação que 


Arrancaram já as obras para a criação da Casa do Artesão /0R 


Antigo mercado de peixe 
vai acolher a Casa do Artesão 


I Ivone Marques 


Câmara de Vila Nova de 
Acess decidiu dar um 
ovo aproveitamento ao 
antigo mercado de peixe da lo- 
calidade, transformando-o nu- 
ma Casa do Artesão. As obras 
de reconversão do edifício, que 
já se iniciaram, implicam um 
investimento na ordem dos 100 
mil euros, permitindo a criação 
de um espaço totalmente voca- 
cionado para a comercialização 
e promoção do artesanato local. 
O projecto é da autoria do Ga- 
binete Técnico Local e as obras 
deverão estar concluídas no fi- 
nal da Primavera deste ano. 
Para o presidente da Câma- 
ra, este novo espaço permitirá 
“acolher os artesãos do conce- 
lho, e eventualmente de outros 
concelhos, num espaço de ex- 
posição que, embora não sendo 


grande, é um local digno”. A au- 
tarquia pretende, desta forma, 
“contribuir para o desenvolvi- 
mento do artesanato” da região. 
José Manuel Carpinteira recor- 
da que, “infelizmente, o artesão 
de uma forma geral não está 
muito activo”, pelo que com a 
criação deste espaço a autarquia 
espera poder dar o seu contri- 
buto para reavivar os velhos 
usos e costumes da localidade. 
“Agora aguardaremos que isto 
seja útil para promover o arte- 
sanato e também para os pró- 
prios artesãos, que vão ter um 
local onde podem trabalhar e 
apresentar o: 


tua-se na área de salvaguarda 
do centro histórico de Vila No- 
va de Cerveira, próxima do Ba- 
luarte de Santa Cruz. 

Para além da valorização es- 
tética do edifício, um imóvel 


que reflecte a arquitectura em 
ferro típica do século XIX, a in- 
tervenção contempla o arranjo 
exterior envolvente ao baluarte, 
a reorganização do estaciona- 
mento automóvel e a preserva- 
ção e plantação de elementos 
arbóreos. A muralha será igual- 
mente objecto de limpeza e me- 
lhoramentos pontuais. 

A Casa do Artesão tem já um 
espaço reservado para uma ar- 
tista local, a estilista Helena 
Cardoso, que confecciona peças 
de vestuário “ecológicas” em 
que apenas recorre a materiai: 
naturais e métodos tradicionais 
das serras d'Arga, Montemuro, 
Marão e Freita. O trabalho é in- 
tegralmente feito à mão, seja no 
fiar, no tecer ou no bordar. Se- 
gundo a estilista, o objectivo 
deste trabalho passa por “alterar 
mentalidades e promover a so- 
brevivência da economia rural”. 


foi há um ano corrigida, com a 
rectificação do desaguar do ribei- 
ro de Vila Fonche. Daí que a re- 
qualificação das margens do Vez, 
também reclamada por Rui 
Aguiam, seja considerada pelo 
autarca como fundamental para 
o encerramento deste processo. 
Do projecto o autarca destaca 
a criação de uma zona de serviços 
e de aparcamento automóvel na 
praia fluvial da Valeta, que servirá 
para “ajudar aos banhistas que 
procuram aquela praia na época 
balnear a terem melhores condi- 


MIRANDELA 


ções para o usufruto daqu 
na de lazer”. Rui Aguiam des 
também o facto destas obras con- 
tribuírem para o embelezamento 
daquela área, já que vai ser demo- 
lido um pontilhão pedonal cons- 
truído em betão armado, sendo 
substituído por uma reconstitui- 
ção “de uma ponte pedonal que já 
lá existia, em pedra”. Motivos que 
levam o autarca a afirmar que a 
intervenção prevista para as mar- 
gens do Vez vai ser positiva “não 
só para aquele lugar mas também 
para todo o concelho”. 
Recorde-se que a candidatura 
da obra ao Programa Operacio- 
nal do Ambiente foi formulada 
em Outubro de 2002. O contrato 
da empreitada foi assinado no 
assado mês de Outubro e os tra- 
io: vão agora iniciar-se no ter- 
reno. 


Alunos protestam contra 
a falta de aquecimento 
na Escola Luciano Cordeiro 


Além do frio, dezenas de jovens manifestaram-se 
ontem contra a qualidade da comida da cantina 


| João Campos 


A falta de aquecimento e a 
alegada má qualidade da comida 
da cantina levou dezenas de alu- 
nos a manifestarem-se ontem na 
Escola EB 2,3 Luciano Cordeiro, 
em Mirandela. 

Os estudantes queixam-se do 
frio dentro das salas de aula e di- 
zem que já não conseguem su- 
portar as refeições servidas na 
cantina. Os jovens vão mais lon- 
ge nas críticas e falam em falta de 
higiene da parte de alguns fun- 
cionários. 

O sistema de aquecimento é 
de tal forma insuficiente que os 
alunos garantem que é impossi- 
vel estar atentos nas aulas. "Con- 
gelamos lá dentro”, asseveram. 

O vice-presidente do conse- 
lho executivo daquela escola, Rui 
Machado, ouviu os protestos dos 
alunos e concorda com os pro- 
testos dos alunos em matéria de 
aquecimento, cujo sistema foi 
instalado pela Direcção Regional 
de Educação do Norte. O res- 
ponsável reconhece que a solu- 
ção implementada "não é a mais 
adequada", o que obrigou o con- 
selho executivo a duplicar o nú- 
mero de horas de funcionamen- 
to do aquecimento. 

Mesmo assim, o calor não é 
suficiente, porque o sistema, em 
termos técnicos, não consegue 
dar resposta às necessidades da 
região, onde o Inverno é rigoro- 
so. 

Para inverter a situação, a es- 
cola já solicitou a realização de 
uma vistoria no sentido de reti- 
rar mais rendimento do sistema 
calorífico. 

Quanto à comida da cantina, 
Rui Machado recorda que uma 
inspecção efectuada há dois anos 


levou a escola a introduzir algu- 
mas melhorias e promete apurar 
os alegados casos de falta de hi- 
giene. O vice-presidente do con- 
selho executivo assegura que o 
refeitório obedece a todas as 
condições impostas, tendo sido, 
inclusive, alvo de pintura no últi- 
mo mês de Dezembro. 


Estudantes queixam-se 
ainda da falta de 
higiene de alguns 
funcionários 


Outra das razões dos protes- 
tos dos alunos é o rigor dos fun- 
cionários no controle das entra- 
das e saídas na escola. Nesta ma- 
téria, Rui Machado não dá razão 
aos estudantes, alegando que os 
pais e encarregados de educação 
exigem vigilância e segurança no 
estabelecimento. Foi a pensar no 
interesse dos pais que a escola 
criou um programa de ocupação 
dos tempos livres para os alunos 
que têm "furos" durante as aulas, 
motivados pela falta de um pro- 
fessor. 

Relativamente ao mau estado 
do piso do campo de jogos, ou- 
tras das queixas dos estudantes, o 
responsável revela que a DREN 
já está a par do problema, só que 
ainda não disponibilizou verbas 
para efectuar obras. 

A escola EB 2,3 Luciano Cor- 
deiro foi criada há vinte anos e é 
frequentada por seiscentos alu- 
nos. 
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Pedro Baptista 
pi 


'o fim-de-semana passado, Sócrates 

confirmou no Porto três ideias so- 

bre a regionalização: a primeira, a 
de que o modelo de divisão territorial do 
futuro projecto só poderia ser o das cinco 
regiões-plano; a segunda, a de que, era ne- 
cessário procurar um consenso interparti- 
dário para um novo projecto; a terceira, a 
de que a aprovação do projecto e a realiza- 
ção dum referendo poderia não ser para 
esta legislatura. 

A primeira é da maior importância. Sig- 
nifica que o PS abandonou o modelo dis- 
paratado que se impôs internamente, fez 
aprovar no parlamento e levou a referen- 
do. Agora tem-se dito que o modelo das 
sete ou das nove regiões dava a ideia de 
um região para cada dirigente. Dava ideia 
e era! Com critérios culturais, provinciais, 
regionalistas e políticos, e não com os me- 
lhores critérios de gestão e administração 
dos recursos, o modelo territorial que foi a 
referendo numa obsessão divisionista, qui 
na altura apodamos de “guerra das leira: 
preocupava-se mais em satisfazer desagui 
sados paroquiais, do que em ser um mo- 
derno modelo destinado à melhor eficiên- 
cia na aplicação dos recursos. Entre nós, 
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Regionalização 
na ordem do dia 


alguns afirmavam, por exemplo: Não há 
Norte, há nortes! Significando que o Dou- 
ro Litoral era diferente do Alto-Douro ou 
do Minho. Novidade! Tal como o Alto- 
Douro é diferente de Trás-os-Montes! E 
depois? O país não é também diferente nas 
suas diversas regiões, sendo no entanto 
um só país e estado-nação? A noção de re- 
gião administrativa € política não tem a 
ver com identidade morfológica, histórica, 
cultural ou política mas enriquece-se no 
contrário, tendo como principal critério a 
proximidade de gestão, que levou à cria- 
ção, há cerca de quarenta anos, das cinco 
regiões de plancamento, Em Portugal não 
temos diversas nacionalidades, com identi- 
dade histórica, cultural e linguística defini- 
da, como em Espanha, mas só uma. As re- 
giões nada têm pois à ver com isso, Tão 
pouco com conjunção de interesses locais 
particulares. Antes Om uma nova forma 
de organização administrativa do país e do 
Estado erigida para à aumento da eficiên- 
cia da relação entre a administração e a 
população e a criação de novos focos de 
dinamização do desenvolvimento regio- 


Y 


nal. A segunda significa que se compreen- 
dem os erros históricos. Quando em 1994 
Cavaco rasgou a regionalização, dizendo 
não ser o momento adequado, com o si- 
lêncio ericalacrado das suas hostes, 0 PS 
aceitou a pressão regionalizadora, reto- 
mou o projecto e transformou-o em ban- 
deira eleitoral. Com receio de que o PS 
concretizasse com éxito “a reforma do sé- 
culo” que poderia exibir historicamente e 
que lhe daria a presidência de grande parte 
ou da totalidade das regiões, Marcelo in- 
ventou a via da anti-regionalização. Quan- 
to ao CDS-PP, também tradicionalmente 
regionalizador, uns desapareceram, outros 
transmudaram-se às conveniências do as- 
censo de Portas. Uma ideia que era con- 
sensual até 1994, mais defendido pela di- 
reita do que pela esquerda, tornou-se mo- 
tivo de guerra interpartidária por motivos 
eleitorais e, em 1998, por artes dos erros e 
da demagogia, caiu, tendo como conse- 
quências mais uma década de destruiçã 
do país. A acrescer, entre os motivos da 
derrota, o facto da direcção do PS, ao sen- 
tira possibilidade de perder o referendo, 


o 


ESTELA SILVALUSA 


não travar o combate, na ordem externa, 
para não ser penalizado. Fazendo o mes- 
mo, na ordem interna, ao abdicar do com- 
bate para apaziguar os que, em torno de 
Mário Soares, se lhe opunham. Deixando 
a tendência para o centralismo, endémica 
aos poderes centrais instalados, como era 
o caso do PS no Governo. 

A terceira, a do calendário da regionali- 
zação, dificilmente se pode prever com an- 
tecedência, pois se há que realizar os con- 
sensos é preciso fazer esse trabalho prévio. 
Que já começou, a partir do Porto, com a 
conjunção de opiniões de diversos qua- 
drantes políticos no mesmo sentido e ago- 
ra com uma fácil convergência no modelo 
territorial. Miguel Cadilhe, Silva Peneda, 
Valente de Oliveira, Filipe Menezes, assim 
como dirigentes portuenses do PP e do 
novel PND, tém intervido no mesmo sen- 
tido dos dirigentes do PS Porto e de José 
Sócrates. É fundamental partidarizar o 
menos possível este debate e que a socie- 
dade intervenha o mais possível para a isso 
obstar. Mas é preciso todos estarmos à al- 
tura das nossas responsabilidades. As coi- 
sas correram mal no passado, podemos 
extrair as lições e corrigir, mas seria la- 
mentável que andássemos uma vida a de- 
fender uma causa e, chegando à hora, por 
circunstâncias do bom recato pessoal, fós- 
semos mais um a cavar a sepultura da nos- 
sa própria frustração. 

Sobretudo quando ficou claro que a re- 
gionalização é o único caminho para a 
descentralização que o país necessita e 
quando se vé que a brincadeira tóxica ar- 
ranjada por Miguel Relvas faliu antes de 
nascer, não passa de um nado-morto, que 
apenas serviu para entreter alguns com es- 
quemas inúteis e perversos. 

A luta não será fácil. É normal que arran- 
que do Norte, visto que, se assim não for, 
não se vê como. Sabendo-se como a ten- 
dência do centralismo será para adiar “sine 
die” não só os momentos decisivos, como 
os iniciais, o aparecimento no topo da lista 
de deputados do PS/Porto de Braga da 
Cruz e Fernando Gomes, é garantia que, 
na frente parlamentar, o processo terá lídi- 
mos defensores. Assim a capital não lhes 
faça mal! 

A propósito: alguém explica a posição 
do BE? O PSR foi e é contra, a UDP foi e 
éa favor, o que será o BE que é uma “coli- 
gação” dos dois? Sabendo-se que Rosas 
nem queria o Centro Nacional de Foto- 
grafia no Porto, que quererão Teixeira Lo- 
pes ou a minha querida amiga Alda de 
Macedo? 


Director; Rogério Go 
Rogério Gomes. 
Egores-rales: Caro Ports Fátima Dis Men 
Miguel Soares e Virginia Cato 
Porto/| 


ade Manuela Pr 
Pen carvalho sia, poa Uia ce 


Vinha (edito), Mônica Monteiro, Dora Mota, 
Paulo Feras, ul ótas 
Murido Pio e Rui Azeredo (editores) Slomé 
Caro Luta Marinho ' 
Politica: Paulo Neves edito, Guilherme Soares, Paula Esteves 
Desp Benardno ri (eo, ok Mean, Mia oo 
Economia! a 


a crânio, Magda Guedes 


(Espinho), Ana babel Oliveira (AveroSul, Ana babel Pei, Anastácio 
Neto, Arminda Rosa Pereira, Armindo Mendes (Vale do Tâmega! Vale do 


(Ave Marta Araújo (Vale do Ave Márcia Vara (vala do Conde, 
Paula Mourão Gonçalves Pao Frets (Braga, Pero Jorge da Cunha, 
Ricardo Merekes, Radrgo Afro, Sérgio Pres, Sónia C Santo, Susana 
Caravana (Braga Barcos) Vitor Santos Vitor Hugo Alvarenga. 

Pedro Ferrari (eitor), Marta Azevedo, Jorge Miguel 
“Gonçalves, Luis Costa Carvalho, Pedro Granadeiro 
Arquivo: Gilberto Pereira. 
Agenda e Secretariado: Lucinda Sia, Susana Ribeiro, Susana Siva 


Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 
José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha 

Infografi: Rui Reisinho 

Produção: Guilherme Lucas (Director), Lúcia Gonçalves, 
Mónica Fonseca, Olinda Santos e Rui Carvalho 


Informática: Vitor Siva 

Redacção, Produção e Publicidade: 

Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º, Apartado 4490, 

Código Postal 4000209 Porto. 

Telef: 225 191 900 Fax: 225 375 095 (Redacção), 

»s Eta Pai 225 103 206 (Comercial) 
Impressão: Naveprinter - Telef. 229 411 0845. 

Distribuição: VASP - Tele. 214 398 500 

Assinaturas: Matinal 

Tiragem 30 mil exemplares. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 14 de Janeiro de 2005 


Jornalista 


Miguel Pataco 


ministro da Saúde, Luís Filipe Pe- 

reira, admitiu na passada quarta- 

feira que o Conselho de Ministros 
deve proceder a algumas alterações em re- 
lação à nova lei anti-tabaco, com o Gover- 
no a recuar na decisão de proibir o consu- 
mo de cigarros em locais como restauran- 
tes, bares e discotecas. A mudança suaviza 
um diploma radical, mas não deixa de ser 
curioso verificar que a decisão surge a 
pouco mais de um mês das eleições legis- 
lativas. 

Portugal estava prestes a tornar-se num 
dos países europeus com as re- 
gras mais restritas no que diz 
respeito ao consumo de tabaco 
em locais públicos. Seguindo 
os exemplos de Itália e 
República da Irlanda, o Gover- 
no preparava-se para aprovar 
uma lei que acabaria com o 
fumo na generalidade dos es- 
paços fechados, mas (sur- 
preendentemente, ou talvez 
não...) de repente tudo mu- 
dou. O ministro da Saúde al- 
terou o seu discurso e, agora, a 
caça aos cigarros só vai fazer- 
se nos "locais em que as pes- 
soas não escolhem ir" como 
escolas, locais de trabalho e 
hospitais. Para Luís Filipe 
Pereira quem frequenta 
restaurantes, bares e discotecas 
"sabe o que as espera”, justifi 
cando, desta forma, o recuo na 
decisão de proibir o tabaco 
também nestes loc; 

Pessoalmente, e como fu- 
mador, este passo atrás não me 
podia agradar mais, mas o fu- 
mo dos cigarros não me pode 
toldar a visão. A lei que o Gov- 
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s fumadores 
também votam 


“A lei que o Governo se preparava para aprovar era claramente 
anti-popular e podia tornar-se, a tão pouco tempo das eleições, 
em mais um tiro no pé da coligação de direita, que não se pode 
dar ao luxo de perder votos mesmo que empestados em fumo.” 


iz a Constituição da República Por- 

tuguesa que “todos os cidadãos têm 

a mesma dignidade social e são 
iguais perante a lei” e que “Ninguém pode 
ser privilegiado, beneficiado, prejudicado, 
privado de qualquer direito ou isento de 
qualquer dever em razão,..., do sexo,..” 

Palavras belas e princípios equitativos que 
a Assembleia Constituinte acordou em 2 de 
Abril de 1976, com o intuito de restituir aos 
Portugueses os direitos e liberdades funda- 
mentais, terminando com o regime fascista 
ea ditadura. 

A Revolução de Abril marca assim, ou de- 
veria ter marcado, uma viragem na história 
da sociedade portuguesa, a qual deveria ter 
adquirido os princípios basilares da demo- 
cracia, baseados na vontade popular, tendo 
em vista a construção de um país mais li- 
vre, mais justo e mais fraterno. 

No entanto, lamentavelmente, quase três 
décadas passadas verificamos que os direi 
tos de Abril foram adquiridos apenas por 
alguns. A Sociedade Portuguesa encontra- 
se fraccionada com cidadãos de primeira e 
cidadãos de segunda, vulgo homens e mu- 
lheres, respectivamente, pois doutra forma 
não seria necessário a lei consagrar a igual- 
dade de direitos e oportunidades para am- 
bos os 

Mas não é só isto!!! Pior!!! Para que as 
mulheres participem na vida política, é pre- 
ciso os partidos políticos estabelecerem 
quotas mínimas, os que estabelecem! E 
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erno se preparava para aprovar era clara- 
mente anti-popular e podia tornar-se, a 
tão pouco tempo das eleições, em mais 
um tiro no pé da coligão de direita, que 
não se pode dar ao luxo de perder votos 
mesmo que empestados em fumo. Esta é 
uma das duas possíveis e prováveis razões 
para este recuo governativo. À outra 
prende-se com a importância que o im- 
posto sobre o tabaco tem na economia na- 
cional. Segundo números avançados pelo 
Diário de Notícias esta sem- 
ana, em 2003 o Estado lucrou 
1214 milhões de euros com 
este "negócio", uma vez que 
76,5% do preço de cada maço 
de cigarros vai directamente 
para os seus cofres. Caso as re- 
strições ao tabaco fossem lev- 
adas a cabo na sua primeira 
forma, o consumo baixaria 
significativamente, numa con- 
sequência que pode (e deve) 
ser entendida como um pau 
de dois bicos: o objectivo em 
termos de saúde pública es- 
taria cumprido, mas, por out- 
ro lado, o Estado deixaria de 
receber alguns milhões de 
contos essenciais numa altura 
em que as finanças públicas 
atravessam (mais) uma fase 
complicada. 

Ponderados os prós e os con- 
tras, tudo parece encaminhar- 
se para ficar praticamente na 
mesma: restaurantes, bares e 
discotecas vão continuar a 
encher-se de fumo e o Estado 
vai continuar a lucrar com al- 
go que pretendia proibir. 


Burkhas à moda 
de Braga 


aqueles partidos políticos que não estabele- 
cem quotas? Não consideram as mulheres 
como pessoas com um papel activo e ne- 
cessário?! Serão as mulheres meros adere- 
ços dos Homens, “bibelôs de trazer por 
sa”! 

arece que sim, pelo menos para alguns. 
Senão vejamos: Qual terá sido o critério 
utilizado pelos órgãos concelhios e distri- 
tais de Braga do partido PPD/PSD para a 
escolha dos candidatos a deputados às pró- 
ições legislativas? Porque é que 
não há mulheres em lugares elegíveis? 
Quando se olha para a dita lista e nada se 
percebe de política, fica-se a pensar que se 
está perante uma lista de candidatos de um 
qualquer país árabe. Lá é que as mulheres 
estão escondidas, não se podem mostrar!!! 
Cá não acontece isto. Muito pelo contrário. 
As nossas mulheres mostram-se e não pas- 
sam despercebidas aos olhos de todos, pois 
o trabalho e a obra que vão deixando na 
sociedade são bem visíveis e sentidos, isto 
porque as batalhas não são só para os ho- 
mens, as mulheres também gostam de lu- 
tar! 


Dado que o PPD/PSD Braga terminou a 
legislatura com duas deputadas (embora 
uma tenha ocupado o cargo apenas dois 
meses), certo é que perante os três anos de 
trabalho desenvolvido e reconhecido no 
distrito, no partido e até em fóruns interna- 
cionais, mais incompreensível se torna esta 
exclusão e facilmente se constata a impor- 
tância e o relevo das mulheres integrarem 
as listas em lugares elegíveis. 

As mulheres que se encontram na list 
apresentada por Braga são mera justifica- 
ção para uma pseudo-democracia. Elas 
próprias saberão que muito dificilmente 
irão ser eleitas. Porque é que lá estão? 
Quem tenta enganar quem? Será que se 
sentem ameaçados pelo trabalho desenvol- 
vido pelas mulheres que já deram provas 
disso, ou será que as escolhas dos candida- 
tos estão envolvidas num mistério digno de 
ser resolvido pelo Sr. Hercule Poirot? 

Aconselhamos o PPD/PSD Braga a seguir 
o exemplo dos países que tém tido a cora- 
gem e determinação necessárias para pro- 
mover a inclusão política das mulheres, 
dando passos firmes e irreversíveis para a 


diminuição de uma desigualdade que as- 
senta em valores oriundos do antigo regi- 
me. 

Os subscritores deste documento a quem 
nada mais move que não seja a vontade de 
combater pedagogicamente a discrimina- 
ção, a desigualdade e os valores retrógrados 
que, infelizmente, ainda enfermam os diri- 
gentes partidários do nosso país, apelam a 
todos, nomeadamente aos militantes e sim- 
patizantes dos partidos em que as mulheres 
ainda hoje são discriminadas na constitui- 
ção das listas eleitorais, para que nas legisla- 
tivas de 2005, pela última vez se assista a es- 
te triste espectáculo. 

Como eleitores deste distrito, que nos ve- 
mos confroritados com listas nas quais a 
participação das mulheres é exígua, dimi- 
nuta e humilhante, apelamos a que, em fu- 
turos actos eleitorais as candidaturas de to- 
dos os partidos correspondam realmente 
ao equilíbrio que existe na sociedade por- 
tuguesa, sem que as mulheres sejam reduzi- 
das a meros adornos ou enfeites de listas 
partidárias. 

As mulheres que participam na vida poli- 
tica, e às que futuramente participarão, pe- 
dimos que não aceitem nunca desempe- 
nhar este papel em nome dos valores da 
igualdade, democracia e dignidade huma- 
na. 


Luís Filipe Paço 
*em nome de um grupo 
de simpatizantes do PSD/Braga 
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Embargo à venda de armas à China 
será levantada pela União Europeia 


Presidente da República, 
Ore Sampaio, afirmou 

ontem que o embargo 
da União Europeia à venda de 
armas à China, contestado pelo 
governo chinês, será levantado 
“num futuro próximo”, 

“O que vem do passado não 
corresponde às act relações 
entre a China e a União Euro 
peia”, disse Sampaio num diálo 
go com estudantes da Universi 
dade de Comunicação da Chi- 
na, nos arredores de Pequim, 
“Somos muito claros quanto à 
necessidade de acabar com este 
embargo e isto irá acontecer, 
mais cedo do que mais tarde”, 
acrescentou. 

O embargo foi imposto após 
a sangrenta repressão militar do 
movimento pró-democracia da 
Praça Tiananmen, em Junho de 
1989, Para o governo chinês, 
que continua a qualificar o mo- 
vimento pró-democracia da 
Tiananmen como “un 
rebelião contra-revolucionár 
aquela sanção da UE é “uma he- 
rança da Guerra Fria”, “Portugal 
é a favor do levantamento do 
embargo e estamos a tentar al- 
cançar um consenso entre os 25 
(países membros da União Eu- 
ropeia)”, disse também Jorge 
Sampaio aos estudantes da Uni- 
versidade de Comunicação. 

O diálogo, em inglês, ocorreu 
depois de o presidente portu- 
guês ter proferido uma confe- 
rência subordinada ao tema 
“Portugal, a Europa e a China”, 
Segundo Sampaio, a 
entre a China e a União E 
peia são “um marco estratégico 
incontornável da política inter- 
nacional”, 

A posição dos Estados Uni- 
dos é “indispensável para a edi- 
ficação de uma ordem interna- 
cional mais segura e mais justa”, 
mas “a China e a União Euro- 


Promessa deixada pelo Presidente da República 
num encontro com estudantes chineses 


“China e UE são indispensáveis para um novo 


= modelo de ordenamento internacional” 


Sampalo elogiou as relações luso-chinesas / PAULO CARRIÇOLUSA 


peia também são indispensáveis 
para a formação de um novo 
modelo de ordenamento inter- 
nacional e podem trabalhar em 
conjunto nesse sentido”, disse. 
Quanto às relações luso-chi- 
nesas, Sampaio recordou que 
Portugal foi “o primeiro estado 
europeu a estabelecer relações 
diplomáticas oficiais e conti- 
nuadas com o Império Chinês, a 


partir do século XVI”. “O facto 
de nunca ter havido uma guerra 
entre os dois Estados é igual- 
mente importante e marca um 
padrão histórico”, acrescentou. 
Ontem à tarde (manhã em 
Lisboa), Sampaio encontrou-se 
também com o presidente da 
Assembleia Nacional Popular, 
Wu Bangguo, o primeiro-minis- 
tro, Wen Jiabao, e o antigo presi- 


dente Jiang Zemin, que visitou 
Portugal em 1999. 

Sampaio inaugurou depois 
uma exposição com cartas, ob- 
jectos, presentes e muitos outros 
testemunhos das relações entre 
Portugal e o então mítico e pou- 
co conhecido Império do Meio. 
“Do século XVI ao XVIII, Por- 
tugal e a China foram os prota- 
gonistas principais do relacio- 
namento Ásia-Europa”, lem- 
brou o ministro português dos 


Sampaio encontrou-se 
ontem com o antigo 
presidente chinês 
Jiang Zemin 


Negócios Estrangeiros, António 
Monteiro, na abertura da mos- 
tra, 

Evocando as primeiras expe- 
dições marítimas e embaixadas 
portuguesas à China, a partir de 
1513, António Monteiro subli- 
nhou que estes contactos per- 
mitiram “dar a conhecer” à Eu- 
ropa a distante e desconhecida 
China. 

A mostra, organizada pelo 
Instituto Camões, abre com 
uma cópia ampliada ao tama- 
nho de uma parede de uma pá- 
gina de um dicionário portu- 
guês-chinês, compilado por je- 
suítas no século XVII, o 
primeiro dicionário que traduz 
chinês para uma língua euro- 
peia. 

O presidente português parte 
hoje para Xangai, a capital eco- 
nómica da China, seguindo do- 
mingo para Macau. 


Sampaio dança com estudantes 


Jaime Ramos 


Dirigente 

do PSD-Madeira 
critica Presidente 
da República 


O líder do grupo parlamen- 
tar do PSD-Madeira acusou 
ontem o Presidente da Repuú- 
blica de se deslocar à China pa- 
ra “desbloquear a venda de ar- 
mas” da União Europeia áque- 
le país. 

Numa alusão à polémica 
viagem do ministro Morais 
Sarmento a São Tomé e Prínci- 
pe, Jaime Ramos declarou: 
“ninguém se preocupou com 
o facto de Mário Soares, com o 
dinheiro do erário público, 
com o dinheiro do povo por- 
tuguês, andar de elefante ou de 
montar uma tartaruga gigante 
e por ter sido o presidente 
mais viajado e gastador que há 
memória em Portugal só qua- 
se igualado pelo socialista 
Sampaio com esta ida à China 
para desbloquear a venda de 
armas da União Europeia a 
um país comunista”, 

O presidente do grupo par- 
lamentar do PSD-M na As- 
sembleia Legislativa intervinha 
na sessão de encerramento da 
discussão do Plano e Orça- 
mento do Governo Regional 
para a Região Autónoma da 
Madeira para 2005. 

Jaime Ramos criticou ainda 
as posições de Sampaio quan- 
to à política interna, afirman- 
do que “quem mergulhou na 
instabilidade o País foi Sam- 
paio e o PS”, numa referência à 
decisão do Presidente da Re- 
pública de dissolver a Assem- 
bleia da República e convocar 
eleições legislativas antecipa- 
das para 20 de Fevereiro. 

O dirigente social-demo- 


O presidente Sampaio deu ontem uns passos de dança numa Univer- 
sidade de Pequim, depois de ter ouvido estudantes chineses recitarem Fer- 
nando Pessoa e bailarem o malhão. O “espectáculo”, que não estava previs- 
to no protocolo, decorreu na Universidade de Comunicação, especializada 
no ensino de linguas e jornalismo, e cujo curso de português é frequenta- 
do por 70 alunos. "Os 32 alunos que se formaram o ano passado arranja- 
ram logo emprego, cinco dos quais em Angola, e outros dois no Brasil”, 
contou o único professor português da escola, Cândido Carmo de Azevedo. 
À chegada à Universidade, nos arredores de Pequim, Sampaio foi recebido 
por dezenas de estudantes agitando ramos de flores e bandeiras de Portu- 
gal e da Republica Popular da China, “Viva Portugal, Viva a China”, entoa- 
vam os estudantes, em português. A maioria eram raparigas das províncias 
do interior da China, algumas delas "fanáticas” pelo futebol portugues. 


crata classificou a decisão de 
Sampaio como uma “demons- 
tração de poder quase absolu- 
tista”, uma “decisão absurda e 
inédita em democracia” que 
visava derrubar de “uma for- 
ma vergonhosa” uma maioria 
estável na Assembleia da Re- 
pública. 

O debate no parlamento re- 
gional foi encerrado com uma 
intervenção do presidente do 
Governo Regional, Alberto 
João Jardim. 


PAULO CARRIÇO LUSA 
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Comunidade Urbana do Tâmega elege hoje 
futuros membros da assembleia 


| Armindo Mendes 


Os deputados municipais 
dos cinco concelhos que inte- 
gram a Comunidade Urbana 
do Tâmega (Amarante, Baião 
Celorico de Basto, Marco de 
Canaveses e Mondim de Basto) 
vão, hoje à noite, eleger os 


membros da Assembleia da- 
quela entidade recentemente 
constituída, 

A votação vai decorrer em 
simultâneo em todas as assem- 
bleias municipais. 

Recorde-se que os dois prin- 
cipais partidos (PSD e PS) não 
chegaram a acordo para a cria- 


ção de um círculo eleitoral úni- 
co, pelo que, cada assembleia, 
elegerá os seus representantes 
proporcionalmente ao peso de- 
mográfico de cada município 
(seis de Amarante, cinco de 
Marco de Canaveses, três de 
Baião, três de Celorico de Basto 
e dois de Mondim de Basto). 


Morais Sarmento rejeita 
envolvimento de Santana 
na visita polémica a S. Tomé 


“Não serão bem sucedidas quaisquer tentativas de criação de uma divisão 
artificial no PSD ou entre mim e o primeiro-ministro”, disse o governante 


O ministro da Presidência, 
Nuno Morais Sarmento, consi- 
derou ontem “inaceitável a 
tentativa de envolvimento” do 
primeiro-ministro na polémi- 
ca em torno da recente visita a 
S. Tomé e Príncipe. 

Em declarações à Lusa, Mo- 
rais Sarmento negou qualquer 
divergência ou dissonância 
com o primeiro-ministro. 
“Nao serão bem sucedidas 
quaisquer tentativas de criação 
de uma divisão artificial no 
PSD ou de divergências que 
não existem entre mim e o pri- 
meiro-ministro”, frisou. 

“Nesta situação, a que o pri- 
meiro-ministro é absoluta- 
mente estranho, dele apenas 
senti, mais uma vez, a total so- 
lidariedade pessoal e política e 
a disponibilidade, que não lhe 
seria exigível, de contribuir pa- 
ra a reposição da verdade e pa- 
ra o rápido encerramento da 
situação”, declarou. 

Ao mesmo tempo, afirmou 
que o PSD está “unido e mobi- 
lizado num combate” com os 
seus adversários, que são “o PS 
e os outros partidos da oposi- 
ção”, “Estou neste combate co- 
mo sempre pelo PSD, mas, que 
fique absolutamente claro, es- 
tou também neste combate pe- 
lo presidente do partido, ao seu 
lado sem hesitação, assumindo 
com ele e com todo o partido o 
resultado eleitoral que estou 
certo será de vitória”, disse. 

Morais Sarmento reagia a 
informações segundo as quais 
terá sido persuadido por mem- 
bros do PSD e do Governo, e 
não por Santana Lopes, a man- 
ter-se no Governo depois da 
visita a São Tomé e Príncipe, 
em que foi acusado pela oposi- 
ção de ter aproveitado para fa- 
zer mini-férias. 


Alvaro Barreto não se 
sente ultrapassado 
Entretanto, o ministro de Es- 
tado e das Actividades Econó- 
micas, Álvaro Barreto, revelou 
ontem, em Pequim, que não foi 


Morais Sarmento não envolve Santana na polémica viagem a S. Tomé / 


previamente informado das di- 
ligências da Galp em São Tomé 
durante a visita de Morais Sar- 
mento, mas afirmou não se sen- 
tir “ultrapassado”. “Já confirmei 
(ontem à tarde) que o meu se- 
cretário de Estado a quem está 
delegada a tutela da Galp, José 
Manuel Lencastre, foi avisado 
da visita do administrador da 
Galp com o ministro Morais 
Sarmento”, disse Álvaro Barre- 
to, acrescentando: “directamen- 
te, não foi informado, mas o 
Ministério foi”, 

Segundo também disse, na 
altura “já estava a tratar das pa- 


peladas” relacionadas com a 
sua viagem à China, com o 
presidente Jorge Sampaio, ini- 
ciada terça-feira à noite. “Não 
me sinto de maneira nenhuma 
ultrapassado”, afirmou. 

Quanto ao facto de um ad- 
ministrador da Galp ter acom- 
panhado Morais Sarmento na 
sua deslocação a São Tomé e 
Príncipe, Álvaro Barreto decla- 
rou: “Aproveitando a visita, a 
Galp não deixou de manifestar 
mais uma vez o seu interesse 
pela potencial exploração de 
petróleo nos mares” daquele 
arquipélago. 


Os futuros membros da Assem- 
bleia da ComUrb também re- 
flectirão a correlação de forças 
em cada um dos concelhos. 

O PSD, partido de poder em 
Baião, Celorico de Basto e 
Mondim de Basto, deverá assim 
eleger um maior número de 
deputados, seguindo-se o PS 


Potíri 


CA B 1º 


que apenas governa em Ama- 
rante. 

A terceira força com assento 
será o CDS-PP graças aos votos 
que recolherá em Marco de Ca- 
naveses, onde é poder. 

A CDU e o Bloco de Esquer- 
da, que têm pouca representa- 
ção eleitoral na região, não de- 
verão conseguir qualquer re- 
presentante na Assembleia da 
ComUrb. 

Na área geográfica dos cinco 
municípios desta ComUrb, q 
tem sede em Amarante, r 
dem cerca de 180 mil habi 
tes. 


Deputada do PSD diz-se alvo 
de “perseguição política” 


Aurora Vieira pondera não participar na próxima 
campanha eleitoral para as legislativas 


I Paulo Alexandre Neves 


Aurora Vieira decidiu aban- 
donar a lista de deputados do 
PSD no Porto depois de ter sido 
relegada para o último lugar 
quando, em 2002, foi indicada 
para o 15º. Agora, decidiu que- 
brar o silêncio, afirmando ao 
COMÉRCIO ter sido alvo de 
“perseguição política”. Critica a 
Concelhia de Gondomar, de on- 
de é originária, mas também a 
Distrital por “compensar quem 
não é disciplinado”, 

Aurora Vieira invoca o seu 
passado de 30 anos de militância 
e de trabalho na Assembleia da 
República para não encontrar 
justificações para o seu afasta- 
mento. “Não discuto nomes, mas 
regras e essas não foram cumpri- 
das, a nível nacional e pela As- 
sembleia Distrital do PSD”, con- 
fessa, acrescentando: “Não é na- 
da que não me surpreenda”. 

Para além da Distrital, Aurora 
Vieira não esquece a actuação da 
Concelhia de Gondomar. “Já não 


é a primeira vez que há persegui- 
ção política” diz. 

Ao COMÉRCIO, o presidente 
do PSD/Gondomar, Leonel Via- 
na, desmente qualquer tipo de 
oposição ao nome de Aurora 
Vieira, indicada pela estrutura 
local em segundo lugar, depois 
de Maria Germana Rosete. “O 
processo de composição da lista 
transcende a Concelhia”, defende 
Leonel Viana, acrescentando, 
contudo: “A vida é assim mesmo. 
Não há lugares cativos no Parla- 
mento”. 

Agora, Aurora Vieira pondera 
não vir a participar na campa- 
nha eleitoral que se avizinha. 
“Passamos de bestiais a bestas 
num instante. Ora, se for convi- 
vada vou, senão... E sobre as au- 
tárquicas, em Outubro, adianta 
que“o futuro a Deus pertence”. 

A deputada social-democrata 
cita o próprio exemplo do líder 
do partido, Pedro Santana Lo- 
pes, para concluir: “Não nos de- 
vemos calar perante as injusti- 


ças”, 


CDS/PP aposta em comícios 
e muitos debates televisivos 


O CDS/PP vai apostar numa 
campanha realizada em espaços 
fechados e no maior número 
possível de debates televisivos, 
mas sem afastar os tradicionais 
contactos de rua em feiras e mer- 
cados. 

“Os comícios tradicionais são 
feitos quando a campanha de- 
corre em Setembro/Outubro e 
tornam-se mais complicados no 
Inverno”, afirmou à Lusa o secre- 
tário-geral do CDS/PP, Pedro 
Mota Soares, justificando que a 
campanha do partido para as le- 
gislativas se vire mais para recin- 
tos cobertos. “Mas não vamos 
dispensar as acções de rua, em 
feiras e mercados”, acrescentou. 

Um outro dirigente democra- 
ta-cristão sublinhou que “é na 
rua que o povo está” e alertou 
que o CDS, depois de um perío- 
do no Governo, “não pode abdi- 


car do contacto com as popula- 
ções”, 

De acordo com Mota Soares, 
o partido vai privilegiar em cada 
distrito “o contacto com forças 
vivas locais”, como representan- 
tes da sociedade civil ou institui- 
ções de relevo em cada local. 

A tradicional “volta do líder” 
só será divulgada na próxima se- 
mana, mas Paulo Portas marcará 
presença durante a campanha 
em todos os distritos de Portugal 
continental, devendo visitar as 
regiões autónomas ainda no pe- 
ríodo da pré-campanha. 

Oficialmente, a campanha pa- 
ra as legislativas arranca a 6 de 
Fevereiro, mas o CDS admite in- 
tensificar os contactos com o 
eleitorado (que já decorrem com 
a apresentação dos candidatos 
por cada círculo) alguns dias an- 
tes. 


Simpatizantes “laranjas” de Braga 
criticam lista do PSD sem mulheres 


Numa nota enviada às redações intitulada “Burkha 
à moda de Braga”, o grupo critica o PSD/Braga 


| Guilherme Soares 


grupo de cidadãos do 
| J distrito de Braga simpati- 
zantes do PSD está des- 


contente com a lista de candida- 
tos a deputados do partido à As- 
sembleia da República (AR) nas 
eleições de 20 de Fevereiro. Em 
causa está o facto de nenhuma 
mulher ter sido incluída em lugar 
el 


sim como esse costume 
árabe que faz com que as mulhe 
res não sejam mais do que roupas 
andantes, os partidos como que 
impõem às mulheres uma espécie 
de burkha”, explicou ao COMER- 
CIO Luís Filipe Paço, um dos 
mentores do movimento, o título 
da nota enviada às redacções - 
“Burkhas à moda de Braga” (pu- 
blicada na íntegra na página 17). 

A ideia do documento, assina- 
do por cerca de 20 pessoas, surgiu 
porque o grupo - cuja média etá- 
ria se fixa “na casa dos 30” e cujas 
profissões variam entre professo- 
res, sociólogos, progamadores in- 
formáticos, entre outras - diz-se 
farto de “estar quieto há muito 
tempo a assistir a coisas de que 
não gostamos. Chega de apatia”, 
Com pouco mais de uma semana 
e ainda sem nome, o movimento 
voltará a intervir, desta feita antes 
de novas eleições, alertando para 
a situação. Dizendo-se contra o 
estabelecimento de cotas míni- 
mas (tal como existe no PS) para 
as mulheres, Luís Filipe Paço con- 
sidera que “afastar por completo 
as mulheres da política é pé: 
porque homens e mulheres s 
iguais em tudo, excepto na sua 
natureza”, 


Lider distrital “laranja”, Virgílio Costa, diz que a 


= 
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Virgílio Costa é contra cotas para as mulheres /PaULO FREITAS 


“Qual terá sido o critério utili- 
zado pelos órgãos concelhios e 
distritais de Braga do PPD/PSD 
para a escolha dos candidatos a 
deputados (...)? Quando se olha 
para a lista e nada se percebe de 
política, fica-se a pensar que se es- 
tá perante uma lista de candidatos 
de um qualquer país árabe, Lá é 


que as mulheres estão escondidas, 
não se podem mostrar!” lê-se no 
documento. 

Equacionando tornar-se mili- 
tante social-democrata porque só 
é possível “mudar as coisas por 
dentro”, o programador informá- 
tico diz que votará PSD, ainda que 
de'“braçadeira negra no braço”. 


PND/Porto visitou Bairro da Fábrica da Areosa 


FERNANDO FONTES 


João Almeida Garrett, cabeça-de-lista do PND pelo distrito do Porto, visitou ontem à tarde o 


Bairro da Fábrica da Arcosa, Recorde-se que corre neste momento um abaixo-assinado entre os mo- 
radores contra a demolição do histórico bairro operário, construido na década de 20 do século XX. 


ascensão faz-se pelo mérito e não pelo sexo” 


Critério é o mérito e não o 
sexo, diz a Distrital 

O presidente da Distrital do 
PSD/Braga desvaloriza a questão. 
“O PSD rege-se por um estatuto 
consensualizado que diz que a as- 
censão aos cargos cimeiros no 
partido faz-se pelo mérito da mi- 
litância e não de forma selectiva 
pelo sexo, idade, religião ou cre- 
do”, disse Virgílio Costa, ontem, 
ao COMÉRCIO, 

O candidato número dois da 
lista “laranja” do distrito de Braga 
lembrou nomes como Manuela 
Ferreira Leite ou Leonor Beleza 
para dizer que “ninguém lhes deu 
nada, foi pelo seu mérito” que su- 
biram no PSD, Não há, então, 
mulheres com esse perfil no dis- 
trito? “Bem, pelo menos não têm 
sido essas as opções da Distrital” 
além de que também “as conce- 
lhias não dão essas indicações”. 

Confrontado com a tomada 
de posição do grupo de cida- 
dãos, Virgílio Costa considera-a 
“arrufos de pessoas que estão 
despeitadas”. “Vejo com prazer e 
agrado que as mulheres progri- 
dam na política, mas ela não se 
esgota no Parlamento”. Em rela- 
ção às cotas mínimas que o PS 
estabeleceu na era Guterres, o lí- 
der do PSD/Braga considera 
que “isso é que é ofensivo e uma 
agressão à dignidade da mulher. 
Em Portugal, a emancipação da 
mulher é total. Elas é que têm de 
aparecer nas sedes políticas”, 
disse. 


n 


Menezes "regressa" hoje a 
Celorico de Basto 

O cabeça-de-lista do PSD pelo 
distrito de Braga, Luís Filipe Me- 
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“Em condições 
normais Cirilo 
seria candidato” 


O lider do PSD/Baga admitiu 
ontem desconforto e "cons- 
trangimentos” na constituição 
da lista de candidatos a depu- 
tados pelo distrito e deixou 
criticas implícitas ao critério 
imposto pela Nacional. 

Em relação a Luis Cirilo, depu- 
tado pelo circulo bracarense 
em 1999 e 2002 e que desta 
vez ficou de fora, não sem al- 
gumas criticas ao processo, 
Virgilio Costa deixa elogios ao 
trabalho do ex-governador ci- 
vil de Braga e ex- secretário- 
geral adjunto do partido, mas 
lembra que, dado o critério 
existente - indicações das con- 
celhias (Guimarães, de onde é 
natural Cirilo, não o fez); a 
Nacional também não o in- 
cluiu na sua cota como o tinha 
feito das outras vezes -, pouco 
espaço de manobra lhe restou. 
Confrontado com o facto de 
Cirilo ter recusado 011º lugar 
na lista oferecido por si, Virgi- 
lio Costa diz que “no lugar de- 
le tinha feito o mesmo”. 

Para o dirigente político, "em 
condições normais ele seria 
candidato por Braga”. Mas 
houve critérios a que teve que 
se “submeter”, não sem algu- 
ma “contrariedade e frustra- 
ção”, admitiu. “Quem, como 
eu, trabalhou com eles na AR e 
comprovou a sua abnegação e 
amor à causa”, deixá-los de 
fora "não foi uma decisão jus- 
ta”, concluiu. 


nezes visita hoje, pela manhã, Ce- 
lorico de Basto, concelho onde 
iniciou a sua actividade profissio- 
nal. Nesta acção de pré-campa- 
nha, Menezes visitará os locais 
onde exerceu medicina e deve 
também encontrar-se com anti- 
gos companheiros. 


PND apresenta amanhã lista 
de candidatos por Aveiro 
liderada por Jorge Ferreira 


| Maria José Santana 


O Partido Nova Democracia 
(PND) apresenta amanhã a sua 
lista de candidatos pelo círculo 
eleitoral de Aveiro. Os 15 nomes 
efectivos e cinco suplentes serão 
dados a conhecer numa sessão 
que está agendada para as 15 
horas, numa unidade hoteleira 
da cidade de Aveiro, e que con- 
tará com a presença do líder do 
partido, Manuel Monteiro. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, além do já anunciado 
cabeça-de-lista Jorge Ferreira, 
integram ainda a candidatura 
do PND por Aveiro Teresa Reis 
(empresária, natural de Santa 
Maria da Feira) e Susana Bar- 
bosa (gestora de empresas, 


membro da direcção nacional 
do PND e coordenadora do cír- 
culo de Aveiro), que ocupam os 
segundo e terceiro lugares da 
lista. 

Fazem ainda parte da candi- 
datura, que será apresentada 
amanhã à tarde, Vítor Costa 
(economista, empresário, e na- 
tural de São João da Madeira) e 
João Santos (professor universi- 
tário, natural de Ovar), que 
ocupam os quarto e quinto lu- 
gares, respectivamente. 

Ainda de acordo com infor- 
mações avançadas por fonte do 
círculo de Aveiro do PND, o 
candidato número cinco, João 
Santos, irá assumir também o 
cargo de mandatário da lista 
por Aveiro. 
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Ricardo Bexiga 
disposto a não 
ser candidato 
a Gondomar 


I Paula Esteves 


O líder da Concelhia PS de 
Gondomar deverá cumprir o 
mandato partidário até ao fim 
(ou seja, até às eleições autár- 
quicas que se vão realizar no fi- 
nal do ano), mas já terá anun- 
ciado à sua equipa mais próxi- 
ma que não será candidato à 
Câmara local. 

Ricardo Bexiga tem manti- 
do o silêncio público depois do 
processo de elaboração da lista 
do partido no Porto para as 
eleições de 20 de Fevereiro, al- 
tura em que terá sido equacio- 
nada a respectiva saída da lide- 
rança Concelhia do PS/Gon- 
domar. 

Mas, ao que o COMÉRCIO 
apurou, Ricardo Bexiga já terá 
comunicado esta semana a sua 
decisão ao secretariado conce- 
lhio e deverá repetir o mesmo 
cenário na Comissão Política 
Concelhia agendada para o 
próximo dia 28. Bexiga reitera, 
alegadamente, que não tem 
condições para ser candidato, 
já que invoca o facto de se sen- 
tir desautorizado. 


Deputado 
para ganhar fôlego 

O líder concelhio do PS 
acalentaria, de acordo com in- 
formações recolhidas pelo 
COMÉRCIO, o projecto de in- 
tegrar a lista de deputados em 
lugar elegível, fazendo o tiroci- 
nio, através do trabalho parla- 
mentar e de uma maior expo- 
sição pública, para protagoni- 
zar a candidatura socialista à 
Câmara de Gondomar. 

O próprio Francisco Assis é, 
de resto, apologista da ideia de 
Ricardo Bexiga assumir a lide- 
rança da candidatura do PS 
em Gondomar. Mas, com o 
desfecho da lista, Bexiga consi- 
derará, por agora, que não reú- 
ne condições para ser cabeça- 
de lista nas próximas autárqui- 
cas, a menos que, a partir do 
dia 20 de Fevereiro, Assis e a 
direcção nacional possam con- 
vencer Bexiga a voltar atrás. 

Entre os militantes de Gon- 
domar circula a ideia de que 
Ricardo Bexiga terá sofrido a 
sanção política, face ao seu 
próprio | posicionamento 
quando, numa reunião da Co- 
missão Política Nacional do 
partido, na parte final da lide- 
rança de Ferro Rodrigues, le- 
vantou a voz contra os que no 
terreno “já andavam em cam- 
panha”, numa alusão ao actual 
líder socialista. O reparo não 
terá sido esquecido, rematam 
alguns militantes. 

Fora da lista de deputados, 
Ricardo Bexiga considera que 
a desautorização lhe retira 
mais-valias para a corrida au- 
tárquica e só não se demite da 
liderança concelhia em nome 
de um trabalho feito ao longo 
de dois anos e ainda para não 
prejudicar o élan do partido 
neste ciclo eleitoral. 


O líder socialista ouviu representantes de câmaras de comércio de países da UE JOÃO RELVAStUSA 


Sócrates propõe prestação 
social para idosos no valor 
máximo de noventa euros 


Líder do PS apresenta proposta aplicável a idosos com rendimentos 
inferiores a 300 euros mensais. Universo exponencial engloba 300 mil 


secretário-geral do PS 
O ontem con- 

cretizar, ao longo da 
próxima legislatura, o paga- 
mento de uma prestação ex- 
traordinária para idosos po- 
bres no valor máximo de 90 
euros, medida que abrangerá 
300 mil cidadãos. 

José Sócrates apresentou es- 
ta medida na quarta-feira, du- 
rante uma visita à Santa Casa 
da Misericórdia de Santarém, 
mas, na ocasião, recusou-se a 
quantificar, quer o valor das 
prestações sociais extraordiná- 
rias - que representarão um su- 
plemento às pensões sociais - 
quer o universo de pessoas 
abrangidas. Ontem, no final de 
um almoço com as câmaras de 
comércio da Alemanha, Reino 
Unido, França, Espanha e Ho- 
landa, Sócrates explicou que a 
prestação social extraordinária 
será paga a idosos que vivam 
“abaixo do limiar da pobreza” 
(ou seja os têm actualmente 
rendimentos inferiores a 300 
euros mensais). 

O líder socialista referiu que 
a prestação social extraordiná- 
ria para idosos abrangerá cerca 
de 300 mil pessoas e terá um 
valor máximo de 90 euros 
mensais. O suplemento será 
gradualmente pago ao longo 
da próxima legislatura, prazo 
em que nenhum idoso bencefi- 
ciário da pensão social poderá 
receber menos do que 60 por 
cento do valor do rendimento 
médio nacional. 

Em relação aos candidatos 
ao novo suplemento, o secretá- 
rio-geral do PS referiu que 
apenas serão aceites os idosos 
que façam prova de que não 
possuem mais nenhum rendi- 


mento além da pensão social a 
que têm direito. 


Não à descida 
de impostos 

Também ontem, Sócrates 
recusou a descida de impostos, 
bem como a reposição de be- 
nefícios fiscais a curto prazo, 
caso os socialistas formem Go- 
verno após as próximas elei- 
ções legislativas, alegando ser 
necessária a existência de esta- 
bilidade fiscal. 

Falando perante uma pla- 
teia de empresários estrangei- 
ros, Sócrates foi peremptório 
em afastar a hipótese de haver 
qualquer nova descida da taxa 
de IRC. “Nos últimos cinco 


anos, Portugal foi capaz de bai- 
xar de 36 para 25 por cento a 
taxa de IRC. Temos um valor 
(de imposto sobre as empre- 
sas) já suficientemente atraen- 
te”, declarou o líder socialista. 

Neste capítulo, Sócrates 
aproveitou para criticar a pro- 
posta do PSD de descer de 25 
para 20 por cento a taxa deste 
imposto, considerando que a 
medida “não é possível, nem 
realista, nem credível”. 

A intervenção de Sócrates 
perante as câmaras do comér- 
cio de cinco países da União 
Europeia foi dividida em três 
capítulos: factor confiança na 
economia, crescimento econó- 
mico e finanças públicas. 


Um fim-de-semana de “Novas 
Fronteiras” em Vila Real 


Seis painéis, repartidos por 
trinta palestrantes e mode- 
radores, entre independentes 
e militantes do Partido So- 
cialista. O Fórum Novas 
Fronteiras continua a Norte, 
desta feita entre amanhã e 
domingo no distrito de Vila 
Real. 

Tendo por ponto de partida 
o lema “Vencer a Interiorida- 
de”, o Fórum Novas Frontei- 
ras, em Vila Real, vai repar- 
tir-se pelas cidades de Cha- 
ves, Régua e a capital de 
distrito e terá a preocupação 
de abordar transversalmente 
a situação em Vila Real e 
avançar soluções, tendo por 
epicentro a economia e as 
políticas sociais, 


De acordo com Ascenso Si- 
mões, cabeça-de-lista do PS 
pelo distrito, Vila Real surge 
no ranking do crescimento 
dos indices negativos como o 
desemprego e as falências 
em terceiro lugar, uma situa- 
ção que só não assume um 
cenário mais preocupante e 
visivel pelo facto de a agri- 
cultura de subsistência ab- 
sorver uma população que 
fica sem alternativa laboral, 
ao contrário do que acontece 
nas grandes áreas urbanas. 

O ponto alto da campanha 
no distrito está programado 
para o próximo dia 30 (logo 
no inicio do périplo do se- 
cretário-geral) com a reali- 
zação de um comício. 
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Autarcas 

de Penafiel contra 
candidatura PS 
de Nelson Correia 


I Armindo Mendes 


Os presidentes das juntas de 
freguesia de Paço de Sousa e 
Fonte Arcada (Penafiel), am- 
bos eleitos pelo PS, afirmam 
que a candidatura do actual 
deputado Nelson Correia à 
presidência da Câmara local é 
“fracturante”, está “fragilizada” 
e “não augura resultados posi 
tivos” Manuel Fen e Fran- 
cisco Xavier garantem que a 
maioria dos autarcas socialis- 
tas preferiam a candidatura do 
antigo vereador Sousa Pinto. 

Recorde-se que, no mês 
passado, em votação realizada 
entre os membros da Comis- 
são Política para a escolha do 
futuro candidato à Câmara 
pelo PS, Nelson Correia bateu 
Sousa Pinto por apenas dois 
votos. O resultado desenca- 
deou uma reacção junto do li- 
der da Federação Distrital do 
Porto, Francisco Assis, a quem 
foi pedido que interviesse no 
sentido de impedir a candida- 
tura de Nelson Correia. 

Nessa missiva, alguns autar- 
cas ameaçavam não se candi- 
datar pelo PS se o deputado 
fosse confirmado como cabe- 
a-de socialista nas próxi- 
mas eleições autárquicas. 

Os dois presidentes de Jun- 
ta esclarecem que a exposi 
à Federação “mais não foi do 
que relatar aos superiores hie- 
rárquicos a instabilidade e di- 
visão patentes no PS Penafiel”. 
“O nosso objectivo foi apenas 
demonstrar a nossa preocupa- 
ção porque somos socialistas e 
queremos o melhor do parti- 
do acrescentam. 


Elogios ao passado 
de Sousa Pinto 

Sobre o resultado das elei- 
ções para a escolha do candi- 
dato, sustentam que “o proces- 
so desencadeado não é irrever- 
sível, desde que haja bom 
senso e vontade política”, ape- 
lando, por isso, “aos órgãos su- 
periores” para que, “com perti- 
nência e oportunidade, dentro 
dos limites que os estatutos de- 
finem, encontrem uma solu- 
ção pacífica que unifique o PS 
Penafiel”. 

Os dois autarcas garantem 
que Nelson Correia chegou a 
dizer numa reunião que nunca 
seria candidato sem o apoio 
dos presidentes de junta, não 
compreendendo por que ra- 
zão terá mudado de ideias 
“sem haver objectivamente 
mudança dos pressupostos”. 
Recordam ainda que, “atem- 
padamente, os presidentes 
manifestaram o seu total e in- 
condicional apoio ao camara- 
da Sousa Pinto”, por conside- 
rarem que, “pelo seu passado e 
capital político junto das fre- 
guesias e colectividades, ser a 
personalidade do partido mais 
bem posicionada para liderar 
uma equipa capaz de derrotar 
a actual coligação de direita”. 
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Multinacional americana Kaz Iberica 
está de “malas aviadas” para a China 


Administração da multinacional norte-americana com unidade 
fabril em Fânzeres, Gondomar anunciou encerramento 


| João Santos 


erca de 150 trabalhadores 
da Kaz Iberica, em Fânze 
res, Gondomar, concentra 


ram-se ontem diante das instala 
ções da empresa, especializada no 
fabrico de irradiadores domésti 
cos a óleo e sobre a qual pende a 
ameaça de encerramento. Na vés: 
pera, a administração da empresa 
anunciou o fecho da firma peran: 
te a “ausência de competitivida 
de” e, segundo os operários, será 
deslocalizada para a China, 
Aproveitando a presença do ad- 
ministrador norte-americano da 
multinacional dona da Kaz Iberi- 
ca, um grupo de trabalhadores 
decidiu barrar, anteontem, a saí 
da do administrador. 

Ontem, diante da entrada da 
empresa, os trabalhadores per 
maneceram em piquete: de ma 
nha realizou-se um plenário, à 
tarde uma reunião da administra- 
ção com os chefes de secção. 

No final da tarde, os operários 
desmobilizaram insatisfeitos, 
após ouvirem o relato de um tra- 
balhadores presente na reuniã 
“O admnistrador não entende 
como se pode recusar uma pro- 
posta sem esta ser apresentada. 
Disse que a empresa garantia a 
rescisão unilateral por interesse 
da firma e que, assim, receberia- 
mos o fundo de desemprego e 
um pouco mais do que o que te- 
mos direito. Disse-nos que, se isto 
fosse na América receberíamos 
zero e disse, também, que depois 
de ter vindo a televisão iríamos 
ter mais dificuldades em nego- 
ciar”, 

O relato, afinal, não trazia na- 
da de novo, apenas relembrava as 
dúvidas debatidas durante toda a 
tarde: “Se aceitarmos agora o que 
É melhor do que es- 
tribunais e receber o 
mínimo”. Outros argumentavam 
: “E o que ganhámos? 
Talvez a manutenção dos postos 
dinheiro que que- 
res? É dinheiro? Eu não estou nis- 
to por dinheiro!” 

Miguel Moreira, do Sindicato 
dos Trabalhadores das Indústrias 
Eléctricas do Norte (STIEN), 
com quase vinte anos de traba- 
lho na empresa e doze de sindi- 
calismo, o “filme” parece repetir- 
se: “Só mudam os actores, que 
não são de Hollywood, mas do 
Massachusetts”, afirma. “Esta é 
uma empresa sem problemas fi- 
nanceiros e que pode continuar a 
produzir. Não há razões para o 
fecho, não se trata de falência, 
mas de uma deslocalização”, as- 
segura Moreira. 


Trabalhadores desesperam pela solução final /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


Este plano, que estará 
em discussão pública 
até ao final do mês, 
entra em vigor a Janeiro 


A administração, que perma- 
neceu na fábrica até ao cair da 
noite, afirmou que vai inteirar-se 
do valor das indemnizações na 
Segurança Social, prometendo 
novidades daqui a duas semanas, 


“Como o pão para a boca” 

Os operários garantem que a 
deslocalização da empresa para a 
China está iminente. Em Agosto 
seguiu uma linha de montagem, 
depois foram os manuais de pro- 
dução, traduzidos para inglês. A 
defesa da “qualidade” na produ- 
ção, único argumento possível 
perante a concorrência chinesa, é 
relembrado por diversos traba- 
lhadores escutados pelo CO- 
MÉRCIO. Outros, mais avisados, 
bem sabem que a “China já pro- 
duz com qualidade” e que é tudo 
“uma questão de tempo, se à Go- 
verno não intervir”. “É quase 
uma fábrica por semana a fechar. 
Mas não me levam. Ficaram-me 
com a carne, vão ter de ficar os 
ossos”, afirma Joaquim, um dos 
“veteranos” de empresa, à seme- 
Ihança de quase todos com en- 


Operários receberam as plores notícias 


Empresa tenciona deslocalizar-se para a China e encerrar a 
produção e despedir cerca de 200 funcionários 


oo 


em aquecedores 


A Kaz Ibérica é uma subsidiá- 
ria do Grupo Kaz Inc, e um 
dos "gigantes" mundiais na 
área dos aquecimento domés- 
tico. Os negócios do grupo 
alargam-se ainda ao material 
farmacêutico e vaporizadores. 
Em Portugal está concentrada 
em Gondomar, empregando 
cerca de 200 funcionários cu- 
jas média de idades ronda os 
43 anos e mais de 90 por cen- 
to são naturais de São Pedro 
da Cova, um das regiões mais 
deprimidas do Grande Porto. 
Os resultados económicos de 
2003, foram “positivos”. A em- 
presa não têm salários em 
atraso e tenciona manter em 
funcionamento um “serviço 
de clientes" e um “Centro tec- 
nológico no Porto”, 


cargos pessoais e familiares por 
pagar. 

Já para Paula as contas são ou- 
tras, Atrasou-se na prestação da 
casa e o banco cobrou-lhe oito 
euros de juros, confessa entre so- 
luços. O marido trabalha na 
construção civil em Espanha e 
tem um filho deficiente para cui 
dar. Avisou bem alto: “se até dia 
27 não tiver dinheiro, assino logo 
[a rescisão por mútuo acordo)”. 
Miguel Moreira abana os om- 
bros, pressentindo a quebra da 
união dos trabalhadores, que tem 
procurado salvaguardar: “Tem 
calma Paula, tem calma”. Mais 
tarde, confessa: “Uns estão mais à 
vontade. Outros precisam disto 
como pão para a boca”. 

Há outros casos problemáti- 
cos: o da funcionária que perdeu 
recentemente o marido e agora 
corre o risco de perder o empre- 
go; e o do casal empregado na 
mesma fábrica, agora ambos em 
dificuldades. 

Com três linhas de montagem, 
a Kas Iberica chegou a montar 
mais de quatro mil aquecedores 
por dia com o material vindo de 
Espanha. “Mostraram-nos um 
papel do que queriam para a fá- 
brica no futuro: 15 mil aquecedo- 
res por dia. Como podemos com- 
petir com a China? Eles lá traba- 
lham 16 horas e recebem 40 euros 
por mês. O que eles são é escravos. 
Há alguma justiça nisto?” questio- 
na-se um outro empregado, num 
raciocínio que explica tudo. 
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Redução da carga fiscal sobre imóveis 
torna as casas mais baratas este ano 


A isenção prevista no Orçamento de Estado de 2005 no Imposto 
Municipal de Transacções irá permitir um decréscimo nos preços 


F Rémulo Jónatas 


uem o garante é a Asso- 

ciação das Mediadoras 

Imobiliárias de Portugal 
(AMPYP), que num documento 
publicado no seu sítio na inter- 
net, afirma mesmo que quem 
adiou a escritura para o ano que 
agora se iniciou poderá benefi- 
ciar de uma redução no paga- 
mento de impostos. 

Tendo como ponto de partida 
o Orçamento de Estado (OE) 
para 2005, a AMIP explica que a 
actualização efectuada no Im- 
posto Municipal de Transacções 
(IMT) irá permitir uma redução 
nos custos finais da compra de 
uma nova habitação. Assim, em 
números, a actualização em cau- 
sa foi de dois mil euros - para 
imóveis que não ultrapassem os 
82 mil euros (no escalão mais 
baixo) e de dez mil euros para o 
escalão mais alto (imóveis com 
valor superior a 500 mil euros). 
Quer isto dizer que quem realize 
as suas escrituras em 2005 está 
automaticamente a poupar al- 
gumas centenas de euros em im- 
postos. Por exemplo, quem 
comprasse um imóvel de 82 mil 
euros e fizesse a escritura até De- 
zembro de 2004 ser-lhe-ia apli- 
cado uma taxa marginal do IMT 
de 2%, enquanto segundo o OE 
de 2005 estaria agora isento des- 
se pagamento. 

Abílio Marques, especialista 
em fiscalidade citado no artigo, 
diz que esta alteração “é muito 
positiva”, mas sublinha que o re- 
gime de tributação dos imóveis 
ainda pode ser aperfeiçoado, 
“em particular no que se refere 
aos critérios de localização”. 


Nem o "Euro" valeu à 
construção nacional 

Com 2003 a apresentar nú- 
meros muito negativos para o 
sector da construção nacional, 
esperava-se que em 2004, o ano 
que prometia ser de retoma para 
todas as áreas - tendo no Cam- 
peonato da Europa e na espera- 
da demonstração que o mesmo 
faria da capacidade organizativa 
e“construtiva” do país, a alavan- 
ca que faltava -, essa tendência, 
já com vários anos, se começasse 
a inverter. 

Puro engano! As previsões 
mais pessimistas foram as que 
acertaram na “mouche”, com a 
construção nacional a revelar 
uma nova quebra, desta feita a 
rondar os cinco por cento. Os 
dados são confirmados tanto 
pela Associação de Empresas de 
Construção e Obras Públicas 
(AECOPS) na sua análise de 
conjectura a que O COMÉRCIO 
teve acesso, como igualmente 
num estudo publicado pelo Ins- 
tituto Nacional de Estatística 
(INE). 

Indesmentível é o facto que 


Casas vão ser mais baratas neste ano /ARquivo 


Mediadores imobiliários dizem que se está a pagar a 
factura dos anos em que se construiu em excesso 


em três anos a construção por- 
tuguesa apresentara um registo 
de perda acumulada de pratica- 
mente vinte pontos percentuais. 


Quase dez mil fogos a 
menos que em 2003 

Dentro da quebra que se de- 
notou, a maior fatia adveio do 
decréscimo registado na constu- 
ção de edifícios habitacionais 
(menos oito por cento) se bem 
que a produção de obras de en- 
genharia civil também não con- 
seguiu manter-se acima da “li- 
nha de água” (menos quatro por 
cento). Ainda relativamente ao 
primeiro caso, o INE explica que 
o número de licenças emitidas 
(quer para construção nova, 
quer para recuperação/manu- 
tenção) andou de braço dado 
com o investimento registado 
em novas habitações, tendo am- 
bas apresentado quebras muito 
similares. Por outras palavras, 
foi na construção de novos fogos 
que a “crise” mais se fez sentir, 
estimando-se que até Setembro 
de 2004 tenham sido concluídos 
menos 9800 do que em período 
homólogo de 2003. 

A grande dificuldade no es- 
coamento de fogos, especial- 
mente os que estavam situados 
em zonas do país com muita 
oferta, foi uma das razões mais 
apontadas pelos empresários 
para o fraco desempenho quan- 
to à actividade nos edifícios resi- 


denciais e para a redução consi- 
derável no número de conclusão 
dos mesmos, sendo que a pró- 
pria carteira de encomendas de- 
tida pelas empresas, que baixou 
de 10,9 meses de trabalho garan- 
tido em 2003, para 9,6 no ano 
seguinte, acabou por ser mais 
um forte obstáculo aos seus in- 
tentos. 


“Instabilidade política 

não ajudou" 

Segundo a AECOPS, factores 
como a evolução errática dos 
preços de materiais como o aço e 
petróleo, assim como a desvalo- 
rização do dólar face ao euro, são 
apenas alguns dos factores que 
podem explicar o porquê do sec- 
tor continuar a apresentar dados 
negativos. Por outro lado, os 
construtores apontam ainda o 
dedo à instabilidade política do 
país, afirmando que o forte con- 
dicionamento orçamental da 
primeira metade do ano - que li- 
mitou o investimento público - e 
depois a instabilidade política 


Ho NÚMERO 


36.000 


* Os postos de trabalho que a 
construção portuguesa per- 
deu ao longo de 2004 


que culminou com a dissolução 
do parlamento, “em nada ajudou 
a uma possível melhoria”. Tam- 
bém no que concerne a postos de 
trabalho o panorama foi tudo 
menos animador, já que o sector 
perdeu ao longo de 2004 cerca de 
36 mil. Nem mesmo a venda de 
cimento escapou à derrocada, 
com uma redução de três pontos 
percentuais. 

Porém, são muitos os que de- 
fendem, principalmente os me- 
diadores de imobiliária, que esta 
situação mais não é que o paga- 
mento de uma factura de muitos 
anos em que se construiu em ex- 
cesso, nomeadamente nas zonas 
limítrofes das cidades, sem nun- 
ca se atentar nas reais carências 
dos mercados. 


Mediação imobiliária 
também “sofre” 

Parecendo certo que a dimi- 
nuição de construção de fogos 
acaba por implicar consequên- 
cias para muitos outros sectores, 
fica desde logo claro que será 
exactamente o da mediação 
imobiliária que continuará a de- 
bater-se com uma crise instalada 
já desde 2001. 

A Associação das Mediadoras 
Imobiliárias de Portugal 
(AMIP), já avisava em 2003, pela 
voz do seu presidente, Manuel 
Negrão, que o mercado imboliá- 
rio atravessava um momento de 
crise e que, a menos que algo fos- 
se feito para contrariar o excesso 
de oferta, a desconfiança dos 
consumidores e o próprio siste- 
ma fiscal então vigente, seria 
praticamente impossível dar a 
tão ansiada volta por cima. 


Portugal continua em quebra na construção de edifícios 
habitacionais, com um decréscimo de cinco por cento em 2004 


=” 


Mercado das 
obras públicas 
foi a excepção 


Num contexto praticamente 
generalizado de quebra, a ex- 
cepção à regra surgiu no mer- 
cado das obras públicas, onde 
tanto os concursos abertos 
como os adjudicados regista- 
ram simultaneamente evolu- 
ções positivas. Este dado ga- 
nha ainda mais ênfase se for 
levado em conta o facto de 
ter sido em 2001 a última vez 
que se haviam denotado subi- 
das. 

Os 3341 concursos abertos, 
que se traduziram num total 
de 8539,4 milhões de euros, 
resultaram em acréscimos de 
29,19%, enquanto as obras en- 
tregues (2633 no total) reflec- 
tiram crescimentos ainda mais 
acentuados, com mais 34,3%. 
Foram, como era normal ten- 
do em conta a perda na cons- 
trução de edifícios habitacio- 
nais explicada na peça princi- 
pal, Os "não residenciais” a 
absorver a maior maquia do 
investimento colocado a con- 
curso, sendo que nas obras 
entregues coube às vias de 
comunicação o ponto de des- 
taque. 


Maior investimento veio 
da Administração Local 

atentando na origem dos in- 
vestimentos, as autarquias 
ganham especial relevo, cha- 
mando a si a responsabilidade 
de 43,3% dos concursos aber- 
to, € 33,2% das adjudicações, 
números considerados “nor- 
mais" pela AECOPS, uma vez 
que "2004 era um ano que 
antecedia a realização de elei- 
ções autárquicas”. 

Mas, esta dinâmica muito po- 
sitiva no volume de obras pú- 
blicas promovidas, os louros 
não podem ir somente para 
os municipios, pois também a 
Administração Central apre- 
sentou uma forte aposta, com 
3,6% de concursos abertos e 
37,19% nas adjudicações (nes- 
te caso foi mesmo a entidade 
que mais investiu). 

Esta expansão do mercado 
das obras públicas garante, 
dizem os especialistas, expec- 
tativas mais optimistas no 
que concerne a uma possivel 
evolução no sector da cons- 
trução nacional para 2005. 
Porém, avisa a AECOPS, o 
cancelamento do processo re- 
lativo à alteração do arrenda- 
mento urbano veio adiar a di- 
namização do mercado da re- 
paração e reabilitação. 
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Pescadores desapareceram devido 
à bruma seca em S. Tomé e Príncipe 


F Lusa 


Pelo menos seis pescadores 
são- tomenses desapareceram, 
nas últimas 48 horas, em conse- 
quência da bruma seca que inva- 
diu, há oito dias, o arquipélago 
de São Tomé e Príncipe, infor- 


maram as autoridades mariti- 
mas são-tomenses. 

A actualização do número de 
pescadores desaparecidos no alto 
mar (inicialmente apenas ti- 
nham sido referidos dois) foi fei- 
ta ontem à tarde pelo coman- 
dante da Guarda Costeira são- 


tomense, o tenente- coronel Jus- 
tino Lima, numa declaração à 
imprensa. 

Tendo reiterado apelo aos 
pescadores para “não desafiarem 
o clima”, Justino Lima conside- 
rou que a falta de visibilidade é a 
principal causa do desapareci- 


mento de pequenas embarcações 
de pesca (canoas) no alto mar. 


Bruma com areia 
do deserto 
Fontes do Instituto Nacional de 
Meteorologia de São Tomé e Prin- 
cipe disseram à Agência Lusa que a 
bruma seca, que transporta areias 
do deserto do Saara, tem impedi- 
do também alguns voos aéreos no 
país, como aconteceu na quarta- 
feira com um aparelho da Trans- 
portadora Aérea de Angola, 
TAAG, que regressou a Luanda, 
sem aterrar no arquipélago. 


Caxinas espera pelos maridos 
resgatados no mar da Escócia 


No mar da Escócia, a 

rede enrolou-se na 
hélice devido ao mau 
tempo. A embarcação 
ficou à deriva com 14 
portugueses a bordo. 


I Márcia Vara 


q iveram Deus do lado 
Tic: Foi assim que 
reagiram duas das mu- 
lheres dos 14 pescadores das 
Caxinas que ainda não foram 
resgatados do “Cibeles”, uma 
embarcação espanhola que ter- 
ça-feira à noite, cerca das 
23h00 horas, ficou ao deriva ao 
largo da Escóci 
O pesqueiro tinha 19 tripu- 
lantes a bordo, sendo que cinco 
são de nacionalidade espanho- 
la. Nove dos homens das Caxi- 
nas chegaram, ontem à noite, 
ao aeroporto Francisco Sá Ca- 
neiro, no Porto (ver última pá- 
gina) e o regresso dos restantes 
portugueses que ainda se en- 
contram a bordo, está previsto 
para o fim-de-semana, 

O ambiente que ontem à 
tarde se vivia nas Caxinas era 
de grande ansiedade, sobretu- 
do para as mulheres dos cinco 
pescadores que ainda não fo- 
ram recolhidos da embarcação 
e não têm dia de regresso a ca- 
sa definido. 

É o caso de Maria Armanda 


Mulheres das Caxinas mostram alegria pelo regresso dos maridos /ARMéNiO BELO 


Lindo, mulher de Adriano da 
Costa Lindo, o contra-mestre 
do barco, que contou ao CO- 
MÉRCIO que teve conheci- 
mento que “algo se estaria a 
ar” anteontem, ao início da 


Alertada pela mulher de um 
outro pescador, disse que apa- 
nhou “um susto de morte” e, 
apesar de lhe terem garantido 
que estava tudo bem com a tri- 


Estudo pode aumentar em 
1,4 milhões de quilómetros a 
extensão marítima de Portugal 


| Lusa 


O estudo hidrográfico que 
ontem arrancou para a exten- 
são da Plataforma Continental 
de Portugal poderá aumentar 
em mais 1,4 milhões de quiló- 
metros quadrados a Zona Eco- 
nómica Exclusiva portuguesa, 


disse, no Funchal, o ministro 
Paulo Portas. O ministro de Es- 
tado, da Defesa e dos Assuntos 
do Mar classificou, por isso, de 
“muito importante” aquele 
dossier, que alargará a sobera- 
nia portuguesa e permitirá a ex- 
ploração de novos recursos ma- 
rinhos, entre os quais hidrocar- 


pulação, só acredita “quando 
ouvir a voz dele”, frisou. 

É que a marcar a memória 
destas mulheres está a recente 
tragédia do “Salgueirinha” on- 
de morreram sete homens das 
Caxinas. “É sempre um sufoco 
quando ouvimos que há pro- 
blemas com barcos”, disse. 

Segundo informações 
que obteve do armador, “a rede 
do “Cibeles' enrolou-se na héli- 


bonetos, minerais e bactérias, 
no campo de biotecnologia. 

Paulo Portas assistiu, ontem, a 
bordo do navio hidrográfico da 
Marinha Portuguesa, “D. Carlos 
TP”, na baia do Funchal, ao arran- 
que da campanha hidrográfica 
com vista à recolha de dados cien- 
tíficos que comprovem às Nações 
Unidas a extensão dos limites ma- 
rítimos de Portugal. 

Este trabalho tem como objec- 
tivo conseguir, junto da ONU, o 
alargamento da plataforma conti- 
nental para além das 200 milhas 
náuticas - a distância à costa que 
define os limites da zona econó- 
mica exclusiva. “É um dia que vai 
fazer história na dimensão estra- 


ce” o que, aliado ao mau tem- 
po, chuva e vento forte, acabou 
por provocar a paragem da 
embarcação. Na altura em que 
foi dado o alerta, eram cerca 
das 23h00 de terça-feira, dois 
barcos estavam perto, o 
“Brooks” e o “Belém”, e, con- 
tou, “acabaram por prestar o 
auxílio” aos homens. 

Ao que tudo indica, quarta- 
feira à tarde a Guarda Costeira 


tégica de Portugal e na sua projec- 
ção no mundo”, disse o ministro, 
que assistiu à demonstração dos 
equipamentos de recolha de da- 
dos, análise e tratamento da infor- 
mação recolhida e a apresentação 
do programa de trabalhos para a 
campanha hidrográfica. 
“Começam hoje (ontem), 
aqui, ao largo da Madeira, meses 
de investigação aplicada para 
muitos cientistas, muita gente 
portuguesa qualificada, da nossa 
Marinha e das nossas Universida- 
des, para constituir a apresentação 
do caso português junto das Na- 
ções Unidas para a extensão da 
plataforma Continental”, disse o 
ro. Esse alargamento pode- 


Sexta-feira, 14 de Janeiro de 2005 


“O ComérciodoPorto 


Devido à intensidade do fenó- 
meno comparativamente a anos 
anteriores, as autoridades são- 
tomenses manifestam-se preo- 
cupadas, sobretudo, com even- 
tuais problemas sanitários, no- 
meadamente, irritações nos 
olhos (conjuntivites), doenças 
respiratórias e infecções na pele. 

Peritos em agricultura, sector 
básico da economia do país, ad- 
mitem também uma considerá- 
vel baixa na produção face à pre- 
visível diminuição das chuvas, 
nos próximos meses, devido à 
bruma seca. 


do Reino Unido já tinha resga- 
tado dez dos tripulantes portu- 
gueses que foram transporta- 
dos no helicóptero “Mike Uni- 
form” para Stornoway, na ilha 
de Lewis. Os restantes ho- 
mens, vão ser transportados 
para terra logo que possível. 

Adriano Lindo, 40 anos, an- 
da no mar há quase trinta e, se- 
gundo a mulher, “é um homem 
muito experiente e nunca teve 
qualquer problema a bordo”. 

Também Maria Adelaide 
Cruz, mulher de Francisco José 
Fernandes da Agra, um outro 
pescador que, ao que tudo in- 
dica, ainda se encontra no inte- 
rior da “Cibeles”, lamentou o 
facto de ainda não ter falado 
com o marido. “Só vou descan- 
sar quando ouvir a voz dele”, 
desabafou ao mesmo tempo 
que dava “graças a Deus por es- 
tarem barcos perto que ajuda- 
ram os homens”. 


“É sempre um sufoco 
quando ouvimos que 

há problemas com 
barcos” 


Francisco Agra tem 35 anos 
e também contabiliza muitos 
anos de experiência em alto 
mar. Maria Adelaide diz que 
está ainda “com o coração nas 
mãos” e não consegue pensar 
em mais nada. 

O “Cibeles” partiu de Espa- 
nha no dia 3 de Janeiro para 
uma viagem que iria durar até 
15 de Março. Um regresso que 
acabou por antecipado. 


rá aumentar em mais 1,4 milhões 
de quilómetros quadrados a ac- 
tual Zona Económica Exclusiva, 
que é actualmente de 1,7 milhões 
de quilómetros quadrados. 

O ministro realçou ainda que 
nessa extensão da plataforma 
Continental os cientistas poderão 
“encontrar hidrocarbonetos, mi- 
nerais (níquel, ferro e ouro) e par- 
tilhar direitos importantes na área 
da biotecnologia nomeadamente 
no tratamento de doenças e no fa- 
brico de medicamentos”. 

“São riquezas consideráveis 
para as quais precisamos ter visão 
estratégica, vontade política e dar 
uma oportunidade aos cientistas 
portugueses", concluiu. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 14 de Janeiro de 2005 


Plano para alterações climáticas 
vai ser monitorizado e avaliado 


Pretende-se identificar 
lacunas e ineficiências 
na execução de políticas 
e medidas para reduzir 
a emissão de gases 
com efeito de estufa 


K Paulo Ferraz (com Lusa) 


Conselho de Ministros 
Oss ontem o Pro- 

grama de Monitorização 
e Avaliação do Plano Nacional 
para as Alterações Climáticas 
(PNAC). 

Recorde-se que Portugal as- 
sumiu, no âmbito do Protocolo 
de Quioto - acordo internacio- 
nal para combater as emissões 
de gases que sobreaquecem o 
planeta -, o compromisso de li- 
mitar o aumento das suas emis- 
sões de gases com efeito de estu- 
fa (GEE) em 27 por cento no 
período 2008-2012, relativa- 
mente aos valores de 1990. 

Para atingir aquele objectivo, 
o nosso país aprovou um con- 
junto de medidas, consubstan- 
ciado no PNAC 2004. 

Com o Programa de Monito- 
rização e Avaliação do PNAC 


Monitorização das alterações climáticas vai ser reavaliado / NASA EPA 


ontem aprovado, pretende-se 
assegurar, através do conjunto 
de indicadores de execução, efi- 
cácia e cumprimento, o conhe- 
cimento do seu previsível im- 
pacte no balanço nacional de 
emissões de GEE. Essa informa- 
ção permitirá identificar, em 
tempo útil, lacunas e ineficiên- 
cias e respectivas causas na exe- 
cução de políticas e medidas por 
parte dos agentes envolvidos. 
Além da componente opera- 
cional o programa estabelece 


“Católica” de Braga promove 
“Olimpíadas de Português” 


F Paulo Ferraz 


Com o objectivo de estimu- 
lar o estudo da língua portu- 
guesa e da gramática do Portu- 
guês, o Centro de Estudos Hu- 
manísticos da Faculdade de 
Filosofia da Universidade Ca- 
tólica de Braga vai promover 
as “Olimpíadas de Português”, 
um concurso aberto aos cerca 
de cem mil alunos das escolas 
secundárias do Minho, com 
início marcado para o próxi- 
mo dia 28. 

O concurso terá três fases 
de eliminatórias, em que os 
alunos poderão aceder aos 
questionários - e entregá-los - 
nas respectivas escolas e no si- 
te da Faculdade de Psicologia 
(www.facfilucp.pt). A fase fi- 
nal será realizada nas instala- 
ções da própria Faculdade de 
Psicologia. Ainda não há data 
marcada, mas deverá ser no 
mês de Maio. 

Os questionários constarão 
de perguntas no âmbito da li- 
teratura portuguesa ou da gra- 
mática do Português. As res- 


postas serão analisadas por um 
júri composto por professores 
da área das Humanidades da 
Faculdade de Filosofia da Uni- 
versidade Católica de Braga. 

Maiores pormenores pode- 
rão ser obtidos no site da Fa- 
culdade de Filosofia. Neste 
momento ainda só está dispo- 
nível o regulamento, mas, mais 
tarde, também estarão dispo- 
níveis os questionários. 

A primeira fase do concurso 
decorre entre 28 de Janeiro e 4 
de Fevereiro. À segunda fase 
acontecerá entre 2 e 11 de 
Março e a terceira fase de 13 a 
22 de Abril. 

No final serão atribuídos 
prémios aos cinco primeiros 
classificados. Um computador 
espera o vencedor, enquando o 
segundo ganhará uma máqui- 
na fotográfica digital e o ter- 
ceiro uma colecção de livros de 
autores portugueses. O quarto 
classificado receberá um equi- 
pamento informático, nomea- 
damente uma “pen drive”, e o 
quinto prémio será uma dicio- 
pédia. 


Questionários constarão de perguntas no âmbito da 
literatura portuguesa e da gramática do Português 


uma relação institucional entre 
diversas entidades, públicas e 
privadas, prestadoras de infor- 
mação essencial para a monito- 
rização de políticas e medidas, 
divulgando-a a diversos níveis 
de acesso. 


Quercus critica Governo 

A associação ambientalista 
Quercus considerou ontem 
“inadmissível” que as medidas 
do Plano Nacional para as Alte- 
rações Climáticas “não tenham 


qualquer reflexo no Orçamento 
de Estado” para o próximo ano. 

A Quercus lamenta que em 
Portugal as medidas de combate 
ao problema “não tenham refle- 
xo na política económica e fi- 
nanceira”. 

“Entre o anúncio de medidas 
ea realidade, a distância conti- 
nua a ser abissal. À beira de um 
período de campanha eleitoral, 
o problema das alterações cli- 
máticas merece um maior pro- 
tagonismo”, considerou Francis- 
co Ferreira, dirigente da associa- 
ção ambientalista. 

Para a Quercus é mesmo 
“inadmissível” que o consumo 
de electricidade e combustíveis 
continue a aumentar “sem haver 
uma enorme campanha a expli- 
car aos portugueses o que fazer 
em termos de gestão de procu- 
ra”. Os ambientalistas queixam- 
se da falta de decisões em secto- 
res essenciais para a redução de 
emissões poluentes, como os 
transportes, energia e serviços. 

Estimativas da Quercus, di- 
vulgadas esta semana, indicam 
que em 2004 as emissões po- 
luentes em Portugal aumentem 
50 por cento face a 1990, o que 
significa que o país está 23 por 
cento acima dos compromissos 
do Protocolo de Quioto. 


“SOCIEDADE 


Sindicato 

dos professores 
promove curso 
para dirigentes 


O Sindicato dos Professo- 
res da Zona Norte está a pro- 
mover um curso de forma- 
ção sindical para dirigentes a 
tempo inteiro, que ontem se 
iniciou e hoje termina, na 
sua sede, no Porto. O obj 
tivo é “preparar os seus diri- 
gentes para as responsabili- 
dade e desafios futuros”. 

“Formar mais para agir 
melhor” é o intuito deste 
primeiro módulo de forma- 
ção, 

O movimento sindical ac- 
tual, as dificuldades e estra- 
tégias na dinamização sin- 
dical e a profissionalidade 
docente são alguns dos te- 
mass desenvolvidos pelos di- 
namizadores do curso. 

“Muitas lustas, negocia- 
ções e conquistas depois, o 
que preocupa hoje o SPZN 
não é o que muitos chamam 
de crise do sindicalismo, 
mas o facto de os professores 
não perceberem que sem 
sindicatos activos e fortes os 
seus direitos estão seriamen- 
te ameaçados”, sublinhou 
Maria Arminda Bragança, 
uma das formadoras. 

Para aquela responsável 
do SPZN, “o que interessa é 
que aqueles que desacredi- 
tam passem a acreditar”. 


VILA DO CONDE 


Telet 637 476 
BRAGANÇA 
Rua Vi 


Loteament 


Lote 3b, 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vita do Conde 
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ATITUDES SOCIAIS DOS PORTUGUESES 


Portugueses são os mais conservadores 
em relação ao trabalho feminino 


Conclusão do estudo 
sobre a família hoje 
revelado pelo Instituto 
de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa 


É Paula Mourão Gonçalves (Textos) 


om 43 por cento dos por- 
tugueses a defender que, 
fexistindo uma criança pe- 


quena, a mãe deve ficar em casa, 
Portugal é, num grupo de trinta 
países de todo o mundo, o mais 
conservador no que diz respeito 
às atitudes face ao impacto do 
trabalho feminino sobre a ma- 
ternidade e a família. Esta é uma 
s do estudo sobre 


o Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa hoje re- 
vela. 

De acordo com a coordena- 
dora do inquérito em Portugal, 
Karin Wall, este conservadoris- 
mo “contrasta com a moderni- 
dade com que encaram o casa- 
mento e a defesa do trabalho fe- 
minino”. Afinal, embora 78 por 
cento dos 1092 inquiridos acre- 
ditem que uma criança pequena 
sofre quando a mãe trabalha fo- 
ra, 93 por cento concorda que 
marido e mulher devem contri- 
buir para o rendimento da famí- 
lia e 75 por cento que a melhor 
forma de uma mulher ser inde- 
pendente é ter um emprego. 

Na teoria, os portugueses são 


Estudo revela que os portugueses são conservadores em relação às tarefas domésticas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Entre 30 países, Portugal é o mais conservador 
em relação ao impacto do trabalho da mãe na criança 


até bastante liberais no que toca à 
necessidade da divisão de tarefas 
domésticas entre o casal, aproxi- 
mando-se de países como a 
França e a Finlândia onde a 
maioria das mulheres trabalha a 
tempo inteiro. Oitenta e cinco 
por cento dos inquiridos é de 
opinião que os homens deviam 
participar mais nas tarefas do- 


mésticas do que participam ac- 
tualmente enquanto 86 por cen- 
to defendem que os homens de- 
viam tomar mais conta dos filhos 
do que o faz actualmente. Mais: 
79 por cento dos portugueses 
acha que, num casal, o homem e 
a.mulher deviam dividir de for- 
ma igualitária todas as tarefas 
domésticas. 


Trabalho doméstico 
gratificante 

Conclusão surpreendente 
neste estudo, mesmo para a in- 
vestigadora Karin Wall, é a de 
que uma percentagem elevada 
dos portugueses acham que ser 
dona de casa é tão gratificante 
como ter um emprego. 

Para cerca de metade das por- 
tuguesas (47 por cento), “as tare- 
fas domésticas são um domínio 
fundamental de gratificação”, lê- 
se no estudo a que o COMÉR- 
CIO teve acesso. Uma atitude 
tradicionalista que se verifica, es- 
sencialmente, junto das mulhe- 


Uma resposta às mães que sofrem 
de “culpabilidade militante” 


Psicoterapeuta contraria ideias feitas sobre o 
desenvolvimento das crianças e o trabalho da mãe 


A entrada da mulher no 
mundo do trabalho e o conse- 
quente abandono do papel de 
dona de casa e de “mãe a tempo 
inteiro” traduz-se num preocu- 
pante crescimento do sentimen- 
to de culpa nas mulheres que 
encaram o duplo papel de mães 
etrabalhadoras. 

“As Mães que Trabalham São 
Culpadas?” é a resposta, em for- 
ma de pergunta, da psicotera- 
peuta francesa Sylviane Giampi- 
no a este tema tão importante 
na sociedade actual. 


Apoiada numa experiência 
de mais de vinte anos com 
crianças pequenas e as suas fa- 
mílias, Sylviane Giampino, 
desmonta algumas ideias feitas 
sobre a relação entre o desen- 
volvimento da criança e o tra- 
balho da mãe. 

A especialista acredita que, 
se a questão é preservar o equi- 
líbrio da criança, o facto da 
mãe trabalhar ou não em nada 
altera as coisas. “Se as crianças 
cujas mães trabalham, fossem 
mais equilibradas do que as 


Um livro obrigatório para as mães , as donas 
de casa e, acima de tudo, para os homens 


outras, isso saber-se-ia. Se as 
crianças, cujas mães estão em 
casa, fossem mais felizes do 
que as outras, isso saber-se-ia 
igualmente”, diz, lembrando 
que “os determinantes psíqui- 
cos das crianças apoiam-se 
noutras forças para lá da pre- 
sença ou da ausência da mãe”. 

A terapeuta francesa acredi- 
ta que a solução para retirar 
das mulheres o ónus da culpa 
pelo “abandono” dos filhos em 
prol da carreira seria “conce- 
der o reconhecimento de que a 


saúde, o equilíbrio e a educa- 
ção das crianças não são um 
problema exclusivo das mu- 
lheres, mas do casal e da socie- 
dade”. 

Um documento importan- 
te para as mães trabalhadoras 
que se sentem culpadas por 
ter menos tempo para os fi- 
lhos e também para as que 
deixaram o trabalho para de- 
dicar mais tempo às suas 
crianças e que se culpam tam- 
bém. Um bom livro também 
para os homens. 


EE DADOS DE INTERESSE 


793 por cento dos inquiridos 
defende que marido e mul- 
her devem ambos contribuir 
para o rendimento da fami- 
lia 

E 85 por cento diz que os ho- 
mens deviam participar 
mais nas tarefas domésticas 

£ 78 por cento dos portugue- 
ses acredita que uma crian- 
ça com menos de seis anos 
sofre quando a mãe trabal- 
ha fora 

E 43 por cento defende que, 
existindo uma criança pe- 
quena, a mãe deve ficar em 
casa 

E 55 por cento dos homens e 
47 por cento das mulheres 
acha que ser dona de casa é 
tão gratificante como ter 
um emprego 


res com menor grau de instru- 
ção. São também as mulheres 
com menos qualificações quem 
mais sofre com a acumulação de 
tarefas, já que têm que trabalhar 
para ajudar a equilibrar as contas 
familiares e não têm possibilida- 
des de delegar as tarefas domésti- 
cas numa empregada. 

O estudo, integrado no Pro- 
grama Internacional de Estudos 
Sociais (ISSP, na sigla em inglês) 
envolveu 18 países da União Eu- 
ropeia, entre os quais a França, a 
Hungria, a Polónia, a Espanha e a 
República Checa, bem como os 
Estados Unidos da América, Fili- 
pinas, Japão, Austrália, México, 
Chile, Brasil e a Nova Zelândia. 


Sylviane Giampino 


As Mães Que 
Trabalham 
São Culpadas? 


AMBAR 
(Colecção Flor de Lótus) 


O Comérciodo Porto 
de 2005 


Das boas intenções às boas 
pro há muito por fazer 


estudo “Família e Papéis 
o: Género” permite con- 

cluir que, em Portugal, os 
homens são mais conservadores 
que as mulheres. Aliás, esta é 
uma tendência generalizada nos 
outros seis países europeus usa- 
dos pelos investigadores portu- 
gueses para estabelecer compara- 
ções - França, Suécia, Alemanha, 
República Checa, Espanha, e 
Grã-Bretanha. 

As “atitudes mais modernis- 
tas” das mulheres referem-se tan- 
toaos papéis de género na divisão 
do trabalho, como ao grau de 
institucionalidade da organi: 
ção da conjugalidade e da fam! 
Excepção feita apenas no que se 
refere à centralidade da criança 
na vida. 

E, se em teoria, os homens 
adoptam conceitos mais conser- 
vadores, a prática acaba por re- 
flectir também um certo conser- 
vadorismo feminino, em contra- 
ponto com um discurso, ou uma 
declaração de intenções, mais li- 
berais. 

Esta diferença entre as boas 
intenções e as boas práticas, no 
que à igualdade homem mulher 
diz respeito, está bem patente na 
análise das práticas conjugais 
efectuada no âmbito deste estu- 
do. 

Assim, e “apesar do desejo ex- 
presso de participação dos ho- 
mens” nas tarefas domésticas - 
recorde-se que 79 por cento dos 
inquiridos é de opinião que ho- 
mem e mulher devem dividir ir- 
mamente as obrigações domésti- 
cas -, a divisão destas tarefas “se- 
gue um padrão tradicional”. Ou 


seja, como se lê nas conclusões do 
documento produzido pelo Ins- 
tituto de Ciências Sociais, “às 
mulheres cabe “sempre ou “habi- 
tualmente' tratar da roupa, lim- 
par a casa, preparar as refeições e 
ainda tratar dos doentes”. 

Também a análise das horas 
que cada um dos elementos do 
casal dedica à realização dos tra- 
balhos domésticos vem, segundo 
os investigadores, “confirmar a 
feminização destas tarefas”. Glo- 
balmente, as mulheres gastam 
cerca de três vezes mais horas por 
semana (26) do que os homens, 
que dedicam apenas sete horas 
do seu tempo a este aspecto do 
quotidiano. 

O mais curioso é que os ho- 
mens gostariam que as suas par- 
ceiras gastassem menos tempo 
com estas tarefas, mas não estão 
dispostos a contribuir com mais 
tempo para as libertar destes en- 


O estudo confirma | 

uma grande | 
“feminização” das | 
tarefas domésticas lomésicas | 


cargos. Já das respostas das mu- 
lheres “ressalta, por um lado, o 
forte desejo de reduzir o tempo 
gasto com as tarefas domésticas e, 
por outro lado, a timidez na exi- 
cia da participação dos cônju- 


ges”. 


Instrução muda atitudes 
Entre os casais mais privilegia- 


Portugueses encaram o divórcio 
com bastante ligeireza 


A atitude dos portugueses pe- 
rante o divórcio e a formação 
do casal é francamente mais li- 
beral e moderna que no que res- 
peita à centralidade da criança e 
à parentalidade. 

A esmagadora maioria dos por- 
tugueses recusa a ideia de que 
“é melhor um mau casamento 
do que não estar casado”, não 
indo além dos 4,2 por cento a 
percentagem que concorda com 
esta afirmação. Em contraparti- 
da, 78,8 por cento dos inquiridos 
encara o divórcio como “a me- 
lhor solução para um mau casa- 
mento" À dissolubilidade do ca- 
samento é uma ideia bastante 
aceite pelos portugueses. Aliás, 
Portugal é, neste aspecto, o mais 
liberal dos sete paises analisados. 
Para 81,5 por cento dos portu- 
gueses também não faz mal que 
duas pessoas vivam juntas sem 
casar, valores que, conclui o es- 
tudo "revelam abertura a práti- 
cas informais de conjugalidade, 


indiciando alguma erosão de um 
modelo institucional de casal”. 
Já nas dimensões que envolvem 
o ser pai/ser mãe e o lugar da 
criança na familia, os portugue- 
ses atribuem, comparativamente 
com os outros seis paises referi- 
dos, “a maior das centralidades à 
criança”, com 96,4 por cento 
dos inquiridos a dizer que “ver 
os filhos crescer é a maior ale- 
gria da vida”, 

Cerca de metade dos inquiridos 
(48,7 por cento) é de opinião 
que as pessoas que querem ter 
filhos devem casar e apenas 
37,3 por cento consideram que 
um pai ou uma mãe sozinha po- 
de criar tão bem um filho como 
os dois juntos. E, em contraste 
com a centralidade da criança 
enquanto fonte de gratificação, 
o casamento não parece ser ne- 
cessário para a felicidade indivi- 
dual, já que apenas 27,2 pensa 
que as pessoas casadas são mais 
felizes. 


dos, leia-se com níveis elevados 
de escolaridade de escolaridade e 
rendimentos, a sobrecarga das 
mulheres é menor. 

Por um lado, porque o ho- 
mem mais escolarizado tende a 
ocupar-se mais das compras € 
dos cuidados com os doentes, li- 
bertando a mulher destas tarefas. 
No entanto, é a ajuda externa, ou 
seja, o recurso a empregadas de 
limpeza que o factor monetário 
permite, o que faz com que, no 
grupo dos socialmente favoreci- 
dos, a mulher tenda a ser menos 
sobrecarregada com as ocupa- 
ções domésticas. Na comparação 
com os outros países, a Suécia 
destaca-se como o país onde se 
verifica maior partilha, embora, 
nos oito países analisados, as mu- 
lheres dispensem às tarefas do- 
mésticas quase três vezes mais 
horas qus os homens. 
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Dos 114.000 Prémios da Extracção realizada em 13 de Janeiro 


Série Sorteada 
6.º 


1.2 PRÉMIO 40207 € 50.000,00 


Restantes Séries | 


€ 5.000,00 | 


.€ 15,00 | 696... € 
| 


Terminação 


Prémio Maior = 


os JOGOS 


SANTACASA 


www jogossantacasa. pt 


2.º PRÉMIO 22259 € 10.000,00 € 2.500,00 
3.2 préMiO 95800 € 9.000,00 € 1.500,00 | 
4º prémio 89696 € 530000 | € 800,00 | 
| Prémios comuns às Seis Séries = 

| 4 algarismos finais | 3 algarismos finais | 2 algarismos finais | 
| 0207..€ 375,00 | 207... € 150.00 | 00..€5,00 | 59..€5,00 | 
| 2259..€300,00 | 259... € 50,00 | a 60. .€ 5,00 | 
| s800..622500 | 800...6 2500 | Nesdo | ces 00 | 
| 9696 . 10.00 | 26. .€5,00 | 99..€5,00 

| | 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 20 de Janeiro de 2005 


Bilhete - € 2,00 


€40.000,00 


62,50 


So 
ESPÉCIMEN 
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Técnicos recomendam cuidado 
no uso de cobertores eléctricos 


F F Lusa 

Os cobertores eléctricos são 
uma boa opção para quem quer 
tornar mais quentes as noites de 
Inverno, mas Associação de De- 
fesa do Consumidor avisa que 
estes equipamentos podem ser 
perigosos e exigem algum cuida- 


HE BREVES — 


Y ACIDENTE DE VIACAO 
Um morto e um 
ferido ligeiro 
próximo de Fátima 


Uma pessoa morreu e ou- 
tra ficou ferida ligeira- 
mente na sequência de um 
acidente na Al, auto-es- 
trada do Norte, na noite 
de quarta-feira, disse on- 
tem à agência Lusa uma 
fonte da Brigada de Trân- 
sito da GNR. O acidente, 
que se deveu a um choque 
traseiro, ocorreu às 20h00 
de quarta-feira na zona do 
nó de Fátima, no sentido 
Sul/Norte. Noutro inciden- 
te, a avaria de um pesado 
na faixa de rodagem con- 
dicionou o trânsito no Iti- 
nerário Principal 5 (IP5), 
no sentido Guarda/Viseu, 
das 2h00 de ontem até 
cerca das 6h00. 


Y CRIME 


Detido suspeito de 
abusar sexualmente 
de duas menores 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Lisboa anunciou ontem a 
detenção de um homem 
de 44 anos suspeito de 
violar e de abusar sexual- 
mente de duas raparigas 
menores, filhas da mulher 
com quem mantém uma 
relação. A PJ especifica 
que o suspeito mantém 
uma relação de união de 
facto com a mãe das viti- 
mas, duas raparigas de 13 
e 17 anos de idade. 

Os crimes sexuais terão 
ocorrido em Lisboa, na re- 
sidência comum do abusa- 
dor e das vitimas, entre 
2002 e final de 2004, altu- 
ra em que o caso foi de- 
nunciado às autoridades. 
O detido foi presente a in- 
terrogatório judicial para 
aplicação de medida de 
coacção, que poderá ir até 
à prisão preventiva. 

Na área de actuação da PJ 
de Lisboa foram detidos 
desde o início do ano pas- 
sado 37 suspeitos da práti- 
ca de crimes sexuais con- 
tra menores, a maioria dos 
quais com relações fami- 
liares ou de proximidade 
com as vítimas. 


do de manutenção para evitar 
acidentes. No início desta sema- 
na uma idosa morreu e quatro 
pessoas ficaram desalojadas na 
sequência de um incêndio num 
segundo andar do Príncipe Real, 
em Lisboa, que deverá ter sido 
provocado por um cobertor 
eléctrico. 


Ainda que não haja estatísti- 
cas sobre o número de incidentes 
provocados por este tipo de 
equipamento, todos os anos são 
noticiados alguns episódios, com 
consequências mais ou menos 
graves. “É bom que as pessoas te- 
nham a noção do que se trata, 
pois entre as duas camadas de te- 


cido estão circuitos eléctricos, 
fios revestidos que se podem 
partir ou danificar”, alertou, em 
declarações à Agência Lusa, Sofia 
Peleteiro, da Associação Portu- 
guesa para a Defesa do Consu- 
midor (DECO). 

Por isso, o cobertor não deve 
ser molhado, dobrado ou perfu- 
rado, Cuidados que se devem es- 
tender à sua arrumação quando 
o tempo começa a aquecer. 

“Deve ser enrolado com os 
fios ao alto, não atravessados, e 
não deve ser dobrado porque os 
fios podem partir ou ficar com o 
isolamento danificado”, aconse- 


O simulacro com um helicóptero custou a vida a um bombeiro em Loulé Arquivo 


Um bombeiro morto 
e outro ferido em simulacro 
com helicóptero em Loulé 


As vítimas encontravam-se suspensos por uma corda, a fazer o simulacro 
de um salvamento com maca, quando um cabo se partiu 


| Lusa 


quebra de um cabo de 
A: ação a um helicóptero 
ginou o acidente on- 
tem em Loulé que causou a 
morte a um bombeiro e feri- 
mentos graves noutro, disse 
fonte do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil 
(SNBPC) do Algarve. 

Segundo o coordenador 
distrital do Algarve do SNBPC, 
Norberto Vaz Pinto, os dois 
bombeiros encontravam-se 
suspensos por uma corda na 
zona Rocha da Pena, Loulé, a 
fazer um simulacro de um sal- 
vamento com uma maca, 
quando o cabo se partiu, por 
razões ainda desconhecidas. 

A vítima mortal do aciden- 
te, José Paulo Laranjeiro Afon- 
so, tinha 38 anos de idade - 
vinte dos quais ao serviço dos 
Bombeiros Municipais de Faro 
- e deixa viúva, uma filha com 


treze anos e um filho com oito. 


O ferido grave, José Louren- 
ço, de 37 anos, pertence aos 
Bombeiros Voluntários de Al- 
bufeira e encontra-se interna- 
do no Hospital de Faro em es- 
tado considerado grave. 

Fonte hospitalar disse que o 
diagnóstico é muito reservado, 
apresentando o bombeiro 
múltiplas fracturas. 

De acordo com Norberto 
Vaz Pinto, a queda dos bom- 
beiros ter-se- á dado numa zo- 
na de floresta de uma altura de 
cerca de 30 pés, o que equivale 
a 40 metros. Na altura do aci- 
dente estavam no helicóptero o 
piloto, o co- piloto, o mecânico 
e os dois elementos da equipa 
de Recuperadores Salvadores 
afecta ao helicóptero do 
SNBPC que se encontra sedea- 
do em Loulé. O coordenador 
do SNBPC/Algarve explicou 
que o exercício que estava a ser 
realizado na altura do acidente 
faz parte da actividade regular 
dos bombeiros, sendo que am- 


bas as vítimas eram credencia- 
das. 

O helicóptero envolvido na 
missão é um dos dois únicos 
existentes no Continente por- 
tuguês em permanência e está 
sedeado em Loulé desde No- 
vembro de 2003. 

O helicóptero - um BEL 212 
- sedeado em Loulé desde 25 
de Novembro de 2003, garante 
o apoio às populações do Al- 
garve e Baixo Alentejo em regi- 
me de permanência, isto é, du- 
rante 24 horas, 365 dias por 
ano. Um outro aparelho, se- 
deado em Santa Comba Dão, 
actua na zona Centro e Norte. 
O helicóptero que opera a Sul 
do país foi contratado pelo Es- 
tado a uma empresa privada 
pelo período de três anos e 
custou oito milhões de euros. 

O Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil já 
nomeou uma comissão de in- 
quérito para apurar as causas 
do acidente. 


O Comércio do Porto 
; 5 


lhou a técnica da DECO, expli- 
cando que os cuidados servem 
tanto para os equipamentos que 
são colocados entre o colchão e o 
lençol como para os que cobrem 
a cama. No caso destes últimos, 
não deve ser colocada mais rou- 
pa por cima do cobertor eléctri- 
co, para evitar que o equipamen- 
to “aqueça demais”, continuou 
Sofia Peleteiro. “Também não se 
deve dormir com o cobertor li- 
gado. Usa-se para aquecer a ca- 
ma e depois desliga-se”, frisou, 
acrescentando que deve ainda 
haver o cuidado de não forçar o 
cobertor quando está dobrado. 


Um morto 

e um ferido grave 
com intoxicação 
de gás no Crato 


I Lusa 


Um homem morreu e ou- 
tro está internado no hospital 
distrital de Portalegre em es- 
tado grave devido a uma fuga 
de gás de um esquentador, 
ocorrida ontem numa habita- 
ção em Gáfete, concelho do 
Crato, adiantaram os bom- 
beiros. 

Segundo o Centro Distrital 
de Operações de “Socorro 
(CDOS) de Portalegre, as 
duas vítimas eram trabalha- 
dores da construção do novo 
quartel da GNR de Gáfete e 
estavam a residir numa habi- 
tação anexa à obra. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Carlos Martinho, que 
encontrou as duas vítimas no 
interior da habitação, cerca 
das 10h30, explicou que, 
quando abriu a porta da casa, 
se deparou com “um cheiro 
intenso a gás”. “Eles costuma- 
vam vir tomar o pequeno-al- 
moço todos os dias ao meu 
café e, como hoje [ontem] 
não apareciam, resolvi pedir 
as chaves da casa à proprietá- 
ria e fui à sua procura”, real- 
çou. 

Mal abriu a porta da casa, 
conta, sentiu “um cheiro in- 
tenso a gás” e, ao entrar no 
quarto, encontrou um dos 
homens já morto na cama e o 
outro deitado no chão, in- 
consciente. 

O director do hospital dis- 
trital de Portalegre, Fernando 
Pádua, confirmou a entrada 
nas urgências da unidade hos- 
pitalar de um homem, em es- 
tado grave, em resultado do 
incidente ocorrido em Gáfete. 

“Entrou nesta unidade 
hospitalar um homem em es- 
tado grave, presumivelmente 
devido a uma intoxicação 
com gás, havendo ainda a re- 
gistar um morto, cujo corpo 
ficou no centro de saúde do 
Crato”, disse. 

Os dois homens, com ida- 
des entre os 30 e os 33 anos, 
não são oriundos da região 
mas residiam em Gáfete, en- 
quanto trabalhavam nas 
obras de construção do futuro 
quartel da GNR daquela loca- 
lidade. 
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Dívida do Estado subiu 8,75% em 2004 
para 90,7 mil milhões de euros 


As necessidades remanescentes de financiamento 
do Estado em 2005 serão de 500 milhões de euros 


dívida do Estado portu- 
Ass subiu 8,75 por cento 
o ano passado, face a 
2003, para 90,7 mil milhões de 
euros, afirmou ontem o presi- 
dente do Instituto de Gestão de 
Crédito Público (IGCP), Fran- 
quelim Alves. 

"Procuramos manter uma 
política de gestão e de emissão 
[da dívida pública] consistentes 
e que têm merecido a aceitação 
por parte dos investidores", disse 
Franquelim Alves. 

O presidente do IGCP expli- 
cou que as necessidades de fi- 
nanciamento do Estado para este 
ano serão de 14,6 mil milhões de 
euros, que incluem 7,2 mil mi- 
lhões de amortizações de dívida 
de médio e longo prazo até ao fi- 
nal do ano. 

Franquelim Alves afirmou 
ainda que haverá este ano duas 
novas séries de emissões de 
Obrigações do Tesouro (OT), 
devendo a primeira ser lançada 
durante o primeiro trimestre e 
a outra no segundo semestre 
do ano. 

As novas OT serão lançadas 
através de sindicato num mon- 
tante entre 2,5 e 3 mil milhões de 
euros, sendo posteriormente rea- 
bertas por leilão até atingirem 
um saldo vivo não inferior a 5 
mil milhões de euros. 

O presidente do IGCP adian- 
tou que vai adoptar como orien- 
tação para o dia dos leilões de 
OT a segunda e quarta-feira do 
mês, segundo calendário a anun- 
ciar trimestralmente. 


O programa de financiamen- 
to para este ano contempla um 
valor de 12,8 mil milhões de eu- 
ros a ser satisfeito através da 
emissão bruta de OT e cerca de 
1,3 mil milhões de financiamen- 
to líquido resultante da emissão 
de BT. 

O restante financiamento lí- 
quido será obtido através da 
emissão de outros instrumentos 
não negociáveis, nomeadamente 
certificados de aforro. 

As necessidades remanescen- 
tes de financiamento do Estado 
em 2005, na ordem dos 500 mi- 
lhões de euros, serão financiadas 
através de instrumentos não ne- 
gociáveis. 


As necessidades de 
financiamento do 
Estado para este ano 
são de 14 mil milhões 


Em Janeiro, realizar-se-á a 
reabertura da OT 3,25 por cento 
Julho de 2008, com um leilão no 
montante indicativo de 800 mi- 
lhões de euros, o que permitirá 
que a série atinja um saldo vivo 
não inferior a 5 mil milhões de 
euros, segundo o anunciado ao 
mercado aquando do seu lança- 
mento em Julho do ano passado. 


Consolidar os bilhetes do tesouro é uma estratégia em 2005 /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


No final do ano passado, o de- 
senvolvimento do segmento dos 
Bilhetes do Tesouro (BT) ficou 
praticamente terminado, pre- 


Futuro governo condicionado 
pelos défices orçamental e externo 


A Sociedade de Avaliação 
de Empresas e Risco (SaeR), 
que é gerida por Ernâni Lopes, 
prevê que o Parlamento e o go- 
verno que emergirem das elei- 
ções estão condicionados pelos 
défices orçamental e externo. 

Em artigo inserido na pu- 
blicação trimestral Relatório 
SaeR, ontem divulgada, consi- 
dera-se que "o Parlamento e o 
Governo que emergirem das 
eleições terão que percepcio- 
nar rapidamente a situação 
económica, estrutural e con- 
juntural, da altura e adoptar os 
rumos viáveis”. 

Estes rumos, prossegue o 
texto, não assinado como é 


norma da publicação, "não po- 
derão contornar as questões 
dos défices estruturais público 
e externo”. 

O problema do défice orça- 
mental é evidenciado pelo uti- 
lização recorrente de receitas 
extraordinárias para o colocar 
abaixo do equivalente a três 
por cento do produto interno 
bruto. No texto admite-se con- 
tudo que este défice poderá ser 
gerido com um maior ritmo de 
crescimento | económico, 
"quando o enquadramento 
respeitante à Zona Euro o per- 
mitir”. Mas a persistência do 
défice externo, resultante basi- 
camente de importações supe- 


riores a exportações, coloca "a 
questão da adequação e viabili- 
dade da estrutura produtiva 
portuguesa, senão mesmo do 
nosso modelo societal de de- 
senvolvimento”. O autor parti- 
culariza, no contexto da eco- 
nomia portuguesa, a concor- 
rência acrescida que resultou 
do alargamento da União Eu- 
ropeia, da deslocalização de ac- 
tividades para zonas mais 
atractivas e a erupção contínua 
de inovações tecnológicas e or- 
ganizacionais. Por certo dá que 
"em 2005 as perspectivas para 
enfrentar, ou continuar a en- 
frentar, estas questões não se 
apresentam favoráveis". 


vendo-se para este ano uma fase 
de consolidação e prossegui- 
mento da estratégia de emissão 
que vem sendo seguida. 


Neste contexto, haverá uma 
aposta nos instrumentos de mé- 
dio e longo prazo, caso das OT. 

No final deste ano prev 
que o saldo vivo de BT atinja cer- 
ca de 12 mil milhões de euros, 
contra 101 mil milhões em 2003. 

O programa de financiamen- 
to da dívida do Estado em 2004 
contemplou emissões totais de 
14,2 mil milhões de euros, dos 
quais o mercado de obrigações 
do Tesouro (OT) 2014 (bench- 
mark a 10 anos), atingiu os 2,5 
mil milhões por leilão em Mar- 
ço, Maio e Junho. 

As OT, novo benchmerk a 
quatro anos, registaram uma boa 
aceitação por parte dos investi- 
dores. O mercado de OT atin- 
giu os 6,7 milhões de euros 
(brutos) em 2004. Quanto aos 
Bilhetes do Tesouro (BT), re- 
gistaram-se 21 leilões no ano 
passado, tendo a colocação 
média atingido 570 milhões de 
euros, para um montante bru- 
to de 12 mil milhões de euros. 
O IGP renovou a atribuição do 
estatuto de Operador Especiali- 
zado de Valores do Tesouro 
(OEVT) para 2005, tendo sido 
admitidos a Lehman Brothers 
Internacional e o UniCredit Ban- 
ca Mobiliare. 

A Caixa Central de crédito 
Agrícola Mútuo, Credit Suisse 
First Bóston e Nomeura Interna- 
cional viram o IGCP renovar a 
atribuição de Operador de Mer- 
cado Primário (OMP) para 
2005. No grupo dos OEVT, as 
instituições que mais se destaca- 
ram em 2004 no mercado de OT 
foram o Banco Espírito Santo, 
Calyon, BNP Paribas, Société 
Génerale e Deutsche Bank. 


Trichet mostra que BCE 
está menos preocupado 


com a inflação 


O presidente do Banco Cen- 
tral Europeu (BCE), Jean-Claude 
Trichet, mostrou-se ontem me- 
nos preocupado em relação a um 
risco de derrapagem dos preços 
na zona euro e reafirmou esperar 
um prosseguimento da retoma 
económico. 

O BCE considera que as pers- 
pectivas de inflação a médio pra- 
zo são "no conjunto favoráveis”, 
afirmou Trichet na conferência 
de imprensa dada após a reunião 
do conselho de governadores do 
BCE. O conselho de governado- 
res do banco europeu decidiu 
manter inalterado o preço do di- 


nheiro na zona euro que se en- 
contra ao nível historicamente 
baixo de 2,0 por cento. 

Trichet argumentou que esta 
decisão se deve à recente dimi- 
nuição das pressões inflacionis- 
tas a curto prazo, uma vez que os 
preços do crude baixaram em 
comparação face aos máximos 
atingidos em Outubro do ano 
passado. 

"No mesmo tempo não há 
evidências significativas” que in- 
dicam que "as pressões inflacio- 
nistas dentro da zona euro", este- 
jam a aumentar, acrescentou Tri- 
chet. 
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Empresas do Baixo Ave e da Galiza 
iniciam plano recíproco de cooperação 


I Marta Araújo 


Associação Empresarial do 
Ap Ave (AEBA) e a Aso- 
iación de Empresários de 
As Gándaras — Porriho 
(AEAGP), assinaram ontem, na 
Trofa, um protocolo cujo objecti- 
vo passa por estabelecer uma 
cooperação estreita e articulada 
entre os dois organismo, de mo- 
do a potenciar os resultados das 
suas acções em benefício da co- 
munidade empresarial, que am- 
bas representam nas suas áreas de 
actuação. 

O responsável pela AEBA, 

Manuel da Silva Pontes, explicou 
que o protocolo em causa surge 
devido "a realidade histórica e só 
du onómica da denominada 
Euro — região Norte de Portu- 
gal/Galiza, cujas relações comer- 
são cada vez mais crescen- 
e que se enquadra "na neces 
sidade de aprofundar a 
cooperação entre as duas institui 
ções, que visam promover o de- 
senvolvimento sustentado dos 
regiões onde estão as, bem 
como o desenvolvimento de Por- 
tugal e de Espanha, nomeada- 
mente através da dinamização do 
seu tecido económico e da cri 
ção de infra-estruturas e de apoio 
às empresas". 

O acordo em causa, que foi as- 
sinado nas instalações da empre- 
sa farmacêutica Bial, com sede 
em território trofense, depois de 
uma visita guiada ao seu interior, 
prevê que os dois organismos, na 
sua qualidade de organizações re- 
presentativas dos interesses dos 
empresários na região onde ac- 
tuam, se comprometam a manter 
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um intercâmbio permanente de 
informação e promovam acções 
que contribuíam para o desen- 
volvimento desses territórios. 
Neste sentido, e no conteúdo 
da documentação protocolada, 
está patente que "ambas as asso- 
ciações se propõem promover a 
elaboração de estudos e projectos 
conjuntos em domínios como a 
cooperação empresarial, investi- 
mento externo, nomeadamente 
nos países de leste, Os recursos 
humanos, a formação, a inves 
gação e o desenvolvimento, e ou- 
tras que forem propostas pela co- 


[vm 


missão de acompanhamento”. 

O mesmo documento aclara 
que os dois organismos "criarão, 
dentro dos seus serviços, os re- 
cursos humanos e físicos adequa- 
dos a apoiar os empresários e po- 
tenciais investidores da região vi- 
zinha, com serviços técnicos ao 
nível da criação e implementação 
de empresas, estudos de viabili- 
dade de projectos de investimen- 
to, estudos de mercado", entre 
sim como serão desen- 
s esforços no sentido "de 
facilitar o acesso recíproco a for- 
mação de nível superior, não só 


Administradores da CGD não poderão 
ser subscritores da CG de Aposentações 


O Governo aprovou on- 
tem um decreto-lei que põe 
fim à possibilidade dos ad- 
ministradores da Caixa Ge- 
ral de Depósitos (CGD) op- 
tarem pela qualidade de 
subscritores da Caixa Geral 
de Aposentações, uma opção 
considerada pelo Executivo 
como "desigual". 

"Trata-se de pôr fim a um 
regime que o Governo consi- 
derou profundamente desi- 
gual e mesmo inconstitucio- 
nal”, disse a secretária de Es- 
tado da Presidência do 
Conselho de Ministros, Sofia 
Galvão. 

O diploma aprovado on- 
tem na reunião semanal do 
Conselho de Ministros altera 
o decreto-lei 287/93, que 
transformou a Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência em sociedade anó- 
nima de capitais exclusiva- 
mente público. 

Com este novo diplomam 


os membros do conselho de 
administração da CGD dei- 
xam de poder optar pela 
qualidade de subscritores da 
Caixa Geral de Aposenta- 
ções, "harmonizando o seu 
regime com os regimes ge- 
rais de segurança social dos 
membros dos órgãos estatu- 
tários das pessoas colectivas 
existentes”, acrescentou So- 
fia Galvão. 

"A não aprovação do pre- 
sente decreto-lei implicaria a 
manutenção de uma situa- 
ção de desigualdade dos 
membros do conselho de ad- 
ministração da CGD, face a 
outros administradores, de- 
signadamente de outras ins- 
tituições de crédito, que não 
se justifica”, refere o comu- 
nicado do Conselho de Mi- 
nistros. 

A revisão do regulamento 
de pensões dos funcionários 
da CGD foi ordenada pelo 
ministro das Finanças e do 


Trabalho, Bagão Félix, de- 
pois da polémica suscitada 
com a atribuição de uma re- 
forma superior a 18 mil eu- 
ros ao ex-presidente da co- 
ão executiva do banco 
Luís Mira Amaral. 

Na conferência de im- 
prensa realizada ontem no 
final do Conselho de Minis- 
tros, Sofia Galvão adiantou 
ainda que, durante a reu- 
nião, o ministro das Obras 
Públicas, António Mexia, 
fez uma exposição sobre o 
ponto de situação dos estu- 
dos já realizados relativa- 
mente às auto- estradas sem 
custos para o utilizador 
(SCUT). 

Questionada sobre estes 
estudos, a secretária de Esta- 
do da Presidência do Conse- 
lho de Ministros escusou-se 
a adiantar quaisquer porme- 
nores, afirmando que os 
mesmos “serão apresentados 
oportunamente”. 


de técnicos das respectivas insti- 
tuições, como das empresas que 
representam as universidades e 
institutos superiores locais”. 

Para o responsável da AEAGP, 
Santiago Gomara, o acordo em 
causa “representa uma experién- 
cia muito positiva, já que vemos 
múltiplas formas de cooperação 
com o concelho da Trofa”, tendo 
salientado "que este é apenas o 
primeiro passo de um caminho 
de muito trabalho em prol de co- 
nhecimento e do aumento da 
competitividade entre estas duas 
regiões”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 14 de Janeiro de 2005 


Alemanha regista 
défice público de 
3,9% em 2004 


A Alemanha registou um 
défice público de 3,9 por cen- 
to do Produto Interno Bruto 
(PIB), em 2004, anunciou ho- 
je o departamento oficial de 
estatísticas alemão, citado pe- 
la AFP. Com este défice a Ale- 
manha ultrapassa pelo terc: 
ro ano consecutivo o limite de 
3 por cento fixado pelo pacto 
de estabilidade europeu. Ain- 
da assim, a economia alemã, a 
maior da União Europeia, re- 
gistou, em 2004, o maior cres- 
cimento desde 2000, com o 
PIB a subir 1,7 por cento, gra- 
ças a um aumento das expor- 
tações que compensaram a 
quebra registada no consumo 
interno. Segundo os dados do 
instituo oficial de estatística 
alemão, as exportações cresce- 
ram 8,2 por cento enquanto o 
consumo recuou 0,3 por cen- 
to. 


Preços do crude 
sobem devido 
ao tempo frio 


Os preços do petróleo su- 
biam ontem pelo terceiro dia 
consecutivo nos mercados in- 
ternacionais na perspectiva de 
um aumento da procura de 
combustíveis para aqueci- 
mento com a previsão de 
tempo mais frio nos Estados 
Unidos. No mercado londri- 
no, o preço do barril de Brent 
do Mar do Norte subia 1,58 
por cento às 15:40, para 44,37 
dólares, contra 43,68 dólares 
no fecho de quarta-feira. 


Comissão Europeia quer 
reforçar competitividade 
da indústria automóvel 


A Comissão Europeia (CE) 
nomeou ontem um grupo de 
trabalho de alto nível para ela- 
borar até ao final de 2005 reco- 
mendações para reforçar a com- 
petitividade da indústria auto- 
móvel europeia. 

O grupo de trabalho inclui 
gestores de topo dos construto- 
res automóveis e responsáveis 
políticos. 

A iniciativa foi ontem anun- 
ciada pelo comissário europeu 
da empresa e indústria, Guenter 
Verheugen, que se encontrava 
acompanhado pelo presidente 
do grupo Volkswagen e líder da 
Associação Europeia de Cons- 
trutores de Automóveis (ACEA), 
Bernd Pischetsrieder. Verheugen 
salientou que a indústria auto- 
móvel "é de importância crucial 
para a competitividade da eco- 
nomia europeia e, por isso, para 
o crescimento e o emprego”. 

O presidente da ACEA e do 
maior grupo automóvel euro- 


peu considerou que se não for 
invertida a actual tendência de 
perda de competitividade, a in- 
dústria automóvel europeia terá 
deixado de existir dentro de 50 
anos. a 

O grupo de trabalho de alto 
nível ontem anunciado, que terá 
a sua primeira reunião em Mar- 
ço, inclui o presidente da Re- 
nault, Louis Schweitzer, e os "pa- 
trões” da Volvo, Ford europeia e 
Fiat. Além do vice-presidente da 
Comissão Verheugen, represen- 
tam também a CE os com 
rios dos transportes, Jacques 
Barrot, e do ambiente, Stavros 
Dimas. Participam a nível gover- 
namental a ministra britânica 
do ambiente, Margaret Beckett, 
o ministro francês da indústria, 
Patrick Devedjan, o ministro 
alemão da economia, Wolfgang 
Clement, o ministro italiano das 
infra-estruturas e transportes, 
Pietro Lunardi, e o vice- primei- 
ro-ministro checo. 
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Redução fiscal sobre alienação de imóveis 
leva Bruxelas a pôr Portugal em tribunal 


= Segundo a Comissão 
= Europeia, Portugal 
não alterou a legislação 
solicitada pela União 
Europeia em Julho 

do ano passado 


| ta Lusa 

A Comissão Europeia deci- 
diu levar Portugal a tribunal 
acusando Lisboa de ter "regras 
discriminatórias" em matéria 
de redução fiscal sobre as 
mais-valias resultantes da alie- 
nação de bens imóveis. 

“Portugal não respondeu de 
forma satisfatória ao pedido 
formal da Comissão, de Julho 
de 2004, no sentido de alterar a 
sua legislação”, explica o exe- 
cutivo comunitário em comu- 
nicação de imprensa distribuí- 
do ontem, em Bruxelas. 

A Comissão Europeia amea- 
çou a 16 de Julho passado o go- 
verno português que iria to- 
mar esta decisão se no prazo de 
dois meses não fosse feita a 
uniformização da legislação 
nacional relativa à redução fis- 
cal sobre os lucros da venda de 
imóveis. 

Bruxelas considera que a 
não concessão da redução fis- 
cal se o produto da venda for 
utilizado para adquirir bens 
imóveis noutros Estados- 
Membros é contrária às regras 
do Tratado "Comunidade Eu- 


Número de 
notas falsas de 
euros aumentam 
83% em Portugal 


O número de notas falsas 
de euros retiradas de circula- 
ção em Portugal atingiu 14,45 
mil em 2004, um aumento de 
83 por cento face ao verifica- 
do no ano anterior, anunciou 
hoje o Banco de Portugal. 

Em 2003 tinham sido 
apreendidas 7,9 mil notas. 

No ano passado, o segundo 
trimestre foi o mais produtivo 
em termos de retirada da cir- 
culação de notas falsas, com o 
número a atingir 6,18 mil. 

As notas preferidas pelos 
falsários foram as de 100 e 50 
euros, com 6,63 e 5,08 mil no- 
tas retiradas de circulação, 
respectivamente. 

Em 2003, as notas de 50 
euros foram as mais detecta- 
das, seguindo-se das de 20 eu- 
ros. 

Das 14,461 mil notas con- 
trafeitas detectadas em 2004, 
apenas 7 estavam já em circu- 
lação. 
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ropeia", nomeadamente às re- 
gras sobre a livre circulação de 
pessoas. 


cri Pituação 
“discriminatória” 


A lei portuguesa prevé que 
só os contribuintes que ven- 
dam os imóveis e de seguida 
reinvistam o lucro da operação 


noutra habitação em Portugal 
podem beneficiar de uma re- 
dução no imposto cobrado so- 
bre essa mais-valia. 

Um indivíduo que venda 
uma casa em Portugal, mas 
compre de seguida outra habi- 
tação noutro país da União Eu- 
ropeia (UE) não pode benefi- 
ciar da redução fis 

Esta situação é "di 


tória” para os cidadãos que te- 
nham vivido temporariamente 
em Portugal, segundo a Co- 
missão Europeia, bem como 
para os emigrantes portugue- 
ses no estrangeiro. 

À luz da livre circulação de 
pessoas e capitais na UE, a le- 
gislação portuguesa "constitui 
uma violação das disposições” 
europeias. 


Saldo da Segurança Social caiu 
124,8 milhões de euros em 2004 


I Lusa 


A Segurança Social registou 
um saldo de 392,5 milhões de 
euros no primeiro semestre de 
2004, o que representa uma 
quebra de 124,8 milhões de eu- 
ros face ao mesmo período de 
2003, revelou ontem o Tribu- 
nal de Contas. 

No Relatório de Acompa- 
nhamento da Execução do Or- 
çamento da Segurança Social, 
referente ao primeiro semestre 
de 2004, o Tribunal de Contas 
(TC) concluiu que os saldos 
globais de execução orçamen- 
tal apresentam, ao longo do 
período considerado, um "de- 
créscimo significativo e conti- 
nuado”. 

Assim, o saldo global de 
execução orçamental foi de 
661,7 milhões de euros, nos 
primeiros seis meses de 2002, 
passando para 517,3 milhões 
de euros, em 2003, atingindo 
os 392,5 milhões de euros, em 


2004, o que traduz uma quebra 
de 24,1 por cento face ao pe- 
ríodo de Janeiro e Junho de 
2003. 

Para esta evolução contri- 
buiu o facto de o total da recei- 
ta efectiva ter crescido, relati- 
vamente ao mesmo período do 
ano anterior, 7,3 por cento, en- 
quanto que o total da despesa 
efectiva registou um acréscimo 
homólogo de 9,7 por cento. 

Em relação às despesas, o 
Tribunal de Contas destaca as 
taxas de execução superiores a 
50 por cento verificadas no 
Subsídio de Desemprego, Sub- 
sídio de Doença e Rendimento 
Social de Inserção. 

Pelo contrário, as taxas de 
execução mais baixas dizem 
respeito às pensões, com 42,2 
por cento de despesa efectuada 
relativamente ao previsto em 
orçamento. 

As pensões registam, entre 
Janeiro e Junho de 2004, um 
volume de gastos na ordem 


dos 4.129,8 milhões de euros, 
representando um acréscimo 
de 338,9 milhões de euros, face 
ao mesmo período de 2003. 

Também o Subsídio de De- 
semprego ultrapassou, só no 
primeiro semestre de 2004, os 
665 milhões de euros, o que 
traduz um crescimento de 16,1 
por cento face ao período ho- 
mólogo. 

Do lado inverso, o Subsídio 
de Doença mantém a tendên- 
cia de decréscimo que se vem 
sentido desde 2002. 

Quanto às receitas, o Tri- 
bunal de Contas sublinha que 
as transferências do OE e do 
IVA Social apresentaram um 
grau de execução de 50 por 
cento, enquanto que as con- 
tribuições registaram uma 
execução na ordem dos 46,5 
por cento, o que significa que 
foram arrecadados pouco 
mais de 5 mil milhões de eu- 
ros no primeiro semestre de 
2004. 


Lei portuguesa 


contraria 
norma 
europeia 


A lei portuguesa prevê que 
só os contribuintes que 
vendam os imóveis e de se- 
guida reinvistam o lucro da 
operação noutra habitação 
em Portugal podem benefi- 
ciar de uma redução no im- 
posto cobrado sobre essa 
mais-valia. Segundo Bruxe- 
las, as autoridades portu- 
guesas consideram que a 
restrição se justifica, ale- 
gando que a isenção fiscal 
só se deve aplicar nos casos 
em que o imóvel adquirido 
se destina a habitação pró- 
pria e permanente do com- 
prador em Portugal. 

Lisboa defende que, embora 
o Estado português tenha 
uma obrigação constitucio- 
nal de apoiar a aquisição e 
conservação de habitações, 
esta obrigação não se aplica 
a habitações fora de Portu- 
gal, 


O caso será tratado no Tri- 
bunal de Justiça das Comuni- 
dades Europeia, no Luxembur- 
go. 


Europ Assistance 
elabora plano 
para duplicar 
vendas 


A Europ Assistance elabo- 
rou o Plano Columbus, um 
documento que sintetiza a es- 
tratégia do grupo até 2010e 
que passa por uma completa 
reestruturação da orgânica 
empresarial — de onde resulta 
que Portugal é sede da Regiã 
Península Ibérica, América 
Latina, Médio Oriente e Ásia. 
O plano pretende duplicar 
vendas e triplicar rentabilida- 
de até 2008, quanto aos secto- 
res-de actividade — passar de 2 
para 4, incluindo a Saúde co- 
mo terceira maior área depois 
do Automóvel e Viagem, e 
ainda quanto à expansão geo- 
gráfica a mercados com forte 
potencial de negócio. No caso 
concreto de Portugal, a estra- 
tégia aponta para um cresci- 
mento de 60 por cento nos 
próximos seis anos, o que sig- 
nifica que as vendas deverão 
atingir o valor de 35 milhões 
de euros em 2010. 


ECONOMIA 
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Príncipe Harry disfarça-se de 
soldado nazi em festa de máscaras 


neto de Elisabete e filho 
O: novo da falecida 

princesa Diana voltou a 
ser primeira página na imprensa 
britânica pelas piores razões, al- 
go que não acontece pela primei- 
ra vez e que escandalizou toda a 
Grã-Bretanha dada a gravidade 
ou insensatez da sua nova asnei- 
ra. 

Por razões ainda não total- 
mente conhecidas, talvez por 
embriaguês ou por qualquer ou- 
tra atitude menos "real", o certo é 
que o jovem de vinte anos se de- 
cidiu a envergar um fato com a 
suástica nazi como braçadeira 
numa festa de amigos, sendo de 
imediato apanhado por um fo- 
tógrafo que passou evidente- 
mente a película à imprensa. 

Ontem, o tablóide "The Sun" 
publicou a fotografia do príncipe 
acompanhada do título, em 1 
tras gordas, "Harry the naz; 
(Harry o nazi) e o escândalo re- 
bentou. 

Entretanto, um porta-voz da 
família real já leu um comunica- 
do de desculpas do príncipe. 

"Estou verdadeiramente deso- 
lado se ofendi ou envergonhei al- 
guém. Foi uma má escolha do fa- 
to e apresento as minhas descul- 
pas”, declarou o príncipe, 20 
anos, num comunicado. 

Conhecido pela sua rebeldia, 
que lhe tem valido primeiras pá- 
ginas nos tablóides que dão con- 
ta dos seus excessos com o álcool 
e consumo de marijuana, Harry 
deveria ingressar na elitista Aca- 
demia Militar Real de Sandhurst 
este ano. 

Mas Doug Henderson, depu- 
tado trabalhista (Labour) por 


O tablóide britânico “The Sun” publicou a foto polémica do príncipe Harry envergando uma suástica /Kay METFELDEPA 


Newcastle upon Tyne North e 
antigo ministro das Forças Ar- 
madas, já defendeu que, após es- 
te incidente, o príncipe Harry 
não deve ser autorizado a vir a 
ser oficial do exército. 

"Depois da revelação desta 
noite, não acho que este jovem 
seja conveniente para Sand- 
hurst”, disse, citado pela "Sky 
News". "Se fosse outra pessoa, a 
candidatura já não era conside- 
rada. Deve ser retirada imediata- 
mente”, exortou. 

Também a associação de ju- 


deus no Reino Unido considerou 
ontem "de muito mau gosto" 
que príncipe Harry tenha opta- 
do por usar o já referido unifor- 
me nazi. 

Por outro lado, o rabi Jona- 
than Romain, porta-voz das Si- 
nagogas da Reforma do Reino 
Unido comentou já que "o facto 
de o palácio ter anunciado um 
pedido de desculpas indica que 
isto foi um erro do príncipe, mas 
tendo sido feito, o pedido de des- 
culpas deve aser aceite”. 

Por outro lado, a "graçola" de 


Sinn Fen resistirá a sanções 
por alegado roubo de banco 


O presidente do-Sinn Fein, 
Gerry Adams, afirmou ontem 
que o seu partido, "braço políti- 
co" do Exército Republicano Ir- 
landês, IRA, resistirá a qualquer 
tentativa do governo britânico 
de sancionar o grupo pelo rou- 
bo de um banco em Belfast. 

As autoridades policiais res- 
ponsabilizaram o IRA pelo 
roubo, levado a cabo em De- 
zembro último. Segundo 
Adams, as acusações contra o 
seu partido prejudicaram gra- 
vemente o andamento do pro- 
cesso de paz na Irlanda do 
Norte, bem como as relações 
com os governos irlandês e 
britânico. 


Terça-feira, o ministro britá- 
nico para o Ulster, Paul 
Murphy, defendeu a tese poli- 
cial que culpa o IRA do roubo 
de quase 38 milhões de euros, 
numa sucursal do "Northern 
Bank",a 21 de Dezembro. 

O primeiro-ministro irlan- 
dês, Bertie Ahern, foi um pou- 
co mais longe ao declarar que 
a direcção do Sinn Fein conhe- 
cia os planos do grupo, numa 
altura em que os partidos da 
província negociavam uma 
saída para a crise do processo 
de paz entre os protestantes 
"leais" a Londres e os católicos 
"republicanos". 

"Se os governos querem dis- 


criminar o Sinn Fein ou conti- 
nuar a separá-lo não nos dei- 
xam outra opção a não ser de- 
fendermo-nos. Protegeremos 
os direitos do nosso eleitora- 
do. Só através do diálogo e da 
igualdade poderemos avan- 
çar”, comentou Ahern. 

Caso se demonstre que o 
IRA levou a cabo o roubo, 
Londres poderá impor uma 
série de sanções ao Sinn Fein, 
quer económicas quer políti- 
cas, ou ambas, tal como exi- 
gem os unionistas, que defen- 
dem a exclusão do partido das 
instituições do governo autó- 
nomo da Irlanda do Norte. 

Ontem, Gerry Adams con- 


Harry foi qualificada por um 
porta-voz do grupo de deputa- 
dos britânicos judeus como al- 
go "claramente de mau gosto, 
especialmente pela proximida- 
de do Dia de Memória pelas ví- 
timas do Holocausto [27 de Ja- 
neiro]", 

A rainha vai comemorar o 
Holocausto e o 60º aniversário 
da libertação do campo concen- 
tração de Auschwitz (Polónia), 
convidando os seus sobreviven- 
tese libertadores britânicos para 
uma recepção em St.James. 


Gerry Adams 


fessou sentir-se "frustrado" pe- 
la sombra da dúvida que caiu 
sobre ele, sobre o partido e so- 
bre o seu "número dois"na or- 
ganização , Martin McGuin- 
ness. 


“Premier” 

do Kosovo quer 
independência 
até fim de 2005 


O primeiro-ministro do Ko- 
sovo, província sérvia sob ad- 
ministração da ONU desde 
1999, declarou que até ao fim 
do ano o território terá um es- 
tatuto independente, numa en- 
trevista publicada ontem pelo 
semanário croata "Globus". 

"A independência do Koso- 
vo é a única opção que satisfará 
a população e creio que até ao 
fim do ano este objectivo será 
alcançado", declarou Ramush 
Haradinaj, antigo chefe da 
guerrilha da maioria albanesa 
do território (UÇK). 

Haradinaj acrescentou que 
dentro de um semestre o Koso- 
vo terá feito importantes pro- 
gressos na adopção dos padrões 
democráticos exigidos pela co- 
munidade internacional para 
dar início às negociações sobre 
o estatuto final do território. 

As negociações sobre o esta- 
tuto final do Kosovo deverão 
decorrer este ano sob o auspí- 
cio das Nações Unidas, mas a 
comunidade internacional in- 
siste que Belgrado e Pristina so- 
lucionem, antes, questões de 
ordem prática. 

Esta possibilidade parece, 
todavia, remota desde que Ha- 
radinaj, 35 anos, acusado pelos 
sérvios de crimes de guerra, foi 
nomeado primeiro-ministro 
do Kosovo em Novembro de 
2004. Os albaneses do Kosovo, 
que são 90 por cento da popu- 
lação do território, exigem a in- 
dependência, frontalmente re- 
jeitada pela Sérvia. 


Bispos católicos 
apelam a indulto 
de Chávez a 
presos políticos 


Os bispos católicos da Vene- 
zuela pediram ontem ao gover- 
no de Hugo Chávez que indulte 
os presos políticos, tantos civi: 
como militares, e exortou os 
dadãos ao diálogo e à tolerân- 
cia. 

Estes apelos foram feitos no 
final da 83º assembleia da Con- 
ferência Episcopal Venezuela- 
na, durante a qual os bispos 
discutiram a situação actual do 
país, concluindo que "é urgente 
estabelecer um diálogo autênti- 
co e responsável entre o gover- 
no e aqueles que não partilham 
o seu projecto político-social”, 
como se lê no documento de 
conclusões. 

Os bispos dizem que "o go- 
verno tem realizado um signifi- 
cativo esforço para dar respos- 
tas directas e imediatas aos 
mais empobrecidos”. 
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Abbas pede a Qorei para se manter 
como primeiro-ministro da ANP 


O presidente palestiniano 
eleito, Mahmud Abbas (Abu Ma- 
zen), pediu ontem formalmente 
a Ahmed Qorei (Abu Ala) que se 
mantenha no seu posto de pri- 
meiro-ministro da Autoridade 
Nacional Palestiniana (ANP) e 
que forme novo governo. 

Mahmud Abbas, 69 anos, que 


ganhou folgadamente as eleições 
presidenciais palestinianas do 
passado domingo, será formal- 
mente empossado amanhã no 
cargo de presidente da ANP. 
"Prosseguiremos com a apli- 
cação do Roteiro para a Paz, co- 
meçando por nós, e esperamos 
que Israel faça o mesmo”, decla- 


rou à imprensa. 

"Sabemos quais são os nossos 
compromissos, começando pela 
nossa segurança e fronteiras, pa- 
ra a reconstrução do Estado pa- 
lestiniano”, acrescentou o presi- 
dente eleito da ANP. 

Fala-se já de um encontro em 
breve entre Abbas e Sharon. 


Filho do grande ayatollah 
Sistani assassinado a sul de Bagdad 


= O atentado mortal contra um alto dignitário xiita 
é uma clara aposta numa guerra civil no Iraque 


representante do gra: 
de Ayatollah xiita Ali Sis 
ni, o seu filho e quatro 


dos seus seguranças foram 
sinados na noite de quarta-feira 
a sul de Bagdad, indicou ontem o 
gabinete do religioso na cidade 
santa xiita de Najaf. 

“O Cheikh Mahmoud al-Ma- 
dahaini, o seu filho e quatro 
guardas do seu corpo de segu- 
rança foram assassinados quan- 
do regressavam da missa da noite 
em Salman Pak”, a uma dezena 
de quilómetros a sul de Bagdad, 
acrescentou a mesma fonte, 
acrescentando que al-Madahaini 
tinha recebido anteriormente vá- 
rias ameaças de morte. 

Já durante a manhã, ontem, 
um camionista iraquiano foi 
morto a tiro por assaltantes que 
atacaram uma coluna de c; 
miões escoltada por militares 
norte-americanos que circulava 
perto de Samarra, cerca de 100 
quilómetros a norte de Bagdad, 
segundo a polícia. 

E novamente em Baaquba, ao 
princípio da manhã, a explosão 
de uma bomba artesanal coloca- 
da à beira de uma estrada matou 
um oficial da Guarda Nacional 
iraquiana e feriu quatro agentes. 

Por outro lado, um responsá- 
vel do Partido Comunista ira- 
quiano foi também ontem mor- 
toa tiro por homens armados 
que o atacaram quando safa de 
casa, em Baaquba, elevando para 
16 0 número de mortes violentas 
ocorridas só nas últimas horas 
no Iraque. 

"Homens armados abateram 
Muayad Sami hoje às 10h00 lo- 
cais (7h00 em Lisboa) quando 
ele estava em frente da sua casa, 
na região de Bohruz, a sul de 
Baaquba (60 quilómetros a nor- 
deste de Bagdad)", informou um 
irmão da vítima, Ahmed Sami. 

Muayad Sami, o terceiro res- 
ponsável do Partido Comunista 
a ser inado a tiro em três 
semanas, era também membro 
do conselho local da província de 
Diyala. 

Ainda ao princípio da manha, 
no centro de Bagdad, um grupo 
de homens armados matou ain- 


O assassínio do filho de Sistani causou revolta /AL/ABBAS/EPA 


da a tiro sete iraquianos (e não 
seis como foi referido anterior- 
mente) que se encontravam 
num mini-autocarro à porta de 
um hotel para recolher um em- 
presário turco. 

O objectivo desta acção foi se- 
questrar o empresário, identifi- 
cado pela polícia como Abdul- 
Qader Tankello, dono de uma 
empresa turca que trabalha para 
as forças norte-americanas no 
Iraque, levado pelo grupo de 
desconhecidos que abandona- 
ram o local de automóvel. 

Nas últimas semanas, a resis- 
tência iraquiana intensificou os 
seus ataques contras as forças de 
segurança iraquianas e norte- 
americanas com o objectivo de 
manter uma clima de violência 
que impeça a realização das elei- 
ções gerais previstas para 30 de 
Janeiro. 


48 detenções em várias 
regiões do país 

Enquanto isso, quarenta e oi- 
to pessoas foram detidas quarta- 
feira em diversas operações das 
forças norte-americanas e ira- 
quianas em várias regiões do Ira- 
que, anunciou ontem o exército 
dos Estados Unidos. 

Segundo um comunicado do 
exército, 31 pessoas foram deti- 
das perto de Kirkuk, no norte, 
durante uma operação conjunta 
dos exércitos norte-americano e 
iraquiano. "A operação foi reali- 
zada em Bajawan com o objecti- 
vo de prender ou matar 17 mem- 
bros procurados das forças anti- 
iraquianas”, a designação dada 
pelos norte-americanos aos in- 
surrectos, refere o comunicado, 
precisando que "foram presos 17 
procurados e outras 14 pessoas". 

Foram também descobertos 


Abbas quer manter Qorei /OMAR RASHIDUEPA 


xiita Ali 


Se sunitas e xiitas não se conseguirem entender 
= as eleições gerais não levarão a lado algum 


quatro depósitos de armas con- 
tendo seis foguetes de 60 mm, 
um lança-mísseis e oito lançado- 
res de granadas- foguete (RPG), 
pistolas e espingardas automáti- 
cas. 

Em Tikrit, também no norte, 
foram detidas nove pessoas nu- 
ma operação conjunta em Dhu- 
luiya, realizada para "prender ou 
matar seis pessoas procuradas”. 
De acordo com o comunicado, 
foram presas as pessoas procura- 
das e ainda outras três. 

Dois civis iraquianos foram 
presos durante uma busca numa 
casa a norte de Babel, onde fo- 
ram encontrados um lança-mís- 
seis e dois foguetes. 

Um iraquiano foi detido num 
posto de controlo em Bagdad. 
Ao ser-lhe revistada a viatura, os 
soldados encontraram duas es- 
pingardas, munições, explosivos 
e uma grande soma em dólares. 
Ao tentar fugir após a detenção, 
o seu veículo embateu noutro e 
capotou. 

No centro da capital, foram 
encontrados quatro depósitos de 
armas em locais diferentes. Qua- 
tro insurrectos foram detidos nes- 
ta operação, que durou cinco ho- 
ras e permitiu a apreensão de 31 
granadas de morteiro, sete espin- 
gardas automáticas Kalachnikovs, 
mais de dois quilos de explosivos 
sintéticos e três granadas. 


Bagdad faz tudo para 
libertar jornalista gaulesa 
Por outro lado, o presidente 
interino iraquiano, Ghazi al- Ya- 
war, expressou ontem pesar pelo 
sequestro da jornalista francesa 
Florence Aubenas e afirmou que 
O governo está a fazer o que pode 
para obter a sua libertação e a do 
seu guia iraquiano. 

"Expressei a nossa tristeza, em 
nome do governo e do povo ira- 
quianos, pelo sequestro desta 
jornalista inocente”, declarou Al- 
Yawar, no final de um almoço 
com o presidente francês, Jac- 
ques Chirac, no Eliseu. 

Sobre as eleições no Iraque, 
Yawar defendeu que estas deve- 
rão realizar-se na data prevista, 
30 de Janeiro. 


Luanda 

quer presença 
militar 

em Cabinda 


A situação militar em An- 
gola é "calma", mesmo no 
enclave de Cabinda, onde a 
presença de efectivos milita- 
res tem evitado acções "de- 
sestabilizadoras", afirmou 
ontem o Chefe do Estado- 
Maior General das Forças 
Armadas Angolanas, general 
Agostinho Nelumba Sanjar. 

"De Cabinda ao Cunene 
não se regista qualquer pro- 
blema”, salientou aquele 
responsável militar, numa 
entrevista que concedeu à 
agência de notícias angola- 
na, ANGOP. 

Relativamente à situação 
no enclave de Cabinda, o ge- 
neral angolano considerou 
que "a presença de tropas na 
região dissuade qualquer 
tentativa de execução de ac- 
tividade desestabilizadora, 
como acontecia anterior- 
mente”. 

"As forças armadas inter- 
vieram militarmente na re- 
gião com o objectivo de 
neutralizar as acções de 
banditismo que ali ocor- 
riam”, frisou o general “San- 
jar”, para quem aquelas acti- 
vidades "não têm qualquer 
sustentação política”. 

O Chefe do Estado-Maior 
General das FAA considerou 
ainda que a via armada "não 
é a mais aconselhada" para a 
Frente de Libertação do En- 
clave de Cabinda (FLEC) 
atingir os seus objectivos 
políticos. 

“Tem sido feito um traba- 
lho no sentido dos compa- 
triotas da FLEC mudarem 
de postura, transformando 
as suas formações em verda- 
deiros partidos da oposição, 
para que, como qualquer 
outro partido, defendam as 
suas posições no parlamen- 
to angolano ou em outros 
fóruns”, acrescentou. 

Na entrevista que conce- 
deu à ANGOP, o general sa- 
lienta que alguns dos anti- 
gos combatentes da FLEC 
que se entregaram às autori- 
dades foram integrados nas 
FAA para "contribuir para a 
concórdia" do país. 


da A DOE dA a 0 ad Ted 


SEXTA-FEIRA, 14 de Janeiro de 2005 O Comércio do Porto 35 


Tiro com Arco 
Académico do Porto 
estreia a modalidade 


O popular clube portuense 
estreia-se na prática do Tiro 
com Arco 

Págs44e 45 


Pitbull ja 
e Dragão 


E Após longa maratona negocial em Cascais, o 
avançado brasileiro escolheu a ligação por quatro 
épocas e meia ao FC Porto em detrimento de um 

clube alemão mm Lucho Gonzalez é o “joker" que 


falta, para os,ases de trunfo com que Fernández 
promete conquistar o título de campeão 


Paulo Coelho/OJOGO 
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DITBIR| A ' E as clinicas amo-te vida dao-lhe a a juca que precisa 
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Vou ser campeão”, diz Fernández 


€ Treinador do FC Porto acredita no potencial do plantel azul e branco: "Tenho a certeza que vamos triunfar" 
m'Gostaria que todas as contratações estivessem feitas, mas há muitos pontos para acertar”, lembrou o espanhol 


| Vitor Hugo Alvarenga 


Víctor Fernández, treinador 
do FC Porto, garantiu ontem 
que acredita na conquista do 
ceptro nacional, apesar das osci- 
lações exibicionais dos dragões 
na SuperLiga. “Vou ser cam- 
peão”, garantiu o técnico espa- 
nhol, reforçando depois a con- 
vicção: “Tenho a certeza que va- 
mos triunfar. Depois de um jogo 
tão desastroso como o que fize- 
mos frente ao Rio Ave, devem 
pensar que eu sou louco, mas 
acredito nisso”. 

Víctor Fernández voltou a re- 
ferir a necessidade de dar tempo 
aos novos jogadores do EC Por- 
to. “Pensamos que as alterações 
são para melhorar. Esta é outra 
equipa, em relação à que venceu 
a Liga dos Campeões, e são pre- 
cisos cinco meses, um ano ou 
mais para formar uma formação 
campeã. São muitos jogadores 
jovens. Isto não é só comprar 
um cromo e usá-lo”, lembrou o 
técnico, que espera contar com 
todos os reforços pedidos à ad- 
ministração portista no espaço 
de uma semana. “Gostaria que 
tudo estivesse feito, mas há mui- 
tos pontos por acertar, Espero 
que, no espaço de uma semana, 
tudo esteja resolvido” afirmou. 

Avizinha-se a 
deslocação ao 
terreno da Aca- 


démica de | comprar um 
Coimbra, ama- | SEE 
nhã (21h15, | cromo e usá-lo”, 


TVI). Depois do 
empate caseiro 
frente ao Rio 
Ave, o confronto com os “estu- 
dantes” reveste-se de especial 
importância. A entrada de Nelo 
Vingada e o triunfo na Taça de 


Léo Lima e Leandro 


“Isto não é só 


disse Fernández 


Não há grandes dúvidas para Fernández. O FC Porto vai ser campeão nacional/ Paulo Santos/ASF 


"Posso contar com César 
Peixoto e Raul Meireles” 


Portugal são factores de moti- 
vação para os conimbricenscs, a 
ter em conta pelo EC Porto: “A 
Académica é uma equipa peri- 
gosa e que estará 
| carregada de mo- 
| ral depois da vi- 
| tória de ontem 
frente ao Rio Ave. 
Os jogadores 
também devem 
querer, por certo, 
mostrar-se ao 
novo treinador. Mas espero so- 
bretudo que possamos desfru- 
tar do melhor EC. Porto. Essa é 
a minha preocupação”. 


O anunciado empréstimo de 
Raul Meireles e César Peixoto 
ao Marítimo ainda não se 
concretizou. Víctor Fernández 
garante que, se preciso fosse, 
poderia convocar os dois jo- 
gadores para a deslocação a 
Coimbra, mas deixou escapar, 
nas entrelinhas que não preci- 
sa dos atletas. “São dois joga- 


no Municipal de Coimbra 


= Reforços "têm muitas possibilidades de serem convocados” m Seitaridis em dúvida 


Leandro e, sobretudo, Léo Li- 
ma “têm muitas possibilidades de 
serem convocados” para a deslo- 
cação ao Estádio Municipal de 
Coimbra, onde o FC Porto vai 
defrontar, amanhã (21h15, TVI), 
a Académica, em partida relativa 
à 17º jornada da SuperLiga. Os 
dois reforços de Inverno dos dra- 
gões devem ser chamados por 
Víctor Fernández e o médio ex- 
Marítimo irá estrear-se, ao que 
tudo indica, com a camisola dos 
campeões nacionais. Seitaridis, 
que se debate com uma mialgia 
de esforço, apresentou melhorias, 
trabalhando no relvado, mas 
continua em dúvida. 


O treinador do FC Porto não 
escondeu a sua admiração por 
Léo Lima. Ao longo da conferên- 
cia de imprensa, Fernández fez vá- 
rias alusões ao médio brasileiro, 
em quem deposita grandes espe- 
ranças. “O Léo Lima está em per- 
feitas condições. Era utilizado no 
Marítimo, está bem fisicamente e 
pode mesmo jogar. Tenho grande 
confiança nele. Acho que é um jo- 
gador diferente”, afirmou. 

O lateral esquerdo Leandro, 
por seu turno, está na recta final 
da recuperação de uma lesão e, 
como tal, poderá não apresentar 
os índices físicos necessários para 
competir durante hora e meia: 


“Ainda falta um pouco de ritmo, 
esteve muito tempo parado devi- 
do à operação, mas já treinou to- 
da a semana com normalidade e 
é possível que seja também op- 


“O Nuno Valente já fez dois 
treinos com o grupo e começa- 
mos finalmente a ver a luz da sua 
recuperação. O Seitaridis já fez 
hoje (ndr. ontem) treino indivi- 
dual no relvado com o prepara- 
dor físico e está a progredir bem. 
Tem algumas possibilidades, mas 
vamos esperar para ver”, esclare- 
ceu o técnico espanhol. Salvo al- 
guma recaída, o lateral grego de- 
ve ser opção para Coimbra. 


dores do grupo. Se quiser pos- 
so convocá-los para o próxi- 
mo jogo, mas uma coisa é po- 
der contar com eles e outra é 
precisar deles”, lembrou. Os 
jogadores trabalharam ontem 
com o restante plantel portis- 
ta, mas deverão rumar em 
breve à Madeira (ver mais in- 
formação na página 37). 


"Saída de Derlei 
foi uma decisão 


dolorosa” 


O treinador do FC Porto ga- 
rantiu ontem que a saída de 
Derlei foi uma “decisão dolo- 
rosa”, mas fez questão de frisar 
que, de entre o lote de jogado- 
res que abandonaram recente- 
mente o clube portista, o “nin- 
ja” foi a única baixa de vulto. 
“Foi uma decisão dolorosa, 
mas sei que não disfrutei do 
melhor Derlei, dentro do 
campo. Mas foi um jogador 
muito importante, noutros as- 
pectos”, referiu o técnico, 
acrescentando: “Derlei foi o 
único titular indiscutível que 
perdemos. Carlos Alberto? 
Não jogava sempre..” 


"Lucho? As 
circunstâncias 
mudam..” 


Com a entrada de Pitbull, so- 
be para três o número de re- 
forços garantidos pelo clube 
portista na reabertura do mer- 
cado. Um médio e um extre- 
mo esquerdo ainda estão em 
agenda, mas Víctor Fernández 
fez questão de esconder o jo- 
go, deixando no ar a possibili- 
dade de o FC Porto ter desisti- 
do de “Lucho” González (Ri- 
ver Plate): “As circunstâncias 
mudam. Há tempos só pedia 
um médio, mas entretanto 
houve muitas saídas. Se ainda 
me interessa? Isso guardo para 
mim”, 


Leandro e Leo Lima podem ser chamados para Coimbra / Paulo Esteves/ASF 


Nuno Valente e Maniche evo- 
luíram de forma condicionada e 
são cartas fora do baralho de Fer- 
nández. Paulo Machado, jovem 
médio da equipa B, continua a 
trabalhar com o plantel principal. 
Hoje, pelas 10 horas, no Centro 


de Treinos e Formação Desporti- 
va PortoGaia, o plantel portista 
realiza o último apronto antes do 
embate com a Académica de 
Coimbra. No final da sessão de 
trabalhos será divulgada a lista de 
convocados. 


O Comércio do Porto 
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SuperLiga 


Jornada 17 = Académica 


FC Porto 


“Pitbull tem um grande potencial” 


E Victor Fernández elogia desejado reforço do FC Porto m Transferência foi ontem alinhavada 


I Vitor Hugo Alvarenga 


“Pitbull é do tipo de joga- 
dores que precisamos”. Foi 
desta forma que Víctor Fer- 
nández, treinador do FC Por- 
to, confirmou o interesse por- 
tista no avançado brasileiro, 
ex-Grémio de Porto Alegre. O 
jogador e o seu empresário 
alinhavaram ontem, em Lis- 
boa, a transferência para os 
dragões. Cláudio Mejolaro 
prepara-se para assinar um 
contrato de quatro épocas e 
meia. 

“O FC Porto é um clube 
importante, um clube mun- 
dial onde todo o mundo quer 
jogar. Tem jogadores brasilei- 
ros, O Luis Faiano, o Leandro, 
tenho muita amizade com es- 
ses jogadores”, disse ontem o 
substituto de Derlei. Apesar 
do forte assédio do Borussia 
de Dortmund e não só, ficou 
ontem, praticamente, definida 
a transferência de Cláudio Pit- 
bull, de 23 anos, para o FC 
Porto. “É um jogador jovem, 
rápido, com grande potencial, 
agressivo, valente, lutador, que 
cai bem nas alas. É um jogador 
a potenciar”, dizia, pela ma- 
nha, Víctor Fernández, confir- 
mando o interesse portista. 

“A minha vontade é ir para o 
FC Porto, a língua é mais fácil 
do que na Alemanha. Sou um 
jogador que tenho muita garra 
e gosto de fazer golos. Se vier 
para o FC Porto vou tentar aju- 
dar o máximo para conseguir 
títulos”, garantiu o jogador, em 


Cláudio Pitbull e Baidek ainda tinham longas horas de duras negociações pela frente / Paulo Coelho/O Jogo 


Lisboa, no início da recta final 
das negociações, conduzidas 
pelo empresário Jorge Baidek. 
“Queremos a melhor situa- 
ção para o atleta. Quero que o 
jogador se sinta bem. A Bun- 
desliga é um campeonato ali- 
ciante, mas estamos abertos. O 
clube alemão já subiu as ver- 
bas, mas quero, sobretudo, a 
alegria do atleta. No Brasil fui 
contactado por onze clubes, 
mas as ofertas dos clubes euro- 
peus são melhores e o jogador 


quer vir para a Europa”, referiu 
o agente de Pitbull, ao início da 
tarde. 

Um representante do Borus- 
sia de Dortmund deslocou-se, 
inclusive, a Lisboa para fazer 
uma derradeira investida - 
Koller e Ewerthon, as princi- 
pais referências atacantes da 
equipa alemão, estão lesiona- 
dos - mas, por essa altura, o 
avançado brasileiro já tinha 
definido o Porto como destino 
de eleição. 


Extremo Manduca (Marítimo) 
nas cogitações do FC Porto 


m Empréstimo de César Peixoto poderá estar relacionado com o esquerdino brasileiro 
E Jogador limita-se a confirmar que foi contactado por "um dube grande” da SuperLiga 


O FC Porto está, ao que o 
COMÉRCIO apurou, interessa- 
do na contratação de um extre- 
mo esquerdo e Manduca, do 
Marítimo, é um dos nomes em 
cima da mesa. O brasileiro reve- 
lou, ontem, estar a par do “inte- 
resse dos clubes grandes" de Por- 
tugal” “Houve um clube 'grande” 
que me contactou, estivemos a 
conversar, não quero revelar no- 
mes porque, para já, são só pos- 
sibilidades”, disse o jogador. 
Contudo, ao que apurámos jun- 
to dos representantes de Mandu- 
ca, o clube que revelou maior in- 
teresse no esquerdino foi, preci- 
samente, o FC Porto. 

“Sei do interesse dos clubes 
'grandes' de Portugal. Houve um 
clube grande” que me contactou, 
estivemos a conversar, não quero 
falar nomes mas, para já, são só 


possibilidades. Há interesse de 
alguns clubes e isso deixa-me sa- 
tisfeito. Acredito que posso sair 
agora, mas não depende só de 
mim”, afirmou o extremo, em 
declarações à “Rádio Renascen- 
ça”, O noticiado empréstimo de 
Raul Meireles e 
César Peixoto - | 
jogador que de- | 
sempenha as | 
mesmas funções | 
que Manduca - | 
seria, assim, uma | 
contrapartida pe- | 
las contratações 
de Léo Lima e, a concretizar-se, 
de Manduca, de 24 anos. 
“Saíram quatro avançados e 
preciso, pelo menos, de um para 
equilibrar o plantel”, afirmou, 
ontem de manhã, Víctor Fer- 
nández, referindo-se a Derlei 


"Acredito que 
posso sair 
agora”, disse 
ontem o jogador 


(Dinamo de Moscovo), Carlos 
Alberto (Corinthians), Hugo Al- 
meida (Boavista) e Maciel, que 
continua a trabalhar com a equi- 
pa B, enquanto define o seu fu- 
turo. Cláudio Pitbull assume-se 
como substituto natural de Der- 
lei, face à veloci- 
dade que impri- 
me ao seu jogo, 
mas o FC Porto 
pondera a possi- 
bilidade de con- 
tratar um extre- 
mo, um esquer- 
dino puro, face à 
parca produção de César Peixo- 
to. À outra vaga por preencher 
no plantel portista situa-se no 
sector intermediário. “Lucho” 
González (River Plate) continua 
a ser o principal candidato para 
colmatar essa lacuna. 


Cláudio Pitbull tem 23 anos 
(1,73; 78 kg) e chegará ao FC 
Porto em condições acessíveis, 
depois de se ter desvinculado 
do Grémio, equipa que desceu 
à segunda divisão brasileira, 
apesar dos 19 golos do avança- 
do. 

Os dragões aliciaram o 
jogador e o seu agente, deten- 
tor do passe, com um prémio 
de assinatura e um salário 
mensal a rondar os 40 mil eu- 
ros. 


DESPORTO. 


Éder explicou 
alcunha Pitbull 


Éder, defesa-central do Boa- 
vista, explicou ontem a alcu- 
nha do novo reforço do FC 
Porto, com quem conviveu no 


va nos juniores, 
connosco muitas 
vez, alguém 


que marca muitos golos”. 


Helton e o 
sonho portista 


“Fui surpreendido com a notí- 
cia. Apesar de estar muito feliz 
no Leiria, jogar no FC Porto 
seria um sonho e aumenta- 
riam as minhas chances de ser 
convocado para a seleção bra- 
sileira”, disse ontem o guarda- 
redes Helton, da União de Lei- 
ria, confrontado com rumores 
da sua transferência para o FC 
Porto, na próxima temporada. 


Carlos Alberto 
desmentido 


Carlos Alberto fez ontem 
apresentado no Corinthians. 
“A torcida do Corinthians é 
maior que a população de 
Portugal”, disse. Entretanto, 
Fernández desmentiu ontem 

o jogador, que acusou este de 
não gostar de brasileiros. “Bas- 
ta verem os brasileiros que 
vieram desde que cá estou. Te- 
mos o alemão Leandro, o che- 
co Léo Lima e, talvez, o croata 
Pitbull” ironizou o técnico. 


Maniche em acção de solidariedade 


Maniche deslocou-se ontem à associação Coração da Cidade, no 
Porto, para entregar uma quantia em dinheiro (cinco mil euros) pa- 
ra apoiar a instituição de solidariedade que ajuda os sem-abrigo. 
Esta quantia é referente a parte do prémio recebido na final da Ta- 
ça Intercontinental por ter sido o melhor jogador em campo. Para 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


além disso, o médio do FC Porto entregou também a camisola, devi- 
damente autografada e emoldurada, que utilizou na final que con- 


sagrou o EC. Porto como campeão mundial 


Fico muito feliz por 


ajudar esta instituição. Espero que toda a gente possa ajudar as as- 
sociações que necessitam destes meios económicos” 


] DESPORTO 
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O Comércio do Porto 


Uma campanha surpreendente 


Éder não esperava que o Boavista ocupasse, nesta altura, o segundo lugar da SuperLiga. O central quer pontuar na Luz 


I Miguel Pataco 


Éder é um dos atletas mais 
antigos do renovado plantel do 
Boavista, mas nem por isso dei- 
xa de estar surpreendido pela ex- 
celente campanha que os axa- 
drezados estão a realizar até ao 
momento. O defesa central lem- 
bra que a equipa de Jaime Pa- 
checo ainda está em construção, 
mas isso não retira a ambição 
para o que resta da SuperLiga, a 
começar já depois de amanhá no 
Estádio da Luz, onde a pantera 
vai tentar pontuar. 

Em segundo lugar, em igual- 
dade pontual com o EC Porto, o 
Boavista tem este fim-de-sema- 
na um duro teste às suas capaci- 
dades, quando visitar o terreno 
do Benfica (quinto classificado). 
“É uma grande equipa que, ape- 
sar do mau resultado averbado 
na última jornada [derrota com 
o Sporting, por 2-1] nos vai 
obrigar a muita atenção”, admi- 
tiu o central Éder, que não se 
mostrou muito preocupado 
com a hipótese dos encarnados 
alinharam com dois pontas-de- 
lança, embora não tenha poupa- 
do elogios a Nuno Gomes e Ka- 
radas: “Se isso acontecer, é natu- 
ral que a nossa forma de 
defender mude. O “mister” Pa- 
checo raramente usa três cen- 
mas no último jogo com o 
Guima: [triunfo por 2-1] isso 
aconteceu, com o Milhazes a re- 


meu no nosso adversário, O Nu- 
no Gomes e o Karadas são gran- 
des jogadores: o Nuno já marcou 
100 golos no campeonato por- 
tuguês e é internacional, en- 
quanto o Karadas é um jovem 
possante e cheio de qualidade”. 
Mas apesar do poder de fogo 
do Benfica, o Boavista não vai à 
luz prestar vassalagem, muito 
embora Éder reconheça que 


Hugo Almeida continua 
em grande nos treinos 


O avançado já pode ser utilizado na Luz, se Pacheco 
assim o entender. William e Flores ausentes do treino 


O Boavista continuou ontem 
a preparar a difícil deslocação ao 
terreno do Benfica. Jaime Pache- 
co continua sem poder contar 
com o guarda-redes William e o 
avançado Flores, mas tem uma 
nova arma para apresentar no 
Estádio da Luz: Hugo Almeida 
continua com pontaria afinada e 
pode estrear-se. 

O ponta-de-lança emprestado 
pelo FC Porto até ao final da 
temporada marcou um dos qua- 
tro golos da peladinha com que 
terminou o treino de ontem dos 
axadrezados. E não foi um golo 


Éder está surpreendido com a carreira do Boavista mas acredita na continuidade/ Eduardo Oliveira/ASF 


conquistar um ponto no covil da 
águia já seja um resultado positi 
vo: “É óbvio que acredito na vi- 
tória, porque, caso contrário, 
nem valia a pena sair do Porto. 
Mas o Benfica na Luz é muito 
difícil, temos de ter muito res- 
peito e, por isso, vencer ou em- 
patar deixar-nos-á felizes”. 


Candidatos apenas à Europa 

Apesar de conhecer como 
poucos a qualidade do plantel 
axadrezado, Éder não deixou de 
se mostrar algo surpreendido pe- 
la campanha que o Boavista tem 
realizado até ao momento. “O se- 
gundo lugar surpreende um pou- 
co, porque o Boavista é uma 
equipa em formação. No início 
da época chegaram muitos joga- 
dores novos e uma equipa não se 
faz em cinco ou seis meses. Mas 
eu sabia que, mais cedo ou mais 
tarde, os resultados e os pontos 
iam aparecer. Agora, temos de 
manter a mesma atitude para 
continuarmos lá em cima e atin- 
girmos a nossa meta, que é a qua- 
lificação para uma competição 
europeia”. 

Questionado se uma vitória 
na Luz tornaria o Boavista num 
candidato à conquista do título, o 
defesa foi directo: “Não, não, não. 
Isso não passa pela nossa cabeça”, 
garantiu, apesar de reconhecer 
que o facto do Boavista estar no 
novo intrometido entre os gran- 
des “é mérito” do clube de Jaime 
O futebol 


ganham jogos. O Braga, por 
exemplo, também está muito 
bem e isso é bom, porque torna a 
SuperLiga mais competitiva”, re- 
feriu. Éder elogiou ainda as quali- 
dades de Hugo Almeida, recém- 
emprestado pelo FC Porto, e de- 
sejou que o ponta-de-lança 
marque muitos golos com a ca- 
misola do Boavista. 


qualquer: Hugo Almeida fez um 
chapéu perfeito ao gigante Kha- 
dim, quando o guarda-redes se 
encontrava a meio da sua grande 
área. O avançado está com a pon- 
taria afinada e deve integrar a 
convocatória de Pacheco para a 
ão a Lisboa, restando a 
dúvida se merecerá a titularida- 
des. 

William continua nos Cama- 
rões devido ao falecimento da 
sua mãe, enquanto o avançado 
Flores não treina devido a um es- 
tiramento no ligamento externo 
do joelho esquerdo. 


Nos jogos como nos treinos não se brinca e o trabalho é levado a sério / Eduardo Oliveira/ASF 
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SUPERLIGA Beira-Mar 


Jorge Silva em Aveiro decidido 
a dar novo fôlego à sua carreira 


O ex-capitão do Boavista e o marroquino Ali foram ontem apresentados no Beira-Mar 


I Pedro Jorge da Cunha 


O Beira-Mar aparece de cara 
renovada, para enfrentar as 
exigentes 18 jornadas que fal- 
tam jogar até ao final da Super- 
Liga. Depois das entradas de 
Rui Óscar e Ricardo Silva, dois 
jogadores que estavam sem jo- 
gar desde Maio (altura em que 
abandonaram o Boavista) mas 
que já alinharam nas últimas 
duas partidas dos aveirenses 
(Sp.Braga e Sp.Espinho), on- 
tem foi a vez de Jorge Silva e Ali 
começarem a treinar com o 
plantel. 

Antes do treino, que se reali- 
zou no estádio do Desp. Aves (ver 
peça ao lado), os dois reforços, 
que têm contrato válido até Ju- 
nho de 2006, foram oficialmente 
apresentados numa sala do Hotel 
Cidnay, em Santo Tirso, onde a 
equipa permanecerá até à hora 
do jogo com o Vit. Guimarães. 

Jorge Silva, o mais falador dos 
dois, abandona o Bessa seis anos 
e meio depois de ter regressado à 
“casa” que o formou. O ex-capi- 
tão das panteras, de 29 anos, pre- 
tende dar “novo fôlego” à sua car- 
reira, e ainda pensa somar muitos 
minutos na actual edição da Su- 
perLiga. 

“Tenho a noção de que estava 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Jorge Silva e Ali foram apresentados oficialmente pelo Beira-Mar / Eduardo Oliveira/ASF 


“tapado” no Boavista. Só não en- 
trei em duas convocatórias do 
“mister Pacheco, mas estava a jo- 
gar muito pouco. Por isso, tomei 
a iniciativa de abordar a direcção 
do Boavista e esta demonstrou 
grande abertura”, explicou o in- 
ternacional português. 


Jorge Ribeiro ausente 
já há duas semanas 


O jogador anda desaparecido e não dá qualquer justificação 


r José Pedro Gomes 


Em Barcelos continua a desco- 
nhecer-se o paradeiro do interna- 
cional português Jorge Ribeiro, 
que já não comparece nos treinos 
do Gil Vicente há duas semanas, 
sem que tenha dado qualquer jus- 
tificação para esta ausência pro- 
longada. O lateral-esquerdo tem 
faltado consecutivamente às ses- 
sões de trabalho dos gilistas, desde 
o passado dia 31 de Dezembro e, 
apesar de se adiantar que o joga- 
dor já estará em Portugal, os res- 
ponsáveis do emblema de Barce- 
los continuam sem receber notí- 
cias do atleta. 

O departamento jurídico do 
Gil Vicente já enviou a respectiva 
nota de culpa para o jogador e 
aguarda até à próxima quarta-fei- 
ra, data em que terminam os dez 
dias úteis para o atleta responder, 
uma justificação. Entretanto, o la- 
teral-esquerdo está suspenso pelo 
clube de Barcelos, com quem tem 


um compromisso válido até 2007, 
e segundo adiantou o técnico 
Ulisses Morais, já não integrará os 
trabalhos da equipa. Neste longo 
período de ausência, Jorge Ribeiro 
esteve na Turquia onde se juntou 
ao estágio do Dínamo de Mosco- 
vo, tendo sido inclusivamente 
apontado como reforço do clube 
russo, chegando a participar num 
jogo-treino realizado pela equipa 
moscovita. Da parte do emblema 
de Barcelos, já há muito foi dada a 
disponibilidade de negociar Jorge 
Ribeiro, desde que surjam contra- 
partidas financeiras para o clube, 
mas dado o desenrolar desta situa- 
ção os responsáveis gilistas conti- 
nuam à espera de um contacto do 
jogador ou do seu empresário, 
Jorge Mendes. 


Fábio Januário recuperado 
Entretanto, no plano desporti- 
vo, os gilistas prosseguem a pre- 
paração para o jogo do próximo 
fim-de-semana, frente ao Pena- 


A grave lesão (rotura dos liga- 
mentos cruzados) que o ator- 
mentou na época passada, está 
“plenamente ultrapassada”, ga- 
rante, “ao contrário do que al- 
guns podem pensar”. 

O marroquino Ali confessou, 
por sua vez, que esteve quase a re- 


gressar ao seu país, e que só um 
telefonema de Luís Campos per- 
mitiu que continuasse em Portu- 
gal. 
“Fiz com ele, no Gil Vicente, a 
minha melhor época em Portu- 
gal, por isso tive que aceitar este 
desafio”, sublinhou. 
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- McPhee não 
- deve recuperar 
para amanhã 


Decorria o minuto 50 da 
partida com o Sp.Espinho, 
quando Stephen McPhee foi 
forçado a abandonar o terre- 
no de jogo, devido a uma en- 
torse na tibiotársica direita. 
O escocês tem sido um dos 
melhores aveirenses ao longo 
da temporada e, por isso, se- 
ria uma mais-valia para Luís 
Campos, no encontro de 
amanhã com o Guimarães. 
No treino de ontem, realiza- 
do no relvado do Desp. Aves, 
O avançado nem sequer se 
equipou e confirmou-nos 
que ainda não sabe se estará 
em condições de alinhar na 
Cidade-Berço. 

Além de McPhee, são certas 
as ausências de Ricardo (cas- 
tigado), Tininho e Marceli- 
nho (lesionados), e Ali que, 
ao contrário de Jorge Silva, 
ainda não foi inscrito na Li- 
ga de Clubes. 

Todos os jogadores que fo- 
ram utilizados de início com 
o Espinho foram poupados 
no apronto de ontem, limi- 
tando-se a efectuar corrida 
mum ritmo lento, além de al- 
gumas trocas de bola. 

O grupo de trabalho treinará 
hoje novamente às 15h30, no 
recinto dos avenses, com 
Luís Campos a falar à comu- 
nicação social logo a seguir. 
O regresso à “Veneza portu- 
guesa” dar-se-á somente 
após o jogo com o Vitória de 
Guimarães (18h45 de ama- 
nhã). 


Onde pára o Jorge Ribeiro? / Helena Valente/ASF 


fiel, e já podem contar com o 
avançado Fábio Januário, que de- 
pois de se ter lesionado na última 
jornada, frente ao Belenenses, já 
integrou ontem sem limitações os 
trabalhos da equipa. 


Desta forma, as únicas au- 
sências confirmadas para a re- 
cepção aos penafidelenses são, 
devido a lesão, os defesas Si- 
drailson e Edson, com este últi- 
mo a ter uma recaída na sua re- 


cuperação, e o avançado Carli- 
tos. Destaque ainda no treino 
de ontem para a ausência do 
avançado Tonanha, que foi dis- 
pensado para tratar de assuntos 
pessoais. 


SUPERLIGA Penafiel 


DESPORTO 


“Sofremos por nossa culpa” 


Defesa Nuno Diogo admite alguns erros, essencialmente em lances de bola parada 


Não foi nada fácil o triunfo 
(3-2) do Penafiel sobre o Maia 
para a Taça de Portugal. 
A equipa de Luís Castro teve 
de suar bastante para derru- 
bar um adversário que fez 
do contra-ataque uma arma 
quase mortífera - faltou ape- 
nas um golo -, para levar a 
decisão da eliminatória para 
o reduto maiato. Valeu, a espa- 
ços, tal como Odair, o empe- 
nho de Nuno Diogo, um 
central bem difícil de ultra- 
passar. 

“Sofremos por nossa culpa, 
principalmente a nível de bo- 
las paradas, mas creio que 
vencemos bem. Claro que ti- 
vemos de correr atrás do re- 
sultado, tanto mais que o Maia 
conseguiu empatar o jogo por 
duas ocasiões”, recordou o de- 
fesa, concordando, em parte, 
com as ideias defendidas pelo 
seu técnico. 

“Pode falar-se em demérito 
da equipa, pois nos lances de 
bola parada tem de haver mar- 
cações. Quando alguém surge 
sozinho, sem ninguém ao la- 
do, há que ter muita atenção, 
até porque, cada vez mais, os 
jogos decidem-se nesse tipo de 
jogadas”, referiu Nuno Diogo, 
avisado que estava para o peri- 
go do opositor. 

Falou-se nos tais (muitos) 
erros em lances de bola para- 
da, espera-se uma resposta no 
encontro de domingo em Bar- 
celos, diante do Gil Vicente, 
onde perder é inconveniente 
de todo. “Nos últimos quatro 
jogos sofremos golos difíceis 
de digerir. Temos, mais do que 
nunca, de trabalhar de forma a 
que esses erros não se voltem a 
repetir”, sustentou o jovem 
central do conjunto de Barce- 
los. 


Vaz Mendes 


Nuno Diogo admite erros defensivos mas o trabalho é o método certo para a correcção / Carlos Gonçalves 


“Não é fácil pontuar 
em Barcelos. Claro que dispu- 
taremos o jogo taco a ta- 
co, sem qualquer receio, com 
a firme determinação em 
alcançar os três pontos”, subli- 
nhou, ciente de que a per- 
manência na SuperLiga será 
alcançada, bem cedo, na 
segunda volta do campeona- 
to. 

“Faltam muitos jogos, mas 
temos qualidade suficiente pa- 
ra dar a volta por cima. Quan- 
do se fala em veterani, ida- 
de pouco conta. O que interes- 
sa é chegar ao campo e 
trabalhar, lá dentro somos to- 
dos iguais. A condição física é 
importante, mas todos esta- 
mos preparados para levar de 
vencida os nossos propósitos”, 
sublinhou. 


Sidney em Lisboa 

Num dia em que o técnico 
Luís Castro dividiu o plantel 
em dois grupos - os jogadores 
mais utilizados na véspera 
diante do Maia treinaram à 
parte do restante plantel -, a 
nota de destaque vai para a au- 
sência de Sidney. 

O médio brasileiro, um dos 
elementos em maior destaque 
na partida com a forma- 
ção maiata, deslocou-se a Lis- 
boa, acompanhado pelo direc- 
tor desportivo Raul Peixoto, 
pois, a muito breve prazo, de- 
verá obter o estatuto de comu- 
nitário. Menos uma dor de ca- 
beça para o técnico Luís Cas- 
tro, até porque a formação 
penafidelense está a reforçar- 
se com futebolistas estrangei- 
ros. 


Falta chegar N'Doye 

Depois das contratações do 
lateral-esquerdo húngaro Zol- 
tan e do médio francês Berville 
- este ainda não apresentado 
mas a treinar regularmente 
com o plantel -, falta chegar o 
avançado N'Doye, que recente- 
mente se desvinculou do Esto- 
ril. 

Luís Castro pediu, o presi- 
dente António Oliveira fez 
todos os esforços para corres- 
ponder aos anseios do técnico, 
bastando agora que a equipa 
passe a ser mais eficiente. 
É bem verdade que o Pena- 
fiel tem falhado redondamente 
na defesa, mas, pelos vistos, 
não faltam motivos para 
encarar o futuro com relativa 
tranquilidade, tal é a valia do 
plantel. 


SAI UM P 


PARECE QUE 
O F.C.PORTO ESTÁ 
COMO O GOVERNO! 


EM GESTÃO? 


ENTRA A DUPLA 
LEANDRO E LEONARDO 
E SAI O TOCADOR DE 
FORRÓ DO BOLE-BOLE! 


com teu bole-bole, no salão eu 


E CONTINUA TUDO 
NO MESMO RITMO! 


“Morena quando tú chega 


fico tonto, de juízo mole...” 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 14 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA 
Rio Ave 


Regresso 

ao trabalho 
com algumas 
ausências 


I José Pedro Gomes 


Na ressaca da derrota de 
anteontem, frente à Académi- 
ca de Coimbra, na partida a 
contar para a Taça de Portu- 
gal, o Rio Ave regressou ontem 
aos trabalhos, tendo em vista a 
preparação para o jogo do 
próximo domingo frente à 
União de Leira. No retomar 
dos trabalhos, os vila-conden- 
ses, apresentaram algumas 
baixas, resultantes do embate 
com os estudantes. Gama, não | 
treinou devido a um trauma- 
tismo numa anca, Bruno 
Mendes, foi dispensado para 
tratar de assuntos particulares 
e Paulo César continua o pla- 
no de recuperação de um pro- 
blema muscular, e a sua utili 
zação no embate com os lei- 
rienses permanece uma 
incógnita. No entanto, nem 
tudo são más notícias para a 
equipa comandada por Carlos 
Brito, que nesta ronda já po- 
derá contar com o contributo 
do defesa-central Franco e do 
ponta-de-lança, Gaúcho, que 
voltam assim a constituir op- 
ção, depois de terem cumpri- 
do um jogo de suspensão no 
desafio da Taça. 


SUPERLIGA 
Moreirense 


Triunfo sobre 
o Fafe (2-1) 
em jogo-treino 


I José Pedro Gomes 


O Moreirense foi ontem 
até Fafe derrotar a equipa lo- 
cal por 2-1, num jogo-treino 
que serviu para o conjunto 
orientado por Vítor Oliveira, 
preparar a deslocação do 
próximo domingo ao terreno 
do Sp. Braga. Os golos dos 
cónegos foram apontados 
por Tito, e pelo reforço Nei 
(ex-Ovarense), que assim se 
estreou a marcar com a cami- 
sola dos minhotos. Destaque 
no ensaio para a participação 
do médio Castro e do defesa 
Sena, que regressaram à com- 
petição depois de uma longa 
paragem, devido a lesão. De 
fora, do apronto ficaram os 
avançados Fernando e De- 
métrios e o defesa Kipulo, 
que permanecem em trata- 
mento, para recuperar de 
mazelas. Os cónegos regres- 
sam hoje de manhã aos tra- 
balhos, com uma sessão de 
trabalho no seu estádio, onde 
no final o técnico Vítor Oli- 
veira fará a antevisão do em- 
bate com o Sp. Braga, da pró- 
xima jornada. 


OComérciodoPorto — 


Sexta-feira, 14 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Guimarães 


A Luz acende-se para Assis 


O futuro do criativo do Vitória será decido amanhã 


|] Vitor Santos 


O namoro entre Nuno Ássis 
eo Benfica deverá terminar em 
casamento amanhã, quando o 
pequeno criativo do Vitória 
acertar os pormenores de um 
contrato válido por três tem- 
poradas e meia com o clube da 
Luz. Depois de quatro épocas 
com Afonso Henriques ao pei- 
to, Assis deverá despedir-se 
amanhã dos indefectíveis 
adeptos vitorianos, na recep- 
ção ao Beira-Mar (18h45). 

“Conto jogar no sábado”, 
disse o jogador ontem, à saída 
de mais um treino, confronta- 
do com a possibilidade de tro- 
car de emblema. Assis não con- 
firma a transferência para as 
águia, tal como a Direcção do 
Vitória, mas recebe com sorri- 
so espontâneo o interesse dos 
encarnados. 

“As notícias são bom sinal. 
É sempre positivo ser referen- 
ciado para jogar num clube 
com a dimensão do Benfica. 
Se um dia se concretizar - ago- 
ra ou no final da época — tanto 
melhor, mas ainda não há 
acordo”, esclareceu, adiantan- 
do que o assunto está entregue 
ao seu representante, Jorge 
Mendes. 

A possibilidade de, aos 27 
anos, rubricar um contrato vá- 
lido por três temporadas e 


SUPERLIGA Braga 


Não vale a pena a Nuno Assis esconder-se no pelotão, a saída para a Luz pode estar por horas / Vitor Garcez/ASF 


meia com os encarnados, deixa 
o jogador satisfeito: “Realmen- 
te seria uma boa aposta, um 
contrato muito interessante”, 
sublinhou. 


“Não vai cair a casa” 
Manuel Machado aceitou 
comentar a eventual saída de 
um elemento importante no 
grupo de trabalho. Ao contrá- 


Braga vira à direita 


Bahar é apresentado hoje, Leonardo deve chegar amanhã e Abel poderá partir brevemente 


| Vitor Santos 


Nunca um plantel terá conhe- 
cido revolução com limites tão 
curtos. Os domínios de Abel, se- 
nhor absoluto do posto de defe- 
sa-direito do conjunto liderado 
por Jesualdo Ferreira, vão ser re- 
forçados com duas contratações 
a custo zero — Bahar e Leonardo 
Moura -, sinal inequívoco de que 
António Salvador se prepara rea- 
lizar mais um negócio importan- 
te para a SAD minhota. A saída 
do cobiçado Abel parece ser cada 
vez mais uma realidade...para o 
estrangeiro. 

O lateral-direito recrutado pe- 
lo Sporting de Braga em Israel, 
Ilan Bahar, é apresentado hoje 
como segundo reforço de Inver- 
no dos arsenalistas. Quase duas 
semanas após a chegada do israe- 
lita a Portugal, o contrato ainda 
não deu entrada na Liga de Clu- 
bes, algo que deverá suceder hoje, 
caso se confirme o regresso de 
António Salvador, depois de cur- 
ta estadia no Sul do País. Todavia, 
o internacional israelita, de 29 


anos, está, desde ontem, vincula- 
do ao Braga até ao final da tem- 
porada. O contrato do jogador já 
foi registado num notário da Ci- 
dade dos Arcebispos e contempla 
uma cláusula de rescisão que, no 
caso de ser accionada, permite 
aos minhotos manterem os servi- 
ços do defesa por mais uma épo- 
ca. 

Bahar não é, no entanto, o 
único defesa-direito a reforçar o 
plantel liderado por Jesualdo Fer- 
reira. 


Leonardo chega amanhã 
Conforme o COMÉRCIO 
avançou na edição da passada 
quarta-feira, Leonardo Moura, 
ex-Fluminense, está a um passo 
de assinar, Ao que apurámos, 
Leonardo, 26 anos, deverá chegar 
amanhã a Portugal, podendo 
mesmo assistir ao duelo da futu- 
ra equipa com o Moreirense. 
Apesar de ser ainda jovem, 
Leonardo desfruta de vasta expe- 
riência, recolhida ao serviço de 
Botafogo, Vasco da Gama, Pal- 
meiras, São Paulo e Fluminense, 


no Brasil, Germinal (Bélgica) e 
Den Haag (Holanda) no velho 
continente. 

O jogador brasileiro abando- 
nou o Fluminense quando me- 
nos se previa, uma vez que em 
Dezembro esteve perto de ingres- 
sar no Lens, de França, tendo 
posteriormente declinado o con- 
vite. Ao que parece, os números 
apresentados pelo Braga revela- 
ram-se irrecusáveis e o defesa vai 
tentar nova aventura na Europa. 


Problemas nas redes 

Paulo Santos é a única 
preocupação de Jesualdo Fer- 
reira para o jogo de domingo, 
o último da primeira-volta da 
SuperLiga, frente ao Morei- 
rense, O dono das redes braca- 
renses recupera de um síndro- 
ma gripal, mas deverá estar 
apto a defrontar os axadreza- 
dos, depois de o técnico ter 
optado por Marco na partida 
da taça, ante o Odivelas. Cu- 
riosamente, o substituto tam- 
bém não treinou ontem, devi- 
do a uma contratura. 


rio do jogador, o técnico la- 
menta, pois não “havia exce- 
dentes na posição de médio- 
ofensivo”, mas garante que “a 
casa não vai cair” por causa da 


perda de uma peça, “Teremos 
de procurar soluções interna- 
mente”, acrescentou. 

No entanto, o Vitória pode- 
rá receber, no âmbito do negó- 
cio, Alex, a título definitivo, e 
Yannick, por empréstimo. Ví- 
tor Magalhães prefere dinhei- 
ro, coisa que não abunda nos 
cofres dos lisboetas, e só por is- 
so a transferência ainda não foi 
oficializada. 


O “reforço” Marco Ferreira 

Emprestado pelo FC Porto 
ao Vitória, Marco Ferreira re- 
cuperou de uma intervenção 
cirúrgica nas enfermarias do 
dragão e é esperado hoje na Ci- 
dade-Berço, para reintegrar os 
trabalhos dos vimaranenses. 

À falta de reforços, a novi- 
dade é marco de regozijo para 
o técnico Manuel Machado, 
crente que o extremo poderá 
ser, à breve trecho, “uma mais 
valia dentro do grupo”. 


Turra espreita lugar no onze 

A gravidade da luxação que 
Medeiros contraiu no ombro, 
durante o jogo da taça, em Lor- 
delo, ainda não é conhecida, 
mas O departamento médico do 
Vitória confirma a ausência do 
defesa-central na recepção aos 
aveirenses. Entretanto, o joga- 
dor realizou um TAC e uma res- 
sonância magnética, cujos re- 
sultados serão conhecidos hoje. 

Perante este quadro, Paulo 
Turra poderá regressar à titula- 
ridade. A alternativa reside no 
recuo de Cléber e na entrada de 
Rogério Matias, defesa interna- 
cional que tem sido surpreen- 
dentemente preterido por Ma- 
nuel Machado. 


O lateral direito Bahar vai ser hoje apresentado / Vitor Garcez/ASF 


SUPERLIGA 
Sporting 


“Não podemos 
abrir a garrafa 
de champagne” 


Paíto não entra em cuforias 
e, apesar da liderança do cam- 
peonato, o defesa leonino aler- 
ta que ainda é cedo para “abrir 
a garrafa de champagne”, pois 
está ainda “tudo em aberto”, A 
liderança ainda é frágil e é pre- 
ciso ter cautelas... E começar já 
a tê-las na visita ao Nacional da 
Madeira. 

“Ainda não ganhamos nada 
e não podemos abrir a garrafa 
de champagne. Vamos entrar 
numa fase um pouco compli- 
cada, porque temos dois jogos 
fora, mas a equipa está muito 
moralizada e não quer sair do 
primeiro lugar. Já provámos 
várias vezes a nossa consistên- 
cia e capacidade de ultrapassar 
todas as dificuldades. Sabemos 
que não vai ser fácil ficar sem- 
pre em primeiro lugar, mas tu- 
do faremos para não sairmos 
da liderança”, garantiu o defesa, 
acrescentando: “Apesar de es- 
tarmos em primeiro lugar, o 
Benfica, o FC Porto e o Boavis- 
ta também têm boas equipas. 
Nós temos de pensar jogo a jo- 
go, para que no final consiga- 
mos estar em primeiro lugar. 
Nós estamos muito mais for- 
tes, mas isso não quer dizer que 
eles estejam fracos”. 

Para terminar a primeira 
volta no topo da tabela classifi- 
cativa, os leões precisam de as- 
segurar três pontos na Madei- 
ra, um terreno sempre compli- 
cado. “Todos os jogos são 
difíceis, pois o campeonato 
agora é mais equilibrado. Va- 
mos trabalhar como temos 
vindo a fazer. Com o Nacional 
vai ser um jogo difícil. Vamos 
ter de estar muito concentra- 
dos, para que não haja surpre- 
sas”, recomendou Paíto, que, 
quando soma já cinco anos 
com a camisola do Sporting, 
revelou que gostaria de ficar 
em Alvalade para sempre - em- 
bora seja ainda cedo para falar 
em renovação. “Tenho contra- 
to até 2006 e ainda não houve 
qualquer conversa. Mas quem 
não gostaria de jogar no Spor- 
ting? Por mim, ficaria aqui to- 
da a minha carreira”. 


“Roca” e Douala em dúvida 

Rochemback e Douala estão 
ainda em dúvida para o encon- 
tro do próximo domingo, fren- 
te ao Nacional. O médio brasi- 
leiro e o avançado camaronês 
falharam o apronto de ontem e 
ficaram no ginásio. Douala 
ainda subiu ao relvado, ouviu a 
palestra de José Peseiro no ar- 
ranque da sessão, mas cedo 
voltou ao ginásio. Tudo indica 
que em breve o avançado ficará 
recuperado da lesão que o apo- 
quenta, tornando a ser opção 
para o técnico leonino. 


Mota chega hoje 

O avançado brasileiro Mota 
chega hoje a Lisboa, para vestir 
a camisola do Sporting nos 
próximos seis meses. 


DESPORTO 


SUPERLIGA Nacional 


O Comérciodo Porto 


Sextafeira, 14 de Janeiro de 2005 


Casimiro Mior orienta o jogo com o Sporting e depois ruma até ao Brasil / EPA 


Casimiro Mior apresentado 
na terça-feira no Atlético 


Técnico falou ao site do clube e adiantou que vai ser "um orgulho” 


I Maria João Leite 


Está previsto que Casimiro 
Mior seja apresentado na próxi- 
ma terça-feira como o novo técni- 
co do Atlético Paranaense, O trei- 
nador do Nacional da Madeira, 
que no domingo defronta o Spor- 
ting, não tem falado muito do as- 
sunto, mas ao site oficial do clube 
brasileiro já comentou o novo 
“desafio” e mostrou a alegria por 
regressar ao Brasil. 

“Dirigir o Atlético é mais um 
grande desafio na minha vida, É 
um orgulho trabalhar num dos 
maiores clubes do Brasil. Quero 
fazer um grande trabalho e mon- 
tar uma equipa vencedora”, afir- 
mou Mior, acrescentando já que o 


MUNDIAL'2006 Arbitragem 


seu objectivo vai passar pela Taça 
Libertadores: “É uma competição 
especial. É preciso, acima de tudo 
ter uma equipa competitiva. Tem 
que se ter bom jogadores, saber 
como actuar, mas é preciso ter, 
principalmente, personalidade e 
garra”. 

Do Nacional da Madeira, o 
técnico guarda boas recordações, 
como a conquista do quarto lugar 
na época passada. “O clube tem 
apenas cinco ou seis temporadas 
na primeira divisão e o melhor re- 
sultado que havia conseguido era 
um décimo lugar”, lembrou Casi- 
miro Mior, que para já trabalha 
para defrontar o Sporting, ainda 
na SuperLiga, o clube “com o me- 
lhor grupo de todos”. 


Apito Dourado poderá 
ter influenciado a FIFA 


Presidente da APAF estranha que nenhum árbitro luso 
tenha sido pré-seleccionado para o Mundial2006 


E Maria João Leite 


Nenhum árbitro português 
faz parte da lista de 46 juizes 
pré-seleccionados para o Mun- 
dial'2006, na Alemanha. Nem 
Lucílio Baptista, o único portu- 
guês na “elite” da UEFA. Vítor 
Reis, presidente da Associação 
Portuguesa de Árbitros de Fute- 
bol (APAF), estranha a decisão 


da FIFA, mas lembra que o caso 
Apito Dourado pode ter in- 
fluenciado, 

“Fiquei surpreendido pela 
decisão da FIFA, mas este é um 
organismo internacional que se 
terá baseado em vários pressu- 
postos para se ter decidido por 
esta lista”, afirmou Vítor Reis, 
em declarações à “Rádio Renas- 
cença”, rlembrando que a deci- 


João C. Pereira 
não confirma 


João Carlos Pereira, que há 
cerca de três semanas deixou o 
comando da Académica, não 
confirmou à “Renascença” o 
interesse do Nacional. “Neste 
momento não faz sentido falar 
de uma questão que não exis- 
te. Portanto vamos esperar. O 
tempo irá trazer eventual- 
mente novidades”, afirmou o 
técnico, acrescentando: “O 
Nacional seria um bom clu- 
be, porque está dentro do 
perfil dos clubes que conside- 
ro interessantes para dar con- 
tinuidade à minha carreira”. 


são de exluir os árbitros lusos 
poderá estar relacionado com o 
caso Apito Dourado: “Por outro 
lado, não sei se todas as situa- 
ções que se têm passado na ar- 
bitragem portuguesa terão ou 
não tido reflexos nesta pré-se- 
lecção”. 

O presidente da APAF referiu 
ainda que Gilberto Madaíl, pre- 
sidente da Federação Portugue- 
sa de Futebol deveria “tentar 
obter junto da Comissão de Ar- 
bitragem quais terão sido os cri- 
térios utilizados”. 

Os 46 pré-seleccionados vão 
estar nos dias 12 e 16 de Feve- 
reiro, em Frankfurt, para parti- 
ciparem num seminário de pre- 
paração. A lista definitiva dos 
árbitros que vão ajuizar os en- 
contros do Mundial'2006 só vai 
ser conhecida no próximo ano. 


SUPERLIGA 
Benfica 


Continua a 
louca corrida 
por Roger 


Roger já está inscrito na Li- 
ga de Clubes e a partir da pró- 
xima ronda já pode voltar a jo- 
gar com a camisola do Benfica, 
com quem tem contrato até Ju- 
lho de 2006. Mas a corrida pelo 
brasileiro não pára e no Pal- 
meiras há mesmo quem diga 
que o “menino do Rio” ainda 
poderá fazer das suas. Contu- 
do, também o Flamengo gosta- 
ria de ter Roger no seu plantel, 
até para vingar o “roubo” de 
Felipe pelo rival Fluminense. 

O técnico encarnado, Gio- 
vanni Trapattoni, conta com o 
médio brasileiro, o que acaba 
por tornar a saída de Roger 
mais difícil. Sobre o interesse 
do Palmeiras, o empresário do 
jogador, Mauro Azevedo, reve- 
lou que ainda ninguém o con- 
tactou para uma eventual 
transferência. “Não sabemos 
de nada. Tudo o que ouvi sobre 
o Palmeiras foi pela imprensa. 
Ninguém nos procurou”, afir- 
mou o empresário, que garante 
que Roger pretende ficar em 
Portugal: “Ele está em alta com 
o Trapattoni, está a treinar e 
quer ficar lá”. 

Embora até pretenda ficar 
na Luz, Roger, em declarações 
ao jornal “Lance”, não excluiu a 
possiblidade de regressar ao 
Brasil e ingressar no Flamengo, 
caso haja acordo entre os dois 
emblemas. Essa hipótese de 
vestir a camisola do “Fla” tem 
sido comentada por muitos, 
entre os quais Zico. A antiga 
glória dos canarinhos aprova a 
transferência, mas vai lem- 
brando que Roger vai ter que 
“se esforçar dentro do campo”. 


SELECÇÃO B 
V Torneio Internacional 
do Vale do Tejo 


Agostinho 
Oliveira divulgou 
os eleitos 


Agostinho Oliveira divul- 
gou ontem quais os jogadores 
que vão representar a Selecção 
Nacional B no V Torneio In- 
ternacional do Vale do Tejo, a 
realizar entre os próximos dias 
18 e 20, em Santarém. 


* Lista de convocados: 


Belenenses: Lourenço e 
Paulo Sérgio; Benfica: Bruno 
Aguiar e Manuel Fernandes; 
Boavista: Carlos, Diogo Valen- 
te e Hugo Almeida; Casa Pia: 
Varela; FC Porto: Bruno Vale, 
César Peixoto e Raul Meireles; 
Marítimo: Luís Filipe e Tonel; 
Ovarense: Valdir; Penafiel: 
Edgar Marcelino; Rio Ave: Mi- 
guelito; Sporting: Carlos Mar- 
tins e Custódio; Sp. Braga: 
Abel; U. Leiria: Fábio Felício e 
João Paulo; V. Setúbal: Manuel 
José. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 14 de Janeiro de 2005 
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Hugo Passos conquistou o ouro 


Lutador português venceu turco na prova de luta grego-romana - 60kg 


grego-romana de -60kg. 

O atleta, que este ano se es- 
treou em Jogos Olímpicos, 
em Atenas, já tinha subido ao 
lugar mais alto do pódio em 
Jogos Surdolímpicos em 
2001. 


Para lá do 21º lugar em 
Atenas'2004, Hugo Passos 
tem outras marcas de refe- 
rência no desporto não adap- 
tado, como duas medalhas de 
ouro no Grande Prémio de 
Espanha (2002 e 2003) e uma 


medalha de prata no Europeu 
sub-21. 

Na 20º edição dos Jogos 
Surdolímpicos, Portugal fez-se 
representar em modalidades 
como luta, bowling, natação 
ou atletismo. Ainda em prova 
estão o nada- 
dor Ricardo 
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= O lutador português Hugo 
S Passos conquistou ontem a 
a medalha de ouro nos Jogos 
e Surdolímpicos de 2005, que 
s decorrem Melbourne (Aus- 
a trália), ao vencer o turco Oz- 
can na final da prova de luta 
VELA 
Contrato 
Assinatura 
do contrato 
” = 
da organização 


do Mundial 
de Vela de 2007 


O ministro Adjunto do 
Primeiro- Ministro, Rui Go- 
mes da Silva, foi ontem 
mandatado pelo conselho de 
ministros para outorgar, 
com a Federação Internacio- 
nal de Vela (ISAF), o contra- 
to de organização do Mun- 
dial de Classes Olímpicas de 
2007. 

Além do ministro Adjun- 
to, intervêm neste processo 
os ministros das Finanças e 
da Administração Pública, o 
das Obras Públicas, Trans- 
portes e Comunicações e o 
do Turismo. 

A prova trará a Portugal 
um total de 1.500 velejado- 
res, oriundos de 70 países, 
que competirão em 11 clas- 
ses desportivas, movimen- 
tando mais de 1.000 embar- 
cações. 

A permanência destes ve- 
lejadores em Portugal ultra- 
passa o tempo de realização 
da competição, uma vez que 
os velejadores terão de 
cumprir sessões de treino e 
adaptação às condições de 
mar e vento ao largo de 
Cascais. 

O próximo Mundial re- 
veste-se ainda de uma im- 
portância acrescida em ter- 
mos desportivos, uma vez 
que fará a selecção de 75 por 
cento da frota que, no ano 
seguinte, estará em Pequim a 
competir nos Jogos Olímpi- 
cos de 2008. 

O Governo também atri- 
bui relevo ao campeonato 
por este contribuir para o 
incremento do turismo náu- 
tico em Portugal, quer na 
sua vertente de recreio, quer 
como factor de promoção da 
imagem do país no exterior 
como destino de turístico de 
qualidade. 

O orçamento do campeo- 
nato, que em 2003 teve a sua 
primeira edição, em Cadiz, 
Espanha, será fortemente 
suportado por dinheiros pú- 
blicos, tendo o Governo e a 
Câmara Municipal de Cas- 
cais acordado em investir 
13,3 milhões de euros na sua 
organização. 


AUTOMOBILISMO Dacar'2005 


Uma prova espectacular mas que este ano está a ser manchada com muitas mortes / EPA 


Stephane Peterhansel 
venceu a quarta etapa 


Piloto francês, da Mitubishi, continua a liderar a tabela geral com 
uma vantagem considerável. Carlos Sousa está na sétima posição 


O piloto francês Stephane 
Peterhansel (Mitsubishi) ven- 
ceu ontem a sua quarta etapa 
no Dacar'2005, enquanto o aus- 
traliano Andy Caldecott (KTM) 
foi o mais rápido na 13º etapa 
do rali entre os “motards”. O pi- 
loto francês está a realizar uma 
excelente prova, superiorizan- 
do-se com alguma facilidade os 
seus opositores directos. 

Mais, uma vez ontem, o líder 
da tabela geral impôs-se com 
muita clareza, de tal modo que, 
cortou a meta com 4.17 minu- 
tos de vantagem sobre o seu 
compatriota, e companheiro na 
Mitsubishi, Luc Alphand. 

A completar o terceiro posto 
do pódio está o sul-africano Gi- 
niel De Villiers (Nissan), a qua- 
se oito minutos do vencedor. 

Desta forma, Peterhansel en- 
contra-se no topo da tabela clas- 
sificativa e soma 27.33 minutos 
de vantagem sobre Alphand e 
1:30.55 horas sobre a alemã Jutta 
Kleinschmidt (Volkswagen). A 
diferença de resultados e esmaga- 
dora e o piloto francês, certamen- 
te, que não vai ceder quaisquer 
facilidades. 


Entretanto, o português Car- 
los Sousa, que corre num Nis- 
san terminou a tirada na sétima 
posição. O mesmo postoo que 
continua a ocupar na classifica- 
ção geral da prova. 


Caldecott foi o primeiro 
Entre as motos, Caldecott 
foi o primeiro a cortar a meta, 


à frente do francês David 
Frétigné (Yamaha) e do nor- 
te-americano Chris Blais 
(KTM). 

A tabela geral continua a ser 
liderada por um trio da KTM. 
Em primeiro segue o francês 
Cyril Despres, seguido pelo es- 
panhol Marc Coma e do sul- 
africano Alfie Cox. 


Dois motards'belgas morreram 
na sequência de um acidente 


Dois motards belgas, que inte- 
gravam a equipa de assistência 
do piloto René Delaby no Rali 
Dacar'2005, morreram ontem 
na sequência de um choque 
ocorrido nos arredores da ca- 
pital senegalesa, que envolveu 
vários veículos. De acordo com 
os bombeiros que estiveram 
no local do acidente, seis dos 
sete feridos são de nacionalida- 
de belga e dois estão em estado 
grave. Além das motos, o aci- 
dente envolveu dois veículos li- 
geiros e um camião, que terá 


atropelado os dois motards da 
equipa de assistência do belga 
René Delaby (KTM), que 
abandonou a prova durante a 
nona etapa, disputada no últi- 
mo sábado. As mortes dos dois 
motards elevam para quatro o 
número de óbitos registados 
na 27º edição do Dacar. Na ter- 
ça-feira, o motociclista italiano 
Fabrizio Meoni (KTM), cam- 
peão do Dacar em 2001 e 
2002, morreu na sequência de 
uma paragem cardíaca sofrida 
durante a 11º etapa da prova. 
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Em quatro participações 
anteriores, os atletas lusos 
somaram três medalhas: 
duas de prata no atletismo, 
em 1993, e uma de ouro na 
luta, em 2001.A actual edi- 
ção dos Jogos Surdolímpicos 

decorre até ao 
próximo dia 


Madaíl, nos 50 Lutador 16 e reúne 
metros livres e ortuguês subiu 4.500 atletas 
100 metros P Bu = de 94 países. O 
costas, e o ma- ao lugar mais programa in- 
ratonista José i clui 16 moda- 
Monteiro. alto do pódio lidades. 

FUTSAL 

Morte 


Jogo para 
a morte 


| João Campos 


Um homem de 32 anos fa- 
leceu anteontem à noite, após 
ter participado num jogo de 
futsal entre o Róios e o Santo 
Cristo, no concelho de Torre 
de Moncorvo, que decorreu no 
pavilhão gimnodesportivo da- 
quela vila. 

Carlos Alberto estreava-se 
na equipa do Roios, concelho 
de Vila Flor, e, pouco depois de 
entrar em campo, pediu para 
abandonar o jogo, alegando 
indisposição, 

O delegado ao jogo da equi- 
pa do Roios, Fernando Gomes, 
recorda que o jogador não es- 
teve em campo mais do que 
dois minutos e lhe pediu para 
sair porque não se estava a sen- 
tir bem. De seguida, Carlos Al- 
berto sentou-se no banco e pe- 
gou na garrafa de água, encos- 
tando-se a um jogador que ali 
se encontrava sentado. Quan- 
do a vítima caiu no chão, joga- 
dores e equipa técnica aperce- 
beram-se da gravidade da si- 
tuação e chamaram uma 
ambulância de imediato. “Co- 
mieçou a revirar os olhos, res- 
pirava e o coração ainda batia”, 
recorda Fernando Gomes, 
afastando a hipótese de morte 
súbita. 

A vítima foi transportada 
para o Centro de Saúde de 
“Torre de Moncorvo, onde aca- 
bou por falecer. Agora, só a 
realização da autópsia poderá 
apurar as causas da morte. 

Segundo o delegado do 
Roios, o jogador fez o aqueci- 
mento normalmente e, antes 
do encontro, não manifestou 
qualquer sinal de indisposição. 

Carlos Alberto era uma fi- 
gura conhecida do futebol e 
futsal transmontanos, dado 
que representou diversas equi- 
pas do distrito de Bragança. 

O jogo fatídico estava em 
atraso e contava para o cam- 
peonato distrital de futsal. 

Dado tratar-se de um joga- 
dor com provas dadas, os ho- 
mens do Roios estranharam o 
facto do jogador ter pedido 
para sair, pouco depois de en- 
trar em campo num jogo de 
estreia. Meia hora depois, o de- 
legado do clube preparava-se 
para avisar os familiares da 
morte de Carlos Alberto, que 
deixa enlutado o futsal distri- 
tal. 


TIRO COM ARCO <<< 


DESPORTO 


Robins dos Bosques 
com pronúncia do Norte 


Académico FC é o primeiro clube da cidade do Porto a ter Tiro com Arco 


I Sónia Cristina Santos 


O Académio FC é o pri- 
meiro clube da cidade do 
Porto a ter a modalidade 
olímpica de Tiro com Arco. 
Com pouco mais de um mês 
de existência a mais recente 
secção está cheia de fulgor, 

Um projecto inédito que 
tem como principais impul- 
sionadores Manuel Silva 
(responsável pela secção) e 
José Magalhães (relações 
públicas) que, praticantes 
apaixonados pela activida- 
de, quiseram trazer o Tiro 
com Arco para a Invicta. 
Acompanhados de mais 
quatro atiradores experien- 
tes, que formam o núcleo 
duro, começam a dar vida e 
cor à modalidade no clube. 
São os (únicos) Robbins dos 
Bosques à moda do Porto, 
que suportados por muita 
carolice e força de vontade, 
pertendem usar as setas co- 
mo o cúpido e “acertar” nos 
mais jovens e não só, para 
solidificar a secç 


y 


“Fizemos vários 
contactos e o 
Académico logo se 
manisfestou muito 
receptivo” 


V 
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“Pensamos muito e 
chegamos à 
conclusão de que 
estavam reunidas 
as condições para 
avançar com este 
novo projecto, que 
é único no Porto” 


V 
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“0 Académico 
oferece-nos tudo, 
menos dinheiro. 
Somos uma secção 
autónoma” 


Manuel Silva o responsavel pela secção do Tiro com Arco / Fotos: Luís Costa Carvalho 


Manuel Silva explicou to- 
do o processo, desde o esbo- 
ço do projecto até à colocação 
em práti 

“A ideia de criar uma sec- 
ção de Tiro com Arco no 
Porto partiu de nós, que já 
há alguns anos praticamos a 
modalidade em representa- 
ção de outro clube, No en- 
tanto, estávamos a ficar um 
pouco insatisfeitos com a si- 
tuação que se estava a criar 
em S. Pedro de Rates (Póvoa 
de Varzim), sobretudo, por- 
que cada vez mais era com- 
plicado percorrer tantos 
quilómetros para treinar e, 
por isso, decidimos criar no 
Porto uma secção de tiro. 
Fizemos vários Contactos e o 
Académico logo se manis- 
festou muito receptivo”, re- 
feriu. 


Ponderados todos os pon- 
tos, Manuel Silva e os seus 
companheiros, não tiveram 
dúvidas nem quaisquer re- 
ceios em avançar com um 
projecto ambicioso, muito 
interesse e diferente do que a 
cidade do Porto podia ofere- 
cer. “Pensamos muito e che- 
gamos à conclusão de que es- 
tavam reunidas as condições 
para avançar com este novo 
projecto, o qual é único no 
Porto, facto que nos motivou 
ainda mais”, afirmou. 

A casa para os albergar não 
foi díficil de conseguir, já que 
o Académico engraçou com a 
ideia e facultou-lhes espaço 
para se instalarem e fazerem 
os treinos. A oferta do clube 
limita-se às instalações por- 
que em termos financei- 
ros não cai nenhum euro 


na secção de Tiro com Arco. 

“O Académico abraçou o 
projecto com simpatia e deu- 
nos muita força. Oferece-nos 
tudo, menos dinheiro. Está 
mau para todos os clubes... 
A secção de Tiro com Arco é, 
como todas as outras no 
Académico, autónoma. Nós é 
que temos que nos gerir a 
nós próprios”, explicou o 
responsável Manuel Silva. 

De bolsos vazios, mas 
cheios de vontade, o tal nú- 
cleo duro, não se inibiu com 
as dificuldades esperadas e 
assumiu as despesas iniciais 
para o arranque. 

“Nós é que nos estamos a 
subsidiar. Já compramos al- 
guns arcos, colocados à dispo- 
sição para quem quiser prati- 
car, e também compramos 
outro material necessário”, 


José Magalhães é o relações públicas mas também atira 


O Comércio do Porto 


Escola 
e Lazer todos 
os sábados 


Uma das formas possíveis 
para angariar dinheiro e, as- 
sim cobrir os custos ineren- 
tes à actividade, é através da 
Escola e Lazer, já que os 
apoios monetários escas- 
seiam. A escola é destinada 
para aqueles que queiram 
aprender a modalidade e, 
quiçá, singrar no meio, e a 
parte do lazer destina-se a 
todos aqueles que queiram 
somente atirar por ... atirar. 
A escola está a funcionar to- 
dos os sábados no pavilhão 
B do Académico. 

À adesão à escolá ainda não 
tem sido em massa como o 
desejado, mas isso não des- 
motiva os impulsionadores 
deste projecto. Neste mo- 
mento estão inscritos só 
quatro elementos, mas Ma- 
nuel Silva está confiante de 
que estão no bom caminho 
para encher a secção de san- 
gue novo. “Temos uma es- 
cola de Tiro com Arco a 
funcionar e, neste momento 
temos só quatro alunos, 
porque a secção só arrancou 
em Dezembro, depois mete- 
ram-se as festas e ainda há 
falta de divulgação”, expli- 
cou, acrescentando que “há 
interesse por parte de vários 
sócios do Académico em 
obter mais informações, por 
isso, creio que agora a escola 
vai arrancar em força”. 


Horários e preços 
da Escola/Lazer 


Escola de Tiro com Arco 
Sábados das 10h às 12h30 e das 14h30 às 17h 
Inscrição: individual 30 Euros, famíia - 45 Euros 
(rica mesaidade + scrção de sódio do Académico) 
Mensalidade: niddd - 15 Euros famáa 25 Furos. 


Lazer 

Selbadas das 10h às 12h30 e das 14h30 às 17h 
Seminsanção 

Com material próprio - mensalidade: 
individual - 15 Euros, fama - 25 Eos, 

Com material do cube - mensalidade: 

30 Euros; fama - 45 euros 

Nota: Obngadonedade de inscrição como sócio do 
Académico 


Complicado 
cativar jovens 


Cativar jovens para uma 
modalidade praticamente 
desconhecida não é fácil. 
Conscientes disso, vão ten- 
tar “prendê-los” ao Tiro ao 
Arco, “É bastante díficil ca- 
tivar os mais jovens. No iní- 
cio é tudo muito bonito, 
porque os miúdos começam 
a ter o primeiro contacto 
com os arcos e acham graça, 
mas depois é preciso ter 
uma grande força anímica e 
dar-lhes uma volta muito 
grande que fiquem presos à 
modalidade. De qualquer 
forma, procuramos mantê- 
los motivados através da 
participação de provas”. 


O Comércio co Porto 


Sónia Cristina Santos 


Apesar da secção de Tiro 
com Árco ser novata no Aca- 
démico FC, as pessoas que a 
compõe não o são, muito pelo 
contrário, Têm uma vasta ex- 
periência e, por isso, Manuel 
Silva, responsável pela moda- 
lidade, embora não coloque a 
fasquia demasiado elevada, 
está convicto que a equipa é 
capaz de ter uma excelente 
prestação. 

Desta forma, em termos 
desportivos, os objectivos es- 
çados e até são bastante 
: “Queremos fazer 
uma boa pontuação para lan- 
çar bem o nome do Académi- 
co, principalmente, no per- 
curso de caça”, referiu Ma- 
nuel Silva, acrescentando 
também que “temos bons ati- 
radores e, pelo menos, temos 
condições para chegar ao ter- 
ceiro lugar na competição por 
equipas. Podemos fazer um 
brilharete”., 

Ligados à Federação de Ar- 
queiros e Besteiros de Portu- 
gal (FABP), onde são “obriga- 
dos” a participar no mínimo 
de nove provas e, à Federação 
de Tiro com Arco, onde se 
realizam as provas de campo 
com distâncias, de 70 metros, 
e provas de sala, de 18 metros, 
o Académico já definiu o pla- 
no de actividades para a pre- 
sente época (ver caixa em bai- 
xo). Com um leque vasto de 
provas para competir, os res- 
ponsáveis do Académico tive- 
ram de fazer uma escolha cri- 
teriosa, pois os custos eleva- 
dos das deslocações são um 
factor a ter em conta. “Esco- 
lhemos as provas mais perto 
por causa dos custos. Neste 
momento, 90% das provas 
são organizadas no sul, onde 
há mais clubes de Tiro com 
Arco, por isso, incentivamos à 
criação de novos clubes no 
norte para que tenhamos 
mais competição”, explicou 
Manuel Silva que considera 
que, por vezes, “competem de 
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"Podemos fazer um brilharete” 


Apesar da secção ser nova, Manuel Silva, acredita numa excelente prestação 


Um dos objectivos é abrir o tiro com arco a um programa que envolva a participação de empresas / Luís Costa Carvalho 


forma desigual porque quan- 
do as provas são longe chega- 
mos ao local cansados e des- 
gastados da viagem”. 


Muitas portas fechadas 
Manter de pé uma secção 
deste género não é facil, so- 
bretudo, nos dias que corre. 
As portas dos eventuais pa- 
trocinadores estão fechadas a 
sete chaves e com poucas 
perspectivas de se abrirem. 
José Magalhães, relações pú- 
blicas da secção, tem traba- 
lhado com afinco para procu- 
rar apoios, só que não tem ti- 
do êxito. Apesar dos “Naô's” 
que tem ouvido, não desiste e 
já tem em mente um projecto 
que lhes pode ser rentável. 
“Tem sido intensiva a procura 


de apoios, só que eles nã 
aparecem. Tem sido muito di- 
ficil, porque trata-se de uma 
equipa de tiro com arco, mo- 
dalidade que não atrai muito 
público e, por isso, não há re- 
torno para os eventuais pa- 
trocinadores que não se têm 
mostrado muito receptivos”. 

De qualquer forma, José 
Magalhães revelou um pro- 
jecto que tem em mãos e que 
em breve quer por em prática. 
“Queremos fazer um progra- 
ma que envolva empresas, on- 
de as pessoas em vez de irem 
fazer paintball ou golfe, fa- 
riam tiro com arco. O progra- 
ma seria composto por um 
breve briefing, treino assisti- 
do, treino livre e no fim um 
mini torneio”, revelou. 


Modalidade com raízes ancestrais 


Para saber as origens do Tiro com Arco é 
preciso recuar consideravelmente no tem- 
po.O uso do arco é bastante antigo e, por is- 
so, tem raízes ancestrais. Começou por ser 
utilizado como arma de defesa e de ataque - 
servia para a pesca e caça como forma de 
subsistência. O arco é um instrumento des- 
de sempre utilizado pelo homem. Ainda 
com uma estrutura muito primária, o arco 
acompanhou o homem e a sua evolução, de 
tal forma que, foi muito tempo uma peça 
imprescendiível na sua vida.Utilizado como 
instrumento de caça permitiu ao homem 
alimentar-se, o qual, aos poucos, foi aperfei- 
çoando-o, conferindo-lhe mais atributos. 
Desta forma, o arco, passou, mais tarde, a 
ser usado como uma arma de guerra e, ac- 
tualmente, é apenas um desporto. 

Uma actividade desportiva pouco conheci- 


da, mas que já está implantada há imenso 
tempo. Apesar de ter havido um interregno 
de 52 anos, o Tiro com Arco tem uma pre- 
sença assídua numa das provas mais impor- 
tantes a nível internacional - os Jogos Olím- 
picos. Porém, o Tiro com Arco, em termos 
olímpicos, é uma das modalidades mais an- 
tigas. Os concursos de arqueiros simboliza- 
ram durante longos anos a abertura das 
olimpíadas gregas. 

No ano de 1920, inclusivé - VII Jogos Olíim- 
picos de Anvers - o Tiro com Arco teve a sua 
última “aparição”, depois seguiu-se um pe- 
ríodo de 52 anos em que esta modalidade 
ancestral não marcou presença nos Jogos. O 
regresso a esta competição deu-se apenas 
em 1972 nos Jogos de Munique e nunca 
mais deixou de se mostrar até aos dias de 
hoje. 


y 


“Queremos fazer 
uma boa 
pontuação para 
lançar bem o nome 
do Académico” 


y 


“Escolhemos as 
provas mais perto 
por causa dos 
custos. Neste 
momento, 90% das 
provas são 
organizadas no sul” 


y 


“Tem sido intensiva 
a procura dos 
apoios, só que eles 
não aparecem” 


PLANO DE ACTIVIDADES 
PARA 2005 


JANEIRO: 
PREPARAÇÃO DA EQUIPA PARA PARTICIPAR NOS CAM- 
PEONATOS NACIONAIS DA FEDERAÇÃO DE ARQUEIROS 
E DESTEIROS DE PORTUGAL (FABP) E FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DE NRO COM ARCO (FTA) 
FEVEREIRO: 
DIA 20 - PROVA DE SALA DA FFTA NA PÓVOA DE VARIIM. 
BIA 27 PROVA DE CAÇA DO EM MOINHOS DA PENA- 
OURÉM -3D 2 FLECHAS 


MEG Ts 
DIA 6 - PROVA CAÇA DE FIELD EM ALQUEIDÃO, 
TORRES NOVAS. 

DIA 20 - PROVA CAÇA DO NO OTÃO SO 2 FLECHAS. 


NO PORTO (QUINTA DO CovttO) 
DIA 18 PROVA CAMPO FPTA DUPLO 70 M EM QUAR 
DIAS 1 E 26 - POSSÍVEIS DAVAS PARA DEMONSTRAÇÃO 
DE TIRO COM ARCO NA CIDADE DO PORTO 
(LOCAIS A DESIGNAR). 


JULHO: 


DIA 4 - PROVA DE CAMPO FITA EM CALDAS DA RAINHA. 
DIA 25 - PROVA DE CAÇA DO EM MOINHOS DA PENA 
so EspraaL 


OUTUBRO: 
DIA 2 - PROVA DE CAÇA DO QUINTA DOS ANIOS, 
SANTARÉM, 30 ESPECIAL 
DIA 16 PROVA DE SALA FPTA NA PÓVOA DE VARZIM. 
DIA 23 - PROVA DE SALA 18 M NA PÓVOA DE VAREIM. 


NOVEMBRO: 

DIA 13 - PROVA DE CAÇA DC EM ALQUEIDÃO, 

EM TORRES NOVAS. 

DIA 27 - PROVA DE SALA 18 M EM ALVERCA. 
DEZEMBRO: 

DIA 4 - PROVA DE SALA 18 M NAS CALDAS DA RAINHA. 
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Comparativamente aos Pluto, os Super Nada assumem mais o seu carácter colectivo e humorístico /ADRIANA OLIVEIRA 


Depois dos Ornatos Violeta 


e dos Pluto, eis os Super Nada 


O segundo dos três projectos pós-Ornatos Violeta 
de Manel Cruz estreia-se esta noite ao vivo 


| Rodrigo Affreixo 


anel Cruz não pára. De- 

pois do fim dos Ornatos 

Violeta, surgiram há me- 
nos de um ano os Pluto, que lan- 
çaram “Bom Dia”, um dos melho- 
res álbuns nacionais de 2004. Esta 
noite estreia-se ao vivo a banda 
Super Nada, composta, além de 
Manel Cruz, por Rui Lacerda 
(guitarra), Miguel Ramos (baixo), 
Eurico Amorim (teclados) e Fran- 
cisco Fonseca (bateria), e na qual 
todos cantam. O concerto terá lu- 
gar no Porto Rio (Barco Gandufe, 
Rua do Ouro), à meia-noite, e, pa- 
ra tudo ficar em família, será se- 
guido por um “DJ set” de mi 
negra a cargo de Marcos Cruz, seu 
irmão. 

Mas as actividades pós-Orna- 
tos Violeta de Manel Cruz não fi- 
cam por aqui. Ainda falta o Foge 
Foge Bandido, projecto a solo 
com “ene” colaborações. Se tudo 
correr bem, Super Nada e Foge 
Foge Bandido terão álbuns edita- 
dos no decorrer deste ano. Tudo 
isto e, ainda, uma letra solicitada 
por Camané para o seu próximo 
trabalho. 

“Os Super Nada surgiram na 
mesma semana em que surgiram 


os Pluto”, recorda Manel Cruz, 
“Mantivemos esta formação logo 
desde o início. O Ruca organizou 
uma “jam! já havia algumas ideias 
e começámos logo a trabalhá-Jas. 
Nessa semana fizemos logo um 
tema e surgiram mais não sei 
quantas ideias para música. E te- 
mos estado a trabalhar nisto há 
cerca de dois anos. No início, era 
muito mais experimentalista-exa- 
gerado, havia muitas ideias dentro 
ica, O máximo possi- 


O concerto realiza-se hoje no Porto Rio, na Rua do 
Ouro, rigorosamente à meia-noite 


Aqui chegados, impõe-se um 
paralelismo com o ainda recente 
trabalho dos Pluto. “Antes de 
mais, pelos teclados”, reconhece 
Miguel Ramos. “E acho que a ati- 
tude também é mais colorida, não 
só por causa dos teclados, mas 
também das melodiazinhas”. Ma- 
nel acrescenta: “E nos Pluto os es- 
paços são mais teatrais, se calhar 
mais “cinematográficos, no senti- 
do em que é um bocadinho mais 
cru... Não tem tanto um exagero 
de espaços, de cores, de viagens, de 


variações, de espaçozinhos dentro 
dos espaços... Os Pluto acabam 
por ser mais um esqueleto ambu- 
lante com alguma carne... Eu sinto 
os Pluto com mais osso e os Super 
Nada com mais maquilhagem, e 
mais carne. Mas isso é sempre 
muito relativo...” 

Em ambos os casos, Manel 
Cruz é o autor das letras. “Nos 
Pluto, há algo no processo que 
tema ver com um sentido de bri- 
colage, que tem a lógica da letra 
do início ao fim, embora com 


Pequeno “quem é quem” do planeta Manel Cruz 


AS BANDAS 

Pluto — Manel Cruz (voz, gui- 
tarra), Peixe (guitarra), Eduardo 
(baixo), Ruca/Rui Lacerda (bate- 
ria). Álbum: “Bom Dia” (Univer- 
sal 2004). 

Super Nada — Manel Cruz 
(voz), Ruca/Rui Lacerda (guitar- 
ra, voz), Miguel Ramos (baixo, 
voz), Eurico Amorim (teclados, 
voz), Francisco Fonseca (bateria, 
voz). 

Foge Foge Bandido — Manel 
Cruz (voz) e muitos músicos 


convidados, incluindo os que se 
seguem. 


Os MÚSICOS 

Eduardo — Veterano do rock 
português "colheita 1980", o 
baixista dos Pluto também inte- 
gra o trio de jazz DEP. 

Eurico Amorim — O teclista dos 
Super Nada também está com 
os Insert Coin, Lucky Stereo e 
Mesa. 

Francisco Fonseca — O baterista 
dos Super Nada tocou com as 


Amarguinhas e integra a forma- 
ção dos Magenta. 

Miguel Ramos — O baixista dos 
Super Nada também está nos 
Insert Coin, Mesa e nos vindou- 
ros Mosh. 

Peixe — O guitarrista dos extin- 
tos Ornatos Violeta cumpre a 
mesma função nos Pluto. Tam- 
bém integra o trio de jazz DEP. 
Ruca/Rui Lacerda — Além de 
baterista nos Pluto e de guitar- 
rista nos Super Nada, ainda in- 
tegra os Insert Coin. 


uma certa dose de experimenta- 
lismo. Nos Super Nada, acho que 
houve ainda mais esse experi- 
mentalismo. Ou seja, há muito 
“freestyle” em termos de improvi- 
sação, no momento. Aqui, numa 
primeira fase, essas coisas são 
muito livres, não se sabe bem pa- 
ra onde é que a canção pode ir...” 

Depois, há o humor, familiar e 
assumidamente pueril. “Nos Su- 
per Nada também há um espaço 
para o humor, mas um humor 
menos cerebral e conceptual, 
mais relacionado com o humor 
que se passa ali, na sala de ensaios, 
aproveitando até coisas das nossas 
conversas. É mais familiar, até 
porque há muita infantilidade, se 
calhar, nesta banda. Assumida: ja- 
vardice mesmo, porcaria...” con- 
fessa Manel Cruz. “As letras do 
Manel são feitas durante os en- 
saios, a par e passo com a constru- 
ção da música”, acrescenta Miguel 
Ramos. 

No que diz respeito à compo- 
sição, Manel Cruz faz questão em 
estar em pé de igualdade com os 
outros quatro elementos. “Do 
ponto de vista da composição, eu 
quero ter o mesmo papel que os 
outros quatro”, confessa. “Eles ca- 
gam trapos, de formas e cores di- 
ferentes, e eu sou uma espécie de 
agulha e linha que os cose. E eu 
acabo por não estar no papel de 
trazer músicas de casa, porque é 
um bocado contraproducente le- 
var mais músicas para os ensaios 


é completamente 
colectiva, é injusto 
distinguir autorias” 


“Neste caso, a criação | 
] 


quando já há ali tanta matéria... 
Para mim, este foi o caso mais di- 
fícil, até agora, de perceber a divi- 
são de autorias, porque qualquer 
separação é de certeza muito in- 
justa. É uma criação completa- 
mente colectiva”. 

A actuação desta noite no Por- 
to Rio vai inaugurar uma espécie 
de “tournée” de pequena escala. 
“A ideia é fazermos concertos em 
bares e espaços pequenos, even- 
tualmente associados a outras 
bandas na mesma noite, até para 
trazer mais gente. Aliás, porque 
eu quero perceber como é que 
funciona esse tipo de circuito”. Se- 
gue-se, também, a entrada em es- 
túdio (quer dizer, numa casa de 
campo nos arredores de Vale de 
Cambra) para gravar o disco, ain- 
da sem editora. 

E há ainda o Foge Foge Bandi- 
do. “Nesse caso, sou eu sozinho 
cheio de amigos”, afirma Manel 
Cruz. “Sempre que vêm amigos 
cá a casa, acabo por gravar um 
bocadinho... São perto de 50 can- 
ções, é capaz de vir a ser um ál- 
bum duplo. À partida é uma coisa 
muito descomprometida em ter- 
mos de coerência estética, é um 
trabalho muito caseirinho”. 
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Humor “fedorento” apresenta-se 
ao vivo pela primeira vez no Porto 


=A transposição para 
= o palco do programa 
Gato Fedorento, da Sic 
Radical, sobe à cena 
hoje e amanhã no 
Coliseu do Porto 


I André Baptista 


quarteto de argumentis- 
tas e intérpretes Gato Fe- 
dorento sobe esta noite 


ao palco do Coliseu do Porto. O 
público portuense tem agora 
oportunidade de ver ao vivo al- 
guns dos "sketches" que fizeram 
furor no programa da Sic Radical 
tais como "A mulher que acaba as 
frases do marido", "O que tu que- 
ei eu", "O homem a quem 
eu alguma coisa”, "Encor- 
'O homem que não con- 
segue manter distância social”, 

Depois do Blog na internet, do 
programa televisivo (aclamado 
pela crítica como o melhor de 
2004 na TV portuguesa) e do su- 
cesso do lançamento da série 
seca em DVD (que vendeu 
mais de 50.000 cópias quando as 
melhores expectativas aponta- 
vam para 5.000), Tiago Dores, 
Miguel Góis, José Diogo Quinte- 
la e Ricardo Araújo Perei 
mentos das Produçõ 
argumentistas do “Herman Sic 
investem agora na adaptação ao 
palco de um projecto que já foi 
considerado um verdadeiro “cul- 
to nacional”. 

Enquanto percorriam a Al 
com destino à Invicta os novos 
“Ai Jesus” do humor em portu- 
guês explicaram (numa conversa 
que variou entre instantes “sé- 
rios” e momentos de puro hu- 
mor “fedorento”) ao COMÉR- 
CIO as motivações desta nova 
etapa, Através do telemóvel de 
Tiago Dores (que não póde falar 
porque era o condutor de serviço 


Os Gato Fedorento têm lugar marcado no “panteão” do humor português / HUMBERTO ALMENDRA 


ea função de “Alta Voz” não fun- 
cionava), Ricardo Araújo Pereira 
confessou o poder referencial que 
os britânicos Monty Python 
exercem sobre o grupo: “Quere- 
tudo o que eles fize- 
ablinhou, “também eles 
transpuseram para o palco as sé- 
ries de tel O e nós fazemos o 
mesmo. Aliás, estamos agora a 
atravessar um dilema pois, como 
um dos elementos dos Monty 
Python é gay, estamos a tentar 
decidir quem, de entre nós, vai 
asssumir uma orientação ho- 
mossexual”, 


Ricardo não deixou de admitir 
que se sente assustado com a ac- 
tuação do Gato Fedorento na- 
quela que é a mais emblemática 
sala de espectáculos do Porto. 
“Na TV é muito mais fácil fingir- 
mos que sabemos representar. 
Ainda por cima, tendo eu 1.93 de 
altura, pareço um gigantone de 
Cinfães em palco. Como se não 
bastasse, caí no erro de assumir 
publicamente que sou benfiquis- 
ta e pensar que vou actuar frente 
a 3.000 tripeiros deixa-me abso- 
lutamente estarrecido, referiu. 

O estúdio de entrevistas é um 


O DVD do Gato Fedorento vendeu 50.000 cópias 
quando as expectativas apontavam para 5.000 


“Cinema” é o segundo melhor disco 
do ano para o editor da Billboard 


O CD "Cinema" de Rodrigo 
Leão e o álbum de estreia dos Me- 
sa estão entre os dez melhores 
discos de 2004 para o editor-chefe 
da revista Billboard, Emmanuel 
Legrand, numa lista divulgada 
ontem no site da publicação. 

"Cinema", que conta com a 
participação do pianista Ryuichi 
Sakamoto, e das cantoras Beth 
Gibbons, Helena Noguerra, Rosa 
Passos e Sónia Tavares, foi consi- 
derado pelo editor-chefe para a 
Europa da revista norte-america- 
na o segundo melhor álbum edi- 
tado em 2004, logo a seguir a 


Lusa 


= O álbum dos Mesa 
= ocupa o nono lugar 
na lista elaborada 

por este responsável 
da revista Billboard 


"Amassakoul" dos Tinariwen. 

O álbum foi gravado entre Lis- 
boa e Nova Iorque, onde "ao con- 
trário de anteriores trabalhos, al- 
guns dos temas foram experi- 
mentados antecipadamente em 
palco”, disse Rodrigo Leão à 
agência Lusa. O CD, actualmente 
no 24º lugar da tabela de vendas 


da Associação Fonagráfica Portu- 
guesa, que já liderou, vendeu em 
Portugal mais de 20.000 cópias 
desde a sua edição em Junho pas- 
sado, atingindo o galardão de dis- 
co de ouro. 

Rodrigo Leão encontra-se em 
digressão por Espanha e no dia 29 
apresentar-se-á no Palácio de 
Congressos, em Granada. 

O álbum homónimo dos Me- 
sa, editado pela EMI-VC, ocupa o 
nono lugar na lista do editor-che- 
fe. Trata-se do álbum que conta 
com a colaboração de Rui Reini- 
nho no tema "Luz vaga" e acres- 
centa três novos temas à primeira 
edição, pela Zona Música. Este ál- 


dos cenários preferidos dos Gato 
Fedorento o que levanta alguns 
problemas na adaptação cénica. 
Contudo, Ricardo entende que os 
“sketches” podem ganhar outro 
fôlego num grande espaço: “O 
facto de podermos correr pela 
plateia é aliciante”, acrescentou. 

A José Diogo Quintela coube 
assinalar as principais diferenças 
entre o blog e o programa da Sic 
Radical: “Ao contrário do blog, o 
programa não se debruça sobre a 
actualidade. Entendemos que era 
importante imprimir uma certa 
intemporalidade nos 'sketches" 
televisivos”, explicou. Quintela 
referiu não sentir receio que o 
projecto perca a irreverência ori- 
ginal graças à mediatização a que 
os Gato Fedorento têm vindo a 
ser alvo: “Apesar de, actualmente, 
só nos conseguirmos contactar 


Do blog à Sic 
Radical 


Produções Fictícias foi o lugar 
de encontro de quatro jovens 
que viriam a mudar o concei- 
to de humor televisivo em 
Portugal. O primeiro projecto 
que escreveram juntos foi "O 
Programa da Maria”, que ob- 
teve uma escassa adesão do 
público. Foi em Abril de 2003 
que surgiu na internet o blog 
Gato Fedorento. O humor in- 
teligente e original dos textos 
chamou a atenção da Sic Ra- 
dical que não hesitou em con- 
vidar Araújo Pereira e Diogo 
Quintela para colaborarem no 
programa “O Perfeito Anor- 
mal”, de Nuno Markl. Não tar- 
dou para que a independenti- 
zação dos "gatos" configuras- 
se uma promissora aposta por 
parte da estação. Não houve 
engano. O programa Gato Fe- 
dorento inaugurou um novo 
humor sem vulgaridade que já 
não se respirava na TV desde 
que Herman José abandonou 
a ficção. O impacto só se asse- 
melha ao sucesso de “O Tal 
Canal”, há mais de vinte anos. 
A próxima série irá para o ar 
em Abril e competirá ao pú- 
blico escolher o apelido. 


através das nossas secretárias, só 
vamos para a frente com um 
“sketch” quando os quatro nos ri- 
mos com a proposta. Somos 
muito críticos uns com os ou- 
tros. Se houvesse um espírito 
competitivo entre nós, o Gato 
Fedorento jamais chegaria onde 
chegou”, 

No entanto, Miguel Góis con- 
fessou não achar ter talento para 
actor: “O mais importante é ser- 
mos bons argumentistas. O im- 
iso tem um papel muito re- 
ido num projecto que vive ba- 
sicamente daquilo que é escrito. 
Por isso, a minha única preocu- 
pação é conseguir passar 0 texto 
da melhor forma”. 

O espectáculo acontece hoje e 
amnha e os bilhetes podem ser 
comprados na Enac, na Ticktline 
ou no próprio Coliseu. 


Rodrgo Leão bem cotado na revista BillBoard /DR 


bum já vendeu em Portugal 4.200 
cópias, segundo a EMI. 

Os Mesa nasceram em 2000 e 
têm no palmarés um Globo de 
Ouro da SIC na categoria de Me- 


lhor Grupo do Ano e o Dance- 
Club Music Awards para o Me- 
lhor Disco do Ano. À Antena 3 
considerou o álbum o Melhor 
Disco de 2003. 


“Alda”, “Rel Leão” e “Cats” são trés dos "visados" nesta volta ao mundo pelo teatro musical numa versão concerto 704 


Gaia - terra da Broadway e da Disney 
com o espectáculo “Musicais.com” 


Esta viagem pelo teatro musical em vers 


O 


concerto estreia hoje no Auditório Municipal 


I Salomé Castro 


Auditório Municipal de 
a (em Vila Nova de 
Gaia) recebe hoje, em 


estreia absoluta, o espectáculo 
"Musicais.com”, Um elenco, 
uma orquestra e um corpo de 
baile vão retratar os "musicais 
de sempre” num cenário envol- 
vente ao estilo nova-iorquino. 

"Musicais.com é uma volta 
ao mundo pelo teatro musical 
numa versão em concerto de 
temas musicais da Broadway e 
da Disney", explicou ao CO- 
MÉRCIO Artur Guimarães, 
responsável pela direcção mu- 
sical. 

O espectáculo, que dura 90 
minutos, inclui temas de peças 
como "West Side Story", "Miss 
"Scents of Light”, 
sº, "Chicago", "1.C. Supers- 
» "Aida", "Copacabana", 
"Out" e "O Fantasma da 
Ópera", entre outros. Abarca 
também temas de êxitos de tea- 


tro musical inspirados nos fil- 
mes da Disney, tais como "Rei 
Leão", "Aladino", “A Bela e o 
Monstro" e "Hércules", 

“É um espectáculo de grande 
interactividade, Há uma envol- 
ao nível de cenários e 
9; há uma dinâmica de 
palco contagiante”, sustentou 
Artur Guimarães, acrescentan- 
do: “Durante 90 minutos é pos- 
sível viver um pouco de tudo 
que surgiu no último século em 
teatro musical - as origens, 
emoções, a fantasia, 0 humor... 
a sua evolução”, 

Participam no espectáculo a 
sse de Conjunto, o Coro de 

zes Brancas e o Coro Infantil 
de Música de Vilar do Paraiso. 
Em palco vão estar 26 pessoas. 


O espectáculo inclui temas de peças como West 


Side Story, Cats, Aida ou 


Este espectáculo (catalogado 
para maiores seis anos), será 
apresentado em quatro sessões: 
hoje e amanhã às 21h45 (ama- 
nhã também uma sessão às 16 
horas) e domingo às 17 horas. 
De referir que "Musicais.com” 
está revestido de um apropria- 
do "show-off" pelo que o ideal 
será chegar alguns minutos an- 
tes da hora marcada e assim as- 
sistir ao espectáculo antes do 
espectáculo. Os bilhetes custam 
13 euros. 


Paixão pelo teatro 
musical 

Artur Guimarães foi o res- 
ponsável pela orquestração e 
direcção musical de "Scents of 
Light, Rastos de Luz" que ao 


Um elenco, uma orquestra e um corpo de baile vão 
retratar em palco os “musicais de sempre” 


Rei Leão e Aladino 


melhor estilo dos reconhecidos 
musicais de Londres e da 
Broadway estreou em Novem- 
bro de 2003 no Rivoli Teatro 
Municipal (Porto). 

Com "Musicais.com”, Artur 
Guimarães dá continuidade à 
sua "paixão pelo teatro musi- 
cal", Ao COMÉRCIO, confes- 
sou a intenção de itinerância 
para este projecto - embora tal 
objectivo esteja dependente da 
vontade de outras autarquias 
ou entidades. 

"Nós cá não temos um ritmo 
como Londres ou Nova lorque 
mas o público português está 
cada vez mais familiarizado 
com o teatro, inclusive com a 
vertente de teatro musical", 
acrescentou o nosso interlocu- 
tor, salientando que este pro- 
jecto é "um produto de quali- 
dade mas bastante comercial, 
que aposta sobretudo no entre- 
tenimento e que chega, de for- 
ma imediata, a um público de 
todas as idades”, 


“Quem Tem Medo de Virgínia Woolf?” no Teatro 
Sá de Miranda pela ACE/Teatro do Bolhão 


A ACE/Teatro do Bolhão 
apresenta hoje, pelas 21h30, o es- 
pectáculo "Quem Tem Medo de 
Virgínia Woolf?" de Edward Al- 
bee, no Teatro Sá de Miranda em 
Viana do Castelo. Esta apresenta- 
ção surge fruto de uma parceria 
estabelecida com o Teatro do 
Noroeste/ Centro Dramático de 
Viana do Castelo e que visa o in- 
tercâmbio dos trabalhos destas 
estruturas. 

Com direcção de João Paulo 
Costa e com um conceituado 


O elenco inclui 

os actores António 
Capelo, Glória Férias, 
Mários Santos 
e Sandra Salomé 
elenco que inclui António Cape- 
lo, Glória Férias, Mário Santos e 
Sandra Salomé, a ACE/Teatro do 


Bolhão repõe em Viana do C. 
telo este espectáculo que consti- 


tuiu um assinalável êxito de pú- 
blico no Porto. 

Em “Quem Tem Medo de Vir- 
gínia Woolf?”, que Edward Albee 
screveu em 1962, o público é 
convidado para a sala de estar de 
George e Martha onde assiste, 
com uma proximidade pertur- 
bante, a um ritual de mortifica- 
ção mútua e de desagregação 
progressiva das convenções ma- 
trimoniais. “O inferno pode ser 
uma sala de estar confortável e 
um casal insatisfeito”, disse o au- 


tor sobre este texto, aterrador e 
comovente, onde as personagens 
vão “descascando” impiedosa- 
mente, e até à medula, as múlti- 
plas camadas de mentira e ilusão 
que envolvem as suas vidas con- 
jug 

Recorde-se que a celebrada 
versão cinematográ! de 
“Quem Tem Medo de Virgínia 
Woolf?” alcançou um feito único 
na história de Hollywood: foi 
nomeado para todas a categorias 
dos Óscares. 


O Comércio do Porto 
taf 14 de Janeiro de 2005 


Cristiana Rocha 
estreia Jukebody” 
hoje em Vila 

do Conde 


Cristiana Rocha estreia ho- 
je, no Auditório Municipal de 
Vila do Conde, a versão inte- 
gral do projecto "Jukebody”, 
no qual a matéria fundamen- 
tal é o corpo do 'performer'. 

O espectáculo insere-se na 
programação do primeiro 
Festival de Artes Performati- 
vas de Vila do Conde a decor- 
rer até amanhã, no âmbito do 
qual foi já apresentado, desde 
o passado dia 7, um conjunto 
de intervenções cénicas, sono- 
ras e visuais. 

O festival, que é uma inicia- 
tiva do Círculo de Operários 
Católicos (CCO) de Vila do 
Conde - financiada pelo Mi- 
nistério da Cultura e apoiado 
pela autarquia local e pelo Go- 
verno Civil do Porto - iniciou- 
se com o espectáculo "Uma 
coisa misteriosa, disse E.E. 
Cummings", de Vera Mantero. 

No encerramento, amanhã 
às 21h30, no Auditório Muni- 
cipal, será apresentada a per- 
formance de Joclécio Azeve- 
do, com interpretações do au- 
tor, Luís Félix e Teresa Prima. 


O espectáculo 
insere-se no primeiro 
Festival de Artes 
Performativas 


Hoje e amanhã, Sérgio 
Cruz apresenta "Scanner" no 
Auditório do CCO, um espec- 
táculo que explora a arte cor- 
poral e faz relações entre arte 
e tecnologia de forma poética, 
usando sistemas audiovisuais 
de forma a criar uma maior 
experiência sensorial do e 
pectáculo. André Gued 
apresenta também, às 21 ho- 
ras, no Parque de Estaciona- 
mento Municipal, junto ao 
Cine Teatro Neiva, uma inter- 
venção intitulada "Neiva". 


Glória Férias e António Capelo /0R 
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Publicações Europa-América 
editam biografia “Alexandre” 


| Rui Azeredo 


s Publicações Europa- 
América vão editar em 
reve “Alexandre”, uma 


biografia do conquistador ma- 
cedónio, ultimamente muito 
voga devido ao filme de Oliver 
Stone. 

Esta biografia de Alexandre, 
O Grande é da autoria da pro- 
fessora francesa Claude Mossé, 
que consagrou todo a sua vida à 
história da Grécia antiga. Espe- 
cializou-se mesmo no século IV 
A.C. Nesta obra recria Alexan- 
dre, herói mítico, umas vezes 
Deus outras demónio. Paralela- 
mente, analisa a evolução da 
imagem de Alexandre através 
dos séculos. 

Outra das próximas edições 
da Europa-América é o roman- 
ce “O Segredo de Mona Lisda”, a 
estreia na escrita da espanhola 
Dolores García. Neste romance, 
a autora mostra-nos o que po- 
deria ser a faceta desconhecida 
de Leonardo da Vinci, através 
do narrador Francesco Melzi, 
um dos seus discípulos. Quan- 
do vive as suas últimas horas, 
Da Vinci conta ao discípulo a 
sua história, desde que fugiu de 
Milão até ao regresso a Flore- 
naç, onde conhece uma pessoa 
que muda a sua vida, Lisa Ghe- 
rardini, a Mona Lisa. 

“Mar de Glória”, de Natha- 


T ES = 


Alexandre, O Grande, um herói muito na moda /0R 


niel Philbrick, relata um dos 
empreendimentos mais ambi- 
ciosos do século XIX, a Expedi- 
ção de Exploração dos EUA, na 
qual participaram centenas de 
homens a bordo de seis velei- 
ros.. O objectivo era cobrir o 
Pacífico de Norte a Sul e colocar 


a bandeira americana em todo 
o mundo. Ao fim de quatro 
anos a missão foi cumprida. 

A Europa-América vai lan- 
çar “Nossa Senhora da Flores- 
ta”, de David Guterson, e “Uma 
Mentira Inocente”, de Margaret 
Yorke, entre outras obras 


“Um Longo Domingo de Noivado” 
reeditado com a estreia do filme 


As edições Asa vão reeditar 
(com nova capa) “Um Longo Do- 
mingo de Noivado”, de Sébastian 
Japrisot, a propósito da estreia em 
Portugal do filme homónimo, no 
próximo dia 27, realizado por 
Jean-Pierret Jeunet e interpretado 
por Audrey Tautou. Trata-se da 
dupla recorde-se, que fez o sucesse 
“O Fabuloso Destino de Amélie” 

A acção de “Um Longo Do- 
mingo de Noivado” arranca em 
França numa noite de Janeiro de 


á 


is) 


“pa [ONO DOMINGO DE Norj4po 


ASA 


gambamar 


1917 quando cinco soldados con- 
denados à morte em conselho de 
guerra são lançados de maos ata- 
das às costas diante das trinchei- 
ras inimigas. 

O mais novo dos cinco, que tem 
menos de vinte anos, deixa para 
trás uma noiva, Mathilde, que no 
final da guerra quer saber o que 
realmente aconteceu à pessoa a 
quem continua a sentir-se ligada 
após um longo e trágico noivado, 

Sébastien Japrisot, falecido no 
ano passado, nasceu em Marselha 
em 1931 e começou a escrever aos 
17 ano: 


restaurante-snack 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 110 / 118 e TEL. RESTAURANTE: 22 609 23 96 


TEL. SNACK: 22 606 76 04 FAX: 22 600 96 38 + 4150-168 PORTO 


F BAZAAR. Dia 14 (hoje): Nuno 
Mendes. Dia 15 (amanhã): João 
Cari. Dia 16 (domingo): Projecto 
I'M (tarde); Electric Jazz Collecti- 
ve (noite). Dia 17 (2:): Marl-On. 
Dia 18 (3º): Ricardo Coelho. Dia 
19 (4): Geração Vinil. Dia 20 (5º): 
Double on Fire. 

FP PASSOS MANUEL Dia 14 (ho- 
je): Scotch (DJ). Dia 15 (amanhã): 
The Dead Texan (Kranky) + Phoe- 
bus (Monocromática) (23h45, 
7,50 euros); Half Party (DJ). Dia 
16 (domingo): "Domingo Despor- 
tivo” (DJ). Dia 17 (2:): "More and 
More in Love"/Sr. DJ. Dia 18 (3º) 
"Free-Free"/DJ Sr. Guimarães. Dia 19 
(4º): "Outras Músicas": Noise E Elec- 
tronic Music/Miguel Carvalhais. 

FP REAL FEYTORIA. Dia 19 (4º): 
"Quartas Passageiras e Viajan- 
tes"/DJ Zuki + Brainscream. Dia 
20 (5º): “Bounce Royale” (hip 
hop/r&tb/dancehall)/D) Guze 
Dealema), DJ Pasta, Bob Figuran- 
te aka Skylarker. 

FP TRINTAEUM. Dia 14 (hoje): “Full 
Metal Funk"/Tó-Zé Diogo Et Zé Sal- 
vador. Dia 15 (amanhã): Trintacum 
Stereosound"/Rui Trintacum. Dia 18 
terça): "31 Homelistening"/Rui 
Trintacum. Dia 19 (4º): "Slow Mo- 
tion"/Carlos Coelho. Dia 20 (5º): 
"Groove Spectrum” [João Costa. 


Zé Salvador no Trintaeum /0R 


CLUBES 


FP CERVEJA VIVA. Dia 20 (5º): 
"Noites de REtB"/DJ Demo. 

FP CLUB RAIO X (IC1 direcção Pô- 
voa de Varzim, saida Famalicão 
[Guimarães). Dia 15 (amanhã): "Hi- 
Tech"/DJ El P (Distorsion/Radio 
9/França), Johnny Light, Ben More, 
Fat John e Red Master. 

” HARD CLUB (Vila Nova de 
Gaia). Dia 15 (amanhã): Hardli- 
nerz + Hard Club apresentam 
Drum'n'Bass/DJs: Nicky Black- 
market (Blackmarket Records 
[Grã-Bretanha), Nuno Forte, Tili- 
nhos, Spot; MCs: Junior Red (Grã- 
Bretanha), Bezegol, Sooba. Entra- 
da: 12,50 euros. 


Esti 


CULTU 


P INDÚSTRIA. Dia 

14 (hoje): "Bring It 
Back.."/Miguel Ren- 

deiro. Dia 15 (ama- 

nhã): "Club Kit- 

ten"/DJ Kitten. Entrada sem con- 
sumo obrigatório e bebidas a 
metade do preço até às 02h30. 

m MARE ALTA. “The Oporto 


DJ Kitten no Indústria /am 


Oficial After Hours" (07h-13h). 
Dia 15 (amanhã): DJ Phil, DJ 
Smile e Nuno F. Dia 16 (do- 
mingo): Pedro Tabuada. 

mr MAU MAU. Dia 15 (ama- 
nhã): "CN'C"/1. Concurso de 
Dança "Newschool"; 2. DJ 
Cruzfader (hip hop/r&b); 3. 
Gaiolin Roots (live performan- 


ce) E 

m PATRIMÔNIO BAR (Guima- 
rães), Dia 14 (hoje): Rui Vargas. 
r PORTO RIO. Dia 14 (hoje): 
Produções da Casa apresentam 
Super Nada (concerto, 24h) + 
Marcos Cruz (DJ set). Entrada: 
2,50 euros. 

» TRIPLEX. Dia 15 (amanhã): 
"Compact Discothêque" (2º ani- 
versário no Triplex)/Nuno Coe- 
lho 


Nuno Goelho no Triplex /0R 
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RTP regressa hoje à ficção histórica 


b) 


com estreia da série “João Semana 


Mini-série adapta 
- romance “As Pupilas 
do Senhor Reitor”, de 
Júlio Diniz, colocando 
Nicolau Breyner como 
protagonista 


I Anastácio Neto 


epois de “A Ferreirinha”, 
a RTP reafirma a aposta 
na produção nacional de 


mini-séries de ficção de cariz 
histórico com a estreia logo à 
noite de “João Semana”. Nicolau 
Breyner lídera um elenco hete- 
rogéneo entre novos e consagra- 
dos talentos, do qual fazem par- 
te nomes como João d'Ávila, 
João Lagarto, Gonçalo Diniz, 
André Nunes, Paula Lobo Antu- 
nes e Margarida Miranda, entre 
outros. A direcção está a cargo 
de João Cayate. 

A mais recente proposta au- 
diovisual em horário nobre da 
RTP 1 coloca novamente ao le- 
me de mais viagem ao sé- 
culo XIX, o escritor Francisco 
Moita Flores que tomou sobre si 
a tarefa de adaptar ao formato 
mini-série o romance referen- 
cial do romantismo português, 
“As Pupilas do Senhor Reitor”, 
de Júlio Diniz, 

“Não se trata de uma fixação 
minha pelo século XIX”, afir- 
mou o guionista ao COMER- 
CIO, tendo como pano de fun- 
do a ressaca do projecto anterior 
“A Ferreirinha”, “o desafio de 
adaptar esta obra - prossegue - 
foi-me colocado pela RTP e na- 
turalmente decidi aceitar, pois 
para além da qualidade do ro- 
mance de Júlio Diniz, a narrati- 
va desenrola-se numa altura de- 
cisiva na afirmação do pensa- 
mento português”. 

A acção das “Pupilas” decorre 
no início da segunda metade do 
séc. XIX numa aldeia minhota 
que representa a resistência ru- 
ral ao liberalismo, Entre o início 


guerra civil, 
manam (Nicolau Breyner) apre- 
senta-se como o fio condutor de 
toda a narrativa”, adianta Moita 
Flores. Acampanhado de perto 
pelo amigo Reitor (João d'Ávi- 
la), João Semana assume o pon- 
to de equilíbrio entre o fascínio 
pela ciência e a submissão às 
tradições populares, entre bru- 
xas e curandeiros. No entanto, o 
regresso à aldeia de Daniel, re- 
cém formado em medicina e 
portador de novos e emergentes 
conhecimentos científicos, vai 
originais um choque de cultura 
e pensamento com consequên- 
cias inevitavelmente fatais. 


Moita Flores assina adaptação /08 


Na origem da tragédia estão 
as irmãs órfãs Clara (Margari- 
da Miranda) e Margarida (Pau- 
la Lobo Antunes), ambas entre- 
gues ao cuidado o Reitor. A 
chegada de Daniel coincide 
com o anúncio do noivado en- 
tre Clara e Pedro (Gonçalo Di- 
nis), irmão do recém chegado. 

Manifestamente liberal, o 
jovem médico ignora ser o ob- 
jecto secreto do desejo e da p: 
xão de garida e envolve-se 


Ana Bustorff incorpora uma popular revoltosa tipo “Maria da Fonte” /DR 


com a cunhada numa teia de 
cumplicidades mais do que pe- 
rigosa. Daniel entra inevitavel- 
mente em rota de colisão com o 
irmão, colocando em alvoroço 
a aldeia, João Semana e o Reitor 
tentam evitar um final marca- 
do desde logo pela tragédia. 
Paralelamente, ao núcleo 
narrativo adaptado das “Pupi- 
las”, de Júlio Diniz, Moita Flo- 
res inclui algumas personagens 
tipo reveladores de episódios 


da cultura histórico-popular, 
como o Zé do Telhado (Filipe 
Duarte) e Maria da Fonte (Ana 
Bustorff). Moita Flores justifica 
o desvio da obra como “uma 
forma de contextualizar a nar- 
rativa”, 

Constituída em 13 episódios 
de 50 minutos cada, a mini 
rie “João Semana” arranca hoje 
na RTP 1 e tal como a aposta 
anterior, “A Ferreirinha”, parece 
predestinada ao sucesso. 


E Aquilino Ribeiro na mira de Moita Flores 


Na sua próxima adaptação literária ao pequeno 
ecrã, Francisco Moita Flores promete entrar no 
Segundo revelou ao COMÉRCIO, o guio- 
ctualmente a estudar a fundo 
a obra "Quando os Lobos Uivam”, de Aquilino Ri- 


séc, XX 
nist 


encontra-: 


beiro. 


"Ainda estou numa fase muito perliminar. Não 
quero adiantar muito, mas estou, de facto, a de- 


bruçar-me sobre essa obra para uma possivel 
adaptação”, afirmou. 

Editada em 1958, “Quando os Lobos Uivam” foi 
considerada pelo antigo regime como uma obra 
injuriosa para com as instituições do Estado. No 


ano seguinte, o escritor viu-se mesmo atingido 


com processo crime que levantou de forte con- 
testação no meio intelectual. 


António Barreto 
prepara série 

documental para 
televisão pública 


Í Lusa 


A RTP e o sociólogo Antó- 
nio Barreto assinaram ontem, 
em Lisboa, um contrato que 
visa a produção de uma série 
documental sobre as princi- 
pais mudanças verificadas na 
sociedade portuguesa ao lon- 
go dos últimos 40 anos. 

A série documental, cujo 
texto será da responsabilidade 
do sociólogo, deverá estar 
pronta no primeiro trimestre 
de 2006. 

O administrador da RTP, 
Luís Marques considerou um 
privilégio o facto de António 
Barreto ter aceite o desafio e 
destacou a importância desta 
produção para a formação 
dos portugueses. 

“A RTP tem um papel im- 
portante enquanto serviço 
público e por isso deve contri- 
buir para que o cidadão com- 
preenda o mundo em que está 
inserido”, afirmou o adminis- 
trador da RTP. 

Segundo Luís Marques, es- 
ta obra - que marca a produ- 
ção deste ano da RTP - é um 
documento de utilidade na 
formação dos portugueses e 
para os que investigam e se 
preocupam com o futuro do 
país. 

Por seu turno, o sociólogo 
António Barreto mostrou-se 
agradado com este desafio e 
prometeu usar uma lingua- 
gem diferente da que costuma 
utilizar nos seus livros. 

“Estou qualificado para es- 
crever livros portanto não te- 
nho a certeza de conseguir en- 
contrar uma linguagem cine- 
matográfica”, disse o 
sociólogo. 

“O tema desta série de fil- 
mes é a sociedade portuguesa 
e as suas mudança nas últimas 
quatro décadas”, destacou An- 
tónio Barreto. 

A série documental, que 
terá seis episódios de 50 mi- 
nutos de duração cada, tem 
como título provisório “Re- 
trato Social de Portugal”. 


António Barreto assina protocolo 
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CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Ren- 
da baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 / 
969480693 


T2 ET3, MaialCentro c/ 
garagem e fogão de sala 
cilicença de habitabllida- 
de Tele! 967254312. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar, Tel, 225363285, 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com 3 quartos, jardim, tera- 
ço. Semi mobilado. Tel. 
222050101 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e 
garagem. Tels. 226002338 
1967197417 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria Teis. 223752884 
1963774704 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884. 
1963774707 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipa- 
do Lugar de garagem Teis. 
223752884 / 963774707 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


2, frente ao Hosp. S.João. 
Novo, Mobilado e equipa- 


Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
“amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em madek- 
ra. Tels. 966430378 e 
S69300693 


| ESCRITÓRIO, Parque Itá- 


lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef 
222050101 
TI ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312 


TI,TZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to, Telef, 222086712 / 
967254312 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels 
914559095 /919254430 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marqués, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem 
Tels. 223752884 / 963774704 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedoteita, com muito esta- 
Cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403506. - 
934156217. 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas. 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista Teis. 933211357 
1226002904 


T1,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


Ti, T2 ET, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 
967254312. 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


TIKIT, em Serpa Pinto, 


mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro, Tels, 
222080030 / 964229133 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 223403606 - 
9934156217. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da ren- 
da, Tels. 914569095 / 
919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda- 
sePorto * 


2 QUARTOS, bons, a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 


| Avenida Fernão Magalhães. 


Excelente. teis. 225098496 
1966470378 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo, Tels. 
223752884 / 963774707 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo nó cantro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 

T3, às Antas, zona da Are- 
osa Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Teis. 
223752884 | 963774707 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acesst- 
vel. Barata. Teis. 228306097 
1966816878 


TI ET2,Cilicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600, 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
bilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel 
222050101 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240, 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de resporto, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado Todo remodelado, subs. 
Jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 

Tels. 223752884 / 963774704 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro, Tele! 222050101. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
“a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 
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Mobilado 


Grande Porto 
93 435 0937 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 


| gem e licença de habitabi 


lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 
T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
die garagem Tels 223752884 
1963774707 

T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 
T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels 
223752884 [963774707 


Ti, áCarvalha, Gondomar, 
com bons acassos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda Jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 
TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


T1,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Tele! 
223403606 - 918788600. 


| 918788600, 


TI,T2ET3, Gaia, ci gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
Telef. 223403606 
918788600, 

T1,72 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabiida 

. de. Telef. 223403606 


TI, à Carvalha, Gondomar, 


com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,T2ET3, Maia, ci gara 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telal. 223403606 

967254312 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
da garagem Tels 223752884 
1963774707 

TI ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda Jovem. Telef 
223409606 - 934156217. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gar 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


Ti, T2 T3, em Vila Nova 
de Gala, com lugares do 
garagem e licença de habi- 
tabilidade Teis. 222086712 
1918788600 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Tele. 
222089033 / 933636279. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente, Tels. 
223752884 | 983774707 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Tels. 222087080. 
1934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 834160084 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels 222086712 / 918788600 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário, 
Telef. 914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde, 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 


tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista 
Tel. 965057696 
CAFÉ SNACK BAR, ron- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Cesplanada (n15) Tois. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bem locai- 
zado, à trabalhar bem Tels. 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, bom mov- 
monto. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar, Alvará da confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tois.22 5188614 /96 
5797179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 

PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 222086712 / 
833636279, 


T3, em Moreira da Mi 
“com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


T1,T2,73 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telel 222087080918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
eflicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403506 - 93415627. 


T2 ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels, 
223752884 | 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1863774707 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R.S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Tele. 
225101868. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
222086712/918788600. * 


T3, em Moreira da Mala, 
com garagem individual Tets. 
222087080 / 934160084 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
maf, c/ lugar de garagem e 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa Dá 


licença de habitabilidade. | para 2 casais ou dois sócios. 
Telel 2220867 12/918788600. | Telm. 962300666 
T3, Valbom, Gondomar, equi- | CAFÉ SNACK, ao trespas- 


pado c/ lugar de garagem o 
licença de habitabilidade. 
Teis.222086712 /918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


ZONA NORTE 


TI, TZ ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm, 

255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Re, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço, Telem.: 917535303. 


se ou exploração. Telef. 
934160084, 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
894160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-so à 
Exploração Tels. 933636279 
1222086712 


FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde Tels. 222086712 
1834160084 


BUFETE, ém optimo local 
a trabalhar bem. Tel 
34160084 


RESTAURANTE, bom loca: 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem, Óptima local 
ação Tol 934160084 


CAFETARIA, Situada om 
plena zon nobre. Bom apu: 
ro. Sem tabaco. Teis 
222057336 | 222054201 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mi, dem lconciada Fac- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Taba. 222087080 / 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário cofmercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Poquena entrada. (a13) Tels 
22 5188614 / 96 5797179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 

Preço de ocasião. 
(a4) Tois' 22 5188614 / 
965737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Te. 
934160084 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora Óptimo preço. (a8) 
Tels, 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento. | 
Ótimo preço e condições | 
de pagamento. Motivo à 
vista. Telm. 919378221 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada (at1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal 
ho e ramo alimentar, Pre- 
qo de ocasião. (21) Tels 
22 5188614 / 96 5737179 
TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
oto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a29) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 
NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 | 
PITTBI4OS 

GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Teis. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


TALHO, do Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 


834160084 


bem. garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels 
229713948 | 963384124, 


CAFETARIIA, em Ermesin- 
de, com BO M2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guitões. Telm. 914937249. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pra- 
qo. (a3) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to.C/ entrada, de aprovei- 
tar. (a6) Tels. 22 5188614 
196 5737179 

CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 / 
936010779 
CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
os e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETAHIA, em Gondo- 
mar, bom Movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
com bom movi- 


gos, sem contrato, C/ espla- 
nada, ar condicionado. 


Óptimo preço. (a16) Tels.22 
5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Lógua. Preço de. 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
2zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Tele 
934160084. 


h “São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
B34551841 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licencia- 
da até às 4 horas. C/habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235032 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2 Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel. Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar, A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565. 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
o, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Teis. 22 5188614 / 96 
EITA 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 
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RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. 80 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 996130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço, Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 mê, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 

CAFETARIA, no contro 
do Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para. 
casal do ramo. Tols. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro da San- 
toTirso, com 150 ma, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels 
252855585 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concolho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 

CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
EE vei 
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SANTOS POUSADA, T2 
“com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 

MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frontos, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts), 
Telef, 226006437. 


T2FOZVELHA, vistas do 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2. Garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


1 ET2, Porto, cilugar do 
garagem e c/ subsídio do 
renda. Telol. 223403606 - 
918788600. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá: 
vel. Bom preço. Tels 
225072750 | 963040077 


BONFIM, óptima locall- 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec. quartos c/15,14 e 
12 m2.coz cl despensa e 
garagem individual 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, f. sala, aq. central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te Tolef, 934156217 


Tá+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 ác. bons 
quartos, 3 salas, [ sala, aq. 
central, garagem indi Tolot 


pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral Banhos 
completos. Garagem, Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 
T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sul 
tos + 2 Wc. Tol. 225320380 


T2, Rio Tinto, c/ lugar do 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Tolof 223403606 
- 918788600, 


ALTO DA MAIA, (Porta- 


tral, recup. de calor, coz 


mob/equip. em pródio do - 


“condomínio, Impecável. Tols. 


ANDAR T2, Junto Av. For- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Pródio moderno. Tel 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tolo, 
DeSTI0ONA 3 -G14731348 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
ma à, c, 390 mê á-d. gar 
gem pi 2 carros. Te 
226006437. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alum(- 
nio, Óptimo preço, (890) Tels 
22 5188614 /96 5737179 


MORADIA, Ao Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef. 
Z29TN399NA 3 - 914731348 
- 838922414 - 963384124, 


TI, J/Liceu Aurólia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telol. 229534661- 
969002744, 


BONFIM, impecável, Valor 
negociável. Urgento. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Excelente Teis. 
222086712 / 918788600 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem. como novo. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 


«Jado. Telef, 229713991/4 3 - 


914731348 - 938322414 - 
963384124. 

T2-HOSPS. JOÃO, Novo. 
2 frentes, pródio pequeno, 
garagem, arrumos, Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 063384124 


Tels. 222086712 /MB7B8500 


Ti ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
2esg20385 


ANDAR MORADIA, om 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 


3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 

TERRENO, PIConstrução - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2 
Telet 934160084 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
€/ novos, c/ licença de habi- 
tabiidiade. Tele. 222080780 
7934156217. 


TRETA, GAIA, C/lugar do 
garagem. Telef 918788600. 


MORADIA, Valoros nego- 
ciáveis. Telof, 223403605 - 
934156217, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fran. 
tos, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto tranisportos Todo 
2PSTII9ONA 3 -DI47INIAA 
- D3BI2DA 4 - OG3IBA 124 


ANTASTS, 1 lugar de gura- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo ostado. Bom 
proço (432) Tols 22 5188914 
196 5737179 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cuportino Miran- 
da) área 1.150 m2, projoc- 
to aprovado pf moradia do 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulto-nos. Tolot. 226006437. 


— GRANDE PORTO 


2297130443 - 914731348 
- 938322414 - 963384 124 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ wc, Urbanização Martani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 

919456240. 


T3+1 Águas Santas, do fuxo, 
“garagem, 155 m2, novo. Un- 

venda. Telef 
43 - 014734348 
- 938322414 - 063384 124, 


T3, Ermosindo, novo, gara- 
gom para 3 carros, boas, gre- 
as e acabamentos. Telef, 
2297139914 3 - 014731348 
- 938322414 - 969384 124 
T1+1, Canídolo-R. Bólgica, 
cylugar do garagem o larej- 
ra. Como novo. Trata 0 pró- 
prio - 914359567 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
ef neves, Ei licença de habt- 
tabilidado. Telof. 223403606 
994156217. 
T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas 
Teis. 222087080 / 934 160084 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4 GAIA, bem localizado, 
Óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025008 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc Tais. 252855565 
1936130537 

ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels, 222086712 / 


918788600 


ANDAR 241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador Pródio moder- 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels, 252855565 / 
936130537 


TI. T2 E TI, Gala, c/ 9) 
gem e c/ subsídio de renda. 
Tolet. 223403606 
918788600. 


TERRENO, om Alo Tinto 
de 8 fracções, com projoc- 
to aprovado para tracçõos 
T2. Tels, 229713991 / 
938322414 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels, 
222087080 / 934160084 


T2CITERRAÇO, om Ermo- 
sindo, Terraço da 30 m2, sui- 
to, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiário moderno, Teis. 
252855565 / 938130537 
T3- ERMESINDE, (U/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500) Telol 229534661 
- 969002744, 

T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lug 
de garagem, 2 arumos/Ane- 
xos. Tels, 252855565 / 


T2 NOVO, om Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


Tá, em Valongo, com cozin- 
hamobiada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraças do Mar na 
Madalena/Gala. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
gnásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927842 


Ti, T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 | 
918788600. 


TS, com garagem, no Padrão 
da Légua. com 110 m2 Teis. 
222089033 / 933636279 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telet. 
916798546, 


VENDE-SE T2,c/96m2na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo. Para mais intor- 
contacte 
telem. 967037410. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600 

Tá NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente local 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 

T3, CI garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312 


MORADIA Tá, em Ermo- 
sinde c/ cy, lc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


Ti, FornolGiesta, boas áre- 
as, Junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telet 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Tele! 
229713991/4 3- 914731348 
- 998224 14 - 963384124 


7341, na Av de Gaia, em 
Santo Ovídeo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 | 963774707 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Tele!. 223403606 - 
918788600. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar, etc. Tele, 
225072750/963040077. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excolontos áreas o acaba: 
montos do luxo, com Gara- 
gem. Telef. 22971391743 - 
914731348 - 038322414 - 
963384 124, 


TO, Rua Alogria Óprimo esta- 
do. 80,000 Euros. Tolof 
22971391/43 - 91474 348 
- 838922414 - 063384 124, 


Ti, em Guifões, com gara- 
gom, como novo. Tol 
222086712 / 918788600 


TI, Arcosa, mobilado, torra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lonte oportunidade, Telef. 
2297139914 3 - O14731348 
- 998322414 - 9B3384124 


ANTAS T4, ospectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 mê, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tols. 22 5188614 / 96 
5737179 


LOJA C/44 M2, muito bom 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tols. 225072750 / 
963040077 


TI, na R, Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mós, 
ci possiblidado de subsídio. 
Telof, 225500157 ou 
963085666. 


T1, Guilões, com garagem, 
como novo. Licença do habi. 
tabilidado, Tols, 222086712 
1918788600 

VIVENDA, com 4 suitos. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


VALONGO, (Centro), ver 


hojo,T1-T2-T3. Faço per- 
) 


mutas nos T3, Tel 
916798546. 


ANTAS, Ta, lareira, si 
garagem, etc, Telef, 
2250727501963040077. 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to, Tele!. 229713991/4 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


2, em Matosinhos contro. 
Bem localizado. Tels 
222087080 | 934160084 


Ti, em Guifões c/ garagem 
e/ novo, ci licença de habl- 
tabiidade. Tele. 918788600. 


T3, Ermesinde, com Torra- 
ço. Completamento temo- 
delado, Excelente localiza- 
ção. Tols. 252855565 / 
936130537 

T2, om Loça, como novo. 
Com licença do habltabil- 
dado. Tols. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, nogócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
ma, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ti (125) Tok. 22 5114 
1965737179 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 


Área descoberta. Contacto 
919982811 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels, 
222087080 / 934160084 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabil- 
dade. Telel. 222087080. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963384124, 


Ti, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telet, 918788600. 


GULPILHARES, (Pr 
duplex c/ fechado 265 mi 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef, 
916798546, 


T2, em FrancolosiGaia Con- 
domínio fechado, C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
freas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


ANDARTS, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel 
222050101 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 933636279 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excolentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur 
84 843 (13.000 c), Telef 
229534661 - 969002744, 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada Lug garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel 
223720077 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem) T2 c/ terraço, gara- 
gem, suite, aquec. central 
recup calos, coz mobilequi- 
pad. em prédio de condo- 
mínio fecgado. Telef. 
225072750/963040077. 


T3, no Araújo, comou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(224) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 


Srs 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
7 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 
938322414 


ANDAR T4, om Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 

Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 918788600 
AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2,c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 

917614372 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telet. 229713991/4 
3-914731348- 938322414 
- 963384124. 

SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping. 
moradia nova, com 4 quar- 
tos, Tels. 229534661 / 
969002742 

ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Teis. 
222086712 ) 9341 
HOSP. S. JOÃO, T3+1, larer- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 


ME e 
225072750/963040077. 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
cl licença dehabitabilida- 
do, Telo!, 223403606 - 
918788600, 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx Parq, Nas- 
cente, Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesindo, Valores nego- 
cláveis - Urgente. Tele! 
967254912. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telet 
918788600. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 
T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T, em Gaia, com Gara- 
gem, Impecável. Grandes 
áreas, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça do habitabilidade, Telef. 
229403606 - 934156217. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
918788600, 


MAIA-ALTOS, T, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T2,T3ET4, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugé 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222086712 / 918788600 


T2ETA, emGaia, comgara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda Tels. 
229713991 963384124. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentefpoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço Telef. 229534661 
- 969002744. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 


habitabilidade. 
918788600. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização, Tel, 226166650 


T2, TS Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
Pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estoras eléctricos, hidro- 

jassagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914731348, 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem, 
Tele. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que vista. Telef. 938606985. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
r, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom pre- 
ço. Telem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente, Valor negociável 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
“acabamentos. Só visto Tem. 
967042867. 


Tá, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Teis. 2220867127 
918788600 


ZONA NORTE 
PAREDES, em Duas lgre- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da. 
Freguesia, com área de 


8000 m2, todo murado. Bom 
negócio. Tel. 255776647. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Cámara, c/terraço, 
lavandaria e garagem ini- 
vidual. Tel. 933304652. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 14 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 


TI, com aquecimentosaspr- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em 
Canidelo, como novo. Telet. 
38575664. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado jun- 
to de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


Ti, T2,T2+1, 19,341 E 
Tá, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Teim. 933304652 


tar, próximos da Estação 
da CP. centro de sáude e 
zona escolar. Telm 
933304652 


Tá, emVia Nova de Fama: 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 | 
936130537 

T2 EM GRANDRA, com 
“cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, c/ construção de 387 
m2, Dá para comércio. 
Bem localizado. Bom pre- 
ço. Telm. 962875280 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terr: 
ço, lavandaria e lugar de 
garagem. Bom preço. Telm 
948617400 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
citudo do melhor, Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels, 252855565 
1936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm, 
962875280 

T3,em Santa Marta, Pena- 
lol, em excelente estado 


| de conservação, Negócio 


urgente, Baixo preço, Tel 
255776647. 

TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave re, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos, 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só vis- 
to. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 fren- 
tes e 4 quartos, salão de 
jogos, mini discoteca, j 
dim, garagem para 4 
carros. À precisar de pin- 
tura geral e caleiras Local 
espectacular, só visto Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300. 
m2, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia pró- 
xima de Zona Desportiva 
cl área de 114 m2 e gara- 
gem para duas viaturas. 
Óptimo investimento. Teim. 
962875280 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog*ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ta, em Braga à Braca- 
lândia, pronto a habitar, 
soalho, aquecimento com- 
pleto, cozinha mobilada c/ 
eletrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vídual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimen- 
to completo, Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846 


AGUIAR DE SOUSA, 
Paredes, tereno a 8 minu- 
tos da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
“construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio, Telm. 918617400 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro, Terreno c/ aprox. 3000 
mê. Tels. 253609400 / 
967042846, 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 


sossegada e óptima para 
passar férias. Tels 


252855565 / 936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels 
253609400 / 967042846 


MORADIA T4, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra Garagem 3 carros. Tele! 
253423290. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moinho para 
restaurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2 Cozinha mobilada, tera- 
qo e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 mz 
de área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
go. (a26) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2trentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º Jardim e cozin- 
ha tradicional. Garagem indi- 
vidual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255778647. 
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HONDA CIVIC LSI1.5, 1994. 
Impecável, Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis“oes, 120.000 
kms Telem 968493242 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup airbag; Tecto em vídra, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, caixa aut e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km, Reço: 8800 Euros, Telm. 
935435799. 

VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem 
918443972 
VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temODANEFCAREAE 
ALE JAIrbags etc. Poss. cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 
912262131-917246559 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000, em rigoroso estado, 
de garagem, está muito bon- 
to cf 
JEJDANEFEN/AC/ABSH+- 
ficicaxaCD/FCJR EJAr- 
bags/vol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


FORD FIESTA, 1100, 2por- 
tas de 93 com Inspecção 
aprovada Telem.. 916727365. 
Telef. 225367989, 


ALFA ROMEO, 15624 JTO 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562, 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem, 
936033276, 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


VWGOLFIV, 110.v.High- 
«line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVEIFC./D.A.N.E 
Garantia de 1 ano. Poss, cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço, Telm. 
965644135 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telom. 914939234 


JEEP, Grand Cherokee, de 
88, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096429 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garanti 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNEDAREIACAEM. 
AE /Rádio-CDIABS Airbags, 
etc. Poss. crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


SALVADO, RenaultClio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Teim. 964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento, Tels 
225096423 | 229547504 


HONDA DE 1999, muto est- 
mado, de confiança c/ pou- 
cos anos em rigoroso esta- 
do. só visto cf 
FONEIDAITA/A CHEM 
fi.S+o 8450 Euros. Poss de 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano Tm. 
912262131-917246559 
FIAT UNO, branco, de 1990, 
com Bá mil kms, Feixo cen 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW, 525 TDs de 93 C/ 


| Garantia e faciidade de paga- 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade do 
pagamento. Tels 225096423. 
[229547504 

AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339, 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, SL 260, de 
1996, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


VWGOLF, 14TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salya- 
do Telem 964646429 


APRILLA, AX, 50 de 97. 
crédito até 60 meses. com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Toyota Hits Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevizo02 A trabalhar e andar 


facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
HONDA, Goldvings 95, mu- 
crédito até 60 
ou sem entra: 
eis. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, comgarantiao 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


MERCEDES, €, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garanta e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia o faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, FZR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
“com gatantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DIO, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 12 RT de 
94, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 


917534137 225096454 / 917534137 
PEUGEOT 106, 15 XA DA, SUZUKI, Vitara 1,6 de 1992, 
2 lugares de Jan/98. Salva- | com garanta e facilidade de 


do. Comercial. Telem. 
964646429 


pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A3 1,9 TDi de 96 
Garantia e taciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 
11 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels 
919462301 / 917908946 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686678 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 lug 
res. 1993. Com garantia 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento, Tels. 936255339 / 
916985260 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolier. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


TOYOTA, Hiux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado, Telm. 919462301 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 / 917908946 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. À trabal- 
har e andar, Telm. 954646429 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


APRILIA, RS 250, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia faciidade de pagamento. 
Tels. 225006423 [229547504 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


YAMAHA, R6, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses, Com garanta. Teis, 
227729535 | 227729536 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
32, cl Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 480 GLE, de 1991 


com garantia e facilidades | 


de pagamento Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CD, 
garantia e facilidades de 
Pagamento Tels 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 
TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
eixo central, vidros oléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito som entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 mases, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


NISSAN, PatrolGA 28 SE. 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


CITROEN SAXO, 1.50 5X, 
2 lugares, de Jul99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


HONDA, Civic 1 4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MPREGO 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grando Porto. Arrenda- 
mento, vendas € trespa: 
ses. Bons ganhos ci futuro. 
Clou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


OPERADORAS, Tolemar- 
keting, para a zonia da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 unos. Entra- 
da imediata Tel 229432899 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial, Telom. 984646429 
NISSAN, Trado, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225006423 | 220547504 
OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida 
des de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MANICURE/PÉDICURE, 
IMF pl trabalhar à porcen- 
tagem em salão de cabe- 
leirairo, no Centro do Porto. 
Telo!. 934160084. 
PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de Outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
ntia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 08 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


BEDFORO, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547: 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO, S 401.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225990330 / 962629138. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
220547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia e faciicdade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


EMPRESA, om franca 
expansão admife 10 cola- 
boradores/as. Se tom apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata o apresentação cu- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos, Tel. 229432899 
ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO, admi 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pos- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 220432807 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibiliddade imediata e se 
tem idade entra 05 186 05 
45 anos, não exile, marque 
a sua entrevista através do 
tel 229432807. 


PESSOAS, solecciona-se 
B pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Tem. 
966528417, 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel 
229432899. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRA, m/f 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 
VENDEDORES, de art! 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
968528417, 
COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou sem 
experiência. Telm 
934160084 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
Imediata. No Porto de 3.º 
a sábado Telm. 934160084 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata 
Tels. 229380427 | 
229387487 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
val ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto, 
Telem: 914128339. 


EDUCADORA, de Intán- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 
PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, emcaso de interes- 
se, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Tem. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grá- 
15 viecaravoBhotmal com. 
Telm. 934572676, 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
“enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897, 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 
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FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
97614972 


SERRA ESTRELA, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defosa pessoal. Tels. 
223791974 [937702220 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro, Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 | 967053747. 


IVERSOS 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Teim, 917944802 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 


OBRAS, paquenas o gran- 


em granito ci espelhos 1 

rampa de lavagem. Design | des reformas. Orçamentos 
exclusivo ftaliano. Contacto | grátis. Tels. 222087080 / 
919128627. 934160084, 

MOBÍLIA DE QUARTO, | CAMA, em madeira, esta- 


completa e moblia de sala | do 
de jantar completa. Tudo 
em bom estado. Contac- 
to - 226187342 ou 
918116423, 


impecável 
963105806 


Telm. 


CABELEIREIRO, no tros- 


CENTRO DE ESTU- 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Teim. PITOMMBO 


PISTOLA, antiga do sócu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos do recolher o sis- 
toma Lafouchó. Telm. 96 
3105806, 


de ensino. Solci 
envio de CV, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1, 
203-4400314V N Gaia 


MÁQUINA DE LAVAR 
ROUPA, o fogão. Contac- 
to - 226187342 qu 
918116423, 


RENDIMENTO EXTRA. | gpICOLAGE, so é adepto, 


Trabahando om sua casa | temos os matalis que 
informações envio men- | Nocessta aos otorad pro: 
ações envio men: | ças Produtos do qualidado 
da completa. Telm Ja. manero 
palio SE PÓS GRADUAÇÃO, Into 
A CANDEEIROS DE TEC. | venção Prococa. Psilactor 
TO, em bom estado + 2 | Tel 229563088 
candeeiros de mesinha de 
cabeçeira+2 apliques de | TELEFONE, antigo anos 20 
parede." “Comtneto: | emmetaamareo com us 
PENTIUM. | mma da desligar. Tolet. 81- 
896.90.28. 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) do 
pedal. Cabeça fixa. Telm. 
934525194, 


SENHORES AGRICUL- 


TAXI, CARGO, vamos ondo 
precisar, Tois. 229026008 


PINTURAS, duas, assina- 


TORES E PRODUTOR! das o datadas do Figueiro- 
ae ES | do Sobral a Padro Olayo 
DE VINHO, Vendo pren- | qa aadBOo 

sas manuais de 3 e 4 cun. = 


has e prensas sem cun- 


nas om óptimo estado, | DISLEXIA, Curso do for- 


mação. Horário pós-laboral. 


Com pedras agarradas | Taj 229564088 

aduelas. Bom preço. Tolet T 
256890148, Fax: | CRÉDITO, se precisa do 
256892540, — Tolom 


dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada tom 
a pagar para saber a 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua conta 


961043963, 969656372. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels 


223703934 / 222005848 | Ligue 808201241 
1224205406 
= | PSICOLOGIA, o outras áro- 
IMAGEM DE SÃO JOÃO | as do Saber Psifactor Tels. 
BAPTISTA, escultura em | 229563088 / 229563446 
madeira polcromada, finais | Cv 
do séc. XIX, princípio do | PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
séc XX Tokel 93.467 1694. | em poecelana da fábrica, 
—— Vista Alegre, polictomado. 
MÓVEL, de esteira, impo- | Telef. 93-467.16.94 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Toim. | EXPLICAÇÕES dotodosos 
963105606. anos. Sala de Estudo. Rua 


Álvaro Castelõs em Malk 
sinhos. Tels. 229350933 / 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- 


cutam-so todas as obras | S!blDMOS 
necessárias no Porto ou | RECOLHEMOS, tudo Vamos 
arredores, grandes ou | onda é preciso. Tols 
pequenas, particulares ou 


223703934 / 222005848 
de condomínio e damos | "DD 


orçamentos grátis. Tels. | FIO, de soldar, com 1.2mm 


225105048 / 919652825 | de espessura, em grande 
=> | quantidade. Vendo, bom pro- 
AUTOMÓVEL, da marca | ço pela oportunidade, telf 


Schuco, modelo 4001 da 
corda com mudança. (Brin- 


227113715 


quedo de colecção) Telet. | SÃO BERNARDOS, Rott- 
91-696.90.28 weilors, Dálmatas e Boxers, 
pe Telm, 936743386 
LINGUAGEM GESTUAL, | 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado, Vendo alvará complo- 
to do obras públicas o par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipi 
mento e viaturas, etc. M/ 


Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


CRÉDITO, urgente, não 
exito em contactar-nos, 


Temos soluções inanco- | urgente. Molvo. Falta do 
A ido Saúde, Telef, 934160084. 


rais, Telm, 917614372 


GESTÃO, de Recursos 


Humanos Curso Pós-Gra- | material para você pintar 
duação. Psifactor. Tel. | como um profissional. Tels. 
229563088 


918714509 [227113715 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
porartes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 


para administrações de condomínios. 


Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


ivisórias 


Grátis. 


CÓMODA, muito antiga. do | GAND DANOIS, nascidos 
Pau Santo, em excelente | a 10 de Agosto, pais des- 
estado de conservação. Taim. | cendentas de Gansos de 
917944802 Visy. Pala à vista, pretos, 


RR SEER vacinados e desparasitados. 
SELOS, novos e usados. | Teim 962303753 

Lote barato. Telem 91 | — 
7944802 


MUDANÇAS, todo o País. 
SS RES Tel 229014966 
RESTAURO, móveis o esto- - 

fos. Vou ao domicílio. Teis. 


936252947 / 229546054 em excelento estado e a fur- 
PICHELEIRO, oxocutatodo | cdi 
, — | 

o serviço, possibilidades de | ENCARREGO-ME, de todo 
outros trabalhos comple- | q serviço de trolha Tais 
Lai isanaça] garanta 225108624 / 967053747 
VENDE SE. d acids da q VITRINE, trigorífica, estan- 
tório a 3 cadeiras gimtóvias, | 08! T pola 
tudo am tecido verde à pás | P'9O Totom 919603991 


“em cromado, só 100 ouros. 
A Vieira. Tolet. 223323752 
919254430 - 914569095 


nos melhores Tois. 
AAVAÇÃO WevRors, | jr o 
Graduação. Psifactor = 
DESSBIDBA | 220SGANS” | FIXAÇÃO, tomos par 
todo o tipo de material d 
RELÓGIO, do sol, muto ant. | fixação nos molhoros pro- 
em poda de gran Ti ços. Tels. 918714509 / 
9.896 90 28 ot. | armas 
OBRAS, Porto o arredoros, | DOG ALEMÃO, nascidos 
do todo 0 tipo. Peq. e gran | om Agosto. Pais à vista Pre- 
des reformas. Tois. tos, desparasitados e vaci- 
222087080 / 934160084, nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


RELÓGIO, da cuco, arigo. 
Tolm. 963105806 PRATAS, antigas, a coloc- 

E clonador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917339232 
CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


PINTOR, oncarroga-so da 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Tolm 
963258340, 


COCKER, oforacemos, troj- 
no na compra do cão. Tok 
namos todas as ra 


SERVIÇO DE CHÁ, raro o 
antigo, completo, em por. 


cbecdência ou guarda e cleo. celana da Vista Alegre, poll- 
sa pessoal. Tols. 223791974 | cromada, com decoração 
1937702220 geométrica. Tolom. 91 


7944802 
LABRADOR, o Retrivor, 
cachorros Telm. 963048959 


PRATO, om falança djoco. 
rativo, com mais do com 
anos, da Real Fábrica de 
Massarolos. Tolom. 96 
3105806 


PAINEL, de azuloijos do 
século XIX. Muito bom pre: 


CÃES, Pug Carting (6 cão | ço Telem. 96 3105806 


do fimo "Homens do 


Telm, 963048959 DICIONÁRIOS, diversos e 


3 Missais antigos, para além 
de muitos outros vos. Telem. 
96 3105806 


MOÍNHO, do café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem, 91 7944802. 


CANDEIA, muito antiga em 


URGENTE, cavalhoito do 
bronze, vendo barata. Tejem, 
bons sentimentos, com casa | gy 7944802. 


própria, protando conhecer = 


menina até nos 42 anos. EZAS 
LIMPEZAS, entulho. Faze- 
Assunto sério, para Possí- | mos a removemos. Tels. 


vel enlace, Resposta Apar- | 
tado 36, 3780 Curia 255614777 / 224159032 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


VENDO, Mobltário para cabe- 
eiriro: 2 bancadas em gra. 
nito c/ espelho + 1 rampa 


Im Design axclu- | SSTAISAS. 
sivo italiano. Contacto 91 

9128627. JOVEM, pretende conhe- 

“cer Menina ou Senhora para 

GRANDE CÓMODA, anti. | amizade e convívio. Deixo 

ga com mais de cem anos. | contacto para Apartado 521 


- 2440 Marinha Grando — 


SOLDADORES, tenho a 


Tolof, 99-467.16,94 


SEXUALIDADE, Clínica, 


Workshop, nos sábados. Psi. | bom preço 46 bobinas do 
factor. Tels. 229563088 / | flo para soldar, de 1,2 mm 
229563446 de espessura. Contacto telet. 


zerna71s 
BALANÇAS, do farmácia | 
e uma muito antiga de ouri- | RESTAURANTE, ao tras- 
vos, Tolom, 96 3105806. passe ou exploração. Telef, 
e E 934160084 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti 
908. Telom. 96 3105806. 


MESA, de abas antga, com 
embutidos em pau-cotim 
Telem. 96 3105806. 

SERRALHEIRO, executo | — 
todo o serviço de cobertu- 


ras, Dou orçamentos grátis 
Telm. 9383 936321970. 


LIVROS, lote de livros anti- 
pe oa Dom epi Telm, 
213) 806. 


INQUNASCOSTRANDLSTRAS 


Teares+ UNS COSTURA ND Estender+ 
E Calçado+mãq Bordar Etc Etc, Etc. 
CONSULTE onosso site cifotos das mãg. Stock 
www bernardinocs.com 
Tel. 229964315 . 962673861 . 969056545 
COMPRA + TROCA+ VENDE 


RADIO, antigo a válvulas | 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trel- 
namos todas as raças em 
obecência ou guarda e deto- 
sa pessoal. Teis. 223791974 
18s7702220 


DESENHO, assinado e data- 


do, Sec. XIX. de Eduardo | — SEE 
AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 


Malta. Excelente. 
917244802 


Telm. 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
ga, em pedra mármore, esti 
lo Arte-Deco, Telm 
963105806 

AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, multas já não exds- 
tem no marcado. Tel 
225365179 


ARTE AFRICANA, lote, mus- 
to antigo composto por 


9850 esculpido. Telem. 96 
3105806. 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telet, 
934160084 
APANHA-MOSCAS, mui 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 
DOCUMENTOS, “O Tortor 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telom. 96 3105806. 
VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc 
Alguns com mais de cem 
anos. Tolof. 93-467 16.94 


WORKSHOPS, Maus Tia- 
tos Psifactor Tels. 229563088 
1229563446 
LOTE, do 14 bonitas peças 
“de loiça fabricada em Macau. 
Tolo! 93-467 16.94, 

SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806, 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28, 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano Teis. 227122981 
1933927642 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 

PASTOR ALEMÃO, otere- 
“cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as 
raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal 
Tels. 223791974 / 937702220 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
“em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753 
ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Muto urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 
ca do Carvalhinho, Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão, Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fómeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 1917774535 


AULAS, de música (viola 
DiArco, Violoncelo e Con- 
trabaixo), Rua do Carmo, 
102º Porto. Tel. 916078344, 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Tokel. 91-896.90 28. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


ASPIRADORES, de reiva, 
compressores e carregi 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
227113715 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVill, da Família Rosa 
Telem. 96 3105806. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom. preço, Tel 
222081662 
MINIZOO, Cockors Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottwellor, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. ci garantia, Tels. 
223750844 | 234844178 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 
TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis Tel. 967568020 


CARABINA, e espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom pr- 
ço. Telet, 93-467.16.94, 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros, Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 
ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 
TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga 
mento. Tels. 918714509 / 
eras E 
SAÚDE, tratamentos de 
colunalFisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/ecuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição, Produtos 
naturais, Tels, 223759813 / 
914043108 
ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 
CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campoó- 
es Telm. 963048959 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, 
dietéticos e de cosméti 
natural. Tels. 223759813 / 
914043108 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Teis. 223720643 / 964606588 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Teis. 223720643 / 964666588 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos Telem 969188447 


LIMPEZAS, e entulho Teis. 
255614777 / 224159032 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Os 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806, 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telet, 91- 
896 90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


RUSSO, curso de Lingua 
Russa Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to.Orçamentos grátis, Telm. 
936321370. 

TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 984895353. 
ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Telem. 
91 7944802 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


ENCARREGO-ME, da todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel. 
hos, etc. Tel. 938642539 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 
ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto, Tel 
916078344 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 229759813 / 
914043108 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem 
96 3105806 

INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espo- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster, Telm. 934572676 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão, 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel, 229563088. 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões, Tel 
222088844. 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Teis. 229563088 / 229563446 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas, 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897. 


FANTASIA E 
DISCRIÇÃO 


MOMENTOS 
RELAXANTES 


Senhora 37 anos meiga 
carinhosa rela fntsas 
Usnde acessórios 


919511997 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. | 
Tels. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Modeis, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel 
966196825 

PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,218 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
e hotéis. Tel, 916763960 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


VIANA, Amorosa, senho- 


ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel. 984782572 


MASSAGEM 


RELAXANTE 
Corporal total com efeito 


anti-stress, em local 
super-igénico e discreto. 
Gaia 


Tim: 934350937 


O Comérc doPorto 


Omi er PO OS 


uu CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


ANEXO Il 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras &) 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi- 
cos (ACP)? 

NÃO 6 SIM (1 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICAN- 
TE 


“Omi o RT, 


CENTRO SOCIAL 
DE ERMESINDE 


Rua Rodrigues de Freitas, 2200 
4445 - 637 Ermesinde 
Telef. 229 747 194 - Fax. 229733 854 
Contribuinte n.º 501 412 123 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do n,º 4 do art.º 18 dos Estatu- 
tos, convoco os senhores Associados a reunirem- 
se em Assembleia Geral Extraordinária no pró- 
ximo dia 28 de Janeiro de 2005, pelas 20:30 horas 
na sede do Centro Social de Ermesinde, à Rua 
Rodrigues de Freitas, 2200 - Ermesinde, com a 


PUBLICIDADE 55 


COMERCIO DO PORTO 141/2005 


2) 
SMAS 


Munição da Pa 
Serviços Municipalizados de Aguas é Saneamento 


CONCURSO PUBLICO N.º P/01/2008 - DEO 


SUBSTITUIÇÃO DE COLECTOR, EXTENSÃO E SUBSTITUIÇÃO DE CONDUTAS 
NA RUA DUQUE SALDANHA 


1 - Entidade adjudicante: Serviços Municipalizados do Aquas o Saneamento da Porto, Rus Bardo 
de Nova Sintra, 285. 4031 - 654 Porto, (Tal: 225 190 800 0 Fax, 225 190 850) 

2 Objecto do concurso: 
Abastecimento de águ Instalação de condutas de PEAD. PN 10 de (3 110 mm numa extensão 
de 1.730,00 metros e de 6 200 mm numa extensão de 30 metras. Os acessorios serão em ferro 
fundido doctl do tipo "Saint Gabain”, “AUK”, "MAWLE” ou oquivalento. Está previsto ainda a 
estação de ramais domiciárias inclundo tubos de PEA De tomei, abraçada, manga, cabeça 
móvel, caixa o placa, 194 unidades, no calibra de 25 mm vB unidades no calixo de 40 mm 
Saneamento: Instalação de 757 metras da colector em tubos de gras da (3 500 mm. Serão 
acdaptadas 3 câmaras exsertes e consiruidas 14 novas O presanto projecto preve a exncução do 


Saquinçe riam Cietratia os 163 ramais numa encoresão de 1.244,50 metros. Os ramais serão em tubos de gres de O 125 mm. 


3-0 preço do concarso é de € 888.815,40 (otocentos e okerta o oto mi. otocentos e quinze oums. 
e quarenta ctrtimas com exclusão do IVA 
4-0 processo du concurso pode ser consultado w adquirido na morada indicada em 1, entre as. 


1- Discussão e Deliberação da alteração das quo- 
tas dos associados. 
2 - Discussão e deliberação de uma proposta de 


Organismo 
Câmara Municipal de Ilhavo 


À atenção de 
Divisão de Obras, Equipamentos 


830 as 16h00, polo montante de €270,00 + IVA à laxa kal em vgor te do 19º da a contar 
e Ambiente dl alteração dos Estatutos. da publicação do anuncio no Diario da Ropublica Sério. 
E 5 - As propostas terão de ses emtrugues até 35 1600 da 3OP da a contar do cia segue à data do 
Endereço Código Postal Se à hora marcada não estiver presente a plicação deste anúncio no Diário da Republica 
Av: 25 de Abril 3830-044 llhavo maioria dos associados, a Assembleia funciona- 6-0 acto público do concurso terá hugar na morada indicada em 1 5 10N0O do a Ut seguinte à 
rá em segunda convocatória uma hora depois, Sata Um para erivoga das propostas 
Telefone Fax com qualquer número de associados 7 - Os etários de adjudicação estão indicadas no programa de concurso 
234329600 234329601 


O DRE TOS ELEGADO, 


É MU 


fartos A Samson Forreito, Eng" Cri) 


Selo + 
Correio electrónico Endereço Internet (URL) 
geralgcm-ilhavo pt | vrnemilhavo.pt O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
l d) José Maria Ferreira dos Santos 


Ermesinde, 8 de Janeiro de 2005 


Pe 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em 1.1 6) 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


Pim A! MOS “Ola doe 


Indicado em [.1 (3 TRIBUNAL JUDICIAL D En 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- DE SANTO TIRSO IRECÇÃO Gi 
POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em L1 61 aero divas DOS IMPOSTOS 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Autoridade local 6 ANÚNCIO Serviço de Finanças 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO micro do Folgueiras-1 

14.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade EXECUÇÃO ORDINÁRIA € 

adjudicante Exequente: Serralharia 

Concurso Público CMI n.º 23/2004 Carro] de Abareihos, Lda. ANÚNCIO 

1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- wEttcutados, Armindo cnotomoes num: 

cionais rapa ph VAO OPOSTA OA FEQUDA 

Data limite de obtenção (19/90/0090) (ddimm/aaaa) ou DOO dias à FACULDADE DE CIÊNCIAS rea couro 

contar da publicação do anúncio no Diário da República e due credores António Ribeiro D 


Chefe do Serviço 
Finanças de Felgueiras-1 
Faz saber que por este 


Custo: 150,00 Moeda: Euros 


Condições e forma de pagamento: dinheiro ou cheque DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


1V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedido de participação bens penhor 


desconhecidos ue gozem 
de garantia real sobre os 
rados aos exe- 


viço de Finanças Cor- 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou so qe e a PER 
de um processo por negociação) para redamarêmo pago: | | Tas citando os cre- 
DE/BD/DO6 (ddlmm/aaaa) ou CIO dias a contar do envio da publi- : : ; roer irsfuto detais |. | dores desconhecidos e os 
cação do anúncio Dá-se conhecimento público de que, por avisos publica- | | berenoprarode Sis, | | sucessores dos credores 


preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias virem recla- 
mar 05 seus créditos que 
gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a 
DELFIM ANTÓNIO DIAS, 
com residência em Lugar 
do Chentado, freguesia 


findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi 
cação do presente anún 


Hora (se aplicável): 
1V.3.7) Condições de abertura das propostas 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data (0/6 [D/0 60) 6) (ddimm/aaaa) Hora 9.30 Local CMI - Salão Nobre. 
V.4) OUTRAS INFORMAÇÕES 

Rextificação/esclarecimento ao anúncio publicado no Diário da República, 
Il Série, n.º 286/2004, de 7 de Dezembro, referente à empreitada de cons- 
trução para “REQUALIFICAÇÃO URBANA DA COSTA NOVA - FRENTE DE RIA 


dos no Diário da República, || Série, n.º 8 de 12 de Janeiro 
de 2005 se encontram abertos concursos internos de acesso 
ge-ral para o provimento das vagas a seguir indicadas, para 
as seguintes categoria: 
- Técnico Superior Principal (Área de Gestão), da Carreira 
Técnica Superior - duas vagas; 


vo FASE". - Técnico Superior 1.º Classe (Área de Gestão), da Carreira 4000 X 10, de (or verde e aa Manari esta cor 
PRESENTE ANÚI o E pda ' . <elho, para pagamento 
V.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO DIG/D 0/0006 Técnica Superior - uma vaga; amarela, em riau estado. ds crias de Rn mam 


Penhorado em: 09-06 tante de 21.020,90€, con. 


forme processo de exe 
cução fiscal nº 
1775-011100085.9. 

Mais faz saber, que no 
dia 21 de Fevereiro de 
2008 pelas 15h00, se vai 


- Técnico Superior 1.º Classe (Área de Biblioteca e Docu- 
mentação), da Carreira Técnica Superior - uma vaga; 

- Técnico Principal (Área de Gestão), da Carreira Técnica 
- uma vaga; 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º Fernando Caçoilo 


dar Armindo Joaquim Fer- 
nandes Correia, docu; 
mentos de identificação: 


“Ola” z k - Coordenador (Área de Apoio ao Ensino e Investigação BITIBA, endereço: Rua proceder neste Serviço de 
TRIBUNAL JUDICIAL O Co mércio Científica), da Carreira Técnico-profissional - uma vaga; | | Safstmeni Wucuo | | frança vendapo neo 
DA MAIA - Coordenador (Área de Gestão), da Carreira Técnico-profis- nado. fechada, pelo maior va- 
«ndo doPorto sional - uma vaga; Santo Tiso, 29:10:2004 | | forfetadoo dos bens 
- Técnico Profissional Especialista Principal (Área de Gestão), Direi As propostas deverão 
ARCO da Carreira Técnico-profi sal uma vaga; Germana Ferreira Eni err aa 
, - Técnico Profissional Especialista (Área de Gestão), da Car- Lopes designada para a rea- 

EXECUÇÃO SUMÁRIA ' A Oficial de Justiça h venda, 
| DAD E reira Técnico-profissional - uma vaga; Maia ins Vo cotas oh pra de 

g 


Exequente: Maria Teresa 
Abreu Teixeira 

Executados: Manuel Antó- 
nio Ferreira Martins e 
outro(o. 

Nos autos acima Identifi 
cados foi designado o dia 21 
02-2005, pelas 13.30 horas, 
neste Tribunal, para a aber 
tura de propostas, que sejam. 
entregues até esse momen 
to, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens, 

Tipo de bem. Outro direi. 
to 

Descrição: Direito ao tres 
passe e arrendamento do 
estabelecimento comercial, 
sito na Rua Portela, nº 189, 
$ Pedro de Fins - 4470 Maia 

Penhorado em 16-12-2002 

00.00.00, avaliado em: € 


não serem aceites, a iden- 
tificação completa do pro- 
ponente (BI e NIF) 

BENS PENHORADOS. 

Verba Única - 1/2 pré 
dio rústico situado den 
tro de um aglomerado 
urbano, no Lugar de Chen: 
tado, com 8387m2, de 
área, confronta de Norte 
com Ernesto Rola e 
herdeiros de José Ribeiro, 
Nascente com caminho, 
sul com Francisco Freitas 
da Costa e Poente com 
António José Ferreira Sam: 
paio, inscrito na Matriz 
Predial Urbana de Mar 
garide no artigo 3551, 
com 62748,78€ de valor 


- Técnico Profissional Principal (Área de Apoio ao Ensino 
e Investigação Científica), da Carreira Técnico-profis- 
sional - quatro vagas; 

- Técnico Profissional de 1.º Classe (Área de Gestão), da 
Carreira Técnico-profissional - duas vagas; 

- Técnico Profissional de 1.º Classe (Área de Apoio ao Ensi- 
no e Investigação Cientifica), da Carreira Técnico-profis- 
sional - duas vagas; 

- Assistente Administrativo Especialista (Área Adminis- 
trativa), da Carreira de Assistente Administrativo - uma 
vaga. 

Do quadro de pessoal não docente da Faculdade de Ciên- 

Cias da Universidade do Porto. 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Se conduzir 


18.806,00 patrimonial, descrito na 
enhorado sos executa Conservatéria do Registo 
Ati Fer dade Rasa h 
Abri documentos de Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, 13 de (0) Predini de Felgueiras sob 
identificação 3325051, NF Janeiro de 2005 Valor base global de 


204097444, endereço: Rua 
“Antônio M. Costa Maia, 134 
1ºdtº Fr, Moreira da Maia, 
4470-000 Maia; Maria Alzira 
Silva Esteves Martins, docu 
mentos de identificação: NIF 
178419222, endereço: Rua 
Antônio M. Costa Maia, nº 
134, 1.º dt frt, Moreira da 
Maia, 4470-000 Maia 
Modalidade da venda: Ven 


venda 21.963,00€ 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas. 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia. Os bens 
serão mostrados pelo fiel 
depositário, Delfim 
Antônio Dias Leite, resi- 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


A Técnica Superior de 1.º Classe 
Maria Olga Pacheco de Castro 


BEBA 


“da mediante proposta em 4 la) dente em Lugar de Chen. 
carte tado, freguesia de Mar 
sc | O Comércio PUBLICIDADE: = 
Mai 0502015 ——— — do Porto | | regueiaszosors 
a conceção Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 agi de Pirançãe 
Po Bicarde tc email:publicidadeOocomerciodoporto.pt 


Figueiredo 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


“Olamb ? NºT 


MUNICÍPIO DE MEDA 


CÂMARA MUNICIPAL 
Divisão de Obras Municipais 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA A EMPREITADA DE CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO 
DO POLO TERMAL DE LONGROIVA - CONSTRUÇÃO 
DE BALNEÁRIO TERMAL 


Dr. João Germano Mourato Leal Pinto, Pre- 
sidente da Câmara Municipal do Concelho de 
Meda, torna público que o Acto Público de 
Abertura de Propostas, apresentadas ao con- 
curso público para a execução da empreita- 
da em epigrafe, a realizar no edifício dos Paços 
do Concelho, foi adiado para as 11h00 (onze) 
horas, do próximo dia 20 (vinte) de Janeiro 
de 2005. 

Para constar se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares de esti- 
lo. 


Paços do Concelho de Meda, aos 13 de Janei- 
ro de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. João Germano Mourato Leal Pinto 


ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE VALONGO 


Asaqição pesPeRTA + TOMAM CM 1455 


CONVOCATÓRIA 


De acordo com o constanto nos Estatutos, convocam-so 
todos os Associados da Associação Desportiva de Valo 

à reunir, em Assembleia Geral, no próximo dia 28 da 
Janeiro de 2005, pelas 21h15 horas no Pavilhão Municipal 
de Valongo. 


A ordem de trabalhos é a seguinte: 


1 Discussão e aprovação das Contas da Gerência. 
2- Ponto de situação da Associação. 
3- Outros assuntos. 


Se à hora acima indicada não estiver presente, pelo menos, 
metade dos sócios efectivos, a assembleia realizar-se-á 
meia hora mais tarde com qualquer número de associados. 


Valongo, 7 de Janeiro de 2005 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


Nelson José Lima Silva (Eng* ) 


O Comércio 


duPorto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


“Otan” NT as 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1154/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Quiminasa - Produtos Químicos. Lda. 

Executada: LF. - Com. Produtos Químicos, Lda 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados. para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda é 
última publicação do anunco. 

Bens penhorados: Verba n.º 1 - Um compressor de 200 litros tr 
fósico, marca DISOL HP à n.º 75082, Mod. 8 3900 8:85, avaliado 
em: 600,00, 

Verba nº 2 - Uma máquina de lavar à pressão, de marca Che- 
micals, 400VSO H2 Elite 2840 T, avaliada em €- 500,00, 

Verba n.º 3 - Um exaustos trifásico SOS20 PA, Tipo 71/4 N.º 
91937400, avaliado em é: 120.00; 

Verba n.º 4- Um aspirador Disok- Tomado 377. Série 77559, com 
tampo de cor vermelha e corpo em inox plástico cinza, avaliado 
em 250,00, 

Verba nº5 - Um compressor de 25 MP”, de cor cinza, marca Got 
dir, lote 071494, 1998, Mod. TRODOSA, avaliado em 150,00 

Verba nº 6 - Um Pacifi Secador POE-S, modelo POE 8, 1998, 
R134, avaliado em €1 700.00; 

Verba n.º 7 - Uma máquina Dis - de furar colunas Dpt6, nº 
79359, Power 550 W, avalhado em é 150.00. 

Verba 1.º 8 - Uma fotocopiadora de marca Rex Rotary BOIá 
Série J11, 2070047, avaliado em é 200,00, 

Verba nº 9 - Um veículo automóvel marca Mercedes. modelo 
(2000, ligeiro passageiro, com 230880km no mostrador, avalia 
do eme 1446500, 

Verba n.º 10, Uma moto marca Suzuki, com 29608km no mos 
trador, matricula 57-26-€F, avaliado em é 2.500,00; 

Verba nº 11 - Um asperador marca Mirage-1640, avaliado em é 
300,00, 

Verba n.º 12 Um exaustor marca ENG, tipo 714, n.º 9NF37384, 
avaliado em é: 120,00, 

Verba nº 13 Duas máquinas rebarbadeiras marca RYONI n* 
02201 e outra nº 35654, avaliadas em € 250,00, 

Verba 1.º 14 - Uma sevra circular W.8402 NC TCT, RYOBI indus- 
trial, avaliado em é 250,00; 

Verba nº 15 - Uma RYOBI - Lixadeira 3E-424, avaliado em 
200,00, 
vie 1º 16 Uma pistola Ae Ttar SX-0, avaliado em 

Verba n.º 17 - Uma electro serra marca RYOBICS 1535 RE, ava 
lado em € 150,00, 

Verba n.º 18 - Uma plaina marca RYOBIL:282 nº 12472, avalia 
do em é 150,00; 
pve 19 Um berbeguim PO-1930 AYOBL avaliado em é 

Verba n.º 20 - Uma lixadorafpolidora 58-1800A, marca RYOBI 
industrial, avaliado em é: 200,00; 

Verba n.º21 - Uma topia TR-50, marca RYOBI, n. 
do em € 150,0, 

Verba n.º 22 - Um misturador PNT-1361, marca RYOBI, avaliado 
eme 250,00, 

Verban "23 Pego idos do nº6ASB, marca RYO- 


harbadeira G-1151, modelo ser, nº 26008 
o em € 100,00; 
5 - Um soprador BL 120, marca RYOBI, avaliado em 


431, avalia- 


Máquina de perfuração marca RYOBI, mod. 
NWA 107 ED-3RIND n.º 33739 com mala tipo estojo, avaliado em 

Penhorados à executada: JFC.- Comércio de Produtos Quimi- 
cos, Lda, com sede na Rua dos Palheitos, n.º 26, freguesia de Mei 
xomil Paços de Ferreira, 


Gondomar, 16-11-2004 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Drº Leonor Pimenta Ribeiro 


Natália Cerqueira. 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OCom 


érció 


doPorto 


Dia apos dia, a voz do Norte. A sua voz. 


“OC ANS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DELISBOA 
x:nto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 81104 8TVLSE 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & 
Açores SA 

Requerido: Eduardo Anto- 
nio Ruivo Lourenço. 

A Drº Elisabete Assunção, 
Juiza de Direito do 3º Juizo 
do Tribunal do Comércio de 
Lisboa, faz saber 

Etado o requerido Eduar 
do Antônio Ruivo Lourenço, 
residente em Av* 25 de Abril, 
Lote, 1º esq”, Corroios Ser 
xaL, para no prazo de 10 cias, 
decorridos que sejam trinta. 
dias de éditos. que começa: 
rão a contar-se da segunda e 
última publicação do com, 
petente anúncio, para dedu 
2% querendo, oposição, dever 
“do oferecer logo ox meios de 
prova de que daponham, com 
forme o estatuído no art” 
WE nS2eJdoCPEREF 


juntar 205 autos a relação de 
todos o credotes é rmspecii 
von dormklhos com indicação 
don montantes dos seus cré 


as acções e 


enecuções pendentes contra. 
“1, sendo casado, documen 
tos comprovativo do cara 
mento e do respectivo regi 


com reserva de propriedade 
e cópia das três última decia. 
rações de IRS, ficando ainda 
axdvertida de que é obrigató. 
ria a constituição de manda. 

Judicial e que os prazos 
idos são contínuos, não 
se suspendendo durante as 


fórias judiciais e terminando 


“Ol de 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DEVILA 
NOVA DE FAMALICÃO 


2º Julzo DE COMPETÊNCIA CiveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1969/03,9TJVNF 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: David Batista 
de Carvalho, Lda. 

Executado: José Miguel 
Felgueiras Ferreira. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga: 
mento dos respectivos cré- 
ditos. pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun 
da e última publicação do 

Bens penhorados: Verba 
nº 1 - Um quadro serigra: 
fia de Viera da Siva nº 1398; 
Verba n.*2- Um quadro de 
Manuela Pinheiro, Verba n.* 
3- Um quadro Serigrafia de 
Vieira da Silva, HEXI-XY; 
Verba n 4 -Um quadro de 
Vieira Batista, titulo 
ção do Céu e da Terta”; Ver 
Ban*S -Um quadro de Vier 

Batista, com o titulo 
“Sentimento”. 

Executado: José Miguel 
Felgueiras Ferreira, NIF 186 
349 289, casado sob o reg 
me de comunhão de adqui 
ridos, residente na Rotun 
da da Paz, Ed Las Vegas Il, 
1328, Vila Nova de f 
licão. 


Vila Nova de Famalicão, 
11-01-2005. 


A Julza de Direito 
Sílvia Azevedo Barbosa 
A Oficial de Justiça 
Paula Leito 


o prazo em dia que os tribu. 
nais estiverem encerrados, 
Vransfere-se o seu termo par 
o primeiro dia únil segui 
e que os duplicados da peti 
ção Inicial ve encontram à ds. 
da citanda no 3º ui 
xo do Tribunal do Comércio 
de Lisboa. 


Lisboa, 16-12-2004 


A Juiza de Direito 
Elisabete Assunção 
O Oficial de Justiça 
Abel Anjos Galego 


Ê 


raiasimam 
ras aastomos 


Sextafeira, 14 de Janeiro de 2005 
q HOSPITAL DE JOAQUIM 
q) URBANO 


damatáro da saode Administração Regional de Saúde do Norte 


AvISO 


Informam-se os interessados que se encon- 
tra publicado no Diário da República - |! 
Série, n.º 4, de 06 de Janeiro de 2005, o 
Aviso n.º 110 /2005, referente ao Concur- 
so interno de acesso misto para provimento 
de 5 lugares de Assistente Administrativo 
Principal 


Hospital Joaquim Urbano, 2005-01-11. 


Pelo Conselho de Administração, 
Dr. Luís Matias 
Vogal Executivo 


5.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 
sesteção 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1205/1999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequemte Lopez Morneo, 1 
Encantada ha Susana Ribeiro 
Mota 
Correm ditos de 20 dias para 
“tação dos credores desconheo: 
Sos que gorem de garantia real 
sobre os ben penhorados à exe. 


bens, no prato de 15 dias, findo 
a dos ditos, que se começará a 
contar da segunda e última publ. 
cação do presente anúncio 
Tens penhorados. Descrição: 
Facção autônoma designada pel 
letra "H”, do prédio urbano to 
na Via do Area Lote 69, 3º andar 
gireito, freguesia de 5. João de 
Vs, concelho de Santa Maria da 
Feira, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Santa Mar 
da Fera sob 9 nº ONA eins. 
cho na respectiva mat sob o 
naGom 
Data da penhora: 19:04-2004 
Estado Penhorado 
Execurada: a Susana Ribeiro 
Mota 


Porto, 0601-2005 


Telefone 
0 800 20 10 40 


A Juiza de Direito 
Drº Alexandra Pelayo 
O Oficial de ustiça 


Manuel Jorge 
Gonçalves Santos. 


m AUTOMÓVEIS > MORADIAS 
O TODO.O-TERRENO 2 PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES 
a NoTos > ARMAZÉNS O NEGÓCIOS 
O EMPREGO 
MI PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS aos 
O NÁUTICA > TERRENOS. E EOUA 
CI ARRENDAMENTOS ON TRESPASSES Pepe . 
MI COMPRA E VENDA MN VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS 
DE IMÓVEIS CI INFORMÁTICA 


| REÇOS 


| PORLNHA 


| Dias úteis 


eo 


N.º de Contribuinte ... 


Quantia enviada...... 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas atemnaivas) 


» Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COMO ANUNCIAR 


« O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

- Não são aceites atra 
vês deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


MPONTANTE: esmo rt ao podcação ani as ent tação o Cod Paiciad ou cano at a inação de ma, ada teia do acto 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 
* Depois de devida- 

mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Depart" de Publicidade 
correio (CTT), em enve- | Ra ferandes Tomás 35116, 
lope, acompanhado do | 4008 - 209 PORTO » Tel 22 519 18 85 


Audiência 


Senhora do Destino SIC 37,6% 29,8% 
Telejornal RTP1 33,2% E 27,9% 
Os Batanetes, mM 30,9% ; 
Jornal da Noite sic 28,9% Es ERES Eli do 
Supermalucos do Riso SIC 38,7% E 2 43% 
— ES RTP1 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós 06.45 lo-lo: Marmelade Boy, 07.30 Diário da Manhã: Noti- 


07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã. Com linguagem 
gestual 

10.00 Praça da Alegria: Talk- 
show da manhã apresen- 
tado por Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos: 

Série portuguesa 

14.10 Portugal no Coração: - 
Talk-show da tarde 

17.30 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor: Concurso 

18.30 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 Pequenos em Grande: 
Apresentado por Catari- 
na Furtado 

22.15 Contra-Informação 

22.30 Automobilismo: 
Barcelona-Dacar 2005 

22.45 João Semana: (Estreia) 
Série nacional 

23.45 Grande Noite do Fado 
de Lisboa 2004 

01.00 Só Visto! 

01.45 Automobilismo: 
Barcelona-Dacar 2005 

02.15 Sessão da Meia-Noite: 
Pistas Mortais 

03.45 RTP Cinema: Promessa 
de Fantasma 

06.00 Televendas 


07.30 Zig Zag: Bom Dia, Ben- 
jamint; Os Hoobs; Guida 
eo Monstrinho; Livro de 
Histórias; A Vaca Carlota; 
Tweenies; Ruca; Matemá- 
tica Divertida 

12.15 Quiosque 

12.30 National Geographic 

13.00 Zig Zag: 

O Homem-Aranha 

13.30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Conselho de Estado 

16.00 Hora Discovery 

17.00 Notícias RTP-N das 17h 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: Bom Dia, Ben- 
jamim!; Tik Tak; A Vaca 
Carlota; Abram Alas para 
o Noddy; A Sra. Mallard 
Investiga 

20.15 Quiosque 

20.30 A Estrela É Ela: Série de 
ficção estrangeira 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 

22.30 Vidas: Stravinsky 

23.30 Magazine: Livros 

00.00 Palco 

01.30 Bastidores 


Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning - 
08.30 A Minha Família É Uma 
Animação 
Série infantil 
09.15 Uma Aventura no Verão 
10.00 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
16.45 O Jogo: 
Telenovela portuguesa 
17.45 Cabocla: 
Telenovela brasileira 
18.45 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Supermalucos do Riso 
21.45 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 
22.45 Ídolos: G: 
00.15 Juízo Final 
00.45 Lanterna Mágica: 
O Inquilino Misterioso 
02.45 Sessão Especial: 
A Máscara do Mal 
04.45 Lum: 
Série de ficção estrangeira 


cias da manhã, informação 
do trânsito, bolsa, mete- 
orologia... 

10.00 Você na TV!: Programa 
apresentado por Manuel 
Luís Goucha e Cristina Fer- 
reira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo 

15.30 Coração Malandro: 
Telenovela portuguesa 

16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 

17.30 Mistura Fina: Teleno 
vela portuguesa 

18.15 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Euromilhões: Apresen- 
tado por Marisa Cruz 

21.30 O Prédio do Vasco 

22.15 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Vidas Reais 

01.00 Filme: 
Histórias de Mulheres 

04.45 Marés Vivas VII: 
Série estrangeira 


Sem rasto 


tai. 


Altas horas 


O actor Daniel de Oliveira será 
um dos convidados de Serginho 
Groisman. Daniel vai responder às 
questões do público, nomeadamente 
sobre seus últimos trabalhos, como 
protagonista do filme Cazuza, Luís 
Jerônimo em Cabocla e como parte 
do elenco de Hoje é Dia de Maria. O 
apresentador conta ainda com uma 
entrevista com a escritora Zélia Gat- 


O inquilino 
misterioso 


O AXN estreia hoje uma uma fas- 
cinante série que gira em redor da 
procura de pessoas que desaparecem 
inexplicavelmente. Quando a vítima 
desaparece, o trabalho transforma-se 
num desafio em que cada segundo é 
vital, É aí que começa o trabalho da 
Brigada de Pessoas Desaparecidas do 
FBI de Nova Iorque. 


Este filme, com a assinatura de 
John Schlesinger, conta com as pres- 
tações de Michael Keaton, Melanie 
Griffith e Matthew Modine nos prin- 
cipais papéis. A história, carregada de 
suspense, gira em torno de um estra- 
nho que arrenda um quarto na man- 
são vitoriana de um jovem casal em 
dificuldades económicas. Aos pou- 
cos, começa a manipular o casal num 
processo destrutivo. 


- TELEVISÃO E s7 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


15.30 -- Futsal: Benfica-Frewveiro, 17.00 - Informação; 17.10 
-Thisis the PGA, 18.00 - Fórum da Superliga; 18.50 - Wild 
Spirits; 19.20 - Informação; 19,40 - Magazine da NBA, 

20.10 - Reportv, 20.40 - Futebol: Reportagens, 21.15 - Fut- 
sal: Sassoeiros-Sporting; 22.50 - Futebol: antevisão; 23.20 
- Informação; 00.00 - Esqui: Taça do Mundo; 00.30 - Bo- 
xe:K.0. TV, 01.00- NBA, San Antonio-Dallas 


EUROSPORT: 


16.00- Ténis: Torneio WIA; 17.00 - Futebol: Football Top 
Clubs; 17.30 - Biatlo: Taça do Mundo; 19.00 - Futebol: Efes 
Pils Cup; 21.00 - Futebol: Football Top Clubs; 21.30 - Ra- 
li: Raid Dacar, 22.15 - Xtreme Sports: Yoz Xtreme; 22.45 - 
Notícias, 23,00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, 23.45 - 
Rali: Raid Dacar 


LUSOMUNDO Premium: 

16.05 - Aht Se eu fosse rico; 17.50 - Obsessão e Vingan- 

qa. 1935 -vicos da 7.º Arte; 19.55 - Vídas ao Acaso; 21.40 
1ºFila, 2200 -21 Gramas, 00.05 - Crueldade Intolerá- 

vel, 01.45 - A Onda dos Sonhos 


LUSOMUNDO Gallery: 

15.10- As Grrtg; 17.05 - Anna Karenina; 18.55 - Um Dia de 
Cão; 21.00 - volta ao Mundo em Oitenta Dias, 23.50 - O 
Nome da Rasa, 02.05 - The Truman Show. 


LUSOMUNDO Action: 


16.20 - No Calor do Rio; 18.00 - Zona de Impacto; 19.45 - 
Os Gladiadores do Século XXI; 21.30 - Guardião das Al- 
mas; 22 50 - Johnny Mnemoni, o Fugitivo do Futuro; 00.25 
- Procura-se, 02.05 - Fogo Maldito, Parte IL 


HOLLYWOOD: 

15.00 - Sempre te Amei; 17.00 - Punhos de Ouro; 18.36 - 
Cameron Diaz; 18.46 - Fetiche; 19.00 - Dragões Ameri- 
canos, 20.35 « O Mundo das Estrelas, 21.00 - Como nos 
Velhos Tempos, 22.42 - Keanu Reeves; 22.49 - Aqui; 23.03 
- Hollywood One On One; 23.28 - Nova Geração de Anti- 
conceptivos, 00.00 - Assassino das Trevas; 01.32 - Robbie 
Wilams; 01,40 - The Velvet Club. 


SIC Mulher: 

16.30-- Há sempre Lugar para mais um; 17.00 - Corte i Cos- 
tura; 18.00 - The Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas em 
Marte; 20.00 - Cybill, 20.30 - Doido por ti; 21.00 - Os Trin- 
tões; 22.00 - Toda a verdade sobre Cães e Gatos; 00.00 - 
Começar de Novo. 


SIC RADICAL: 

16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto--Circuito; 18.30 - Lum; 
19.00 - Dragon Ball Z; 19,30 - Curto-Circuito; 19.55 - O 
Homem da Conspiração; 20.00 - Raw, 21.45 - Max Músi- 
ca; 22.00 - Buffy, Caçadora de Vampiros, 22.45 - Team 
America; 23.00 - Smackdown, 


O CANAL DE HISTÓRIA: 

16.00 - A Máfia Colombiana; 17,00 - Os Princípios da Ciên- 
«ia Forense, 18 00 - As Passagens da Segunda Guerra Mun- 
dial; 19.00 - Rússia: Terra de Czares, 20.00 - Tanques; 21.00 
- (Os Crimes da Grande Canyon; 22.00 - A Máfia Colom- 
biana; 23.00 - Os Princípios da Ciência Forense. 


MTV: 

1630-TRL; 17.30- MTV Bumed; 18,00 - Re-action; 19.00 
- Dance Floor Chart; 21.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dis- 
missed; 22 30 « Real World; 23.00 - Celebrity Death Match; 
23.30 - Viva la bam; 00.00 - Party Zone. 
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ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 14 de Janeiro de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


VAMOS DUM retomlemtrtpar so MURACHBADEGRMÇA UM ALE DECENTE ARE ÁPROCURA DA TERA DO NUNCA 
CAR? Enade sl Prgue-segraa du dee Pede tes Pescador Cats lado, Mae ot 
Isom, a par, danças pa indiferente a um Intérpretes: Tracey Ullman Chris Intérpretes: á Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
de salão. Gere interpreta um axivogado uma Ca Isa, boy role Sa Mansa Tone, Sie Sam Na se, Je Christi adha 
desuceso hnCak quetembuto a HBO Pio) es Comédia ud Mithel e Dustin Hoiman. 
na vida... excepto o factor novidade Pr atra comastínade Uma clássica comédia de John Drama 
à Mara Alvarez, uma vem de 17 “Reale” do fime queintuduziu 
isso, para acabar com o aborrecimento ares que Vea Waters que promete ameaçaros pi a Nasua Inspirado na vida do escritor 
do seu quotidiano, toma uma decisão euma limites da decência... Sylvia. contemporânea, fe”, escocês James Mathew Barrier, 
surpreendente: inscreve-se numa levam-na à Stickles (Tracey Ullman) é uma desta fita interpretado por Jude Law, “À Procura da Terra do Nunca” 
escola do dança Tnido do ico sera com ma quake remo quer de meadd Grmiessmro narra a comovente história de 
acaba por redescobrir de viver, Tansiomars ANO pouca O estabelece residência em Nova um homem dotado por uma 
pe pdngentddie Ongs pac Este importância dá ao atributos lore aneespranrutnae imaginação prodipos. 
secreta para a sua família, mas parece ser a única forma de Ftpd dela Isaaho) aero oa red A one Lear 
é melhorar, mas co se revela um mulheres posse epp) desafia as convenções e 
preenchida com novos amigos Várias pesadelo. Pr um punhado de importantes com que se “ande maçã” é ocenároperteto tabus da Londres Eduardiana ao 
sa qd om abro Cedo presen para ai deli plc pasta us toma-se 0 acompanhante de 
im E clpsulas de her u je conveniência, Menhatin cama metonsta bela viúva solitária (Mata 
sucedem os equivoco e os enganos, ia né Nova oe. one tdo pode. cabe-lhe a responsabilidade de. imusina e casimalment, NE onça 
ambiente que mistura festa com realidad do var do eo, na estar atenta aos ebicionismos ami comchene sítáias no paternidade dos quatro filho 
sd ande poa tra do neastae da ilha Caprice (Selma Bla), bancodetrásOresizado Chaos qosya Será na companhia desta 
algm Há fabulosa uma bailarina dotada de uns pe do nova família que Bamie 
Realizador: Peter Chetsom ua Morena. Frei peitos. e ai do das personagens encontrará inspiração para 
Irtimetes cha Gero, eres Laper Ralado Jos Marson sor estah as palavras do próprio paga. criar o popular clássica da 
Susan Sarandon. Inigtee Cons Sa acidente de viação e conhece o a pia ad eta Do 
Peso Mo my Pa a a óniso Ray Ray dps sd esmo rliadorde 
López, Patricia Rao Perkins (Johnny Kngxvile), um ala directamente com o prai ter's Ball- Depois do 
End despertador de Hbidos. 
RANDE PORTO As “Amigas” do Meu Polar Express SALA 5 * House of the Alfie e as Mulheres SALA 10 * Uma Série 
re dp: NONO De Robert Zemecko, comasvo- Dead - A Casa da Morte De Charles Shyer, com Jude Law, de Desgra 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 2260091 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
mM 


SALA2 « Melinda 

e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Epofor, Will Ferrell, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. M12 
SALA 3 e À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hofiman. Sessões às 14h10, 
1640, 19h10, 21h40. M1Z 


SALA 4 « Os Super-Heróis 
Sessões às 14h00 e 16h30, 
M06 


A Rapariga Santa 

De Lucrecia Martel, com Merce- 

des Morán, Carlos Beloso e Ale- 
Urdapileta, Sessões às 

14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 

MZ 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Jelzzo6o0o 


A Vida é um Milagre 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
M16 


NUN ÁLVARES 
times 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 
M16 


PASSOS MANUEL 
Tel. 226092078 


Maria Cheia de Graça 
Sessões às 17h00, 19h15 e 
22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel 223778800 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 


Mm 


De Nick Human, com Britany 
Murphy, Holy Huntes, Ron Lh- 
vingston, Sessões às 14h15, 
1645, 19h00, 22h00 e 00h45, 
mi 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors 
Sessões às T4NIO, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h50, W16 


House of the Dead 

- A Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery, Iron Leitso, Clint Ho- 
war. Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. M16 
Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
13h05, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h15 e 01h00. 12 


Melinda e Melinda 

De Woody Alien, com Chiwetel 
Epofor, Will Ferrell, Johnny Lee 
Miller, Sessões às 14h05, 16h30, 
18h50, 22h10, 00h30. M12 
À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15. 
Miz 


A Porta no Chão 

De Tod Wihiams, com Jeff Brid- 
ges, Kim Basinge, Ele Fanning. 
Sessões às 18h25, 21h40 é 
00h20.M/16 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey Ul- 
man, Johnny Knoxvile e Chris. 
Isaak. Sessões às 14h35, 16h65, 
19h20, 21h30, 00h40, W16 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 1405, 
16h15, 18h20, 22h10 e 00h25, 
MZ 


Alfie e as Mulheres 

De Chartes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowhi. 
Sessões às 14h20, 165, 
19h10, 21h35 e 00h05. WIZ 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 16h05, 19h00, 22h05. 
MZ 


Bad Sai 
Natal 
De Terry 2wigoff, com Bily Bob 
Thornton, Bernie Mac, John Rt- 
ter, Sessões às 22h05 e 00h35. 
M16 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hari, com Val Klmer, 
LL Cool), e Patrícia Velasquez. 
Sessões às 13h50, 16h15, 
18h40, 21h50 e 00h35, W16 


Anti-Pai 


zes de Tom Hanks, Debbw Lee 
Camngton, Andrew ableson. 
Versão portuguesa sessão às. 
13h30, 15h50. MG 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, jon Voight 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h55, 21h50 e 00h40. MZ 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 

no Nogueita, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h25, 15h55, 

18h35, 22h15, 00h55, 12 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jobe e Val Kiimer, 
Sessões às 14h00, 17h40, 
22h20.M12 


Ligação de Alto Risco 

De Davi Elis, com Kim Basinges, 
Cias Evans, Jason, Statham Ses- 
sões às 14h15, 16h50, 19h05, 
21h55 e 00h45. Ny/12 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão: 

sessões às 13h35, 16h10 € 
18h50, 06. 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zelhweger, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 14h10, 16h50, 
19h20, 21h55 e 00h20. WIZ 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 + Os Super- 
Heróis (ci 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 


Jason Lee. Sessão às 13h10. 
MO 


O Novo Diário de Bridget 
Jones, 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweger, Col Firth, Hugh 
Grant. Sessões às. 16h10, 19h00, 
21h50 e 00h35. M12 


SALA 2 * Polar Express 
De Robert Zemecks, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camngton, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h00 e 16h45. 
Mi 


Alexandre, 0 Grande 
De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Job e Val Kilmer. 
Sessões às 1645, 20h30 e 
00h05. M/12 


an' 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
12h50, 150, 18h35, 21h25 e 
00h15. W122 


SALA 4 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com 
Gere, Jenner Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 12h55, 
JS, 175, Rhode 2ih5o 


Chemy Iyron Leitso, Clint Ho- 
war. Sessões às 13h00, 15h05, 
17h15, 19h20, 21h35 e 23h55, 
MZ 


6 + O Fantasma 
da Ópera 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Manda Richard- 
son e Gerard Butler, Sessões às 
13h20, 160, 21h15 e 00h25. 
MZ 


SALA 7 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Vowght 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10 e 00h00, W/12 


SALA 8 * Grande Moca, 
Meu 


De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 21h20 e 00h20. 
Mi2 

SALA 9 * O Diário 

da Princesa 2 


Sessões às 13h35, 16h05, 
18h45, 2145 e 00h15. WIZ 


NORTESHOPPING 
te.aassmsoo 


Mansa Tomei, Jane Krakowti 
Sessões às 15h35 e 21h40. 
Mi 

SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
13h00, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h30. M12 


SALA 8 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h50 e 00h35. W12 


MAIASHOPPING 


Te22970ASO 


SALA 1 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h35 e 00h00. 
mM 


SALA 2 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston, Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h45 e 00h05 
MZ 


SALA VIP * Alexandre, 

o Grande 

De Over Stone, com Cohn Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Klmer 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. M12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40 e 
00h15. M/12 


SALA 2 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brttany 
Murphy, Holy Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h15, 
15hSO, 18h25, 21h15 e 23h50. 
Wiz 


SALA 3 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h20 e 00h00. 
Mi 


SALA 4 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, Anténio 
Feio Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h50 e 23h50. 
mi 


SALA 5 * À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 

Depp, Kate Winslet e Dustin 
Sessões às 13h25, 

15h45, 18h05, 21h30 e 23h55. 

MZ “ 


SALA 4 e O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h15, 16h15, 21h205 e 
00h25. MZ 


SALA 5 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 


Jason Lee. Sessões às 12h50 e 
15h40. 06 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet é Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h40, 
18h30, 21h35 e 00h15. MO6 


no Nogueira, Ru Unas, António 
Feio, Sessões às 13h10, 19h00 e 
00h05. M/12 


SALA 6 « Os Super- 
Heróis. 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h00 € 
16h40. MO6 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 19h20, 21h55 
e 00h05. MZ 


SALA 7 * Caçadores. 

de Mentes 

De Renny Han, com Val Ki 
mes, Neve Campbel, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h05 e 00h20. W16 


Hathaway Jule Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessões às 13h35, 
16h00, 18h30, 21h25 e 23h55, 
Mi 


SALA 10 « O Tesouro 
De Jon Turteftaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50 e 00h30. M12 


SALA 11 * Harold Et 
Kumar 

De Jon Turteitaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00 e 00h15. 
mM 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 


De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Pen, Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 € 
00h00. M12 


SALA 2 « As "Amigas 
do Meu Namorado 
De Nick Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holly Huntes, Ron L- 
vingston, Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55 e 00h30, 
mz 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20, W12 


SALA 4 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h25. 
MZ 


SALA 5 e O Fantasma 

da Ópera 

De Andrew Loyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15. 12 


SALA 6 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h25, M06. 


SALA 7 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. MD6 


SALA 8 * Um Filme 
Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
Mm 


8 + O Fantasma 
pe 


14h10, 17h00, 21h20 e 00h10. 
M12 


SALA 9 e Melinda 

e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor,Wil Fere, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10 e 00h30. 
Mi 


ças 
Sessões às 13h20, 16h05 e 
18h40. M12 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowh. 
Sessões às 21h40 e 00h10. 
M2 


SALA 11 * Os Super- 
Heróis 


De Brad Bi, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão port 
sessões às 13h00, 15h35, 
18h10, 21h30 e 00h10. M06 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
es de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camngton, Andrew Ableson 
Sessões às 13h10 e 15h20. 
MZ 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 17h30, 19h50, 
22h05 e 00h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 17h00, 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 1 * Natal Radical 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45, 00h15. M12 


SALA 2 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 15h00, 18h00. 06 


Alfie e as Mulheres 
Sessão às 21h30, 00h00. M/12 


SALA 3 e Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camngton e 
Andrew Ableson. Sessão às 
15h00. M06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Con Far- 
rel, Angelina Johe e Val Kilmer. 
Sessões às 18h00, 21h30, 
Oohoo. Wiz 


SALA 4 * Sorte Nula 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00, 00h30. M/12 


SALA 5 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
15h30, 18h30, 22h00, 00h30. 
M2 


SALA 6 e O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keftel, Jon Voight. 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45, 00h15. M12 


O Comércio do Porto 
14 de Janeiro de 2005 


Sexta-feira, 


MÚSICA 


Mosteiro S. Bento 

da Vitória 

CONCERTO 

Pela Orquestra Nacional 

do Porto. Às 21h30. E dia 15/01 


Auditório Municipal 

de Gaia 

MUSICAIS. COM 

Direcção musical de Artur Gui- 
marães, Às 21h45. Até 16/01 


Fnac Gaiashopping 
CORSAGE- AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Contagiarte 

HEARTEEAT 

De Miguel Cabral De quinta a 
sábado às 22h30. Até 29/01 


Teatro Nacional S. João 
FIGURANTES 

De Jacinto Lucas Pires. Encena- 
ção de Ricardo Pais. Até 23/01 
Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 1902 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Casa Barbot 

A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco, Encenação. 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto. Quinta a 
sábado às 21h45. Domingo às 
16h00 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emiia Carvalho, De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
as 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 


Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Serralves 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 1940” 
Até 16/01 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9hã0 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


Contagiarte 
PINTURA “REARRANIOS” 
De Fernando Leandro. Até 29/01 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA. 
Até 2601 


Espaço D'Artes da PT 
PINTURA "PALETE DE CORES" 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 
De Acácio Carvalho. Até 31/01 


Galeria Actos - Casa 

de Chá 

PINTURA “ATLANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga. 

De terça a domingo das 22h00 
às 02h00, Até 23/01 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH" 
De Miguel Teles da Gama. 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 103 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA “BARELY HUMAN” 

De Ana Lisa Luças. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 15/01 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. 
Até 2602 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA 
EESCULTURA 

Até31/01 


Galeria Minimal 

PINTURA “O DESAFIO 

DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita, Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes. Segunda e 
Sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça à sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 203 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA “AS LINHAS. 

NO PALHATÓRIO” 

De Luis Filipe Rodrigues. 

Até 2401 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às. 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA "NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo. Terça à sába 
do, excepto fenados das 15h00 
às 20h00, Até 15/02 


Museu Nacional 

da Imprensa 
"MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 
“PORTO CARTOON 

O RISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 

De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 
PINTURA 
De Paula Rego, Até 23/01 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 

Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Quasiloja Galeria 
VIDRO E BUUTERIA 
"MULTIPLICAÇÃO DE CORES” 
De Idalina Dionísio. Até 1/02 


Serpente Galeria 
“MUNIÇÕES PARA 

UM DIÁLOGO Il" 

De Hugo Santos, Até 26/02 


Trindade - Galeria de 


PINTURA “PROPRIAMENTE 
DIA” 

De francisco Esteves, Cartos Trin- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00, Até 2/03. 
Auditório Municipal 

de Gaia 

COLECTIVA DE PINTURA 

“A MANERA DE..” 

Pelo Grupo SiNarte. Todos os 
cias das 15h00 às 23h00. 

Até 2301 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

"SINGULARIDADES” 

De Pedro Moreira, Segunda à 
quinta das 11h00 às 19h00; sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h00; domingo 
das 15h00 às 20h00. Até 06/02 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E GRAFITE 

De segunda a sábado das 11h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h30. 
Até 30/01 


"MATÉRIA PRIMA” 
De Agostinho Santos 
Até 20/01 


Centro Cultural de Rio 
Tinto Amália Rodrigues 
COLECTIVA DE PINTURA 

E DESENHO 

Dos Jovens Artistas de Rio Tinto. 
Até 23/01 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFA 

“TERRA PRÓSPERA” 

De Jorge Viana Basto. Segunda à 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das. 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

"DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 3005 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

“MÁSCARAS E PERSONAGENS 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 

De António Santos Siva 

Até 3101 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
Sessões à 15h30, 21h45, 
00h00. MZ 

SALA 2 * Alfic 

Sessão às 15h30, 21h45, 23h45 
Mi 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Tesouro — 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45, 00h10. M12 


SALA 2 * O Fantasma da 
Ópera de ANdrew Lloyd 
Webber 

Sessões às 14h45, 17h25, 
21h35, 00h15. MW12 


SALA 3 * Melinda 

e Melinda 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h55 e 23h55. M/122 
SALA 4 * Á Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 14h45, 17h05 € 
21h45. M12 


A Porta no Chão 
Sessões às 19h10 e 00h05. 
Mi 


SALA 5 e O Di: 
da Princesa 
Sessões às 15h00 e 17h15. 
Mi 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h50 e 00h10. M12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 00h00. M/12 


BRAGAPARQUE 


SALA 1 e Ocean's Twelve 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. M12. 


SALA 2 Á Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 14h10, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h15. W12 


SALA 3 e O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h20, 17h30, 
21h15 e00h10.M2 


Sessões às 14h00. M06. 


O Diário da Princesa: 
Noivado Real 

Sessões às 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h30. M06 


SALA 7 * O Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h10, 21h55 e 00h35. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Avonazaky 
PINTURA "FÃO - MAR VIVA- 
LHÃO” 


De Casanova, Até 31/01 


Galeria Sépia 

PINTURA 

De Noronha da Costa, Armanda 
Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 
ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro. 
Aé3O 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “PATRIMÓNIO 
EINDÚSTRIA, O FASCÍNIO 
DO ENCONTRO” 

De Rosa Reis. Até 1302 


CINEMAS 


FORUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * O Fantasma 
da Ópera 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30, 00h05. W12 


SALA 2 * A Casa dos 
1000 Cadáveres 
Sessões às 14h00, 16h20, 
19h15, 21h45, 00h20. M/12 


SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h40, 00h15. W12 


EXPOSIÇÕES 
Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO" 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 


SALA 5 « O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h30, 00h15. W12 


SALA 6 * O Diárioda 
Princesa: Noivado Real 


Sessões às 13h30, 16h40, 
19h05, 21h40, 00h10. M/06 


M 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA. 


Sessões às 15h30, 21h45, 
60h00. M1Z 

SALA 2 * O Diário da 
Princesa 

Sessões às 15h30, 21h45, 
00h00. M12 


Os Super-Heróis 
Sessão às 15h00 MD 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EHISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
V7h00. Expesção permanente 


EXPOSIÇÕES 
Centro Cultural 

PINTURA “CORES 
CONTORNADAS” 

De Pinto Meira. Até 23/01 
POSTAIS DE NATAL 

Dos Alunos do Agrupamento de 
Escolas do Temitório Educativo 
de Coura. Até 23/01 

De Terça a domingo das 14h00 
às 18h00 


Museu Regional 

“O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições permanen- 
tes 


SALA 5 « Vamos Dançar? 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h30 e 00h00. W12 


SALA 6 * Caçadores 
de Mentes. 
Sessões às 13h20, 18h50, 
00h40. W16 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 15h30 e 21h20. 
Mi 


O MAR, O CAMPO EOS PENA 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ "O TRAJE 
Mason CINEMAS... 
Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 
doPalaNnco é CINEMAS CINEMAX. 
AOS NOSSOS DIAS 
Sala dos Azulejos SALA 1 * A Procura 
"COMPOSIÇÕES da Terra do Nunca 
NO ESPAÇO - PINTURA” Sessões às 15h30, 21h45. W12 
tes E 
Exposições permanent Os Super-Heróis 
Sessão às 15h00. MO4 
LARA SALA 2 + Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
CINEMAS pa 
e oe is 
Sessão às 15h30, 21h45, M/12 
GUIMARAES 
SHOPPING EXPOSIÇÕES. 
Museu Municipal 
SALA 1/0 Os Super EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA. 
ei 13h40, 16h20. MO6 ERROR 
— Exposição permanente 
O Apartamento 
Sessão às 18h50, 21h10, 23h40. 
Mi P. DE LIMA 
SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h20, 16h10, A 
18h40, 21h20, 23h50. W12 EXPOSIÇÕES. 
SALA 3 e Vamos Dançar? TE 


Sessões às 13h50, 16h50, 
19h10, 21h50, 00h20. W12 


SALA 4 e Grande Moca, 
Meu 


Sessões às 14h00, 16h30, 
18h30, 21h00, 23h30, M/12 


“O UNHO, O PÃO E O VINHO” 
e 


ROTEIRO 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


O Tesouro 
Sessões às 16h00 e 21h30. 
Wiz 


[VALENÇA | 
EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRARA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 

Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MAH 

Enposação permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * O Diário 

da Nossa Paixão 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h20, 00h10. M/12 


SALA 2 + Uma Série 
de Desgraças 

Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h35, 00h20. M/12 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h40, 00h30. W/I2 
SALA 4 * Occan's Twelve 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h30, 00h25. M/12 


Museu Municipal 

- Ala Nova 

“PRESÉPIOS” 

“PRÉMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA 

DO CASTELO” 

Até 2802 


Museu do Traje 
“A LÁ E O LINHO NO TRAJE 
DO ALTO MINHO” 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO “OS REIS MAGOS” 
Exposição de trabalhos artísticos 
dos alunos da EB1 de VN Cer- 
vera. Até 15/01 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h20, 15h55, 
18h35, 21h15 e 23h55. M/12 


SALA 3 « Sorte Nul 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h30 e 00h15. W12 


SALA 4 e Alfie e as 
Mulheres 

Sessões às 13h50, 16h25, 
21h00 e 23h35. M/12 

SALA 5 e O Tesouro 
Sessões às 14h20, 17h30, 
21h25, 00h30, M16 

SALA 6 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h10, 17h00, 
21h20 e 00h10. M12 


Noivado Real 
Sessões às 17h20, 21h40 € 
00h20. M12 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


Sessões às 15h30, 18h05, 
21h25. MZ 


SA O Diário 

da Princesa: Noivado Real 
Sessões às 15h45, 18h15, 
21h40, M06 


no Chão 
Sessões às 16h00, 18h25 e 
21h50. M16 


CINE.S. PEDRO 


O Tesouro 
Sessão às 21h30. M/12 


AVEIRO 
CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Diário de Che Guevara 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M/12 


FÓRUMAVEIRO 


SALA 1 e À Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 14h30, 16h55, 
19h20, 21h45, 00h10. M12 


SALA 2 e Os Super- 
Heróis 

Sessão às 14h00. MD6 
Melinda e Melinda 


Sessões às 17h10, 19h25, 
21h40 e 23h55. W1Z 


SALA 3 * O Tesouro 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h20. M/12 


SALA 4 e As Amigas 
do Meu Namorado 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 21h10 e 23h35. M/12 


SALA 5 e Polar Express 
Sessões às 14h20. M06 


Uma Série de Desgraças — 
Sessões às 16h35, 19h00, 
21h25 e 23h50. W12 


6.º O Fantasma 
da Ópera 
Sessões às 14h10, 17h30, 
21h15e00h15.M12 


O Fantasma da Ópera 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h15, 00h15. M12 


SALA 7 + Ocean's Twelve 


Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


SALA 2 * Caçadores 
de Mentes 
Sessões às 14h00, 16h40, 
19h10, 21h45 e 00h25. M/12 


Galeria Morgados 
da Pedricosa 
PINTURA “30 ANOS NA ARTE" 
De Lopes de Sousa. Até 902 


eo E) PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Escritores 


problema nº 1188 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (ELÉMIR) - ESCRITOR FRANCÊS (1852- 
1925), AUTOR DE "CREPÚSCULO DOS DEUSES”; Praticar 
sabotagem em. 2 -Ter ódio a alguém; Falecimento de uma 
pessoa; Separa. 3 - Antiga cidade da Caldeia; Folha de pa- 
rreira; Solenidade; Nome de bebida. 4 - Animal feroz; An- 
tiga nota de música "do”; Aquele que cultiva as belas-ar- 
tes. 5- Fio metálico (pl); Antemeridiano; Verbal. 6 - Plana; 
Embuçado; Sim, em inglês, Actínio (s.q), 7 - Primeira mul- 
her, segundo a Biblia; Rubídio (sq). 8 - Fruto da romázeira; 
(ANSELMO BRAAMCAMP) - ESCRITOR PORTUGUÊS (1849- 
1921), QUE SE ESPECIALIZOU EM ESTUDOS DE ARQUEO- 
LOGIA E DE HISTÓRIA. 9 - Estanho (5.9); Rota. 10 - Época; 
Pref. de movimento; Parente por afinidade. 11 - Prata (sq); 
Consentimento; Fruto da ateira. 12 - Folha-de-flandres; Co- 
balto (5.9); Larva que se cria nas feridas dos animais, 13 - 
Adorar; Samário (5.q.); Rádon (5.9.). 14 - O mesmo que 
maior; Cheios; Poeira. 15 - O escol; Aténio (sq); (JOAQUIM 
MARIA PEREIRA) - ESCRITOR E ARQUEÓLOGO PORTUGUÊS 
(1851-1907), 16 - Oferecer; Que tem dois remos (pl): Espé- 
cie de escumilha. 17 - Ouro (sq); Dar urros; Catedral; Ósmio 
(5.4; Pref. de oposição. 18 - Ligava; Variedade de videira, 
que produz uva doce; Ribeira de Portugal. 19 - Batráquio; 
Esquina; Tesouro público, 20 - Que é do ar; Cobre (.q)); Im- 
posto do Valor Acrescentado (iniciais), Abrev. de página. 21 
- (D.ALBERTO) - POETA, PROSADOR E JORNALISTA POR 

TUGUÊS (1866-1944), AUTOR DE “FANTASIAS*; Amolga 

dela; Fronteira. 


VERTICAIS; 1 - (ESTANISLAU JOÃO, cavaleiro de) - ESCRI 
TOR FRANCÊS (1738-1815), QUE FOI MARECHAL- DE-CAMPO 
E GOVERNADOR DO SENEGAL, Rua arborizada; Botequim 
(invert). 2 - Saco de couro para transporte de liquidos, Nome 
de mulher; Afiou; Pref. de ar. 3- Inter), de dor; Passam rente; 
Grande porção de ratos, Brisa (invert). 4 - Raspara; Extin- 
guir o fogo; Mutilam. 5 - Galha de uma espécie de carvalho; 
Crença; Braço de rio. 6 - Direcção do navio; (MANUEL BER- 
NARDES) - ESCRITOR PORTUGUÊS (1832-1900), AUTOR DE 
*EL-REID, MANUEL". 7 - Destinos; Fronteira; Pron. pessoal 
8- Bário (sq); Escândio (s.q,); Terreno. 9 - Nota de música; 
Pedra de moinho. 10 - Unira; Ponto cardeal. 11 - (EMÍLIO) 
- ESCRITOR POLÍTICO FRANCÊS (1835-1906), UM DOS FUN- 
DADORES DA ESCOLA LIVRE DAS CIÊNCIAS POLÍTICAS; Es- 
pécie de garrafa; Planta brasileira de raiz alimentícia (pl). 
12 - Planta chinesa; Vagabundo; Vencimento de soldado; 
Abre buracos. 13 - Irmão do pai (pl), Estás; Isolado; Produ- 
zira sons. 14 - Carta de jogar, Porco; Migalha; Primeiro de 
todos os números. 15 - Pedira; Gastar com o uso; Astro rei 
(fig); Caldo alimentício. 16 - Compreendi; Crer; Letras da 
palavra "tocador"; Nesse lugar. 17 - Ramificação; Adora; 
Negativa; (TEÓFILO) - NOME LITERÁRIO DE JOAQUIM FER- 
NANDES BRAGA (1843-1924), POETA, CRÍTICO E FILÓSOFO 
PORTUGUÊS, NASCIDO EM PONTA DELGADA, ILHA DE SÃO 
MIGUEL, AÇORES, DE CUJA OBRA SE DESTACA "VISÃO DOS 
TEMPOS”. 
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-— Xadrez Teste 
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EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE PROKES 


Mesmo com bispo a menos, é empate 
a variante 1.b5 oxb5 2.Be7 Bxc5 3.Bxc5 
Rxh3 nesta quarta menção honrosa do 
Memorial Louma de 1941, Mas o peão 
h3 é muito mais poderoso do que pa- 
rece... 

Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 


Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 30s. - Mestre Internacional 
(MI); 30 a 405. - Mestre FIDE (MF); 40 
a 50s. - Mestre Nacional (MN); 10s. a 1 
minuto e 15s. - 1º categoria; 1m.15s. a 
1m.45s. - 2º categoria; Mais de 1m.45s. 
- 3º categoria. 


Haus 
A 


mLE 


x 


É 


As brancas jogam e ganham 


% 


no 
mo mi 


Hum 


% NS 
w x 


SOLUÇÃO: 1.51 cibs (1...Bxc5 2.bxc6 Bd6 3.87! ou 
1...Rxh3 2.bxc6 Bha 3.8e7 Bc7 4.8d6) 2.6 Bh2 
[2...8b6 3. 84814 (3. 8f27 Raf2 4 há Re2 5.h5 Rd2 6.h6 
RC2 7.€7 Bxc7 8.h7 Bes 9.h8D BxhB=) 3. BxdB 4.h4) 
3.89311 Bxg3 (3. .Rxg3 4.c7) 4.ha e ganha. 


1742 
1834 


1872 


1898 


1903 


1957 


1966 


1971 


1972 


1974 


Morre o astrónomo Edmund Halley. 
Entra em vigor 0 primeiro Código Co- 
mercial Português. 

É fundada a Associação Fraternidade 
Operária, promovida por José Fontana, 
com apoio de Antero de Quental. 
Morre Lewis Carroll, pseudónimo de 
Charles Lutwedge Dodo, matemáti- 
co, escritor, autor de Alice no País das 
Maravilhas e Alice do Outro Lado do 
Espelho. 


Morre António Amaral Leitão, um dos 
agentes do levantamento republica- 
no de 31 de Janeiro de 1891. 


Morre o actor norte-americano 
Humphrey Bogart, dita deCa- 
sablanca e À Beira do Abismo. 

A Indonésia encerra a delegação nas 
Nações Unidas. 

O chanceler alemão federal Willy 
Brandt propõe a negociação do pacto 
de não agressão com a República De- 
mocrática Alemã. 

Guerra Colonial. A PIDE prende os pa- 
dres Joaquim Teles de Sampaio e Fer- 
nando Marques Mendes, da paróquia 
de Macuti, na Beira, por terem denun- 
ciado o massacre de civis na localidade 
moçambicana de Mucumbura. O rela- 
tório oficial nega as mortes. 

Guerra Colonial. Agricultores brancos 
moçambicanos manifestam-se contra 
a situação no território, depois de uma 


1981 


1992 


1994 


1996 


2001 


acção da Frelimo, no Chimoio. 


Manifestações do PCP e da Intersindi- 
cal pela uniciadade sindical. Comício 
do PS contrário à existência de uma só 
central. 


António Ramalho Eanes inicia o se- 

gundo mandato na Presidência da Re- 

pública Portuguesa. 

Começa o VIII Congresso do Partido 

Socialista. Jorge Sampaio e Jaime Ga- 

ma candidatam-se ao cargo de secretá- 

rio-geral. 

Trabalho infantil. Entra em vigor a 

proibição da contratação de menores 

de 15 anos, em Portugal. 

Os presidentes dos EUA, da Rússia e da 

Ucrânia assinam, em Moscovo, o acor- 

do para a eliminação do arsenal nucle- 

ar ucraniano. 

Jorge Sampaio é eleito presidente da 

República Portuguesa, com 53,83 por 

cento dos votos. 

Jorge Sampaio é reeleito presidente da 

República, com 55,8 por cento dos vo- 

tos. 

A Swissair abandona a parceria estraté- 
ica estabelecida com a TAP e a South 

ican Airlines. 

A Comissão Europeia aprova a directi- 

va comunitária para o mercado único 

no sector dos serviços. 

Morre o compositor cabo-verdiano 

Ano Nobo, 71 anos. 
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Problema n.º 11020 


HORIZONTAIS: 1 - Bolsa; Ligam. 
2- Discursa; Solta mios; Gasta. 3 
- Letra grega; Pouco comprido; 
Paládio (s.q.). 4 - Vida de vadio; 
Untar. 5 - Nome de letra. 6- 
Engenho; Ópera de Verdi. 7- 
Prata (s.q.). 8-Charrua; Espécie 
de golfinho. 9 - Bismuto (s.q.); 
Armas de arremesso; Antiga nota 
de música dó. 10 - Grande por- 
ção; Espécie de sapo do Amazo- 
nas; Adora. 11 - Uma das cinco 
partes do mundo; Acreditar. 


VERTICAIS: 1 - Destino; Fêmea 
do bode. 2 - Lavrou; Curso de 
água (pl). 3 - Aqui; Graceja. 
4 - Quantidade que um carro 
pode carregar. 5 - Mulo; Neste 
momento. 6 - Abalar; Cromo 
(sq). 7 - Atasca; Conj. de alter- 
nativa. 8- Fabricante de objec- 
tos de barro (pl.). 9-Pron. pes- 
soal; Brisa. 10 - Espécie de cruz 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10010 
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HORIZONTAIS: 1 - Utensílio de co- 
zinha; Pequeno altar. 2 - Oceano; Cur- 
sos de água. 3- Ganho; Grão seco da 
uva, 4- Abalava; Local de contenda; 
Existe. 5 - Discursas; Soltar pios. 6 - 
Rádio Televisão Portuguesa (iniciais); 
Tio dos americanos. 7 - Fêmea do boi; 
Espécie de palmeira. 8- Pref. de opo- 
sição; Vinte mãos de papel; Artigo an- 
tigo. 9- A língua latina; Tem adora- 
ção por alguém. 10 - Essência imaterial 
da vida humana; Panela. 11 - Estam- 
pilhas; Rubídio (s.q)). 


VERTICAIS: 1 - Atilho; Fossa. 2 - Ficar 
amuado; Vai embora. 3- Actínio (sq); 
Apelido de heroina francesa; Túlio 
(sq). 4-Levarias de rastos. 5 - Suf. 
de agente; Prep. de lugar onde. 6-In- 
terj. de dor; Pron. pessoal; Césio (sq); 
Quinhentos e cinquenta, em romano. 
7 - Pref. de negação; Ruim. 8- Próprio 
de rapaz (pl). 9 - Dois, em romano; 
Ministro maometano; Suf. de serven- 
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— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1188 Problema n.º 2711 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da lista E 
baixo, esconde-se o nome DE UMA CIDADE DE INGLATERRA, CAPI- que se segue devem ser colocadas 
TAL DO CONDADO DE DEVÓNIA. Para o descobrir, complete o qua- no sítio certo a partir dos números 
dro B com os sinónimos das palavras do quadro A. inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- né 
QUADRO A QUADRO B gantio 7 
VIM|IITIAIR 
3 ALGARISMOS 
JIJA|L PIA 161-182-215-236-248-354-368-433- 
467-510-539-555-671-692-725-746- 
E/N/G|/AjN|A 777-864-878-943-977-989. 
7) 
CAjRIOjLO 4 ALGARISMOS 4 
RiIEIsluiMIO 1543-1627-2038-3362-4165-5516- 1 
6730-7616-8244-9170. 7 
cjojPjA|D|O EE 
5 ALGARISMOS 
11177-12471-18352-28530-30732- 
SOLUÇÕES - QUADRO B 41207-45178:55377-61646-70238- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2710 
a) 74176-83495. E 
O|SJOW|v|u OONARO Dono 
e ej1/s/3] |9 Bis/0|2 
6 ALGARISMOS trel= mimo = oisTa] 
VILIN(I N(3 123456-246801-252782-271188- É ala [1[o[a[s|2/s|3 
ainlolalvIL 316944-452006-523148-611387. RM RR 
É EEE *ojsjo rjojija 
vVISIVIDINTA 7 ALGARISMOS 2|sja 2lá E HonEB 
; 2167101-4113690-4322816- Srfsfetafs CERÊr 
elrjajz[afe 1]9 
Vid|V|T|IVIX 6231004-6761484-6820458- DOHDE à One 
9013357-9869150. sjotoja atajols 
ab isfz a[u[afr 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel::/225506125 - 934855562 


e2 E) AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


Algo que esperou que fosse 
aa rsrs longo do que 
pensava. Terá de mudar alguns dos seus 
planos; no entanto, não sacrfque muito 
do seu tempo ve. Seja cortês 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO 
AR Jess tesência pra cr ver 

voso, mas faça tudo pata O 
evitar. Não permita que alga de importán- 
cia menor o aborreça. Não acumule mui- 
totrabalho. Seja esperançoso. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
Faria melhor se lesse um pou- 
co mais, mesmo se isso sign 

ficasse ver menos televisão. E não re- 

nunca ouvir um pouco mais de música. 

Evite come algo que sabe que pode vir à 

fazer-lhe mal e não beba excessivamen- 

te Seja amoroso. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO JULHO 
e Risque dos seus objectivos to- 
as as tarefas que não sejam 
práticas. Contudo, isto não significa que 
não deve experimentar algo de novo e dh 
Ferent.Ria-so das suas próprias piadas. 
Seja menos laboroso. 
LEÃO 
JULHO -2AGOSTO 
Algo que esperava que acon- 
tecesse não acontecerá, mas. 
algo tão bom irá acontecer. Tomo cundado 
com a sua aparência e higiene pessoal 
Tente não gastar tanto. Seja menos pes 
simista 


VIRGEM 


24 AGOSTO -asSTEMRO 

Os namorados não devem ter 

O seu amor como garantido 
se 0 fizerem, talvez possa acabar. À ra- 
zão daquilo que o anda a preocupar irá 
agora ser esclarecida, Contudo, terá de 
tomar algumas decisões e certas medi- 
das para poder resolver a situação. 


BALANÇA 


A SETEMBRO «23 OUTUNRO 
ST Jeca um co cansado 

devera praticar mais exrc- 
cio. Um amigo pesd-lhe-á um favor Cer- 
tfque-sa de que o seu companheiro não 
tem razões para pôr em causa o seu 
amor Seja sincero 


ESCORPIÃO 
2 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Boas ideias irão sur, mas o 
tempo será escasso para às 
realiza, Os sous números da sorte são o 
160041, Não se ofenda com tudo o que 
ha possam dizer, Tente satisfazer-se 
“com menos do que exige Seja prático. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Não dispense os pormenores 
que parecem supérivos. Si- 
tuações desapontantes poderão sugit, 
. Não 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


a fazer o que 
o, mesmo que 


Edo pci cansaço com 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


t& Terá uma forte tendência para 
fazer tuda de uma só vez. Não o 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO 
a AS suas intuições poderão le- 
DAME vá lo no caminho errado, por 
isso não lhe dê muita atenção. Terá boas 
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— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


E Até às 22 horas 


Vitália - Pr. da Liberdade, 34 
-1el. 222004133 

de Lima - Pr Teotónio Pereira, 
227 (Pt das Flores) - tel, 225371764. 
Costa Lima - Av. da Boavista, 855/857 
«tel. 226066403 
Nau Vitória - Rua de Nau Vitória, 723 
(à Univ. Lusíada) - tel, 225489096 
Nova de Monsanto - Rua de Monsanto 
148 (ao Carvalhido) - tel. 228323889 
Canidelo: De São Pao - Rua Bustes. 
tel 227710166. 
Santa Marinha: feneira - Rua Barão 
do Corvo, 270 - te. 223750271 
Vilar Andorinho: Marques - Largo 
Francisco Rodrigues - te 221822836 
Maia: Bom Despacho - Rua Padie Antónia. 
39 -te). 729448048 
Silva Escura: Siha Escura 
Rio Tinto: 5. Caetano - Av. D. João , 897 
tel. 224861146 
Vila do Conde: Central - Av Dt Caos 
Pinto Feneira - Caxinas - te. 252640150 


E Dia e Noite 


Nacional - Ra Senhora da uz, 156 (az) 
tel. 226180833 
Cortes Pinto - Rua lodo Pedro Ribeno, 
841 tel 225021907 
Melo Taveira - Run Acad de fa, 77 
tel, 226187006 
- Rua da Conceição, 2/18 
tel 222073500 
Camera - Rua do Herotmo, 90 
tel 225105358 
Mafamude: erra do Pl - Rua Antero 
de Quental, 78 - tel, 223750914 
Pedroso: Outer - Rua do Outeiro 
tel 227836078 
Félix da Marinha: Juncal - Estrada 
Brito - tel, 227312167 
Santa Marinha: Macedo Suc. - Praça 
Escultor Sousa Caldas, 32 - tel. 223750948 
Custóias: Esposade 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cuz, 180 
tel. 229965419 
da Palmeira: Saúde - Rua hintze 
Ribeiro, 316 - tel. 229951701 
Perafita: Perafitense - Progresso, 825 
t1.229950028 
Senhora da Hora: feia de Sousa - Rua 
Nova do Seixo, 79 (Monte dos Burgos) 
tel. 229517454 
Ato da Maia: Maia - Rua D.Afonso 
Henriques, 3218 - tel, 229710246 
Pedras Rubras: Aeroporto - Av Aesoporto 
-te. 229471994 
Baguim do Monte: Marques - Rua Vasco 
da Gama tel. 224228923 
S Cosme: Cardoso - Lago de Santo 
António - te. 224830024 
Alfena: Garcês Gonçalves - Rua S Vicente 
(Cabeda) - el. 229670593 
Valongo: Outeiro do Linho «Ira Vasco 
da Gama tel. 224228888 
Póvoa de Varzim: Cental 
- Rua da Junqueira, 1 - tel, 252624626 
Vila do Conde: Ramos - Av. Mousinho 
e Albuquerque 459 (Azurara) 
1, 252631463 


EcCentrosdeSaúde 


Porto: Centra Diagnóstico Pneumológico. 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 
tel. 228331326 - 2000 às 24h00 
Carvalhos: Av Dr. Moreira de Sousa, 1033 
vit TBARAR 20h00 às 2400 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -te1. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alredo Cunha 
«tel, 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia 
te, 229448790 - 2000 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão tl 2466313 - 20000 s 24h00 
Valongo: Rua Professor E 
tel.229732058 - 20h00 
Póvoa de Varzimíila do Conde: Av. D 
Manuel rc Cannas- te, 252611122 
= 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova $, Gonçalo 
«te, 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonox, 
107 el. 255962133 - 20h00 às Z4N0O 


ENE 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeiro 
tel, 255422543 

do Curral, 

França tl. 255924600 

La: Morais - Rua Dx Oliveira Salazar 
=Jel. 255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
tel. 25591214 
Marco de Canaveses: Couto Leite 
- Rua General Humberto Delgado, 32. 
Pre 


Paredes: - 

23 -tel. 255781272 

Penafiel: Santa Casa 
de Santo António dos Capuchos. 


“Largo 
=tel. 255214133 

Rebordosa: Feneira de Vales - Rua Vades, 
698 -tel. 224113522 

Santo Tirso: Fara - Praça Conde 5. Bento, 
64 tel. 252830150 

$. João da Madeira: Lamar - Rua Oliveira 
Jónior - el. 256822232 

aço Martinho de 


se Largo Costa Fentira -d 252412543. 
Vila das Aves: 


Fontainhas | 
das Fontainhas - tel. 252871 


FDAIKIN 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança o 5 
VCastelo 14 WU 


Vila Real 10 6 
Porto 14 12 
Viseu 12 9 
Guarda n 6 
Coimbra 15 n 
€ Branco 3 6 
lisboa — 16 1. 
Evora 16 2 
Beja 15 5 
Faro 15 4 
P. Delgada W JT4 
Funchal 19 14 
Madrid 1 [o 
londres "6 1 
Paris 3 2 
Bruxelas 5 4 
Amesterdão 7 3 
Luembugo 1 3 
Genebra 3 -4 
Roma 10 2 
fopenhaga” "53 THEE: 
Berlim 5 3 
Viena 4 1 
Atenas 12 10 
Moscovo 2 [o 
HOJE 


Céu pouco nublado, aumentando 
a nebulosidade ao longo do dia 
Vento fraco a moderado. Neblina 
ou nevoeiro matinal. Estado do 
mat: Costa Ocidental - Ondulação 


Oeste de dois a dois metros e 


meio, tornando-se de Sudoeste 
com dois metros e meio a três me- 
tros é meio. Costa Sul - Ondulação 


Sul de um à um metro e meio. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Chuva fraca 
nas regiões do Centro e Sul. Ven- 
to fraco a moderado, podendo so- 


prar forte nas terras altas. 
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0910 1236  Interidades 
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sea 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 

LISBOAIPORTO 
PART CHEG. 
0704 0950 (2) Alfa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intescidades 
1604 1905 Ala Pendular 
104 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4)AMa Pendular 
na Bo Aa Pendular 
nO 0005 Aa Pendular 


1915 2206 (Aa Perda 
210 0336 hneridades 
(0) Efectua-se de segunda a sesta 
0) Efectua-se de segunda a sébado 
(4) Efecua-se de domingo a seta 
0) Eecuase à setas e domingos 
(6) Eectuase aos domingos 


(6 Dir exceto note de Sabado para Do- 


mm 
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USBOA —Tel. 218956836. 
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Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


Arroz de pato, galo na caçoila e outros 
antigos “segredos” da Casa de Louredo 


O Restaurante Cozinha 
da Terra utiliza fórmulas 
culinárias que vêm 

de gerações anteriores 


I Manuel Morato 


Louredo é uma emblemática 
freguesia do concelho de Paredes, 
com as suas raízes nobres ainda 
bem patentes no traço e ajardina- 
mento de alguns antigos solares. 
Nesta freguesia, mais precisamente 
no Lugar da Herdade, ergue-se a 
Casa de Louredo, um edifício de 
traça antiga com as paredes exterio- 
res hedereçadas até ao telhado. 

Damos aqui nota desta casa pe- 
lo facto de aí estar instalado o res- 
taurante Cozinha da Terra, unidade 
que goza do suporte da própria ca- 
sa e todo um conjunto de terras que 
a envolve. É um bom exemplo de 
como se podem rendibilizar espa- 
ços como este, abrindo as portas a 
outros e com eles partilhando cos- 
tumes e antigas práticas culinárias. 

Idealizado e dirigido por Maria 
Teresa Ruão, a residir na Casa de 
Louredo, o restaurante é servido 
por uma belíssima cozinha, que a 
faiança e alguns móveis de família 
enquadram num ambiente franco e 
acolhedor. Os cozinhados são de 
raiz tradicional, embora mostran- 
do alguma inovação e o toque da 
proprietária, que lhe introduziu 
“segredos” de gerações anteriores e 
algumas nuances contemporâneas. 

Na cozinha sente-se a predomi- 
nância de produtos da terra, prepa- 
rados da forma mais simples e cor- 
recta: por exemplo, a batata frita foi 
praticamente abolida, assim como 
os fritos em geral, sendo a oferta 
dominada por pratos de tacho e de 
forno. Esta marca terá dado à casa 
alguma visibilidade, para além das 
instalações, que beneficiam de alo- 


Y OVINHO DA SEMANA 


CARLOS GONÇALVES 


Cozinha da Terra Inserida na Casa de Louredo, Paredes, esta 
unidade confecciona também peixe por encomenda, assado, ao sal ou em 
caldeirada, bacalhau com molho de fricassé, na grelha e gratinado, todos es- 
tes pratos para um mínimo de oito pessoas. Prepara cabidela de capoeira e 
“galo na caçoila” (no minimo para seis pessoas), prato que demora várias ho- 
ras a confeccionar, sendo preparado exclusivamente em utensílios de barro. 


jamento próprio e do conforto do 
aquecimento natural. 

Na carta prevalecem o bacalhau 
ea carne de capoeira. A “vitela gre- 
lhada com batata a murro” e “baca- 
lhau no forno com “coberta” de broa 
migada e batata” são dois dos pra- 
tos habituais mais procurados. Dis- 
ponibilizam-se também “rojões no 
pingue com castanhas, migas de 
sarrabulho e grelos” e “arroz de cos- 


HDADOS DE INTERESSE 


BEndereço: Lugar da Herdade, 
8 Louredo 4580-582 Paredes 

EReservas: 255 780 9002. 
TM: 918 756 248 

BEncerra ao jantar de domin 
go e segundas-feiras 

E Preço médio da refeição 
incluindo vinho da casa: €25 


Quinta do Pisco 2001 - um Douro ainda fora 


telinhas cozinha em vinho tinto 
servido malandrinho com legu- 
mes”(as doses, recomendadas para 
duas pessoas, rondam os €22). Mas 
há mais pratos para encomendar. 

Numa visita efectuada quarta- 
feira a esta casa, provámos um ex- 
celente “arroz de pato d'aldeia”, nu- 
ma refeição que apenas pecou por 
não ter resposta condizente na 
afluência de clientes. Degustaram- 
se com prazer algumas entradas ha- 
bituais (€1,2): as tiras de presunto 
com queijo das ilhas, os cogumelos 
no forno, os legumes gratinados e a 
alheira caseira, esta, registe-se, pi- 
cante em demasia. 

Como sobremesa, provou-se 
uma óptima tarte folhada de maça. 

Com um serviço simpático e 
atento, a casa é local para desfrutar 
em pleno. Por isso a aconselhamos 
vivamente. 


do mercado mas já medalhado duas vezes 


A Quinta do Pisco localiza-se 
na sub-região do Baixo Corgo, con- 
celho de Santa Marta de Penaguião. 
Em 1996, a quinta iniciou a produ- 
ção de vinhos de mesa, com uvas pi- 
sadas pelo pé do homem em lagares 
graníticos. É nesta altura que nasce o 
Quinta do Pisco, o vinho que hoje 
apresentamos. Embora ainda não te- 


Manuel Morato 


nha sido lançado no mercado, este 


bindo ainda alguns sinais leves de 


tinto não é um ilustre desconhecido: 
conta com uma medalha de prata no 
Concurso de Vinho de Montanha 
2004, em Aosta, Itália, tendo obtido 
uma outra distinção (também me- 
dalha de prata) no último concurso 
da Expovinis. O Quinta do Oisco 
2001, que será distribuído durante o 
ano em curso, apresenta cor verme- 
lha, sem exageros de coloração, exi- 


rusticidade. Possui uma concentra- 
ção equilibrada de fruta e boa inte- 
gração alcoólica (não se devem es- 
quecer os seus 14,5 graus). Em pro- 
va revelou ser um Douro elegante, 
com madeira de boa qualidade bem 
incorporada na estrutura do vinho. 
Como foi engarrafado sem qualquer 
tipo de filtragem, está sujeito a criar 
depósito com o tempo. 


DICAS DO CHEFE 


Finalmente, a 
divina lampreia 


Finalmente estamos de novo na 
época da lampreia! Atento sempre 
a esta época, por ser um apreciador 
e devorador deste ciclóstomo, vou 
passar os próximos tempos em 
provas na esperança de encontrar 
aquela preparação única bem avi- 
nhada com verde tinto e cozinhada 
lentamente, adornada com tostas 
de pão e arroz branco. 

Muitas serão as iniciativas no 
país para promover este manjar. 
Enquanto isso não se realiza, vou 
ao Gaveto, em Matosinhos, onde o 
meu querido amigo Manuel Pi- 
nheiro prepara o animal com mes- 
tria. Recordo com saudade as em- 
padas de lampreia do Natário, em 
Viana. Para que não se perca, aqui 
vai a receita de uma tarte : 

Junte 500 gr de farinha com 250 
gr de banha de porco e 50 de man- 
teiga. Amasse tudo com água fria e 
deixe repousar. Forre a forma re- 
servando uma parte da massa para 
cobrir a tarte depois de colocado o 
recheio. Marine a lampreia, depois 
de amanhada, num litro de vinho 
verde tinto, folha de loureiro, 1 ce- 
bola, 1 ramo de salsa, 3 dentes de 
alho esmagados e deixe assim no 
mínimo seis horas. Leve ao lume 1 
dl de azeite com dois dentes de 
alho esmagados e 1 cebola picada. 
Deixe alourar um pouco e junte a 
lampreia escorrida. Deixe estufar 
um pouco, tempere de sal marinho 
e pimenta preta moída e verta a 
marinada. Deixe estufar em forno 
muito brando e, quando estufada, 
junte uma colher de farinha dissol- 
vida em água fria, engrosse assim o 
molho e deixe arrefecer. Retire a 
lampreia do molho e retire a carti- 
lagem do meio das postas, coloque 
a lampreia na tarteira, verta um 
pouco do molho e cubra com a 
restante massa, fechando a tarte. 
Leve ao forno a 160º C durante 20 
minutos, retire e sirva quente. 


hloureitoocomerciodoporto.pt 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Teor alcoólico: 14,5% 

E Castas: Touriga Nacional, 
Tinta Roriz, Touriga Franca 
e Tinta Barroca 

E Produtor: Fernando M. 
Bahia Machado - Quinta 
do Pisco - S.ta Marta 
de Penaguião 

EAno de engarrafamento: 
2004 

Estágio: barricas de 
carvalho francês 
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Bixaites &Basófias 


Por Onofre Varela 
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Mais de metade dos portugueses 
ainda faz as contas em escudos 


Segundo uma sondagem publicada ontem pela Comissão Europeia, em Bruxelas, os portugueses 
ficam abaixo da média de 52% dos cidadãos da Zona Euro que afirmam fazer contas em euros 


| Lusa 


rs anos depois da in- 
trodução do euro, me- 
tade dos portugueses 


afirma ainda fazer as contas 
em escudos, enquanto a outra 
metade passou a ter os euros 
como referência, segundo 
uma sondagem publicada 
ontem, em Bruxelas, pela Co- 
missão Europeia, 

Os portugueses ficam 
abaixo da média de 52 por 
cento dos cidadãos dos 12 
países pertencentes à Zona 
Euro, que afirmam fazer as 
contas em euros nas compras 
do dia-a-dia. 

O Eurobarómetro foi en- 
comendado pela Comissão 
Europeia aos institutos EOS 
Gallup Europe, tendo a son- 
dagem sido realizada em No- 
vembro de 2004, quase três 
anos após a substituição das 
moedas nacionais pelo euro 
em 11 dos 25 actuais Estados- 
membros da União Europeia. 

A utilização do euro em 
vez do escudo não causa 


Os portugueses ainda têm os escudos na cabeça /PEDRO GRANADEIRO 


"qualquer dificuldade" a 67 
por cento dos portugueses in- 
terrogados e 88 por cento 
acha "fácil" manipular as no- 
vas moedas e notas. 

Uma percentagem de 46 
por cento de portugueses 
afirma que está pronta a pres- 
cindir dos preços afixados em 
escudos sendo a média dos ci- 
dadãos da zona de 54 por 
cento. 


A supressão da moeda de 
um cêntimo é apoiada por 69 
por cento dos portugueses e a 
de dois cêntimos por 61 por 
cento, percentagens não mui- 
to longe da média da zona eu- 
ro. 

Apenas 40 por cento dos 
portugueses sabem que um 
euro vale mais do que um dó- 
lar norte-americano, naquela 
que é a percentagem mais 


baixa nos países em que foi 
realizada a sondagem. 

Os portugueses revelam, 
por outro lado, um grande 
desconhecimento em relação 
à coordenação da política 
económica entre os Estados- 
membros da UE. 

Apenas 44 por cento, a 
mais baixa, afirma conhecer a 
existência dessa coordenação 
para uma média europeia de 
56 por cento. 

Em conclusão, a sonda- 
gem realizada pela Comissão 
revela que três anos após a in- 
trodução das notas e moedas 
em euros, os cidadãos da zona 
do euro estão familiarizados 
com a moeda europeia. 

Deixaram já de pensar em 
termos das anteriores moedas 
nacionais nas suas compras 
de todos os dias, conhecem o 
valor aproximado do euro re- 
lativamente ao dólar, conside- 
ram que os novos Estados- 
Membros da UE irão adoptar 
O euro e acreditam que esta 
situação será benéfica para 
todos os consumidores. 


Professor de 29 anos perde a vida 
em colisão frontal no IP4 


Um professor de 29 anos 
perdeu ontem a vida na se- 
quência de uma colisão 
frontal ocorrida no IP4, na 
zona da curva do Pinheiro, 
próximo do nó da Amen- 
doeira, em Macedo Cava- 
leiros. 

O acidente deu-se cerca 
das 13 horas ao quilómetro 
164, numa altura em que 


chovia e o piso se encon- 
trava escorregadio. Ao des- 
dobrar a curva, a viatura 
em que seguia o docente 
entrou em despiste e coli- 
diu com um carro de ma- 
trícula espanhola que s 
guia em sentido contrário. 

O professor, natural da 
aldeia de Paredes, residia 
em Bragança e deslocava- 
se para Mirandela para dar 
uma aula na Escola Supe- 
rior de Tecnologia e Gestão 


daquela cidade. 

Os ocupantes do carro 
espanhol, com idades na 
dos 50 anos, sofreram 
entos ligeiros e foram 
assistidos no Hospital Dis- 
trital de Macedo de Cava- 
leiros. Nas operações de 
socorro estiveram envolvi- 
dos oito viaturas e 21 ho- 
mens dos Bombeiros Vo- 
luntários de Macedo de 
Cavaleiros e Mirandela. 

Embate foi de tal forma 


violento que o corpo foi 
projectado vários metros. 
Este foi o primeiro aciden- 
te mortal ocorrido este ano 
no IP4, A curva é conside- 
rada perigosa e já foi palco 
de diversos acidentes. Um 
deles, ocorrido no ano pas- 
sado, também envolveu um 
morto. 

A Brigada de Trânsito da 
GNR de Bragança está a in- 
vestigar as causas do aci- 
dente de ontem. 


Avançado Cleberson 
no FC Porto B 


] 777 Vitor Hugo Alvarenga 


O avançado Cleberson, ex-União de 
São João, vai representar o FC Porto 
até ao final da presente temporada, 
com opção de compra para os portis- 
tas. O presidente do clube que viu 
nascer jogadores como Roberto Carlos 
(Real Madrid) ou Rogério (Sporting), 
José Mário Pavan, está em Portugal 
com o jogador para discutir a possibi- 
lidade de assinar um protocolo com os 
dragões. Os portistas garantiram o jo- 
vem avançado, de 20 anos (1,79), que 
esteve em destaque no último jogo, 
frente ao Remo, onde marcou dois dos 
cinco golos da sua equipa (5-1). 


Marco recebe Rodrigão 
e espera por Wegno 


Do Vitor Hugo Alvarenga 


O defesa-central Rodrigão vai, final- 
mente, assinar com o FC Marco, da Li- 
ga de Honra, um contrato válido até 
ao final da temporada, com direito de 
opção por mais uma época. Na próxi- 
ma semana é esperado um avançado, 
Wegno, também brasileiro. 


Júlio César (ex-Gil 
Vicente) no AEK Atenas 


O avançado Júlio César, que chegou 
esta época ao Gil Vicente, oriundo do 
Estrela da Amadora, vai rumar a Ate- 
nas para representar o AEK, treinado 
por Fernando Santos e onde evoluem 
Bruno Alves e Paulo Assunção. 


